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Sanio Padre não pôde if cumprimentar os jornalistas 


D PAPA ESTAVA 


E, Roma, amanhã estava calma pelas 8 horas, altura em que fomos para aeroporto, os 
romanos diriglam-se, como todos os dias, para o seu trabalho. 


Na Praça de S. Pedro, tudo a postos para a audiência das quartas-feiras que, como 
habitualmente, decorreu das 10 às 12. Por razões de segurança, depois do atentado, os 
acessos pela colunada de tg bg fechados ea multidão dispõe: de cadeiras para se 


sentar e esperar. 


Nasua pes antes dese 


dirigir para diaeróporto de Fiu- 
micino, o Papa João Paulo || 
declarou que iá ao Santuário de 
Fátima, «sobretudo parasolicitar 
a intercessão da Virgem Maria 
portodososqueSofremaguerra, 
a injustiça eja fome». O Papa 
acrescentou que ia para «escu- 
tar novamente a mensagem que 
a Virgem dirigiu ao mundo, há 65 
anos». 


Salientando que essa mensa- 
gem, convidando à penitência, é 
mais urgente do que nunca, o 
Papa declarou-se «perturbado 
com o facto de constatar com 
facilidade que aindahojese cede 
à ilusão de que a guerra pode 
trazer uma paz justa e dura- 
doura». 


João Paulo Il, ao despedir-se, 
antes da sua partida para Portu- 
gal, de 50.000 peregrinos pre- 
sentes na Praça de S. Pedro, 
para lhe desejarem boa viagem, 
precisou que ia a Fátima igual- 
mente «em memória do que se: 
passou nesta mesma Praça, o 
ano passado». Em 13 de Maio de 
1981, João Paulo Il foi grave- 
mente ferido, na Praça de S. 
Pedro, pelo terrorista turco 
Mehmet Ali Agca. 


Pelas 11 horas, João Paulo Il 
abandonou, de helicóptero, a 
Praça de S. Pedro, e aterrou 
junto ao avião, onde já estavam 
os jornalistas ealguns membros 


da comitiva, Eram 10.35 (hora 
portuguesa); havia, portanto, um 
atraso de cinco minutos. 

O avião papal estava dividido 
em três compartimentos: o pri- 
meiro destinado ao Papa, onde 
havia numa pequena sala uma 
mesinha simples com um ramo. 
de fores vermelhas; o segundo, 
reservado à comitiva; e, final- 
mente, o terceiro, destinado aos 
jomatistas, mas também de di- 
mensões estreitas e extrema- 
mente simples. 

Os homens da Informação fi- 


caram desapontados, porque o 
Papa não foi cumprimentá-los. A 


viagem era curta ea hora do 
almoço não permitia isso. O 
Papa, disse-se, estava muito 
cansado e precisava de repou-. 
sarum pouconofinalda refeição. 


Às 12-horas, orou-se o «Fe- 
gina Coeli» pela instalação so- 
nora do avião que atravessava, 
então, a Espanha, escoltado por. 
quatro aviões da Força Aérea. 
espanhola. 

Às 12,35 horas, o avião ater- 
rava na Portela: de Sacavém, 
onde os ponteiros marcavam 
uma hora mais. João Paulo Il 
pisava, pela primeira vez, terra 
portuguesa. 


A viagem de João Paulo Il a 
Portugal não é comparável 
com nenhuma outra. 

Não podemos ver nela o en- 
contro com o grande Terceiro 
Mundo às portas da Igreja e às 
portas de mesa do Mundo, 
comoas viagens à África ou ao 
Brasil. 

Não podemos ver nela o 
significado de uma palavra ao 
mundo de organização política. 
e social, como a viagem à ONU 


cional do Trabalho). 

Nãoé, aviagem aumgrande 
país, como foi a viagem à 
França ou à Alemanha. 

É aviagem a um país rico de 
história e tradição caldeado 
desde cedono Evangelho, civi- 
lizador, e hoje com um destino 
ainda não bem definido entre a 
Europa e a África, entre uma 
cultura velha e os novos mun-. 
dosquenuncadeixaramdenos 
atrair. 

A saudação, que o papa fez 

ontem à sua chegada a Portu- 

gal, enquadrava-se perfeita- 
“| mente neste ambiente cívico- 

cultural. O Papa referiu-se «às 

actividades cristãs desta terra 
abençoada, pequena pátria de 
um grande povo, que seufana 
de empresas históricas arroja- 
das», com ressaibos de aven- 
tura. 


ouãOIT (organização Intema- 


MUINTO CANSAR 


* Cróni ( ade ARNALDO'DE. PINHO 
«enviado: especial a Roma. 


Significado 
“de uma viagem 


Não pereriia deixar e real- 
gartodavia, o carácter pastoral 
da visita de João Paulo Il a 
Portugal, 

No seu primeiro discurso em 
terra portuguesa, o Papa dizia 
justamente: «tm visita pastoral 
desejaria, juntamente com os 
meus irmãos bispos, e 
confirmando-os, animar a co: 
munidade e com humildade e 
simplicidade, comunicar Cristo. 


* e anunciar a Sua mensagem e 


apregoar a «dimensão huma- 
na» do mistério da Redenção, 
em que o homem pode encon- 
traragrandeza, adignidadeeo 
valor próprio de sua humani- 
dade». 

Finalmente, será de reaiçar 
queo Papase desloca a Portu- 
gal por imperativo com o seu 
Íntimo de homem religioso. Na 


suaaudiênciadodia, antesde 
recitaro «Regina Coeli» o Papa 
falou nas necessidades do seu 
coração, «agradecido pelo 
dom da vida e da saúde, gra- 
vemente atingido faz hoje um 
ano, na Praça de S. Pedro». 

O «Obsservatore Romano» 
do dia 11 falava justamente 
deste objectivo do Papa pere- 
grino. O mesmo jornal acres- 
centava, nasua edição de 12,0 
motivo de promoção da paz de 
todos os seres humanos, hoje 
gravemente ameaçada «lo- 
calmente e por interesses das 
hegemonias». 

* Não podemos deixar de ver 
aqui uma ligação muito estreita 
com a mensagem de Fátima. 
«Se fizerem o que vos digo, 
tereis a paz» — disse a Virgem, 
em 1917. 


A ROTA 
SEGUIDA 


je 
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| A PRIMEIRA MENSAGEM — 


MUITO OBRIGAD 
A TODOS VOS 


Esta a primeira mensagem do Papa, depois de che- 
gar ao aeroporto de Lisboa: 


«Excelentíssimo Senhor Presi- 
dente da República; senhor Cardeal 
Patriarca e senhores arcebispos e 
bispos; senhoras e senhores, caris- 
simos amigos de Portugal: 

«Agradeço a Deus e agradeço & 
todos a grande alegria com que piso. 
hoje o solo de Portugal. Agradeço a 
Vossa Excelência, Senhor Presi- 
dente da República, pela deferente 
presença áqui, em nome pessoale a 
representar o hospitaleiro e honrado. 
povo desta nobre «Terra de Santa 
Maria», ao qual, por Vossa Excelôn- 
cia, dirijo esta «minha primeira men- 
sagem». 

«Seja louvado Nosso Senhor 
Jesus Cristo», 

«Com estas palavras, de reconci- 
liaçãoe de paz, paraa renovação dos 
corações e dos espíritos no amor, 
inaugurava o meu ministério de bispo 
de Roma e Pastor da Igreja Univer- 
sal; com elas quero saudar-vos no 
início desta minha peregrinação a 
Portugal. À maneira de saudação 
simbólica, acabo de beijar o chão 
pátrio de Portugal; é um gesto sim- 
ples que se repete, mas denso de 
significado, a provocar em mim uma 
emoção sempre nova, comum fundo 
constante — o único amor de Jesus. 
Cristo - mas bem diferenciada pelos 
novos amigos que encontro. Prima- 
riamente, daminha parte, esse gesto 
significa amizade, pela amizade de 


que me vejo rodeado e que me dita 


um sentido «muito obrigado», muito 
obrigado a todos vós! 

«Desejaria que este agradeci- 
mento fosse aceite por todos os que 
aqui, por credenciais diversas, re- 
presentam Portugal e se empenha- 
ram por tomar possível esta minha 
viagem, convidando-me e traba- 
lhando na sua organização; em par- 
ticular, peioshomens da Igreja, meus 
irmãos no episcopado, que aqui vie- 
ram dar-me as boas-vindas em 
nome da Igreja que está neste pais 
que muito amo. 


«UM SONHO 
HA MUITO ACALENTADO» 


«Estou em Portugal, a realizar um 
sonho há muito acalentado, como 
homem da Igreja e desejoso de co- 
nhecer Fátima directamente; estou 
aqui a acolher amáveis convites de 
meus irmãos bispos, de Sua Exce- 
Iência o Senhor Presidente da Re- 
pública e dos muitos portugueses 
que me manifestaram um tal desejo: 
em grande número de cartas que 
recebi, nestes últimos tempos, e da 
viva voz; estou aqui hoje, graças a 
Deus «rico em misericórdia». Esta: 
minha peregrinação tem um sentido 
dominante — Fátima; seguirei depois. 
um itinerário mariano, por Vila Vi- 
çosa, Sameiro e «Cidade da Vir- 
gem». Em direcção a Fátima ou no 
retorno de Fátima, levo no meu cora- 
ção o cântico de acção de graças de 
Nossa Sehora, por Deus me ter sal- 
vado a vida, aquando do atentado 
sofrido a 13 de Maio do ano passado; 
assim, em atitude adoradora, vou 
repetindo: 

«Aminha almaglorificao Senhore 
o meu espírito se alegra em Deus 
meu salvador» (LC. 1,47). 

Em visita pastoral, desejaria, jun- 
tamente com os meus irmãos bispos. 
e confirmando-os, animar a comuhi-. 
dade; e, com humildade e simplici- 
dade, comunicar Cristo e anunciar a 
sua mensagem e apregoar a «di- 
mensão humana» do mistério da Re- 
denção, em que o homem pode en- 
contrar a grandeza, a dignidade e o 
valor próprio da sua humanidade. 


Assim, pastor com os seus pasto- 
res e peregrino com a Igreja pere- 
grina em Portugal, sinto neste mo- 
mento a necessidade de exprimir o 
mais alto apreço e render preito às. 
tradições cristãs desta terra abenço- 
ada, pequena pátria de um grande 
povo, que se ufana de empresas 
históricas arrojadas, com ressaibos. 
de aventura. Isso foi circunstância e 
ocasião providencial para os filhos. 


desta nação dilatarem a fé, recebida 
desde o berço, numa gesta de evan- 
gelização, que o mundo católico e 
não só, reconhece, admira e agra- 
dece: dasfiorestas da Amazónia, até 
às frias plagas japonesas, passando 
pela África e pelas Índias, o nome de. 
Cristo foi anunciado por generosos 
missionários portugueses. 


HOMENAGEM 
A SANTO ANTÓNIO 


«Mas, não se podendo evangeli- 
zar, se não se está evangelizado, 
aqui rendo preito também à Igreja 
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viva e dinâmica, identificada com a 
maioria da população portuguesa, 
que, ao longo dos séculos, com fide- 
lidade ao Redentor do homem — aqui 
cultuado sobretudo nos seus misté- 
rios da Paixão e da Eucaristia - com 
devoção a Nossa Senhora, que seria 
proclamada rainha e padroeira de 
Portugal, e em adesão a Sé Apostó- 
lica de Roma, soube manter a sua 
opção por Cristo, dando ao mundo 
santos da envergadura de um Santo 


António de Lisboa; venho também 
prestar homenagem a este santo 
universal, neste ano de comemora- 
ções antonianas. 

«Salve, Portugal, de gente hon- 
rada, generosa, paciente, laboriosa 
e cheia de pundonor, terra de márti- 
res, santos e heróicos servidores do. 
Evangelho de Cristo. A evocação 
sumária e homenagem ao teu pas- 
sado, funde-se em mim, nesta hora 
de alegria, com a visão de esperança 
do teu presente, do qual iremos fa- 
lando ao longo destas jornadas, e do 
teu futuro que eu almejo próspero, 
pacífico e feliz para todos os teus 


filhos, do Minho ao Algarve, das ou- 
tras regiões insulares e onde quer 
que se encontrem; para os emigran- 
tes espalhados pelo mundo e para 
aqueles que tendo voltado à Pátria, 
aqui procuram reorganizar a sua 
vida; enfim, para todos sem excep- 
ção vão os meus melhores votos de 
felicidades. Confio estes votos 
desde já em prece a Nossa Senhora 
de Fátima, Mãe de Deus, Mãe da 
Igreja e dos povos, sob cuja protec- 
ção coloco a minha visita a Portugal, 
ao invocar sobre esta dilecta Nação 
as bênçãos de Deus Omnipotente e 
Misericordioso». 


EXMOS. SENHORES 


NÓS, APRECIADOS 
ESTAMOS 


A FAZER UM ANO 


OBRIGADO — CODEX 


constrói e vende 
APARTAMENTOS pe TURISMO 


HABITAÇÃO 
e grandes 
CENTROS C 


OMERCIAIS 


Cria riqueza e bem-estar 


fomentando o 


turismo 


À sua disposição propriedades 
para venda. Visite os locais 
de construção e informe-se 
nos escritórios. 


VISITA PAPAL 
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Lisboa foi ontem ela própria, quando os seus sinos 
repicaram festivamente e a alma do seu povo rebentava 
de incontida satisfação. O rosto das suas gentes abria-se 
num sorriso tão vasto quanto a alegria de ver aquele 
homem vestido de branco, que a todos parecia abraçar, 
quebrando a frieza de uma manhã ventosa e fria, sem sol, 
mas onde a luz não faltou nas almas e nos corações. 

Das protocolares cerimónias prestadas a Sua Santi- 
dade no aeroporto de Lisboa, saltou-se para o calor 
humano das ruas e avenidas por onde o Papa passou, 
lançada à sua volta a esperança, a fratemidade, uma 
mensagem de amor que se espera das raizes e frutifique 
nesta terra portuguesa que tem, necessariamente, que 
merecer tão grande honra. 

O «Cittá de Ravenna» da Alitália aterrou no aeroporto 
deLisboa às 13 horas e 19 minutos, arvorando as bandei- 
ras de Portugal e do Vaticano. 

Depois de uma larga volta pelas pistas de serviço da 
aerogare o avião que transportou Sua Santidade desde a 
Cidade Etema até à capital portuguesa, imobilizou-se 
precisamente às 13.27 horas junto da passadeira verme- 
lha que atravessando toda a placa se dirigia para a zona. 
dos «Vip's». 

Nas varandas do aeroporto centenas de crianças, a 
norte da placa operários dos TAP e trabalhadores do 
aeroporto centenas de jornalistas, as bandeiras de Portu- 
gal e do Vaticano a esvoaçarem ao ar, guarda de honra 
perfilada e uma enorme expectativa, uma incontida emo- 
ção em tudo e em todos, milhares de olhos fixados numa 
porta aguardando o momento preciso do encontro com a 
figura tão profundamente humana de todos conhecida 
mas nunca vista «ao vivo». 

O Presidente da República, o Presidente da Assem- 
bleia da República, o primeiro-ministro, o presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça, o chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas dirigiram-se então, acom- 
panhados por elementos do protocolo do Estado, para 
junto da escada de acesso ao avião de Sua Santidade. 

“Também o Núncio Apostólico e o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, acompanhados por altos dignatários da Igreja, se 
dirigiram para junto do avião, tendo o representante da 


Santa Sé em Lisboa entradona aeranave para apresentar 
cumprimentos a Sua Santidade demorando-se alguns 
minutos no interior. 

Pouco depois, João Paulo Il, surgia à porta do avião, 
sendo de imediato saudado por quantos tiveram acesso 
àquela zona do aeroporto. 

Pisando solo português, o Papa ajoelhou-se e 
beijou-a, num gesto de sentida humildade, de incontido 
amor e de natural homenagem à terra que acabava de 
pisar, a nação fidelíssima como se podia ler algures. A 
«Terra de Santa Maria». 

Recebendo os cumprimentos de todas as individuali- 
dades presentes, João Paulo Il dirigiu-se, acompanhado 
pelo Presidente da República, junto da guarda de honra, 
tendo então recebido homenagens militares prestadas a 
qualquer chefe de Estado que visita Portugal. 

A-guarda de honra, era comandada pelo tenente 
coronel Rui Balacó, da Força Aérea, e era composta por 
um batalhão a três companhias, integrado por elementos 
da Academia Militar, da Escola Naval e da Academia da 
Força Aérea e ainda pela banda de música da TAP. 

Atroouentãoos ares a salva de tiros da praxe, dada por 
uma bateria de artilharia colocada na placa sul do aero- 
porto e ouviram-se os acordes dos hinos do Vaticano e de 
Portugal. 

Dispensando a revista à guarda de honra, Sua Santi- 
dade dirigiu-se para a sala dos «Vip's» onde seria cumpri- 
mentado pelos Bispos portugueses e pelas altas indivi- 
dualidades, designadamente membros dos Governos 
central e regionais e representantes de forças políticas. 


«NOBRE E RESPEITADO POVO» 


Breves momentos depois, João Paulo Il pronunciaria 
perante a Comunicação Socialena presença dos Bispos e 
Arcebispos da Igreja Portuguesa, as suas primeiras pala- 
vras dirigidas a Portugal e aos portugueses, falando com 
grande facilidade a nossa língua, na qual saudou «o nobre 
e respeitado povo desta terra de Santa Maria». 

Aoentrarnasala, o Papadirigiuumbemdisposto «bom 
dia» aos jornalistas presentes, jornalistas que aplaudiram 


ISRAEL TERRA DE PAZ 


ava 


Ministério de Turismo de Israel 


E O COMISSARIADO DA TERRA SANTA 
EM PORTUGAL 
SAÚDAM O SANTO PADRE JOÃO PAULO IL 


ELAL 


Percorre o caminho de Jesus da Galileia a Jerusalém 


ELZUALIN E 


O CAMINHO CERTO PARA A TERRA SANTA 
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nofinalassuas palavrastendoo Papa, correspondidocom 
um «muito obrigado». 

«Agradeço a Deus agrando alegria de pisar hoje o solo 
de Portugal» diria Sua Santidade no discurso que publi- 
cámos na Integra, vincando bem a sua qualidade de 
peregrino, de fidelidade e exaltação aoespiritomarianoea 
sua alegriade pisar terra portuguesa, cujos antepassados 
recordou com admiração, não esquecendo quantos por 
esse mundo fora levaram a mansagem da cristandade. 


Ê 
ES 


CITTA' DI RAVENNA ve 


PAPA BEIOU 
CHAD PORTUGUES 


Não se limitando ao passado, João Paulo Il falaria do 
presente e não deixou de ter uma palavra de carinho para 
os nossos emigrantes que no estrangeiro honram pelo 
trabalho, a Pátria onde nasceram. 


Depois, o Papa partiu ao encontro do povo, de braços 
abertos e coração ao alto, levando a sua mensagem de 
fratemidade a este povo que não escondeu a sua alegria, 
uma alegria que não víamos há muitos, multos anos. 


ESTATUETA 


COMEMORATIVA 


DA VISITA 


A PORTUGAL 
DE JOAO“PAUL 


EMISSÃO 


PARA COMEMORAR A VISITA A PORTUGAL 
DO PAPA JOÃO PAULO II, A SCULPARTE 
ORGULHA-SE DE FUNDIR, EM PRATA FINA E 
EM BRONZE, UMA QUANTIDADE LIMITADA 
DE ESTATUETAS ORIGINAIS, NUMERADAS, 
ASSENTES SOBRE UM SOCO DE MÁRMORE 
NEGRO, OBRA DE EXCEPCIONAL VALOR 
ARTÍSTICO DO MESTRE JOAQUIM DE SOUSA. 


JOÃO PAULO II — ESBOÇO BIOGRÁFICO 


Nasce à 18 de Maio de 1920 na cidade de Wádowice, na Cracóvia, 
sul da Polónia. sendo baptizado em 20 de Junho de 1920 com o nome 
de Carlos (Karol) José Wojtyla, na Igreja Paroquial de St.2 Maria, 
velha de 650 anos. 

Aí fez também a Primeira Comunhão, recebeu a Confirmação e cele- 
brou a 1.º Missa. Cedo a morte lhe levou a irmã, a mãe, tinha então 9 
anos, seu irmão e seu pai quando tinha 19 anos. Nenhum deles viu 
Carlos Wojtyla a caminho do sacerdócio. 

Como estudante de Liceu — 1932-1938 — é sempre o primeiro do 
Curso que termina com nove «Muito Bom» e dois «Bom-. Em 1939 
estava inscrito na Universidade Jagellon, na Cracóvia. Os alemães 
invadem a Polónia e encerram as Universidades. Para evitar a depor- 
tação tem de sujeitar-se aos trabalhos forçados na construção civil, 
nas minas e mais tarde numa fábrica de produtos químicos. Fugindo à 
polícia nazi que o procura, segue cursos na clandestinidade e faz 
Teatro. 

Em 1942 inicia os estudos eclesiásticos e em 1946 é ordenado sacer- 
dote no dia de Todos os Santos. Segue então para Roma onde se 
doutora em Filosofia e em Moral. Regressado à Polónia doutora-se 
em Teologia. 

A partir de 1953 ocupa a cadeira de Moral da Faculdade de Teologia 
da Universidade de Cracóvia. Em 1958 é nomeado Bispo Auxiliar — 
o mais novo da Polónia — consagrando a sua vida inteira à Virgem 
Maria, «Totus Tuus» é à sua divisa episcopal. 

Em 1964 é Arcebispo — o 1.º não oriundo da aristocracia — na 
cidade real de Cracóvia. a 


JOAQUIM DE SOUSA — Nascido em Lisboa a 
13/10/25 cedo mostrou interesse profundo pela arte, 
Aos 15 anos inicia-se como aprendiz de esmaltagem 
ourivesaria. 5 

Dois anos depois trabalhava já numa casa da especiali- 
dade onde se manteve 37 anos. 22 dos quais como 
mestre. 

Pelo seu valor foi também mestre da Fundação Ricardo 
Espinto Santo Silva. Das suas hábeis mãos sairam 
muitas e apreciadas peças, sobretudo no campo da me- 
dalhística. onde sobressai sem sombra de dúvida a Co- 
“lecção «Os Libertadores» — maravilhosa de linhas e 
beleza — que cedo se esgotou. 

E agora com esta amística peça que a Sculparte faz 


Tamanho real — 10 cms. de altura sem o soco. 


Elevado à púrpura cardinalícia em 1967. Faz numerosas viagens — 
Terra Santa. Santuários de França e da Áustria, Canadá e Estados 
Unidos. , 

Corresponde-se com os Bispos do Terceiro Mundo. Mantem-se, assim 
em contacto permanente com a Igreja Universal. 


O PAPA 


Ao fim da tarde de 16 de Outubro de 1978 foi anunciada ao mundo a 
decisão do Conclave: Monsenhor Carlos Wojtyla que escolhera o 
nome de João Paulo. 

Era o 1.º Papa polaco. o 1.º Papa não italiano desde 1522 e o 1.º 
Papa originário de uma Igreja de um País de governo comunista. 
No dia seguinte ao da sua entronização disse 'aos seus compatriotas 
presentes em Roma: «Se não fosse a vossa fé, eu não 
estaria aqui». 

Defensor da Verdade e dos Direitos do Homem. Activo e inte- 
ligente, dotado de um dom excepcional para a sintese em pro- 
blemas humanos e pastorais, é ele o homem necessário neste 
momento bem preciso. 

A devoção a Maria continua a ser a caracteristica principal da 
fé dos Polacos e João Paulo II não foge à regra, as suas pri- 
meiras palavras após a sua escolha para Papa são: «Madonna 
Santissima» 

Após o atentado de que foi alvo a 13 de Maio de 1981 mani- 
festou o desejo de cumprir a promessa feita à Virgem Maria, 
deslocar-se à Fátima como simples peregrino, o que agora 
concretiza. 


FORMA DE AQUISIÇÃO 

Após a recepção do seu Título de Subscrição reme- 
teremos a factura de 50% do valor total da sua en- 
comenda. 40 dias depois receberá a(s) estatueta(s), 
o(s) respectivo(s) certificado(s), o(s) expositor(es) 
contra reembolso pela diferença restante. 


UM OBJECTO DE ARTE 
COM VALOR INESTIMÁVEL 
Uma peça de elevado valor artistico imprescindível na sua colecção. 


CADA PEÇA É UM ORIGINAL ' 

Cada estatueta. quer em prata quer em bronze, é executada com cui, 
dada técnica e supervisionada pelo mestre Joaquim de Sousa. Só após 
à sua aprovação será numerada e remetida ao subscritor. 

O sistema de fundição ceras perdidas garante a originalidade de cada 
peça. 


CERTIFICADO DE AUTENTICIDADE 

Todas as estatuetas serão acompanhadas de um certificado atestando o 
metal utilizado e garantindo a originalidade do objecto. Os certifica- 
dos são assinados por um responsável de SCULPARTE e pelo mestre 
Joaquim de Sousa contendo o número atribuído, que se encontra tam- 
bém inscrito na própria estatueta. 


A NUMERAÇÃO é atribuída segundo a ordem de Ee das subs- 
crições. 


CADA SUBSCRITOR receberá com cada estatueta uma | Biografia de 
João Paulo TI. 


FUNDIÇÃO ESTRITAMENTE LIMITADA 

As estatuetas de João Paulo II, criação do mestre Joaquim de Sousa, 
só poderão ser vendidas por Sculparte pelo sistema de subscrição ofi- 
cial até 30 de Junho de 1982. 


LIMITE MÁXIMO POR SUBSCRITOR 
2 estatuetas de cada metal por subscritor. 


PREÇO POR ESTATUETA 

Em PRATA FINA . 

Em BRONZE . 

30 ESTATUETAS EM OURO DE 22 QUILATES 
Estarão disponíveis. apenas para 30 subscritores. 30 estatuetas em 
ouro fino de 22 quilates. Para tal terá de pedir documentação especial 
com o preço e condições de subscrição. 


24.200500 
5.350800 


OS ENVIOS SERÃO FEITOS PELOS CTT POR NOSSA CONTA E RISCO 


TÍTULO OFICIAL DE SUBSCRIÇÃO 


ESTATUETA DO PAPA JOÃO PAULO Il 


Pelo mesze JOAQUIM DE SOUSA 


Sim. desejo subscrever a(s) estatucta(sy numerada(s) do Papa João Paulo II. de acordo com as 
- quantidades e metais abaixo indicados, Não envio dinheiro agora. Aguardo factura de 50% do valor 
total da minha subscrição e pagarei a diferença contra a entrega da(s) minhas) estatueta(s) do Papa 


EXPOSITOR ESPECIAL 
o garantirá uma melhor 
conservação e uma maior protecção. 


REMETA JÁ O SEU TÍTULO DE SUBSCRIÇÃO OU CONTACTE 


João Paulo II que receberei proximameste pelos CTT contra reembolso assim como o expositor 


chegar até -vós. está indubitavelmente enriquecida a e e 
de protecção:e o certificado de autenticidade. 5 


- arte portuguesa com o cunho inconfundível de Joaquim 
de Sousa, Ee É 
* ESCREVER EM CARACTERES DE IMPRENSA 


SCULPARTE 


Av. Alm. Gago Coutinho, 117 - 1700 LISBOA 
Telefones 88 20 74 - 80 33 08 


PRATA. 24200800 


BRONZE 5 350800 


OURO desejo receber LOCALIDADE 
documentação 


detalhada 


CÓDIGO POSTAL — 
ENDEREÇAR A: TELEFONES: CASA — o EMPREGO 
SCULPARTE — Comércio de Ane, Lda. 
Av. Aimirante Gapo Coutinho. H7 

1700 LISBOA - Telef. B& 20 74 - HO 33 04 


FROFISSÃO DATA! 


ASSINATURA — 


VISITA PAPAL 


O Comérrio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982 


João Paulo il na Igreja do padroeiro de Lisboa 


Congregar os portugueses 
em volta de Sto. António 


O Papa João Paulo Il considerou 
ontem «bela e louvável» a iniciativa 
de construir em Lisboa, uma Cate- 
dral dedicada a Santo António. 


«Oxalá — disse o Pontifíce — ela 
possa congregar todos os portugue- 
ses à volta do grande Santo António 
de Lisboa, em unidade de fé e har- 


monta de corações, para a glória de 
Deus». 

João Paulo Il falava na Igreja de 
Santo António, templo que visitou 
depoisdeterestado na SédeLisboa. 

O movimento franciscano (Ordem 
a que pertenceu Santo António) — 
disse o Papa-— é para mim motivo de 
satisfação lembrá-lo aqui — incidiu 


profundamente no ânimo das popu- 
lações de Portugal e não apenas da 
gente humilde e iletrada: era aos 
filhos de São Francisco, segundo 
consta, que a santa se recorria, mui- 
tas vezes, a fim de serem interme- 
diários e seus porta-vozes perante 
os monarcas & nobres, a apaziguar 
contendas, a lembrar, com humil- 


Existimos para ensinar. . 


Já formámos 34000 alunos 


ADE, 
TOME 


dade, mas também com firmeza, de- 
veres e obrigações». 


João Paulo Il dirigiu depois uma 
palavra «benevolente à Ordem Ter- 
ceira» que disse saber «estaractivae 
a renovar-se entre vós» — disse 


«QUE O EXEMPLO 

DE SANTO ANTÓNIO 
CALE PROFUNDAMENTE 
NO VOSSO ÂNIMO» 


Depois de lembrar facetas da vida 
de Santo António, João Paulo Il 
disse: «Quê o exemplo de Santo 
António cale profundamente no 
vosso flimo, para continuardes a sua 
obra, como dispensadores da salva-. 
ção e dabondade de Cristoe servido- 
res da Sua Igreja, como o testemu- 
nho e o anúncio da boa nova». 


«A vossa vida consagrada e a 
vossa colaboração para difundir o 
Evangelho são motivo de ânimo e de 
alegria para mim, na minha missão 
depastorda Igreja Universal» disso 
o Papa dirigindo-se «à família fran- 
ciscana». 


«Que Deus vos ajude e chame 
muitos outros a seguir cristo na vida 
religiosa, segundo o espírito do «po- 
brezinho de Assis» como o soube 
assimilar Santo António — disse o 
Pontífice. 


O MELHOR MODO 
DE ASSINALAR 


AS COMEMORAÇÕES 
ANTONIANAS 


O vice-provincial dos Francisca- 
nos considerou a visita do Papa à 
Igreja de Santo António como «um 
dos momentos mais significativos 
das celebrações antonianas em Por- 
tugab». 


O vice-provincial disse ainda e 
referindo-se à presença de João 
Paulo Il na Igreja, que «não podia 
haver modo mais digno de assinalar 
os 750 anos da morte de Santo An- 
tónio que a visita papal a esta sua 
casa» 


Falando em nome da família fran- 
ciscana portuguesa, o vice 
-provincial disse que «o nosso pai 
São Francisco sentiasempre grande 
emoção e alegria quando se encon- 
trava com o senhor Papa. Hoje, 
nossa alegria é grande também, pois 
é 0 Santo Padre que se digna vir ao 
nosso encontro». 


Antes, O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa entregará ao 
Papa João Paulo Il'a medalha da 
cidade de Lisboa e uma caravela de 
S. Vicente. 


aval 


melhorar 


A smelhoria--gradual “dó 
tempo em Portugal Continen- 
stal, 3 partir de hoje éstã nas 
previsões. do Instituto Nacio-:|] 
nialdeMatereoiogiae Geófisica, 
do Aeróporo de Lisboa: 


=> Entretanto, descordo com 
amesniaionte-a tempo que 
ontertisetez sentirem Portugal 
«aracterizou-se;por céu muito, 
mublatio. pon 
chúva em espec 
do NonteidoPais: 


(D Comércio do Porto 
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VISITA PAPAL 


Juventude foi receber o Papa: 


REGE Da «Totus Tuus», «Amo-te», «Fátima espera por ti» — 


am 
">" eram algumas das mensagens que se podiam ler em 


E CTN TI TI Ci ci TR 
E :º grandes cartazes ao longo do percurso que Sua Santi- 


dade o Papa João Paulo Ilefectuou desde o aeroporto até 


4% 


o Ti) 


o 5 SET SN CS IS 


seçA 


É. 


Vista parcial do anfiteatro. 


à Sé Patriarcal, logo após a sua chegada a Lisboa. 


A extensão desta caminhada pela 
capital, no banco traseiro do velho 
«Rolls-Royce» preto, permitiu aos 
lisboetas verem de perto João Paulo 
|I, mesmo que por breves jnstantes, 
(com grande pena de todos), não se 
tendo porisso registado, na primeira 
fase do percursdo, grande aglome- 


ração de pessoas já que se tratava - 


duma zona essencialmente resi- 
dencial. Ajuventude foi, no entanto, a 
grande e marcante constante, 
manifestando-se de uma forma ac- 
tiva e contagiante. Grupos de rapa- 
zes e raparigas de algumas paró- 
quias da capital fizeram a festa, con- 
tagiando os mais velhos, pondo-os a 
cantar cânticos religiosos a um novo 
ritmo, ao som da viola, pandeireta e 
forrinhos. 

Alguns deles, cabelos compri- 
dos, jeans, os que se sentiam mais. 
atraídos e próximos deste «Papa que 
veio de longe», mas talvez por isso 
mais próximo. Muitas crianças ao 
longo das avenidas Gago Coutinho e 
Brasil perfilaram-se ao longo dos 
passeios com bandeiras brancas e 
amarelas e muitas flores, que atira- 
ram ao Santo Padre. A impaciência 
desta gente nova foi à grande tónica, 
e ao menor ruido saltavam para a 
estrada à procura do «velhinho 
branco». 

Mas a alegria, a expectativa, o 
alvoroço, foram de facto, as tónicas 


mais marcantes junto deste mar de 
gente jovem. Uma miúda com,os 
seus oito anos dizia-nos: «A minha 
irmã só tem dois anos e não pôde 
vir». Lado a lado no passeio, uma 
velhinha de cadeira de rodas 
acrescentava-nos, por seu lado: 
«Quando cá veio o Papa Paulo VI, 
ainda fui a Fátima, mas agora só cá 
pude chegar graças à boa vontade 
de uma vizinha». 


FATOS DE MACACO 
PRESENTES 


No final de uma manhã de traba- 
lho, igual a todas as outras, merece- 
ram, no entanto, um intervalo espe- 


DE PAULO 


em Fátima: 


e 14000 m? de área coberta. 
e Anfiteatro com 2'124 lugares. 


(o maior de Portugal). 


Empreiteiro Geral: 


Arquitectura: 
Arquitectos: 


cial aos trabalhadores de pequenas 
unidades industriais, e mecânicos de 
oficinas, que adiando o almoço, pre- 
feriram ir para a rua saudar e ver de 
pertoo Papa Ganga azul, ao lado de 
balões e fores e de colchas nas 
varandas transformou-se, por isso, 
num espectáculo de cor e alegria, 
que Sua Santidade pode admirarum 
pouco por todo o percurso, cada vez 
mais compacto e «quente». 

«És o nosso líder», «Nós amamos 
o Papa, nóstezamos pelo Papa», 
eram outros dísticos constante 
mente repetidos por quantos aguar- 
davam João Paulo Il, aproveitando 
os longos minutos de espera, para 
através de pequenos rádios, irem 
acompanhando as palavras que o 


CONVITE ÀS FAMÍLIAS PORTUGUESAS 


AC.N.A.F.- Confederação Nacional das Associações de Famí- 
lia — convida todas as famílias a participarem nos actos públicos de 


acolhimento a Sua Santidade o Papa João Paulo Il. 


ei; 


Sumo Pontífice proferia ainda: no 
aeroporto. Muitos dos que na Ro- 
tunda do Relógio o aguardavam, ao 
ouvirem os helicópteros começaram 
logo a movimentar-se, depois de 
uma longa espera: «Já chegou», «Já - 
temos Papa». 

O céu encoberto que se fez sentir 
quando o Santo Padre aterrou em 
solo português foigradualmente me- 
lhorando, e quando João Paulo Il 
passava junto do edifício do Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil o 
sol raiou, levando muitos a afirma- 
rem: «Só faltava mesmo era o sob». 

«EU posso, eu posso, eu quero 
fazer» — era o refrão de uma canção 
que as alunas de um colégio religioso 


(Continua na pág. seguinte) 


o e A ARO NDA 
Vista geral do Centro Pastoral de Paulo VI. 


CENTRO PASTORAL 


GALP, LDA. 

Carlos Loureiro 
Pádua Ramos 
Noémia Coutinho 
José Manuel Loureiro 


Estruturas: ETECO 


E CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL. 
Av. 24 de Julho, 24 — 1200 LISBOA — Tel. 675051 


(Continuação da pág. anterior) 


cantaram, muitas delas tentando, 
durante alguns metros, acompanhar 
o cortejo, patenteando uma nova 
imagem de uma igreja encamada 
pelo novo sucessor de Pedro, que 
aglutinando gerações, todas levou à 
rua, lado a lado, todas na busca da 
imagem emcamne e osso desse novo 
símbolo. 

Se no cortejo em que seguia a 
viatura .negra descapotável que 
transportava o Santo. Padre, iam 
quase todos os membros do Go- 
verno e personalidades políticas, al- 
gumas outras preferiram o passeio. 
Entre essas encontrámos Sá Ma- 
chado, um antigo responsável da 
diplomacia portuguesa que frente à 
sua residência, viu o Papa passar, 
acompanhado por três gerações. 

Muitos minutos de espera, emcer- 
tos casos horas de expectativa e 


* ansiedade, para uma imagem de 


breves segundos levou católicos 
praticantes, católicos não pratican- 


O Comércio do Jorto 
13 DE MAIO DE 1962 


tes e muitos ateus a «quererem vero 
Papar. 


IR À AVENIDA DE ROMA 
EVER O PAPA 


IraRomae vero Papa é privilégio 
para alguns. Irà Avenida de Roma e 
conseguir ver, ainda que por breves 
momentos, o Santo Padre, foi sorte 
para milhares de pes$oas que desde 
o princípio da manhã confluíram aos 
poucos àquela artéria, na ânsia de 
apanharem os melhores lugares. 

O cortejo previa que Sua Santi- 
dade aparecesse, tal como aconte- 
ceu, nofimda Avenidaqueunecoma. 
do Brasile a descesse em direcção à 
Praça do Campo Pequeno. Dal que 
os mais idosos tivessem preferido 
este troço de rua, de modo a que 
sentados em pequenos bancos, pu- 
dessem receber a bênção papal, 
longe do bulício dos mais jovens e, 
sobretudo, dos estudantes que pre- 
feriram as zonas comerciais onde 
habitualmente convivem. 


As colchas, ora de renda, ora de 
seda, de cetimou damasco, nasmais 
variadas cores emprestavam aos 
prédios umz beleza policromada, 
cortada em tiversos pontos por lon- 
gos dísticos de saudação ao Papa 
peregrino. 

Algumas janelas — alugadas, se- 
gundo consta ostentavam grandes 
fotografias <iz João Paulo II, contor- 
nadas com fores amarelas e bran- 
cas, Devido ao sentido longitudinal 
da avenida, bastante larga e situada 
numa zona comercial e residencial 
nova concentração das gentes, não 
erafácildeseaperceber às primeiras 
impressões A partir da estátua de 
Santo António, no cruzamento com a 
avenida da igreja, a multidão 
concentrou-se em maior força. 
Mesmo as varandas e janelas das 
empresas tinham colchas pendura- 
das e várias pessoas arriscavam a 
sua segurança ao tentarem malaba- 
rismos que os levassem a um posto 
de observação mais amplo, e de 
onde pudessem tirar fotografias. O 


tempo que estava ensombrado, mas 
curiosamente, à passagem do Papa, 
deixou passar os primeiros raios de 
sol, não impediu que os fiéis, ou 
simples curiosos, presenciassem o 
cortejo. 


TRÊS HORAS DE ESPERA 
GASTOS EM SEGUNDOS 


«O senhor guarda, por amor de 
Deus, mande recuar os outros, por- 
que eu já cá estou desde manhão — 
lamentava-se uma mulher a um 
agente da PSP que no desempenho 
das suas funções tentava arrastar, o 
melhor que podia, os improvisados 
espectadores para as bermas dos 
passeios. 

«É sempre a mesma coisa — 
queixava-se outra — vem uma pes- 
soas cedo para aqui e depois não 
consegue ver nada. Vai ver que as 
três horas de espera vão gastar- 
-seem segundos e não dão para 
olhar o nosso Papa». 

A angústia de muitos era compre- 


A nossa reputação de 


AGÊNCIA GERAL: 
CORPORAÇÃO INTERNACIONAL DE SEGUROS 
PRAÇA GOMES TEIXEIRA, 38 * 4000PORTO - Telef. 25024 


bons serviços em seguros 
estende-se 
a Portugal inteiro 
desde 1931. 


= LEGAL & GENERAL - 
Mais de 50 anos de bons serviços 
prestados a pessoas e bens, 
ao Comércio e à Indústria 
em Pórtugal. 


= LEGAL & GENERAL - 
Um nome 
em que pode confiar. 


Legal 


eneral 


COMPANHIA BRITÂNICA DE SEGUROS 


pali 


= TUbSS 


ensível. A multidão acumulava-se, 
como é óbvio, na faixa de rodagem 
destinada à passagem do cortejo e, 
como cada qual queria arranjar me- 
lhor lugar, os mais cansados desis- 
tiame passavamparaasfilasdetrás. 

Prevenidos com pequenas cadei- 
ras articuladas, ou mesmo escado- 
tes, de binóculos, máquinas de filmar 
e fotografar, os lisboetas espreita- 
vam para o fim da avenida à espera 
de veros carros da polícia que anun- 
ciavam a chegada do «Rolls-Royce» 
preto que transportava o Sumo Pon- 
tífice, 

Havia gente, mais inquieta, que 
procurava seguir a par e passo o 
trajecto da comitiva, de ouvido quase 
que colado ao rádio do parceiro. 


«NEVE» SOBRE O PAPA 


As «ondas» de aclamação, mistu- 
radas com a emoção próprias dos 
grandes momentos, davam a enten- 
der o lugar de passagem do Pastor 
da Igreja. 

A população que se comportava 
até então com a maior calma, irrom- 
peu em sucessivas saudações, 
mesmo os petizes que, de bandeiras 
amarelas e brancas acenavam efu- 
sivamente dos varandins dos colé- 
gios. Os mais expeditos corriam a 
avenida acompanhando o carro, e 
outros davam entrada nos «bocais» 
do metropolitano, na ânsia de apa- 
nharem o cortejo noutro ponto da 
cidade. 

Enquanto avionetas e um helicóp- 
tero sobrevoavam o local, e entre o 
apitar insistente dos carros da comi- 
tiva, João Paulo Il acenava à multi-| 
dão. As crianças, erguidas sobre as 
cabeças dos pais olhavam atónitas, 
ao passo que muitos ' preferiam 
ajoelhar-se e benzer-se perdendo a 
oportunidade, talvez única, de olhar 
pessoalmente a figura do Sumo 
Pontífice. 

Para quem assistia, de longe, ao 
andamento do cortejo, as pétalas 
das flores lançadas do alto das jane- 
las davam a sensação de neve 
caindo. 

Ao entrarna artéria apelidada com 
o nome de um seu antecessor, a 
Avenida João XXI, o Santo Padre foi 
envolto em pétalas de rosas brancas 
e vermelhas, que contrastavam com 
a cor branca da batina papal. 

Em pouco mais de dez minutos, o 
cortejo “percorreu as avenidas de 
Roma e João XXI em direcção ao 
Campo Pequeno. 

«Eu vio Papa», afirmava emocio- 
nada uma anciã. E «eu vi o Papa ao 


cabo de oitenta anos. Que Deus lhe - 


dê tanta alegria, como a que ele me 
deu agora. Tem uma cara de bonzi- 
nho, não tem?...» 


FUGAZ APARIÇÃO 


Finalmente, as sirenes, o helicóp- 
tero sinalizando o carro aberto, a 
passagem rápida, no ápice de lançar 
um punhado de pétalas, de disparar 
amiáquina fotográficamalfocada, de 
agitar a bandeirinha improvisada. 


Multidão aclamou o Santo Padre 


Decima, dasvarandas apinhadas, 
nas janelas dos monstros de betão 
pontilhados de cor e esventrados a 
cada vidraça escancarada, a opor- 
tunidade da observação mais pro- 
longada. 

Na rua, a fugaz aparição espe- 
lhadanosolhos húmidos dos crentes 
mais idosos, a frustração do petiz 
que confessa para a mãe — «não vi 
nada...», a reacção de felicidade in- 
contida dos jovens extrovertidos. 

Rola a caravana, todos lamentam 
que demasiado veloz, e pronta a 
dispersão, para retomar o trabalho, 
para voltar à fila do autocarro, para 
tomar o rumo da «ponte», que tão 
bem calhou a multa gente. 

Jálonge, e como a cruz, no alto do 
parque, simbolizava o momento de 
fé que, amanhã, a velha capital mas- 
sivamente vivera, aquele homem, 
braços soerguidos no aceno, era a 
imagem de esperança num futuro de 
entendimento entre os homens, re- 
novando a mensagem do pontificado 
doanterior viajante, o Papa Paulo Vi. 


JUVENTUDE FELIZ 
E IRREVERENTE 


“Milhares e milhares, o bancário, o 
segurador, o agente de viagens, o 
cobrador, a rapariguinha do «shop- 
ping», estômago mais afeito ao 
«hamburguer» na chapa, que o gás 
faltava e a chama do Espírito Santo é 
alimento para a alma e não para o 
corpo, láse achavam de autocolante. 
ao peito saudando o Sumo visitante. 
do Vaticano. 

Os jovens, obviamente, mostra- 
ram-se os mais irreverentes: senta- 
dos nos tejadilhos dos automóveis, 
postados no alto de escadotes que 
sairam das lojas para a rua, pejando 
a cobertura dos abrigos das para- 
gens dos autocarros, trepando as 
árvores, tudofizeram paraobteruma 
perspectiva privilegiada do sucesso. 

O Saldanha constituiu, assim, 
local estratégico, bem perto da cá- 
mara da televisão situada no topo de 
um palanque. Jovens paroquianos 
agruparam-se ali para, com acom- 
pánhamento à viola, entreterem a 
espera e confirmarem fidelidade en- 
toando os seus cânticos, enquanto 
erguiam largos panos: «Lisboa está 
comJoão Paulo!l», «Os jovens estão 
contigo», «Nós os jovens, te sauda- 
mos», 

E dentre amultidão que a caminho 
dabaixase adensava surgiam novas 
palavras de acolhimento: «João 
Paulo |l conta connosco». 

Adiante, corrida Avenida Fontes 
Pereira de Melo e ultrapassada a 
Rotunda, saudações diferentes: 
«Que ele viva 100 anos». «No Papa 
recebemos Cristo em alegria», 
«Como Jesus, nós rezamos pelo 
Papa», «Papa sinal de amor, ver- 
dade e unidade». 


A PAR E PASSO 


E ninguém quis perder pitada. Os 
primeiros. momentos da visita de 


(Continua na pág. seguinte) 


VISANDO 11 — Corpo consular 
— Estrangeiros 


ANDAR DE LUXO EM REGIME 
DE TURISMO DE HABITAÇÃO 


— Técnicos de Empresas em Trânsito 

Em prédio moderno. Bem mobilado, alcatifado e com aquecl- 
mento. Sala comum, 2 quartos, escritório, cozinha totalmente 
equipada e quarto de banho completo, telefone, garagem e serviço 
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VISITA PAPAL 


Cidade engalanada Viu O 


(Continuação da pág. anterior) 


João Paulo foram, pois, acompa- 
nhados a par e passo, quer pelos 
aparelhos de televisão que os esta- 
belecimentos de electrodomésticos 
capricharam em ligar, quer pelos 
auto-rádios, quer, ainda, e sobre- 
tudo, pelos transistores que vimos 
colocados ao ouvido. 

Sabia-se, assim, a exacta cadên- 
cia do cortejo e media-se a oportuni- 
dado de lançar a vista no horizonto, 
no funil que estreitava a medida da 
distância. E tudo parou, por volta das 
duas da tarde. Quem seguia nos 
transportes não teve altemativa e, 
vedada a passagem, optou por en- 
grossar a ala mais próxima. 

Aconteceu, então, o espectáculo 
inusitado de dezenas de milhar, 
constrangidos pelo dissídio laboral, 
pela invectiva política, pelo conflito 
social a abandonarem o ar condicio- 
nado, a luz artificial, para um au- 
mento de trégua em redor da tão 
falada configuração da distante e 
martirizada Polónia. 

A exactidão da espera e, depois, 
os segundos de olhar pregado na- 
quele mensageiro da concórdia fa- 
ziam esquecer o desconforto da 
água fria no corpo mal lavado pela 
manhãe logo transpirado na carreira 
do transporte. 

Sorriso nos lábios, o sucessor de 
Pedro não esconderia o contenta- 
mento por mais esta recepção triun- 
fante, gostoso tributo de uma de uma 
metrópole angustiada, perdida de 
usos e tradições, a passagem de um 
meteoro de luz com o seu rasto de 
revigorada fé. 


ALEGRIA 
E FRUSTRAÇÃO 


Notas dominantes da passagem 
do Papa, na «baixa» pombalina, 
foram a alegria e a frustração. Todos 
inicialmente, projectavam ter uma 
oportunidade, pois, confiantes nas 
biografias do Papa eslavo, espera- 
vam que ele rompesse, aqui e além, 
os rigores do protocolo e da segu- 
rança. Houve quem levassecadeiras 
naexpectativadequeo percursonão 
seria coberto em tão curto espaço de 
tempo. E surgiram com cartazes de 
saudação a João Paulo Il, a quem 
consideraram amigo de todo o 
mundo e defensor da Paz. 

Mas logo de início, outra das notas 
importantes seria o espontaneísmo 
de quem se encontrava ao longo das 
ruas, aglomerando-se na Praça do 
Rossio e junto do elevador de Santa 
Justa, cujaestruturametáliafoiadop- 
tada por muitos observadores, que 
optaram por uma perspectiva aérea. 

Mas não foi assim. João Paulo Il 
passou a velocidade superior à pre- 
vista nos planos distribuídos previa- 
mente e que apontavam para uma 
marcha a 15 quilómetros/hora. 

Imperativos de segurança estive- 
ram na base da alteração. 


ROSAS E MIOSÓTIS 


Uma nuvem de «confétis» com o 
tricolorido das armas pontifícias e o 
verde-rubro da bandeira portu- 
guesa, saída, em camadas espes- 
sas, de janelas e patamares de edifi- 
cios comerciais, nem sequer tocou o 
automóvel de João Paulo Il. 

Um ou outro presente tentou es- 
gueirar-se até àfaixacomoseuramo 
de rosas, mas escusadamente. E, 
em desespero de causa, as flores 
levadas com interesse foram lança- 
dasemdirecçãoa João Paulo, quase 
a virar as costas. 


Depois, era a exclamação de con- 
tentamento e de tristeza, porque o 
Patriarcade Romamostrara-se,mas 
sem demora. Por isso, muitos dos 
clamores que, entretanto, se tinham 
ensalado, durante a permanência no 
local antes da passagem do Sumo 
Pontífice, ficaram enovelados na 
garganta dos presentes. Alguns tive- 
ram tempo de dizer «Viva o Papa», 
juntando, depois as mãos para uma 
salva de palmas, abafada pela estri- 
dência das sirenes. Depois, conso- 
ante passava o cortejo, corriam por 
portas e travessas, na mira de reto- 
marem o contacto de João Paulo Il. 
Os restantes mal tiveram tempo de 
agitar as bandeirinhas com a efígie 
do ilustre visitante. 

As artérias ficaram bloqueadas, e 
cadaqualmetia-se por onde podia, a 
caminho da Sé Patriarcal com o in- 
tuito de repetir o contacto de quem, 
há 15 anos a esta parte, só poderia 
ter visto no Vaticano ou na Catedral 
de S. Pedro. 


DOCE ENCANTAMENTO 


Durante a manhã, o trânsito 
processara-se intenso, num frene- 
sim talvez menos habitual, pois en- 
quanto uns procuravam o estacio- 
namento nas imediações do per- 
curso, outros movimentavam-se na 
expectativa do êxito célere — não 
fossemasmáscondições dotempoe 
a praia seria destino certo... 

O ajuntamento notou-se a partir 
das 13 horas, terminadas as obriga- 
ções profissionais e engolido à 
pressa o almoço. 

Foi, de resto, o momento azado 
para alindar janelas, varandas e bal- 
cões, com as colgaduras de procis- 
são, as bandeiras nacionais, as lon- 
gas tarjas brancas e/ou amarelas 
(cores do Vaticano). No edifício do 
Ministério da Cultura exibiam-se va- 
riados estandartes. 

O trânsito automóvel, já então di- 
minuto, resultava desviado para as 
faixas laterais, sob o controlo do apa- 
relho de segurança, que, sem dificul- 
dades de maior, disciplinava os cir- 
cunstantes a bordejarem a via des- 
cendente (à direcção à baixa). 

Ali, Avenida Nova, era o ponto de 
encontro com o escriturário, com a 
secretária, com o gestor e o empre- 
sário, também eles a demorar a 
pausa do almoço para deterem o 
olhar naquele homem de branco, no 
seu doce encantamento. 


CORAÇÃO ABERTO 


E a apoteose continuou, melhor, 
ganhou, uma outra e diferente ex- 
pressão, quando o cortejo pontifício 
tomou a direcção do centro da ci- 
dade, através de um dos seus mais 
movimentados eixos de penetração. 

Ficavamjáparatrásas referências 
eos pontos de contacto (e também 
decontraste)comas populaçõesdos 
bairros pobres (da dita habitação 
social, das barracas e dos clandesti- 
nos), Chelas, Relógio, Chameca, e 
das sabidas zonas Burguesas, Alva- 
lade, S. Miguel, Avenida de Roma, 
Praça de Londres. 

Agora, o viajante príncipe da paz, 
sorrindo sempre, olhava a multidão 
agiomerada. ao longo das amplas 
artérias, circulando na segurança de 
saber uma capital de coração aberto 
à sua espera. 

Tolerado o «ponto» ao funciona- 
lismo público e aos serviços seus 
equiparados, e concedidas naturais 
«facilidades» de horário pelas enti- 


dades empregadoras, eis. pela 
frente, engrossando a justa medida 
da aproximação da baixa, a massa 
enorme dos empregados do sector 
terciário e, constante, a juventude. 
O apóstolo, conduzido mais de- 
pressa do que todos aguardariam, 
cumpria a via sacra do automobilista 
citadino, que aí encontra estranho 
calvário na apressada luta quoti- 
diana, toda ela feita de papéis, de 
entraves, de burocracias, de incom- 
preensões, de burlas, de invejas. 


Até 150 contos 
No: excedente . 


«Oh, foi tão rápido!» — esta uma 
das exclamações proferidas logo 
após a passagem do Papa João 
Pauloll, nazonada Praça do Rossio, 
quando eram 14 e 37 minutos. 

Fora uma passagem relâmpago, 
era o pensamento unânime, embora 
expresso de maneiras diferentes. 
Mal as sirenes dos batedores da 
escolta se ouviram, o «Rolis-Royce» 
onde seguiao Sumo Pontífice, escol- 
tado por um «Alouetto» e um 
«Cessna», apareceu ao ritmo veloz 


“A ORDEM | 
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(válido igualmente para as Cadernetas) 
de “Caixa Económica Postal”, através 
das Estações dos Correios). 


“CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS . 


A CASA FORTE DO SEU FUTURO 


Papa 


do corpo de segurança. 

As pessoas, espalhadas entre a 
Praça do Rossio, as ruas do Ouro e 
da Conceição, dispunham-se em 
cordão triplo, e mal tiveram fôlego 
para clamar «Viva o Papa», «Viva 
João Paulo Il». 

Nós, por dever de ofício, lá está- 
vamos atentos, e vimos o Sumo Pon- 
tífice voltado para a multidão. De 
cabelo grisalo, da cor da sua sotaina, 
Karol Wojtyla, de seu nome próprio, 
erguido no — descapotável, 


amparava-se com a mão esquerda, 
enquanto, com a outra, altêrnada- 
mente, saudava e abençoava a mul- 
tidão disposta ao longo dos pas- 
seios, onde a PSP, fardada ou não, 
mantinha a segurança. 

Meio curvado, João Paulo ll, ape- 
sar da sua vontade férrea, não es- 
condia um cansaço que se escoava 
do seu rosto. Por entre um sorriso de 
bonomia a quem enchia os passeios 
ou observava dos patamares dos 
edifícios. 


(D Comércio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982. 


«João Paulo reza pelo mundo» — 
era a mensagem cantada insisten- 
temente por jovens com guitarras e 
violas e um megafone, ainda faltava 
uma hora para que o «Rolls Royce» 
antigo da Presidência da República 
entrasse no largo da Só. 


Desde há quase duas horas que 
não havia um lugar vago na zona da 
Sé-lgreja de Santo António. Sobre- 
tudo jovens constitulam a maioria da 
multidão. As pessoas idosas foram 
precavidas: levaram faméis e ban- 
cos de lona. De todas as janelas 
pendiam colgaduras de diversas co- 
res, rosas amarelas (cor das armas 
pontifícias) e «posters» do Papa de 
essas mesmas janelas, algumas 
delas longe docortejo, seriam depois 
lanças flores à chegada de João 
Paulo dl. 


Às 13 e 24 soaram todos os sinos 
da dioceses de Lisboa, quando o 
«Alitália» de Sua Santidade tocava a 
pista no aeroporto. Os sinos da Sé 
tiveram uma sonoridade especial 
que arrancou fortes aplausos na as- 
sistência. As pombas que vivem nas 


ameias do templo, que o foi muçul- 
mano, saltaram em debandada. 

Três minutos decorridos subiram 
ao arcânticos religiosos. A assistôn- 
cia agitou bandeiras com o rosto do 
Papa, deu vivas e mostrou que es- 
tavapreparada para a recepção apo- 
teótica. 

Um cordão de escuteiros formava, 
entretanto, um cordão de segurança 
no acesso ao templo. Seriam estes 
escuteiros e outros que se lhes jun- 
tariam mais tarde, desconhecedores 
de um bom espírito de convivência e 
«infantilmente» arvorando-se em 
«seguranças», que haveriam decriar 
problemas aos  jomalistas 
(impedindo-os de circular por donde 
tinham direito — assim nos aconte- 
>eu) e a algumas pessoàs que foram 
desnecessariamente empurradas 
do campo de visibilidade do Papa. 

Faixas de pano branco com a ins- 
crição a azul «Totus Tuus» domina- 
vam o local. , 

A chegada do Cardeal D. António 
Ribeiro, pelas 13 e 54, foi saudada 
com especial entusiasmo. Um ele- 
mento do Cabido da Sé dar-lhe-ia 


Primeiro 
Papa na Sé 


contaciasinformações quetinhapela 
rádiosiegrandiosa manifestação que 
entretanto estava a ser dispensada 
ao Paga: D. António Ribeiro sorriu, 
satisfeito, vimos mais tarde, na va-. 


randasisnunciatura quando de outra 


apoteme ao Papa. 
SENSWEIS AO SORRISO 
Asii£e 42, as primeiras motas de 
escolta entraram na Rua de Santo 
António Vivas, aplausos, cânticos, 
tudo mim emaranhado de emoções 
como itá muito tempo não testemu- 
nhávamos em manifestações de 
cariz religioso. 
Peloquevimosna Sé, dentroefora 
“do terrplo, não há dúvida que o ca- 
rismade João Paulo |l atraiu profun- 
damerte os portugueses — também 
eles sensíveis ao sorriso bondoso do 
Pontífize, à sua expressão tranquila 
de par e fraternidade. 
O «Folls» parou suavemente junto 
à escadaria principal da Sé. Barulho 
ensurtiscedor da multidão. Serena- 
mente, João Paulo Il desceu do au- 
tomóvei, não aceitando a mão de 
auxílio de Monsenhor Marcinkus 
(responsável pela segurança do Va- 
ticano)s parou junto do motorista. O 
Condutor olhou surpreendido. Ten- 
tou compreender o que poderia 
passar-se. s Santidade 
estendeu-lha a mão, sorriu, disse 
umas palavras de simpatia. Como- 
vido, ria, satisfeito pela simpatia. 
Comovido, o motorista, ria, satisfeito 
pela deferência do Sua Santidade. 
Depois foram os cumprimentos do 
Cabido da Sé, com o respectivo pre- 
sidente, D. João de Castro, áfrente e 


abenção à multidão, com Sua Santi- 
dade a lançar água benta sobre a 
cidade. 

A juventude tentaria romper os 
cordões para se abeirar do Papa. 
Nãoo conseguindo, rompeu emova- 
ções e vivas. 

Aentrada na Sé fez-se com acruz 
alçada à frente e Sua Santidade ia- 
deado pelo Cabido. No interior do 
templo, o coro «Stella Vitae», alar- 
gado a seminaristas, entoou cânti- 
cos. Assistência constituída por re- 
presentantes das comunidades reli 
giosas da diocese e de ordens rel 
giosas, assim como jovens das cate- 
queses, romperam em ovação. 

Sua Santidade orou por momen- 
tos na capela do lado esquerdo do 
altar-mor e depois sentou-se em ca- 
deirão especial, tendo de um lado o 
CardealD. António Ribeiro e do outro 
O Cardeal Casaroli. 

«Aigrejade Lisboanuncase sentiu 
tão dignificada como hoje», começou 
por afirmar o Cardeal Patriarca na 
sua saudação. Explicou que apesar 
dos antecessores de João Paulo Il 
terem «distinguido a Igreja de Lisboa 
com graças e privilégios singulares» 
nuncanenhum Papaatinha visitado. 

«Nunca como agora a Igreja de 
Lisboa experimentou, de forma tão 
viva o ompolgante, a sublimidade da 

Intima e estável 


Ribeiro. 
Asaudação de SuaSantidade, lida 
em uôs, prolongou-se por, 
cerca de vinte minutos e inserimo-la 
noutro local, 


A PALAVRA AOS LEIGOS 


Na Só Catedral de Lisboa, João Paulo! 
fez a seguinte alocução: «Seja louvado 
Nosso Senhor Jesus Cristo! 

Multo obrigado, irmãos e irmãs, pela 
amizade e alegria deste encontro, aqui; 
no coração de Lisboa, antiga e senhor, 
impregnada do história o pujante de vida! 

Obrigado a Vossa Eminôncia, senhor 
Cardos! Patriarca, Dom António Ribeiro! 
Com penhorantos palavras quis 
saudar-mo o interpretar os sentimentos, 
não só dos presentes, da Igreja que está 
neste Patriarcado do Lisboa — aqui aqui 
tão dlstintamente representada - mas de 
quantos desejariam tomar parte neste 
encontra com o Papa, o primeiro a nivel. 
astritamente eclosial, na Ilustro «Casa 
Lusitana», É um momento do júblio o 
gratidão, dizia Vossa Eminência; e de- 
sejo, do coração, que seja também de 
felicidade o plenitude para todos, certos 
de estar o senhor connosco, aqui reunt- 
dos «Em Seu noma» (ct. MT 18,20). 

7. Venho até vós motivado pelo amorde 
Cristo, em visita que é por sua natureza, 
pastoral, e venho sobretudo em peregri- 
nação a Fátima, para al celobrar, em 
adoração agradecida, «as misericórdias 
do Senhor», com Maria, a serva do se- 
nhor. Cada paragem e encontro — gratis- 
simos, sem dúvids, —têm também carác- 
ter do etapa nesto meu poregrinar em 
gratidão a Nossa Senhorao, comelae por 
ela, em gratidão ao Omnipotente que «me 
fez grandes coisas» (cf, LCI, 49). 

Ao preparar-mo para este encontro, 
nesta bela catedral antiga, eu pensava 
em vós o rezava por vós com grande 
afectos, ao Informar-me destacidade, ou 
tentava imaginar os protagonistas do 
passado e do presente, neste cenário, 
“onde pouco a pouco se folestabelocendo 
O reino da Cristo, bem lembrado pela 
imponente estátua que agora domina a 
cidade, em gesto, não de posse, mas de 
oferta: para Cristo, relnar é servir e amar. 

2. No mou louvor a Deus pela gesta 
evangelizada, aqui evangelizadora, aqui 
cumprida ou aquiiniciada, eupensavana 
solidez de raizes seculares, dos católicos 
de cujos antepassados no cumprimento 
demissão histórica e religiosa inserida, 
história Universal - que sem tais protago- 
nistas talvoz fosse pelo menos diferente — 
lhoslogaramumaherança, ricade glóriao 
responsabilidade: glória que sem prota- 
gonistas talvoz fosse pelo menos dife- 
rente-lhesogaramumaherança, ricato 
glória o responsabilidade: glória a que 
tendo prelto de admiração, nesta hora o 
responsabilidade que, pela sua dimen- 
são eclesial aqui quero realçar. Seja-mo 
perimtido ostes reflexões, em partcuiar, 
ao Iaicado católico.. 

Olhal, irmãos e Irmãs, que aqui sois 6 - 
representais osso laicado, eu não duvido 
de estardos conscientes desse passado 
& de quo à sua luz vos prezais de viro 
presente, empenhados em construir o 
futuro, cada vez mais segundo o pansa- 
mento de Deus criador, redentor e senhor 
da História. Nosta cortoza, a juntar-so & 
cortoza da potência do mestre e senhor 


Cristo Jesus, (enc. «Redemptor Homl- 
nis», 11), se funda amulta esporança com 
que vejo da vossa terra. 

A Igreja de Deus, toda ela, e imediata- 
mente a que vive, ora, luta e espora, em 
toda a abençoada «Terra de Santa Ma- 
ria», confia em vós, dispostos como estais 
acolaborar com Cristo que, não velo para 
Ser servido, mas para servir (cf. MT 
20,28), em fidelidade ao Pai e em fideli- 
dade ao Homem. 

3. Vós optastes por Cristo, na Igreja, 
opção feita do uma vez para sempre, com 
a aceitação do dom inestimável do bap- 
tismo, consclencializada no dia da pri- 
meira comunhão, ratificada com o sacra 
mento da confirmação e vivificada em 
seguida com toda a vida sacramental, 
cujo «centro e ápice é sempre a aucaris- 
ta» (const. Dogm. Lumen Gentium, n. 11). 

Equal é a Vossa vocação, responsabi- 
lidade e missão de leigos? + 

Vós bem o sabeis: o leigo está integra- 
do no povo de Deus, que caminha neste 
mundo rumo à Pátria Celeste. Fostes 
conquistados e santificados por Cristo, 
que vos resgatou por alto preço: não foi 
“Comouro ou prata, mas como seu precio- 
so sangue (cf. 1 per. 1,18). E fostes cha- 
mados à santidade, tendo por modelo o 
próprio Cristo, na sua doação Integral ao 
Pal o aos Irmãos: «Como aquele que vos 
chamou à santidade, sede também vós 
santos em todas as vossas acções» (1 
Pad. 1,15). Mas olhai que a santidade, 
mais que uma conquista, é um dom que 
vos é concedido: o amor de Deus foi 
derramado em vossos corações pelo 
Espirito Santo que vos foi dado (ct. Rom. 
55). 

Desde o infcip os cristãos reconhece- 
ram-secomoos grandes beneficiados do 
Senhor. Reuniam-se para juntos agrado- 
cer, celebrando o dom por excelência: 
Eucaristia - em assemblela. Esta reunião 
é tão Importante que, aos poucos, os 
cristãos se denominam por ela: eles 
mesmos são Igreja. E como simbolo do- 
ram também ao local da reunião o nome 
de igrejas. Fostes chamados por Deus 
para a vida em comunidade, em Igreja. E 
de novo, so trata do uma graça: fol o 
Senhor que vos reuniu em Igreja, que vos. 
fez Igreja, unidos a todo o corpo eclesial 
espalhado pelo mundo Inteiro. 

O dom de Deus que vos fol dado, 
constitul o sinal de que sois amados por 
Ele. Assim, ser cristão não é, primaria- 
mente, assumir uma infinidade de com- 
promissos e obrigações, mas é deixar-se 
amar por Deus, como próprio Cristo que 
é amado » sa sente o amado pelo Pal, 


Anossapronssão de fé inicia comestas 
palavras: Crelo em Dous Pal. Nelas se 
resume toda a atitude cristã: deixar-nos 
amar por Deus como Pal. Cadaumdenós 
é amado por Deus o conhecido pelo 
próprio nome como filho. Eis porque é 
sempre possível difgir-nos confiantes a 
Fol, Cristo, como =lrmão» mais velho, 


Ele 
ea larea. que ó sempre «o principlo está - = rocha ensinou, 


velo o centro permanente da missão que 
9 próprio Deus confiou a cada homem», 


4. Amadospor Deus, pois, certamen- 


te porguntareis: o que e quo nos competo 
fazer, na qualidade de leigos? O cristão 
nunca pode limitar-se a uma atfudie mo- 
ramontepassiva, dopurorecaber. Acada 
um é dadoum «dom» diferente, deacordo 
com a efusão do espírito, mas para o 


proveito comum. 

Daqui, da próphia natureza de baptiza- 
dos, deriva a exigência do apostolado na. 
Igreja, a qual é sacramento constituído 
por Cristo para atinglrtodos os homens, e 
rave con continuamente vivificada pelo 
Espirito Santo. 

A vossa missão do loigos, portanto, 
fundamentalmente é a santificação do 
Mundo, pela vossa santificação pessoal, 
ao serviço da restauração do Mundo. O 
Concilo Vaticano Segundo, que tanto se 
debruçou sobre os leigos eo seupapeina 
Igreja, acentuou bem a sua Índole secu- 
lar. É o cristão que vive no mundo, res- 
ponsável pela edificação cristã da ordem 
temporal, nos seus diversos campos: na 
política, nacultura, nas artes, naindústria, 
no comércio, na agricultura... 

Algreja há-de estar presente em todos 


os sectoras cla actividade humana enada — 


do que é humano lhe pode pormanecer 
alheio. E sois vós, principalmente, preza- 
dos leigos, que a dovais tomar presente. 
Quando se acusass a Igroja do estar 


* ausente de algum sector, ou do despreo- 


cupar-se de algum problema humano, 
“equivalerá lastimar a ausência de leigos. 
esclarecidos ou a não actuação de cris- 

tãos naquele determinado sector da vida. 
humana. Por isso dirijo-vos um apelo ca- 
lorosa: não deixeís a Igreja ficar ausente 
de nentum amblento da vida da vossa 
querida Nação. Tudo deve ser permeado 
pelo fermento do Evangelho de Cristo e 
Iluminado pela sua luz. É vossa tarofã 
fazó-lo. 

5. Ao apostolado leigo individual, feito 
de actividades pessoais o, sobretudo, de 
testemunho cristão, devem juntar-se as 
formas associadas de apostolado emque 
os leigos se unem para realizar juntos 
certos objectivos. Longe de se excluirem, 
as duas formas complotam-se. Nenhuma 
forma associada de apostolado é aficaz 
sem um testemunho pessoal de cada 
membro. Por outro lado, diante das exi- 
gências hodiomas, que suparem de 
longe ascapacidades individuais, reque- 
re-se um esforço conjugado para lover a 
mensagem evangélica ao coração da ci- 
vilização. 

Existem muitos movimentos e formas 
de organização do apostolado. laigo; 
todos são Importadores o úteis quando 
Imbuidos de um verdadeiro espírito ecle- 
siale cristão de serviço. Cada qualtemos 
sous objectivos, com métodos próprios 
no seu sector e no seu meio; mes é 
Imprescindível ter consciência da com- 
plomertsiadado e estabelacor laços do 
estima entre elos, am que assente o diá- 
logo, umacartaconjugação de esforçose 
mesmo uma real colaboração. Antece- 
demos a uma mesma Igreja. Cabe-nos 
estimulermos mutuamente no bem. 
Todos devemos trabalhar juntos pala 
mesma causa. Cristo é um sô. Mosmo 
“sendo muitos os ministérios e as activida- 


A ARO ago a ee 


des todos concorreremos para o mesmo 
objectivo: que Cristo seja anunciado, que 
os homens encontrem a salvação, que o 
bem comum seja servido e, enfim Deus 
em tudo seja glorificado. 

6. A vivôncia generosa é testemunho 
corajoso da vossa identidade, sabemo- 
-lo, transcendente meras qualificado so- 
ciológicas; exige algo profundamente 
possoal, que insere na comunidade «on- 
tológica» dos discípulos de Cristo; na 
«videira» que é o mesmo Cristo, a formar 
uma-=sócolsa» com ela e comosirmãos, e 
ditar união de forças é inventos, para o 
frutificar humano-divino da própria vida a 
partilhar, o da actividade a desenvolver. 

Já se deixam entrever, como Imperati- 
vos indeciináveis: o cultivo da fé e dia vida 
divina, a frequência dos sacramentos e o 
dever da oração constante; e nocesst- 
dade, mais do que a simples vantagem, 
da fidelidade à catedra de Pedro, da 
comunhão profunda com a hierarquia 
beminseridos nas perspectivas da Igreja 
local, em aderência aos vossos Blspos e 
em sintonia com as Comissões Episco- 
pais nacionais, em União com o clero e 
com os religiosos; a exigência de asso- 
clações realisticamente organizadas ein- 
formadas pelo amor: «Nisto reconhece- 
rão todos que sois meus discípulos, se 
vos amardes uns aos outros, como euvos 
amei». 

O diálogo, presença 8 inserção no 
muindo, de que tanto se ocupou o recente 
concílio, pode amedrontar ou seduzir. 
Mas vós, Irmãos e irmãs, sabeis que o 
Senhor pensava também no hoje em que. 
vivemos quando, com amor, recomen- 
dava «não se perturbem os vossos cora- 
ções» —(J0.14,27) e dirigimo-nos so Pal, 
aindanomesmo contexto, orou para cada. 
um de nós nestes tormos: «Pal, santifica- 
-os na verdado. À Tua palavra é a verda- 
deu (10,17.17). 

Fiéis à vardade, irmãos e irmãs, cont'- 
nuemos a participação na realeza de 
Cristo, servindo, como ele Senhor e Mes- 
tre fez o ensinou. Este é o caminho: cris- 
tãos no aconchego da intimidade pes- 
soal; cristãos no Interior do lar — como 
esposos, pais e mães e filhos do família, 
em «igreja domástica». Cristãos na rua, 
como homens e mulheres situados, cris- 
tãos na vida e na comunidade, no traba- 
lho, nos encontros profissionais e empre- 
sariais, no grupo, no sindicato, no diverti- 
manto, no lazer, eto; cristãos na socia- 
dade, ocupando cargos elevados ou 
prestando serviços humildes; cristãos na. 
partilha da sorte de irmãos menos favo- 
recidos; cristãos na particão social poll- 
tica; enfim, cristãos sempre, na presença 
a glorificação do Deus, Senhor da Vida e 
da História. 

E assim, com o coração cheio de con- 
fiança o amor, desejo, irmãos e irmãs que 
«ludoo que honesto, tudo oque é justo e 
tudo o que é puro... seja objecto dos 
vossos pensamentos... o Deus da paz 
estará convosco. (FLP4,85). Ao retomar-. 
des aos vossos lares lovai a benção do 
Papa para as vossas famílias. 

Coragem! Com afecto em Cristo, dou- 
«vos a benção apostólica. 


Sua Santidade na Sé Patriarcal 


João P. 


Portugal 


em Belém 


optou sempre 
por Cristo 


«Portugal globalmente, pela 
maioria da sua população, nas suas 
escolhas históricas fundamentais, 
optou por Cristo, redentor do ho- 
mem, como parecem atestar as qui- 
nas da bandeira pátria e a cruz na 
suas caravelas da epopeia dos des- 
cobrimentos»— disse ontem, em Be- 
lém, João Paulo ||, quefez votos para 
que Portugal, «prosseguindo o seu 
rumo histórico», «continue aserforça 
para a compreensão entre todos os 
povos, mormente entre os que com 
ele têm afinidades culturais». 


OPapadirigia-se ao Presidente da 
República, a quem agradeceu o 
convite que lhe dirigiu para visitar 
Portugal e também «a hospitalidade 
requintada» com que o recebeu. 


«Os emigrantes e missionários 
portugueses foram a todas as partes 
do mundo e, onde chegaram, aí tor- 
naram amado e honrado o nome do 
seu país. Que isso continue a ser 
fonte de inspiração para o seu estar 
no mundo e manter Portugal na alta 
estima dos seus dias mais lumino- 
sos» — acrescentou o Papa. 


Salientando que se encontra em 
Portugal em visita pastoral e «sobre- 
tudo em peregrinação a Fátima», 
João Paulo Il reservou grande parte 
da sua mensagem «à evolução his- 
tóricadas relações de Portugalooma 
Santa Sé. 


O Sumo Pontífice recordou que 
vêm de longa data as relações coma 
Sé Romana de São Pedro, e acres- 
centou que «se perde na bruma dos 
tempos aquele momento em que 
ressoou, neste torrão pátrio das gen- 
tes lusitanas, ao tempo da presença 
romanana Península Ibérica, onome 
bendito de Cristo». 


«Creio poder afirmar-se, numa 
visão restrospectiva, que esse amor 
dos fiéis destas terras ao Sumo Pon-. 
tífice romano só terá sido superado 
pela sua conhecida devoção a Cristo 
redentor (...) e a Nossa Senhora» — 
afirmou João Paulo II. 

Sobre o papel da Igreja, João 
Paulo Il disse ao Presidente da Re- 
pública que a Igreja «não se con- 
funde com a sociedade nem está 
ligada a qualquer sistema político, 
mas intenta ser sinal em toda a parte 
da transcendência da pessoa hu- 
mana, o que faz pregando a verdade 
evangélica e iluminando, com a sua 
doutrina e com o testemunho dos 
seus fióis, todos os campos da activi- 
dade humana». 

«Consciência do dever que lhe é 
ditado pela própria missão -- de aju- 
dar os homens na busca de uma 
resposta às eternas perguntas que 
se põem, acerca do sentido da vida 


presente e do futuro e da relação 
entre ambas — também aqui a Igreja 
procuroucaminharcomohomem,no 
desejo de ser-lhe prestável»— acres- 
centou o Papa. 


«A esta luz há-de ser vista a caml- 
nhada conjunta da Igreja e de Portu- 
gal, com relações amistosas deste 
com a Sé de Roma» — disse João 
Paulo Il recordando que o Papa 
Bento XIV se referiu a Portugalcomo 
«Nação fidelíssima-. 


Sobre a evolução histórica de Por- 
tugal, o Papa afirmou que à seme- 
lhança do que sucede com outros 
países «teve alternativas de luz e 
sombra, nos diversos aspectos da 
vida da sua população», mas acres- 
centou que «subjacente a isso per- 
maneceram muitas coordenadas 
que não mudaram nem podem mu-. 
dar». 


Quanto ao futuro, o Papa airmou 
que hão-de continuar a ser objecti- 
vos do conjunto do povo português 
«a eliminação da pobreza, a ajuda 
aos marginalizados ou que se sen- 
temdesenraizados, a perspectiva de 
emprego para todos (especialmente 
para os jovens) a estruturação de 
condições de vida, assistência e se- 
gurança, nos campos económico e 
social, passando pela saúde, traba- 
lho, família e terceira idade». 


Tudoisto-disse-deveráfazer-se 
«numa participação responsável e 
com generosa contribuição de todos 
para o bem comum». 


O Presidente Ramalho Eanes 
falou ao Papa da Revisão Constitu- 
cional em curso no país, citando ex- 
pressamente a próxima extinção do 


- Conselho da Revolução. 


Momentos antes da conversa a 
sós, no Palácio de Belém, enire 
Eanes e o Papa, o Presidente da 
República, disse que «a extinção do 
CR e o restante da revisão cria uma 
certa instabilidade que, não sendo 
preocupante, não deixa de causar 
algumas apreensões». 

Ramalho Eanes recordou depoisa 
sua visita ao Vaticano há dois anos, 
assinalando que desde então a si- 
tuação em Portugaltemsido estável. 

O Presidénte da República falou 
em português e até ao momento em 
que foi permitida a presença do jor- 
nalista o gabinete de Eanes, o Papa 
não tinha respondido, limitando-se a 
ouvir. 

Numa segunda oportunidade, 
Eanes falou da juventude em Portu- 
gal e da Igreja, tendo também per- 
guntado ao Papa as suas impres- 
sões das viagens que efectuou a 
África. 


(O Comércio do JJorto 
13 DE MAIO DE 1982 


VISITA PAPAL 


N 


' João Paulo Il aos políticos: 


Fazer da Pátria uma morada . 
agradável à própria gente 


Na Nuncistura Apostólica, Sua Santidade o Papa João Paulo Il 
diriglu a seguinte alocução ao representante do poder político: 


«Sinto-me honrado e grato pela 
oportunidade de saudar, nas pes- 
soasde Vossas Excelências, osges- 
tores do poder executivo e delibera- 
tivodestanobrenação, que acabade 
acolher-me, com penhorante entu- 
siasmo e fidalguia, nesta minha pe- 
regrinação a Fátima e visita pastoral 
a terras portuguesas. 

Como interesse demonstrado por. 
esta miha visita, com deferente pre- 
sença, à minha chegada, e agora 
neste encontro, estou persuadido de 
que, passando além ca minha pes- 
soa, se quis homenagear o que aqui 
me é dado representar como pastor 
da Igreja universal, sensibilizado, 
quero agradecer, todas as atenções 
e bom acolhimento, em que pude 
começar a aperceber-me da conhe- 
cida religiosidade e arraigada fé 
cristã dos queridos portugueses. 
Bendito seja Deus. E, ao expprimir 
aqui a minha gratidão, vejo em Vos- 
sas Excelências todas e cada uma 
das pessoas e entidades, às quais, 
por motivos diversos, ela é devida. 

Ao encontrar-me com tão selecta 
representação de Portugal, neste 
momento foliz, quereria assegurar- 
-vos, antes de mais nada, a maior 
estima pela alta missão de que estais 
revestidos, ao serviço do bem 
comum de toda a Nação. Oxalá vos 

. Quis sempre, no cumprimento do 
vosso mandato, uma concepção do 
homem, comtodos os seus valores e 
dignidade, e um desejo de servir 
concretamente todos e cada um dos 
portugueses, que vos escolheram 
para tal missão honrosa, que é ao 
mesmo tempo um compromisso. 

Emvós repousam as aspirações e 
esperanças do querido povo portu- 
guês, legitimamente ufano de uma 
gloriosa história vivida e sofrida, em 
que se exprime a sua identidade 
como povo, e em que se encerram 
promessas e se vislumbra o poten- 
cial para construir um futuro cada vez. 
mais dignificante, fiel à própria «al- 
ma» e sem quebra de continuidade 
histórica. 


As minhas viagens, como é co- 
nhecido, têm sempre um prevalente 
carácter pastoral, visando finalida- 
des apostólicas, com elas, tenho a 
intenção de prosseguir umainiciativa 
que vem dos meus predacessores, 
sobretudo do Papa Paulo Sexto, que 
Portugaltevealguma vez aalegriade 
receber. Sendo parte importante da 
minha missão como sucessor do 
apóstolo São Pedro, omeudesejode 
presença estimulante à Igreja espa- 
lhada pelo mundo, trouxe-mehojeao 
encontro da Igreja que está em Por- 
tugal, onde a comunidade católica 
representa a grande maioria da po- 
pulação. Peregrinando em nome e 
por amor de Cristo, redentor do 
homem e centro dos cosmos e da 
História, nestas viagens sinto-me 


Sempre portador de uma mensagem 


sobre o homem, com toda a sua 
verdade. £ 

Ao desempenhar a própria mis- 
são, de ordem espiritual, e sempre 
desejosa de manter o maior respeito 
pelas necessárias e legítimas insti- 
tuições de ordem temporal, a Igreja 
deixa de apreciar e alegrar-se com 
tudo aquilo que favorece a vivância. 
da verdade integral do homem. Não 
pode não congratular-se com os es- 
forços que se envidam para tutelar e 
defender os direitos e liberdades 
fundamentais de cada pessoa hu- 
mana, e rejubila e agradece ao Se- 
nhor da vida e da História, quando 
planificações e programas — de ca- 
rácter político, económico, social e 
cultural — são inspirados no respeito 
e amor da dignidade do homem, em 
demanda da «civilização do amor». 

Com esta sua posição e, quando é 
ocaso, regozijo, pela bem sucedida 
comunhão de esforços, para fazer 
desaparecer do selo das sociedades 
e dainteira família humana desequi- 
librios que tornam precária a convi- 
vência, perturbações da ordem que. 
criam a angústia nos espíritos e ca- 
rências de várias espécies, que de- 
primem e, não raro, aviltam e rebai- 
xam aqueles que as sofrem, a Igreja 


sabe dgr valor à tarefa de quem tem 
que suscitar, promover ou estimular 
Os processos para Superar essas 
situações. Apardacompetênciaeda 
boa vontade, não é menos para 
apreciar a destreza em levar a bom 
porto, por entre pressões de «sinal 
oposto», esses processos resolutó- 
rios. 


Na sua fidelidade à visão do 
homem que lhe foi legada pelo seu 
Senhor e Mestre, Jesus Cristo, a, 
Igreja não deixa de preconizar aquilo 
que possa servir a grande causa do 
homem. Abstraindo -de aspectos. 
técnicos de reformas ou transforma- 
ções, ela vive a persuasão e insiste 
que é na mente, no coração e na 
vontade livre dos homens que, pri- 
meiro que tudo, se há-de dar uma 
mudança, para aceitação da novi- 
dade a introduzir para obem comum, 
que só poderá ser uma melhoria que 
a todos contemple. 


Por isso é imprescindível uma for- 
mação continuada dos homens, em. 
humanidade e no sentido de corres- 
ponsabilidade, no conduzir os pró- 
prios destinos desde a instrução e a 
informação a todos os níveis, — pas- 
sando pela chamada «qualidade» de 
vida, pela cultura e polo quotidiano 
daexistência-até à participação, em 
espaços de legítima liberdade e plu- 
ralismo, iluminados sempre por in- 
dispensável compreensão  reci- 
proca, a enriquecer a busca em 
comum do maior bem para todos. 


Sei que estais cônscios de que, 
embora subsistindo, e sendo para 
incrementar constantemente na so- 
ciedade, a corresponsabilidade de 
todos, as iniciativas e a direcção hu- 
mana racional dos processos vitais, 
dependem em boa parte dos que 
estão investidos de funções de che- 
fiaf cônscios de que isenção e dis- 
cemimento dessa missão de serviço, 
perniciosas confusões: da verdade 
do homem, com visões parciais, de- 
cepantes ou desviadas da sua reali- 
dade total; da autêntica solidarie- 
dade humana, com manipulações da 
mesma, que a si próprias se denun- 


Bosch 


Berbequim de percussão 


CSB 680-2E 


Atécnica, a qualidade e a garantia 


deum 


grande nome 


Um berbequim de percuss; 
a tecnologia mais avançad: 


ão fabricado segundo 
a e de formato ergonómico, 


com engrenagem mecânica de 2 velocidades, 


e Motor potente de 680 Wait com interrupção 
automática de sobrecarga. 
e Regulação electrónica Bosch de velocidades, 


com potência constante. 


e Pré-selecção das rotações no interruptor de ligar) desiigar. 


e Comando das rotações 
de ( até ao máximo (pai 
apertar parafusos, etc.). 

o Engrenagem de 2 veloci 

e Completamente isolado 

é reforçada a fibra de vid 

e Conselhos sobre o núm: 


sem escalonamento 

ra furar azulejos, 

idades, mecânica e sincronizada, 
— carcaça em poliamida 

ro, à prova de ruptura. 

ero de rotações adequadas, 


colocados na máquina de forma visivel, 
evitam a consulta das instruções de serviço. 


BOSCH 


FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 


A FORÇA DA QUALIDADE 
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Serra circular 
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EEREO 
wdeo olied 


ciam pelos interesses que visam ou 
aninham, com mienosprezo do ho- 
mem. ha 


SENHORES: 


Será sempre grato ao coração de 
todos os homens de boa-vontade 
tudo o que se fizer pela nobilíssima 
causa do homem: 

— Para facultar a cada homem ser 
cada vez maishomem, no esforçode 
superar a divisão que sofre em si 
mesmo, dado que se sente, por um 
lado, ilimitado nos seus desejos é 
aspirações aumavidasuperior, e por 
outro lado, coarctado pelas múltiplas. 
necessidades da sua existência 
temporal; k 


— Para ajudar os mais pobres, os 
marginalizados e os atingidos por 
misérias e frustrações de diversas 
espécies, que por vezes são imere- 
cidas e não lhes permitem ser prota- 
gonistas da própria história pesscal; 

— Para assistir aqueles que se 
vêem forçados a escolher o «mal 
necessário» da emigração, a fim de 
conseguirem uma melhoria na vida 
pessoal, familiar esocial, sem sofre- 
rem danos de maior no sentido mo- 
ral, 


— Para permitir a cada um abraçar . 


a própria vocação e, optando pela 
família, poder respeitar a sacralidade 
de todos os seus valores e todas as. 
suas funções, na procriação e edu- 
cação da prole; 


— Para evitar nos jovens, sobre- 
tudo nos deserdados e menos favo- 
recidos, a perca da dignidade pes- 
soale do sentido dos valores morais, 
desviando-se por caminhos à mar- 
gem da sociedade, onde se coligam 
a pobreza e indigência com o avilta- 
mento e o crime, quando não che- 
gam aos extremos da revolta e da 
violência deletérea; 


— Paraproporcionaratodostraba- 
lho e minorar os inconvenientes da 
urbanização que, quando se dá em 
crescimento desproporcionado, por 
motivos vários, deixa de serâmedida 
do homem. 


Para, enfim, facultar a cada pes- 
soa humana o respeito dos direitos 
de Deus Criador de todas as coisas e 
Senhor da História, o qual- seja-me 
permitido prociamá-lo neste mo- 
mento— deu em Cristo a «chave» do 
«mistério» que o homem representa 
para o homem. 


Portudoisto, éimensa, mas mara- 
vilhosa, a vossa tarefa; é nobre a 
vossa missão e merece todo o em- 
penho, brio e entusiasmo. Trata-se 
do bem comum; trata-se de tomar 
umanação cada vez maior e defazer 
da Pátria uma morada agradável! 
para a própria gente. O ôxito dos 
chefes e dos gestores de poder— é 
umaideia que repito é o bem-estar, 
a felicidade, a paz e a alegria dos 
servidos pelo poder. 


Faço votos de todo o bem para 
Vossas Excelências; e reiterando os 
meus agradecimentos, desejo que 
vejais os frutos da vossa missão e 
compromisso de servir, num Portu- 
gal cada vez mais animado por um 
ideal de relações autenticamente 
humanas e fratemas e mais próspe- 
ro, com a protecção de N.º Sr.* de 
Fátima e as bênçãos de Deus omni- 
potente e misericordioso». 


Encontro 

da Nunciatura 
com responsáveis 
do poder político 


Retratos do Papa, grinaldas de flores de cores suaves, posters, bandei- 
ras pontificiais, faixas brancas com saudações escritas em cor azul (uma: 
«delas: «Bendito o que vem em nome do Senhor — comunidades neocateco- 
menais) enfeitavam as janelas das residências da Rua Luis Bivar e adjacen- 
tes,onde se encontra situada a Nunciatura romana. 
- No hospital particular também colgaduras, flores e doentes à janela. 
Mais uma manifastação do grando carinho da população de Lisboa 
(muito especialmente a juventude) por Sua Santidade a que esta correspon- 
deu aparecendo por duas vezes às janelas do edifício e demorando-se a 
receber os aplausos e os vivas. 
Jovens com Instrumentos musicais e potentes megafones entoaram 
constantemente cânticos religiosos e davam vivas ao Papa. 
A cerimónia que decorreu neste edifício fol a de recepção aos altos 
representantes do Estado e da maioria dos Partidos. 


INTERESSE POR SECTORES DETERMINADOS 
DA VIDA PROFISSIONAL E CULTURAL 


Sua Santidade recebeu em audiências separadas o Presidente da 
Assembleia da República e esposa e depois Pinto Balsemão e esposa, 
estando com o Primeiro-Ministro derca de dez minutos. 

Depois colectivamente recebeu diversos membros do Govemo e teve 
palavras de estímulo para algumas das suas áreas: Trabalho, Indústria, 
Turismo e Cultura, a todos entregou medalhas comemorativas da visita. 

A seguir, recebeu o Presidente do Supremo Tribunal de Justiça e o 
chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, assim como os 
presidentes dos governos regionais da Madeira e dos Açores. 

Mais tarde, foram recebidos os responsáveis partidários, Nascimento 
Rodrigues (PSD), Mário Soares (PS), Anacoreta Correia (CDS), Álvaro 
Cunhal (PCP), Barrilaro Ruas (PPM), Magalhães Mota (ASDI), António 
Galhordas (MDP/CDE) e Mário Murteira (UEDS). Para cada um eles, 
também, a medalha já referida. 


CUNHAL VAIADO 


“Os políticos foram saindo um a um. Para Pinto Balsemão houve uma 
demorada ovação. Surpresa para o Primeiro-Ministro e alguns dos manifes- 
tantes: em simultâneo, uma vaia. É que por outra porta (como já sucedera 
comi Mário Soares) safa Álvaro Cunhal que o público vaiou demoradamente, 
hostilizando com gritos. 

Mota Amaral também foi aplaudido e Freitas do Amaral. Os jovens 
pareciam ter sete fôlegos: não descansavam nos seus cânticos bíblicos. 

Crianças tentaram romper o cordão de polícias para saudar o Papa, 
que, entretanto, estava demorado em sair. 

Almeisa Bruno, comandante-geral da PSP, responsável maior pela 
segurança, deu uma ajuda no cordão policial. 

Igual fe vimos fazer na Sé e em Belém. Firme, impecável, no seu fato 
azul, «waliie-talkie», sempro na mão. 


CARINHO ESPECIAL 
PARA UM DEFICIENTE 


A partida de Sus Santidade da Nunciatura para o aeroporto fez-se com 
- dezminuios de atraso. João Paulo descansou um pouco e tomou uma ligeira 
refeição. O Papa mostrava-se cansado das manifestações. , 

Gabriel Câmara, 48 anos, açoriano, sem as pernas, numa cadeira de 
rodas, vítima de atropelamento por autocarro nos Açores, a 4 de Setembro 
de há dois anos, queria ver o Papa. 

Levaritaram-se-lhes dificuidades. 

Mas uma mão firme e oportuna de um elemento do Vaticano veio 
buscá-lo e colocou-o junto do automóvel de Sua Santidade. 

João Paulo Il quando saiu, caminhos ele de braços abertos. «Deu-lhe 
dois beijos e desejou-me as melhoras» disse-nos emocionado. Acrescenta- 
ria: «E falou em português». 

Por onde passa, Sua Santidade deixa um rasto de bondade, simpatia e 
uma trerganda mensagem de renascimento das virtudes do cristianismo. 


Santo Padre irá aos Açores? 


O Bispo de Angra do Heroísmo viajará breve 
até ao Vaticano para tratar dos primeiros porme- 
nores referentes a uma próxima visita ds Sua 

-Santidade ao arquipélago açoriano — disse o Pre- 


«Veremos quando posso Ir à sua terra. Não me 
esqueço e espero que seja em breve», acentuou 
João Paulo II, o que naturalmente encheu de júblio 
o Presidente do Govemo Regional Açoriano. 


sidente do Governo Regional, Mota Amaral, a «O 


Comércio do Porto». 


João Paulo Il teve uma atenção especial para 
com Mota Amaral. Este cumprimentou-o efusiva- 


Quando abandonou a sala de audiências, 
Mota Amaral era um homem feliz. Confessou-o a 
«O Comércio do Porto». 


mente e recordou-lhe que estava pendente um 


convite para uma deslocação aos Açores. João 
Paulo fl disse que não se esquecerá do corsite. 

Entretanto, Mota Amaral formolou oficial- 
mente o convite para que Sua Santidade visita os 


Açores quando lhe aprover. 


CSN 
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Agora será o acelarar de celigências para que 
esta visita se concretize no mais curto espaço de 
tempo. Mota Amaral, o Governo Regional aço- 
rlano e o povo do arquipélago desejam que Sua 

ulto o encontro, 
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Versões contraditórias 


Tentativa frustada 
de agressão 
contra o Papa 


Precisamente quando o Papa subia a escadaria da Basílica 
após a recitação do Terço na Capelinha da Aparições, as imagens 
da televisão, mostraram, com algum pudor, imagens de estranha 
confusão. Aparentemente alguém tinha sido violentarnente em- 
purrado. Minutos depois, enquanto as câmaras passavam em 
aspectos do recinto iluminado, as Imagens exiblam, em grande 
plano um indivíduo, ainda novo, de vestes desfeitas, a ser acom- 
panhado para o exterior. Entretanto a instalação sonora pedia 
«tranquilidade» e preparava a bênção final do Papa no altar 
principal. Adivinhava-se, pelos rostos e pelos gestos, inclusive de 
Sua Santidade, que algo de anormal se passara. 

Com os olhos no pequeno «écran», e interrompendo uma 
ligação via x para o Porto corri desesperadamente do Centro 
de Imprensa até às traselras da Basílica. Aqui, num pequeno 
magote, dois «servitas» contavam que um indivíduo (português 
na sua versão) tinha sido levado pela GNR polis conseguira pene- 
trar no recinto vedado utilizando vestes de padre. Ainda, segundo 
elos, gritara om voz alta palavras que desconheciam, e tentara 
molestar o Papa. 

Quese logo a seguir registou-se grande movimentação junto 
à porta traseira da saída, do lado nascente. De surpresa, o Papa e 
sua comitiva deixavam o recinto por entre inusitadas medidas de. 
segurança. O comandante da PSP, Almeida Bruno, secundado por 
Monsenhor Macimkus, fogo à frente, recomendava repetidamente 
«apertem o cordão, apertem o cordão». 

Eu estava all a dois passos, e sem dar por Isso estava 
envolvido também no improvisado cordão de segurança. Vi então 
claramente o rosto de Sua Santidade ensombrado por uma pro- 
funda tristeza. De súbito, o Inesperado, para maior aflição da 
segurança: o Papa via que no bordo de pedra de uma azinheira 
próxima duas mulheres alheias a toda a turbulência seguravam ao 
colo duás crianças dormindo. O Papa parou, desviou-se até clas e, 
descobrindo carinhosamente o rostos das crianças fez-lhes uma 
carícia. Ali, quase em cima, eu próprio não resisti a polsar a mão 
no ombro de Sua Santidade, enquanto outros jovens gritavam 
«Viva o Papa». 

Neste Inesparado trajecto — o «joep» branco só multo mais 
tarde apareceria no local — um outro jovem teve de ser repelido 
com violência pela segurança civil, o que levaria mais tarde o 
comandante Almeida Bruno a considerar que o que se tinha 
passado na escadaria central não era um acto Isolado. 

Logo após a entrada de Sua Santidade na Casa dos Retiros, all 
mesmo colhi duas versões diferentes: que o Indivíduo era espa- 
nhol e se chamava Álvaro Fernandez (deve ser um doente — dizia 
um sacerdote) que se Intrometera no recinto com vestes de 
sacerdote, e que tentara atingir o Papa com um punhal ferrugento. 
Segundo outros o mesmo Indivíduo teria gritado, no momento da 
tentativa de agressão: «Abaixo o Papa, abaixo o Vaticano Il, Viva o 
Comunismo». 

Imediatamente a segulr, e dado o adiantado da hora, apenas 
consegui confirmar que efectivamente, poucos minutos antes das 
23 horas, um Indivíduo alto, Jovem, que se diz de nacionalidade 
espanhola estava detido. 


SILVA TAVARES 


“300 mil? 400 mil? Meio milhão? 


«E aqui estou convosco» 


«E aqui estou, convosco, peregrino entre peregrinos, nesta as- 
sembleia dz igreja peregrina, da Igreja viva, santa e pecadora, para 
louvar o Serhor, porque é eterna a sua misericórdia; pessoalmente 
para cantar assa misericórdia, pois foi graças ao Senhor que não ful 
anquilado ... Venho em peregrinação a Fátima como a maloria de vós, 
amados peregrinos, com o terço na mão, o nome de Maria nos lábios e o 
cântico da milericórdia de Deus no coração» — assim justificou o Papa 
asua preserçaem Fátima, ao lado dos muitos, incontáveis peregrinos, 


que enchiam por completo o vasto recinto da Cova da Iria. 


Às 20 horas aterravam no campo 
de jogos do entro paroquial de Fá- 
tima os quatr helicópteros,escolta- 
dos desde Littsoa pela Força Aórea. 
Sua Santidati» era aguardado pelo 
bispo de Leiiix e pelas autoridades 
civis do distrtsconcelho e freguesia 
tomando quase de imediato lugar no 
lipe. 

Àsua passagem abriram caminho 
os batedores da PSP, precedidos 
pelas viaturas do micro-hospital que 
assste a visitado sucessor de Pedro 
a Portugal, Pelas ruas de Fátima, 
onde se apirhavam desde o fim da 
manhá milhars de pessoas, passou 
a comitiva pantifícia, numa manifes- 
tação de alsgria que, supomos, 
nunca terá szontecido na Cova da 
Iria. O mínimo: que se pode dizer é 


que todo o santuário vibrou quando 
as sirenes anunciaram a chegada de 
Karol Woytila aos seus aposentos, 
contíguos à basílica. 


MULTIDÃO INCALCULÁVEL 


A ocupação do metro quadrado de 
superfície no recinto do Santuário 


“Que vais dizer, Pedro, 


Nem eu quisera acreditar — eram nove horas da noite — que 
este Imenso quadril côncavo da Cova da Iria regorgitaria de 
uma tamanha onda humana! Quando os holofotes começaram a 
jorrar luz, os primelros acenos cerziram de branco aquela nau 
gigante, queda de cansaço dos caminhos. O espaço aéreo era 
limpo, pela última vez, no voo rasante de um hell riscando o céu de 
chumbo. Adivinhava-se que ele não tardaria a chegar. 


Em golfadas, a multidão engolla o recinto, reclamando o bojo 
ainda vazio da grande nau. Por metro quadrado, os olhos decora- 
vam exercícios de matéria comicleira, para estabelecer recordes. 
Os pagadores de promessas arrumavam canseiras e descalça- 
vamos panos das feridas. As crianças não entendiam, no estarda- 
lhaço dos coros, todo aquele frenesim. A noite caíra, com sinto- 
mas de frio, mas todos se ergulam já, esquecendo o altar maior. 


“a tão grande rebanho? 


excedeu todas as previsões nas 
imediações da casa de Nossa Se- 
nhorad Carmo. Os túneis de acesso 
ao interior da basíca regorgitavam 
gente, é o termo. k 


Pálido, com dificuldade em descer 
do carro o Papa ainda conseguiu 
alento para saudar a multidão do 
alpendre antes de se retirarporcerca 
de 40 minutos. No exterior, por im- 
possivelquenos parecesse, aumen- 
tava minuto a minuto a multidão que 
esperava a graça de ver, mesmo 
centenas de metros afigura do Sumo 
Pontífice 


Amontoada em locais previa- 
mente fixados, a Imprensa, e sobre- 


tudo os repórteres fotográficos, fa- 
ziamoque podiam paraacompanhar 
de perto um programa que sofreu um 
atraso significativo. 

Pelas 21 horas, João Paulo — «o 
João de Deus» como dizia um cartaz 
—retomouo percurso davinda, agora 
em sentido inverso até à Cruz Alta, 
das Aparições. 


«ELE VÊ-NOS!» 


O Papa era aguardado por muitos 
milhares de pessoas, muitas das 
quais já o esperavam à hora. E 
quando os quatro helicópteros so- 
brevoaramo recinto, foio delírio: «É o 
Papa», «Ele vê-nos!». E milhares de 
lenços brancos acenaram para o ar, 
transformando o recinto numa onda 
branca de acenos e de vivas, «Ben- 
dito, Bendito o que vem em nome do: 
Senhor» ecoou em unissono, 

Aclamações receberam também 
os bispos portugueses e alguns es- 
trangeiros, entre os quais alguns 
cardeais quando chegaram à capela 
das aparições. Entretanto, os sinos 
da basílica repicavam, anunciando 
queo Papajá estava em Fátima. Não 
mais foi possível conter a multidão, 
ansiosa por ver o Papa. 


«VIVA O PAPA» 
«VIVA EL PAPA» 


A longa espera terminou, final- 
mente. Já passava das 21 horas 


quando no alto do recinto, onde a 
Gruz Alta se ergue altaneira. Foi de 
novoo delírio da multidão. A ponto de 
abafar os cânticos que, através da 
instalação sonora, do interior da ba- 
sílica, ecoavam pelo extenso recinto. 


Ojipe branco, aberto, como Papade 
pé, lado a lado como bispo de Leiria, 
avança lentamente até à capela das. 


Por entre aclamações dos pera- 
grinos, aos gritos de «Viva o Papa» e 
«Viva el Papa» (já que são muitos os. 
espanhóis que neste 13 de Maio, se 
encontram em Fátima), João Paulo ll 
sorri, acena, agradece à multidão. 
Há quem chore. Comovidos estão 
todos os peregrinos. O Papa estáem. 
Fátima e, para muitos, este foi, tal- 
vez, o motivo duma longa cami- 
nhada, de sacfifícios talvez sem 
conta. E o Papa ali está, à vista. Há 
quem suba a bancos para ver me- 
hor: Há, quem pegue nos mais bai- 
xos ao colo. Ver o Papa 
transforma-se, de repente, na ob- 
sessão generalizada: 

Junto da Capela das Aparições, o 
Papa apeia-se da viatura que ali o 
conduziu. E como que a sublinhar o 
grande motivo que o trouxe à Cova 
da Iria, ajoelha durante uns bons 
momentos diante da imagem da vir- 
gem e reza em silêncio. Na véspera 
do 13 de Maio, um outro 13 de Maio 
estará na mente do chefe da Igreja — 


aquela trágica tarde de há precisa- 
mente um ano. O próprio Papa o 
confessara, daí a pouco, na sua alo- 
cução aos peregrinos e que noutro 
local reproduzimos. 


(Continuação da pág. anterior) 


Com 
SOTAQUE 
POLACO 


por SILVA TAVARES 


Já 

De repente, um povo inteiro em marcha. De repente, um povo 
inteiro de costas à Virgem, voltado ao sul. Para ele, que velo de 
longe, que velo de Leste. 


Lá longe, no Infinito dos olhos, uma enorme marcha de sangue 
parece mover-se na ressaca da multidão, no dossel romântico 
dum Jipe branco. Em vagas múltiplas, crescendo de volume, o 
maremoto dum estranho fervor humano agiganta-se até às últi- 
mas falésias, na escadaria monumental. É ele! Karol Wojtyla 
apresta-se para o almejado encontro. Numa bebedeira de bronze, 
os sinos da Basílica bimbalham sonoramente. Milhares de mãos 
Inventam lenços, lenços, lenços, freneticamente, num arroubo 
fmplo de festim repartido. O chão revolta-se em brados de «Viva», 
enquanto os altifalantes dão as mãos ao orgão num «Bendito» 
colectivo e polifónico. 


300 mil?, 500 mil?, um milhão? 

—Que vais dizer tu, Pedro da Igreja Universal, a tão grande 
rebanho? All em baixo, naquele nicho acabado de estrear, a 
Senhora — estou a vê-la — parece querer perdoar-te este Inespera- 
do desviar das atenções. Não vês all, no tufo central de escassos 
verdes, o pequenino letreiro «Aturada saúda o Papa?» e mais 
além, enorme, o painel «Viva o Papa»? Quem val compreender a 
subreptícia sensualidade latina dos panejamentos com o lema 
papal «Totus Tuus»? em português, maravilhosamente casto, 
mais acima «Amo-te»! 

Não tiveste, aqui, o protocolo do Aeroporto da Portela, nem a 
sacra Ilturgia dos presentes. Nem os heróis, os mártires e os 
santos. Com guarda-chuva, garrafão e farrapos nas chagas dos 
pés-tensaía teus pés, enquanto te dobras aos pés da Virgem, um 
povo que gosta deste teu sotaque polaco! 


O Comérrio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982 
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Um milhão de peregrinos 


(Continuação da pág. anterior) 


UM ROSÁRIO DE OURO 
PARA A VIRGEM DE FÁTIMA 


Finda a oração, o Papa depôs nas 
mãos da imagem da senhora de Fá- 
tima um rosário de ouro, enquanto a 
multidão entoava, com o Papa, o 
«Salvé, Regina», em gregoriano. Foi 
mais um momento alto nestanoite de 
Fátima, de temperatura amena e um 
céu estrelado, contrastando com o 
tempo chuvoso que, durante prati- 
camente todo o dia, se fez sentir. 


E foi numa noite assim brilhante e 
perante uma das maiores multidões 
da Cova da Iria, como vários teste- 
munhos no-lo confirmaram, que O 
Papa se dirigiu, pela primeira vez de 
viva voz, aos peregrinos que o escu- 
tam comovidos, que o interrompem 
aclamantes, que o saudam como o 
Vigário de Cristo. Antes, o bispo de 
Leiria, D. Alberto Cosme do Amaral, 
emnome do episcopado portuguêse. 
como anfitrião, em Fátima, do chefe 
da Igreja, saudou aquele que, para 
os católicos, é a cabeça visível da 
igreja que Cristo deixou aos homens. 


para continuar a sua mensagem de 
boa-nova. 


Nofinaldasua alucoção eantesde 
se iniciar a procissão de velas, o 
Santo Padre dirigiu-se em seis lín- 
guas (francês, inglês, alemão, espa- 
nhol, italiano, polaco) aos grupos de 
peregrinos oriundos desses países: 
entretanto, a multidão dos fiéis 
entoava o «Avé de Fátima», empot- 
gando uma noite em que mais uma 
vez a fé simples de muitos milhares 
de pessoas vindas dos pontos mais 
diversos do país, encheram como 


nunca (dizem-nos) o recinto de Fá- 
tima. Entretanto, a noite prosseguiu 
numa vigília de orações, marcadas 
portrês intenções que constituemas 
preocupações do Papa nesta hora 
da vida do mundo e da iareja: dar 


graças a Deus, pedir a paz para o 
mundo e a unidade para a igreja de 
Cristo. Intenções que q cardeal Pa- 


triarca terá presentes na missa da 
vigília a que presidiu às 22,30 e que 
ele próprio quis fosse uma «vigília de 
penitência e otação com Maria e o 
Papa». 


irmã Lúcia pernoitou | 
na casa de retiros ! 
que albergou o Papa 


A carmelita Lúcia do Imaculado Coração, a única sobreviven- 
te dos três pastorinhos de Fátima a quem Nossa Senhora apare- , 
ceu em 1917, pernoltou de ontem para hoje na mesma casa de : 
retiros, onde João Paulo Il tem 08 seus aposenios. H 

Confirma-se, desta forma, a notícia dada em primeira mão | 
pelo nosso jornal, há alguns dias, segundo a qual aqueia vidente 
viria à Cova da Iria para se encontrar com o Santo Padre. i 

É muito provável que esse encontro se tenha registado ainda, 
na noite ds onteri, depols do Pontífice sé ter retirado do recintodo  . 
santuário para a Casa de Retiros de Nossa Senhora do Carmo. ' 

Lúcia, presentemente com 75 anos, tinha chegado a Fátima na 
terça-feira, onde recolheu no Carmelo local, situado na estrada de 
Lomba de Égua. Ontem, cerca de uma hora antes do Papa ser 
recebido em Fátima, a vidente passou para aquela casa de retiros, 
aparentemente para «ficar mais próxima do Santuário» onde hoje 
sorá apresentada à multidão por João Paulo ll. 

A principal protagonista das apárições só velo a Fátima três 
vezes desde que, em 1921, deixou a sua terra para ingressar no 
Asito-de Vilar, no Porto: a primeira em Malo de 1946, para rezar na 

reconhecer alguns lugares relacionados com as apari- 
ções e visitar pessoas da sua família, A segunda fol em 13 de Malo 
de 1967, para tomar parte nas cerimónias do cinquentenário e falar 
com o Santo Padre Paulo VI. A terceira vez verifica-se agora, para 
contactar João Paulo Il. 

Lúcia vive recolhida no Carmelo de Santa Teresa, em Coim- 
bra, desde Março de 1948. 


Chegado à Covastie Iria, o Santo Padre proferiu o seguinte discurso, 
momentos antes da Procissão das velas: 


«Seja louvado o Nosso Senhor Jesus Cristo! 

E sua Mãe Maria Santíssima! 

Sim, com ela e por ela irrompe do meu coração, neste momento, a prece 
tantas vazes aqui rezada e cantada: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e 
amo-vost» 

Vai para a Trindade Santíssima este meu primeiro pensamento adora- 
dor, explicitado, nesta terra abençoada de Fátima: Bendito seja Deus, rico 
em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou! Com efeito, criados 
em seu verbo, o filho, pelo sangue do mesmo filho reconciliados, tomados 
sua família e edificados sobre o alicerce dos apóstolos, na construção (da 
Igreja), para nos tomarmos, pelo Espírito Santo, habitação de Deus. 


Nós devemos repetir sem cessar: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e 
amo-vosb 

Avé Marial * 

Bendita sois Vós! Bendito o fruto do vosso ventre, Jesus! Avé, cheia de 
graça, Mãe de Deus é Mãe nossa! No cumprimento da vossa profecia, 
Senhora, aqui, ao ingressar neste vosso solar de Fátima e ao saudar-vos, 
Mão querida, permito-me usar as palavras que nos ensinastes, para clamar 
diante dos irmãos: «A minha alma glorifica ao Senhor, e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu salvador!» 4 


E agora irmãos e irmãs, todos que me me ouvis: eu vos saudo 
cordialmente, com todo o afecto vos dou um fraterno abraço de paz e vos 
confesso a minha grande alegria por este encontro, neste lugar e convosco; 
e, nesta alegria, desejava que vísseis toda a gratidão que me vai na alma, 
gratidão que me trouxe aqui, para compartilhar convosco, não só o Evange- 
lho de Deus, mas a própria Bíblia. 


Sim, é com a alma a transbordar destes sentimentos — os vossos 
próprios sentimentos, aliás — que vos agradeço. Obrigado, senhor Bispo de 
Leiria, por ter explicitado esses sentimentos pelas palavras delicadas de 
saudação, e pelos reiterados convites que me fez para visitar este santuário 
de Fátima: obrigado a todos, pelo caloroso e penhorante acolhimento que 
me dispensais! 

Gratidão, comunhão, vida! Nestas três palavras está a explicação da 
minha presença aqui, neste dia; e se me permitis, também da vossa 
presença. Aqui atinjo o ponto culminante da minha viagem a Portugal. 


Quero fazer-vos uma confidôncia: 
«NÃO FUI ANIQUILADO» 


Desde há muito que eu tencionava vir a Fátima, conforme já tive ocasião 
de dizer à minha chegada a Lisboa; mas, desde que se deu o conhecido 
atentado na Praça de S. Pedro, tá um ano atrás, ao tomar consciência, o 
meu conhecimento voltou-se imediatamente para este santuário, para depor 
no coração da Mãe Celeste o meu agradecimento, por me ter salvado do 


perigo. vi emtudo o que se foi sucedendo — não precisamos de o repetir, uma 
especial protecção a uma terra de Nossa Senhora. E pela coincidência— não 
hámeras coincidências nos desígnios da Previdência Divina vitambém um 
apelo e, quiçá uma chamada a atenção para a mensagem que daqui partiu, 
há 65 anos, por intermédio de três crianças, filhas de gente humilde do 
campo, os pastorinhos de Fátima, como são conhecidos universalmente. 


E aqui estou, convosco, peregrinos, nesta assembleia da Igreja pere- 
grina, da Igreja, viva, santa e pecadora, para «louvar o Senhor, porque é 
etema a sua misericórdia», pessoalmente, para cantar essa misericórdia, 
pois foi «graças ao Senhor que não fui aniquilado; sim, não se esgotou a sua 
misericórdia». Desejo repetir hoje, ainda uma vez diante de vós, amados 
irmãos e irmãs, estas palavras, que diria na minha primeira audiência após o 
atentado (7 de Outubro de 1981); elas exprimem, em eco, aquilo que 
sucedeu naquele dia, 13 de maio do ano passado; exprimem gratidão ao 
Altíssimo, a Nossa Serihora e Mãe, aos santos protectores e a todos os que, 
directa ou indirectamente, contribuíram para me salvar a vida e me ajudaram 
a recuperar a saúde. 

Foi «graças ao Senhor que não fui aniquilado»: disse-o a primeira vez na 
festa de Nossa Senhora do Rosário; repito-o hoje, em Fátima, que tanto nos 
fala do Rosário — da reza do terço como diziam os pastorinhos. O Rosário, o 
terço, é e permanecerá sempre uma oração de reconhecimento, de amor e 
de confiança súplica: a oração da Mãe da Igreja! ; 


Venho em peregrinação a Fátima, como a maioria de vós, amados 
peregrinos, com o terço na mão, o nome de Maria nos lábios e o cântico da 
misericórdia de Deus no coração: ele, também a mim fez grandes coisas... a 
sua misericórdia se estende de geração em geração». 


Ao preparar este meu encontro convosco, pude aquilatar bem da antiga 
e arreigada devoção a Nossa Senhora entre vós. Ela patenteia, bem 
claramente, não apenas nas grandes manifestações de fé ou nos grandes 
momentos da História do querido povo português, mas também e sobretudo 
no quotidiano da vida e dos costumes das pessoas, das famílias, das 
comunidades, do modo a impregnar toda a sua cultura. Durante séculos, 
podemos talvez dizer, sempre entre a gente simples e humilde, no cerne 
ancestral de Portugal, se exprimiu uma válida interpretação da sua vasta 
cultura, linguas e hábitos de vida através da religião e da vida cristã. Em certo 
sentido a vida estava centrada e organizada à volta dos acontecimentos 
religiosos; e aí, sempre em primeiro plano, a figura de Nossa Senhora. Foi 
motivo de alegria para mim colher tais informações. E agora é uma alegria 
ainda maior verificar com os próprios olhos esta vossa acentuada devoção à 
Mãe de Deus. 


«ZELAI À VOSSA HERANÇA» 


Sêde leais convosco próprios, zelaí a vossa herança de fé, de valores 
espirituais e de honestidade de vida, que recebestes dos vossos maiores, à 
luz e com as bênçãos de Maria Santíssima; é uma herança rica e boa. E 
quereis que vos ensine um «segredo» para a conservar? É simples e já não é 
segredo: «rezai, rezai, rezai muito; rezai o terço todos os dias» 


Gratidão, comunhão, vida: são os sentimentos que nos irmanam 
peregrinos, aqui «reunidos no mesmo lugar», nós que formamos a geração 
actual da Igreja, para a qual já foi Pentecostes; reunidos, «com Maria, Mãe 
de Jesus» queremos aqui comprovar a nossa assiduidade ao «ensino dos 
apóstolos, à união fratema, à fracção do pão e às orações». 


Privilegiemos em «Espírito de oração e penitência», este local já hon: 
rado pela presença do meu predecessor Paulo VI, de veneranda memória: 
na «premimigrata» da nossa saudade; local santificado pelas preces 
sacrifícios de gerações de romeiros a Fátima. E a sintonia de sentimentos, da 
sintonia de aridade, viemos sobretudo agradecer e implorar a misericórdia 
Divina, sem deixar de elevar as nossas súpicas a pedir fidelidade a Deus + 
fidelidade = Cristo aos homens nossos irmãos, a pedir a paz e o amor, nc 
selo da Igreja entre os que se professam cristãos e em toda a famílic 
humana. 

Na jubilosa expectativa de concretizar tudo isto, completamente, na Sante 
Missa de amahã, vivamos em cheio, desde agora, em Eucaristia, esta nosse 
peregrinação, oferecendo-nos a Deus, com o coração Imaculado de Mafia 
em acção da graças e em disponibilidade; ofereçamos os nossos sacrifícios 
em união com Cristo Redentor e, com a alma em prece de expiação e 
propiciação. repitamos:«Senhor Jesus, é por Vosso amor em reparação dos 
pecados e pela conversão dos pecadores». 


«CULTIVO A PRÁTICA DA PEREGRINAÇÃO» 


Oxalé que amahã, de regresso da nossa peregrinação, após estc 
horas de intimidade com Cristo, com o «Pai que está no Céu» e com Mari; 
Nossa Mês, vivificados elo Espírito Santo «derramado em nossos cor: 
ções», partamos com alegria «louvando a Deus e tendo a simpatia de todo 
povo», daqueles que não puderam vir, e daqueles que não quiseram vir, par 
os quais vaitoda a nossa simpatia, a nossa proposta de amor e a certeza de 
nossas preces. 


Sabes, certamente, que desde a minha juventude cultivo a prática cris' 
da pereginação; nas minhas viagens apostólicas, como sucessor de € 
Pedro — desde o México à Guiné Equatorial — as visitas, como peregrino, a« 
santuários Marianos, têm sido, pessoalmente, dos momentos mais altos do: 
meus encantros com o povo de Deus, espalhado pela Terra, e com c 
homens nessos irmãos na grande família humana. E é sempre com emoçãe 
a mesma emoção da primeira vez, que deponho nas mãos de Mar: 
Santíssima tudo o que de bem possa ter eito ou venha ainda a fazer « 
serviço dz Santa Igreja. 


Nestz hora, aqui no Santuário, quero repetir desde já, perante tod 
vós: Totus Tuus — «todo teu» homem! peço que me apresenteis, a mim e 
todos estes irmãos escondendo e cobrindo a nossa pobreza, com os vossc 
méritos e a do vosso filho, ao Pai das misericórdias», em preito de gratidão. 
que sejamos aceites, abençoados e fortalecidos nos nossos bons propó: 
tos, que queremos lançar o ideal ramo de flores, com fita «tecida e dourad: 
por vós, homens; fazer «tudo o que Ele (Cristo) nos disser» 

Dai-nos a Vossa bênção, Senhora, nossa querida Mãe!» 
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BREVES 


FREIRA As imagens de uma refeição que uma vez serviu om Chicago 
a um cardeal polaco estão hoje vivas na memória de uma freira franzina, de 
34 anos, norte-americana, que amanhã pretende avistar-se com o Papa. 

Mary Jean Kula foi uma das serventes que há seis anos atendeu a uma 
refeição tomada pelo cardoal Karol Wojtyla, num convento de Chicago. 

Filha de pais polecos, a freira recorda hoje a ementa (sopa, batatas, 
vegetais e vitela) e a impressão de simplicidade então causada pelo cardeal 
que viria a ser Papa. 

«Quando viu trazermos a refeição em diversos pratos, ole disse-me: 
não filha, traz-me como se fosse para o teu pai, tudo junto num só prato, É um 
homem muito simples», afirma. 


MISERICÓRDIA — O Papa bonze hojo om Fátima a primeira pedra da 
futura Santa Casa da Misericórdia de João Paúlo ||, uma unidade hospitalar 
destinada a diminuidos físicos profundos. 

O hospital, a erguer em terrenos cedidos pela Junta de Freguesia de 
Fátima, a norte do santuário, será custeado pela União das Santas Casas da 
Misericórdia de Portugal, o 

A primeira pedra, colocada no Centro Pastoral Paulo VI, a Inaugurar 
amanhã pelo Papa, será benzida na cerimónia de bênção das instalações do 
centro, 

O hospital, cujo processo de construção parece ainda estar bastante 
atrasado, será especialmente vocacionado para intemamento e tratamento 
de diminuídos físicos profundos. x 

A Junta de Freguesia, que cederá a área de terreno necessária à sua 
construção, pediu no entanto que uma parte da unidade fosse destinada a 
apolo hospitalar da região, o que foi aceite. 


ASSISTÊNCIA — Cerca de quatrocentas pessoas foram assistidas até 
meio da tarde de ontem no Hospital da Cruz Vermelha instalado junto go 
Santuário de Fátima. 

Até esse período não sa haviam registado casos graves, tendo ficado 
internadas oito pessoas, duas delas transferidas, um homem para o Hospital 
de Viseu, e uma mulher com fractura da rótula para Torres Novas, 

Nos vários postos móveis instalados ao longo das estradas de acesso a 
Fátima não se registaram quaisquer acidentes de gravidade, estando todos. 
a recolher a Fátima ou ao norte do pals, 

A partir de hojo, à tarde, a Cruz Vermelha tem operacionais os postos 
móveis e fixos nas estradas que confluem para Vila Viçosa e Lisboa, 
enquanto amanhã, à noite, Coimbra, Porto e Braga passam também a estar 
operacionais. 


PEREGRINO — O mais notado dos peregrinos que vieram agora a 
Fátima ver o Papa é um jovem de Setúbal, descalço e cabelos compridos, 
que não se reconhece em nenhuma igreja. 

A sua longa túnica lilás e o colar de conchas que traz ao pescoço 
sobressaem no melo das centenas de milhares de peregrinos que se 
encontram na Cova tia Iria. 

Parece uma «reinçamação» dos «hippies» dos anos 60, mas para si 
próprio ele é «a base do segredo de Nostradamus», cuja revelação prevê 
para muito breve. 

Tem 24 anos e veio de Setúbal, até Fátima, numa carroça puxada por 
um burro, Antes passou pela Ladeira do Pinheiro, onde, segundo disse, vive 
«uma vidente maravilhosa», 

Não professa nenhuma das grandes religiões existentes, considera que 
todas as Igrejas tôm alicerces de arelas movediças, mas «sentiu» que devia 
fazer esta peregrinação. ç 

Ele não se interroga sequer sobre as razões porque veio agora, pela 
primeira vez, a Fátima: «Não pensei nisso, se pensasse, não tinha vindo». 


SERVITAS — Os serviços de Nossa Senhora de Fátima prestaram assis- 
tência no seu posto de socorros a cerca de meio milhar de peregrinos entre 
sábado e as 12 horas de ontem. 

No total, os 327 voluntários Servitas efectuaram em Fátima 2588 
lavaspés desde o dia 8 da Maio e promoveram confissões a 2800 peregrinos. 

Com um efectivo em de 423 pessoas, entre membros 6 não 
membros da associação, incluindo 42 médicos, os Servitas prestaram até 
agora 7068 serviços diversos. 

“A Pia União dos Servitas de Nossa Senhora de Fátima, instituição 
fundada em 1924 pelo então Bispo de Leiria, D. José Alves Correia da Silva, 
Sosa exclusivamente ad serviço dos peregrinos e doentes no Santuário 

lo Fátima. oras , , 


POLÍCIA — Um efectivo de cerca de 750 homens da'Pólcia dá Segurança 
Pública, incluindo elementos da Polícia de Intervenção está destacada para 
9 policiamento da zoria de Fátima. ' 

A vila de Fátima tem apenas um posto de polícia com 13 homens. 

Os reforços da PSP pertencem a vários comandos distritais e começa- 
rama chegar a Fátima no sábado passado. 

Os membros do Corpo de Intervenção da Polícia têm apenas uma 
missão de policiamento — segundo uma fonte policial. 

Devido à falta de alojamento, as forças policiais estão abrigadas na cave 
do Centro Pastoral Paulo VI, no local onde futuramente haverá um serviço de 
abrigo com capacidade para 400 peregrinos. 


NORTE-AMERICANOS - Cerca de trás mil peregrinos norte-americanos 
encontram-se em Fátima para assistirem à visita de João Paulo |! disseram 
activistas do Exército Azul. 

Este movimento, fundado em 1947 por um sacerdote norte-americano, 
tem a sua sede em Fátima, onde construiu um pequeno santuário cuja 
arquitectura evoca as Igrejas russas. 

Os membros do movimento, influente sobretudo nos Estados Unidos, 
continuam a rezar pela «conversão da Rússia» e hoje desfraldarão na 
esplanada do Santuário da Cova da Iria a bandeira da Polónia. + 

Muitos dos três mil peregrinos norte-americanos, que, segundo o 
Exército Azul estão actualmente em Fátima, são aliás, descendentes de 
emigrantes polacos. 
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* BENÇÃO E DEDICAÇÃO 


DO ALTAR DO RECINTO 


Enquanto em Lisboa o Santo 
Padre visitauvo Presidente da Re- 
pública no'Patácio de Belém, e, pos- 
teriormente, na Nunciatura, recebia 
em audiência altas individualidades 
do Estado etiavida política nacional, 
am Fátima, visispo de Leiria procedia. 
àdedicaçãosb novo altar do recinto, 
destinado, = partir de agora, às ce- 
lebrações ausarísticas ao arlivre. No 
recinto do sintuário, entretanto, ia 
engrossandoa multidão de peregri- 
nos, aguartando a chegada do 
Papa, muitos dos quais, à volta da 
Capela das Aparições, continuavam 
a cumprir as suas promessas. 

D. Albert» Cosme do Amaral, 
bispo de Leirix presidiuâcelebração 
eucarística tis dedicação do novo 
altar, A homilize explicando aos fiéis 
o sentido dersrimónialitúrgica a que 
procedia, Tecsrdou que, «na palavra 
de Deus, naradição da Igreja e no 
magistório solesiástico, descobri 
mos a exosisa dignidade. do altar 

+ cristão», que em certo sentido, Idon- 
tificou com «iBsus Cristo, sacerdote, 
vítima e altar do seu próprio sacrifl- 
clom, Electiumente, pare os-cris- 
tãos, «Cristo-salientouo prelado-é 
o sumo-sacendote que penetrou nos 
céus, comoaitar infinitamente supe- 


rior “ao tebemáculo da antiga: 
aliánça». E explicitou: «Se o altar 
cristão tem um significado tão pro- 
fundo, compreendemos que a Igreja 
lhe dê a maior dignidade possível». 
Dal, a escolha de materiais empre- 
gados no altar e as atenções que a 
Igreja lhe dedica. 

Nesse sentido, apelou o Bispo de 
Leiria a que não -dessacralizemos o 
que de sagrado existe na liturgia da 
Igreja», porque «o altar é o centro da 
vida cristã, a mesa à volta da qual se 
reúnem os membros da Igreja, na 
mesma fé, na mesma acção de gra- 
ças, na, mesma comunhão». A 
mesma dignidade lhe vem ainda 
porque «todos os outros sacramen- 
tos estão relacionados com o sacra- 
mento central da eucaristia, ofere- 


Falar de Fátima no «13 de Maio» 6 
referir também os quadros violentos 
que compõem o cenário que se es- 
tende em redor do santuário. 

Transformada em capital do país, 
a Cova da kia atral, nestes di 
gente de todos os cantos do pais e, 
mesmo de todo o mundo, podendo 
mesmo afirmar-se que, contabi- 
zando ao metro quadrado, é também 
omaiorcentrado comércio nacional. 

Não falarei de hotéis a abarrotar, 
sobretudo de estrangeiros. Nem das 
«bichas» nos cafés e restaurantes. 
Nem do sem-número de barracas de 
comes e bebes espalhados por todo 
o lado, Nem das lojas de santinhos 
que não têm mãos a medir. Nem dos 
milhares de vandedores ambulantes 
que vendem gelados, posters e me- 
dalhas do Papa, velas e jomais à 
mistura com biscoitos ao triplo (ou 
mais) do seu valor real e que levam a 
que já se fale em «negócios à Fá- 
tima», em contraposição aos «negó- 
cios da China». 

Muito maisexpressivo do que todo 
este comércio— porque anormal- 6a 
pedincha organizada, sem dúvida 
um modo de vida muito rendoso por 
estes dias em Fátima e que mobiliza 
autênticas multidões de cegos, co- 


cido pela Igreja a Deus, no altar», Dai 
que, diz D. Alberto, «temos de resti- 
tuirao altar a dignidade perdida, por- 
que o homem tem necessidade de 
simbolos esinaiscomode pãoe dear 
para viver». 


Após a homilia, o Bispo de Leiria 
procedeu à cerimónia da dedicação 
do altar. Depois de cantadas em coro. 
as ladainhas dos Santos, invocando 
asua protecção sobre «a nova mesa 
do sacrificio», o altarfoiungido como 
óleo do Crisma e queimado o in- 
senso, gestos litúrgicos que simboli- 
zam o sacrifício do próprio Jesus 
Cristo, a filho de Deus ungido e ofe- 
recido, pela humanidade, em sacri- 
fício a Deus. d 


Amédicafaz questão de sublinhar 
O carácter de peregrinação que as- 
sume a vinda de Sua Santidade e 
critica, veladamente, o aprovêita- 
mento que por vezes sente ser feito 
em torno de'homilias e discursos de 
circunstância, proferidos pelo Santo. 
Padre. . 


João Paulo Il, apesar da relativa 
boa saúde de que goza e da forma. 


física que logrou recuperar após o 
atentado de Roma, cansa-se facil 
mente com a leitura de toxtos em 
público sendo, não raro, sobrecarre- 
gado com extensas mensagens a 
dedicar por este ou aquele motivo. 


Outro aspecto fundamental vin- 
cado pela médica polaca, é o da 
consagração do mundo à Virgem, 
pedindo a conversão dos povos de. 
Leste, facto que, acontecendo pela 
segunda vez, óinéditoem Fátima. Ao. 
fazê-lo, aqui e agora, João Paulo || 
pretende, como nos foi afirmado, dar 
Fátima a conhecer ao mundo cató- 
lico e, sobretudo, agradecer a ple- 
dade da Virgem que lhe salvou a vida 
durante O tresloucado acto de Ali 
Aga. 


xos, manetas, deficientes mentais e 
respectivos acompanhantes, os pro- 
curadores do negócio. 

«Dê uma esmolinha ao aleijadinho 
que não tem pai, nem mãe, nem 
irmãos, nem pode trabalhar... 

E quem se atreve a negar? Qual a 
alma caridosa que vem a Fátima em. 
penitência, pedir à Virgem ou ao 
Santo Padre a cura para o filhinho 
doente que não dá a esmolinha ao 
aleijadinho que até expõe as maze- 
as do corpo e da alma? 


O SISTEMA «XEROX» 


Todavia, esta forma de pedincha 
começa já a ficar ultrapassada por- 
queémorosae em Fátima, comtanta. 
gente, tempo é dinheiro e torna-se 
imperioso ser o mais rápido possível. 
Ecada umarranja a melhorforma de 
aumentar a rentabilidade do negó- 
cio. 


CONTINGÊNCIAS DO OFÍCIO! 
Umdos aspectos mais curiosos 


e originais que nos foi dado ob- 
servar é a mendicidade por es- 


DAR FÁTIMA 


A CONHECER 
A TODO O MUNDO 


CATÓLICO 


João Paulo Ilestá em Fátimacomo. 
peregrino, rigorosamente como pe- 
regrino, usando as suas prerrogati- 
vas tão só para dar a conhecer ao 
mundo um local e um pais onde 
aconteceu um dos factos mais notá- 
veis da história da igreja — afirmou- 
-nos Wandja Petrolevska, médica e 
amiga pessoal do Sumo Pontífice 
desde há muitos anos. 


Polaca como o Papa, Wanjda Pe- 


trolevska manteve-se durante todaa . 


convalescança, àcabeceira de Károl 
Wojtyla, após o atentado da Praçade 
S. Pedro, lia-lhe em polaco ostextos 
italianos sobre Fátima e o processo 
de beatificação de Francisco e de 
Jacinta. . 


Esta personalidade antecedeu e 
por algumas horas, a chegada de 
Sua Santidade a Fátima, passando 
perfeitamente despercebida nas ra- 
cepções a pesonalidados religiosas, 
Com coroa da 50 anos, do estatura. 
média, a médica polaca passa por 
uma serviçal e quase faz questão 
disso, Poliglota como o seu velho. 
amigo. mostrou-se particularmente 
reservada na divulgação de aspec- 
tos menos oficiais da visita do Sua 


Santidade, por quem vela e desvola 


com uma dedicação extrema. 


Ligada desde muito nova ao reli- 
gioso WojWotyla, acompanhou com 
profunda admiração a sua ascensão 
no seio da Igreja sendo, aqui em 
Fátima, talvez a pessoa que de mais. 
Perto privara com o ilustre visitante. 


ATURADOS CUIDADOS 
MÉDICOS 


Oficlosamente Integrada na 
rede de culdados médicos quo ve- 
Iará pelo bem-estar de João Paulo 
ll em Portugal, a sua devotada 
compatriota estará Indirecta- 
mente em contacto com os ele- 
mentos ligados à manutenção do 
bem estar e segurança de Sua 
Santidade. O Papa padece, desde 
há muito, de uma grave doença — 
mononuciesse estando sujeito a 


crito. Num curto intervalo do luta- 
«luta do serviço, aproveitado para 
tomar uma «bica», fomos surpre- 
endidos por um jovem de cerca de 
25 anos que, com uma velocidade 
vertiginosa, começou a despejar 
fotocópias para as mesas, onde 
relatava a sua história e a da famí- 
fla abandonada pelo pal, em que 
nenhum dos quatro Irmãos traba- 
lhava («porque não podiam»), 
sendo a mão entrevada e ele pró- 
prio se dizia atrasado mental. 


Alguns minutos depols de en- 
cher as mesas de folhetim, come- 
qouarecolheras fotocópiascoma 
mesma pressa, mas agora quase 
sempre acompanhadas da esmo- 
linha dos pledosos. 


Daquelecafé passou para outro. 
E daí para os seguintes até que o 
“primeiro renovasso a clientela. 


Enfim, é a evolução do sistema. 
A pedincha organizou-se e o soc- 
tor começa a apresentar os refle- 
xos do avanço clentífico e das 
novas técnicas de «marketing». 


O Comércio do fJorto 
13 DE MAIO DE 1982 


O Estado 
estará 


em Fátima 


— disse Ramalho Eanes 


O-Presidente da República 
acompanhou Sua Santidade 
até à porta do Pátio dos Bichos 
e aguerciou que o «Mercedes» 
azul metalizado, com as armas: 
pontifícias, saísse do Palácio e 
entrasse na Praça Afonso de 
Albuquerque onde, de novo, 
seria efusivamente saudado 
pela multidão, " 

—Sr. Presidente, pensa 
deslocar-sehoje a Fátima, para 
es cerimónias malores de «13 
de Malo»? 

—O Estado estará presente 
em Fátima — respondeu-nos 
com o seu ar mais solene, 

Insistimos: 

—O Sr. Presidente... 

— Apenas lhe posso dizer 
queo Estado estará na Covada 
Iria, 

Instado a comentar a visita 
de Sua Santidade, “Ramalho 
Eanes hesitou um pouco, pa- 
receu não estar disposto ares-. 

ponder. Um melo sorriso, na 
expressão solone. 

— Entendo que uma qualquer 
declaração poderia não ajudar 
aquilo que entendo dever ser 


“| por si sem qualsquer estímu- 


los que não se relacionem dl- 
foctamente com o Papa. 


sa 


frequentes transfusões de sangue 
por Insuficiência de vermelhos. O 
micro-hospital que o acompanha 
desde Lisboa, está mais que pre- 
venido nesse sentido, durante a 
totalidade do percurso do pere- 
grino mariano, 


Recorde-se que o sucessor de 
Pedro é particularmente sensível 
ao fenómeno «Fátima», tendo ao 
longo do seu pontificado paten- 
tendo profunda simpatia pelos vi- 
dentes e pelo seu processo de 
beatificação. Talvez seja neste 
sentido que ganha forma a ex- 
pressão da sua humilde acompa- 
nhante quando nos referiu que a 
personalidade mística de João 
Paulo Ile a sua densidade de pen- 
samento, emprestam a esta visita, 
um carácter multo mais profundo 
doqueo que se poderá supor, sem 
que seja de qualquer forma aban- 
donada a sua condição de Pere- 
grino. 


DO CARICATO 
AO CHOCANTE 


Todavia, apesar do caricato da 
questão há cenas que também cho- 
cam em Fátima, nestes dias trans- 
formada em capital da podincha. 


Uma mulher de meia idade, enco- 
lhida num carro rudimentar, ente- 
zada e paralítica, coberta por cober- 
tores negros de sujidade, deu meia 
volta sobre si mesma e entornou a 


| caixadas esmolas, espalhando pelo 


chão as moedas e as notas (em 
Fátima há muito quem as dê. O ma- 
rido (devia ser) ajoelhou-se e apa- 
nhou rapidamente o dinheiro e de 
seguida deu uma bofetada na parali- 
tica, que chorou com o sofrimento 
estampado na cara transparente de 
debilidade mental. 


Macho latino, closo do dinheiro, 
indiferente às insuficiências da mu- 
lher, ele erao «manager» do negócio 
que planeava, orçamentava e cujas 
faltas disciplinava nem que fosse à 
bofetada. Ela, era apenas o objecto 
da troca. 

Indigne-me. Barafustei. Bem... 
afinal talvez não seja ele o culpado. 
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SALA- Na sala de Imprensa, em Fátima, estão instalados três recepto- 
res de televisão a cores. Deste modo, todo o pessoal aqui em serviço — 
Jomalistas, pessoal de informações, local e destacado pela DGI, além ds um 
grupo relativamente numeroso de servitas, homens e mulheres, pôde seguir 
a chegada de João Paulo Il a Portugal. 

Era nítida a emoção em alguns rostos, designadamente quando o Papa 
proferiu, em português, a sua primeira alocução, logo no aeroporto e que 
muitos dos presentes aplaudiram no fim. ; 

Alguns olhos humedeceram-se para daí a nada as bocas se abrirem num 
sorriso, segundo os enquadramentos dados pela televisão. Esteve no último 
caso a presença de, primeiro um e depois dois cães. Mas mais frequentes 
foram as situações de emoção que atingiram o auge quando se ouviram os 
hinos do Vaticano e de Portugal, escutados em silêncio e em pé, a pedido de 
um dos padres presentes na sala. 

Ainda a propósito da sala de Imprensa, devemos dizer que ela foi pequena 
já ontem e que não é difícil adivinhar que será hoje exígua, a tomar mais 
difíceis as condições de trabalho dos jornalistas de todo o mundo que vão 
estar em Fátima neste dia 13 com a peregrinação de João Paulo Il. 

Principalmente se for aberta a tanta gente como ontem, fazer lembrar um 
salão de convívio e não local de trabalho para a Informação. A par disso, o 
reduzido número de telefones, ainda para pior de ligação com moedas, é 
outra dificuldade a somar a todas as outras. 


OBRAS E REPAROS — Um outro aspecto negativo, a dizer da organiza- 
ção, foi a alteração, à última hora, duma prevista troca de impressões entre 
os jornalistas e trôs responsáveis das novas construções no santuário. 

De resto, esse mesmo encontro foi decidido apenas na véspera e somos 
levados a crer na sequência de pedidos de esclarecimentos de um jornalista 
de «O Comércio do Porto». Só que a troça de impressões, quanto a nós, 
ficou sem efeito, pois, entretanto, foi mudada para uma sala do Hospital de 
Nossa Senhora das Dores. 

Da nota informativa ficámos a saber que estariam presentes o arquitecto 
responsável pelos projectos do Centro Pastoral de Paulo VI, do novo arranjo 
da Capelinha das Aparições — que tem sido especialmente objecto de muitas 
críticas adversas e ainda pela futura Casa de Nossa Senhora do Carmo que 
será sede dos serviços administrativos e pastorais do santuário. Com ele 
estariam o arquitecto autor do altar exterior do recinto do santuário, que é 
membro do Serviço de Ambiente e Construção (SEAC) do mesmo santuário, 
e o engenheiro autor do projecto acústico ”n grande anfiteatro e do salão 
menor do Centro Pastoral Paulo Vl. 

É assim fácil concluir quais são as no” ” construções em curso na área do 
complexo do santuário. 


REPAROS SEM OBRAS — A falta de telecópias nos serviços montados 
pelos CTT criou aos jornais um volume maior de dificuldades para poder 
ilustrar com gravuras as suas páginas dedicadas à visita do Papa a Fátima. 
Acresce que a GNR não pode, por escassez de meios humanos, pôr à 
disposição dos jornalistas, como de costume, nenhum estafeta-moto a sair 
da vila. 

A resolução da dificuldade foi diferida de Lisboa para o comando da 
«Operação Fátima», na Cruz Alta, junto ao recinto das peregrinações. Aí, o 
tenente-coronel Moreno, que nos recebeu com toda a cordialidade, apenas 
pôde esclarecer que não tinha homens para tanto. Nem mesmo para 
conceder algumas facilidades parciais, como seria a de escoltar as viaturas 
dos jornais até a um local donde pudessem mais livres de congestionamen- 
to, dirigir-se às suas redacções. 

De resto, também não se compreende que não houvesse no comando da 
«Operação Fátima» nem telexes, nem telefone. Ê 

Perante esta situação, logo se vô porque a actualidade fotográfica de 
Fátima, ontem, não podia ter muita actualidade. 


fe rs 


Um so 
há muito 
acalentado 


O Papa João Paulo Il realizou ontem «um sonho há 
muito acalentado»: ser peregrino de Fátima, o santuário 
mariaro mais importante da cristandade e altar do mundo 
erguids numa serra do centro de Portugal, «pequena pátria 


de um grande povo». 


Isso mesmo disse o Santo Padre ao pisar terra portu- 
guesa, «tendo mesmo sublinhado que Fátima é o «sentido 
dominante» desta sua visita à «nobre terra de Santa Ma- 


ria». 


Proveniente de um país do Leste 
onde é firtissimo o culto mariano, «e 
conhecita a profunda devoção do 
Santo Padre à Virgem Santíssima, 
bem patente nas suas palavras e 
gestos groféticos», como lembram 
há diasmbispo de Leiria. Mas tam- 
bém é «anhecido o seu amor a Fá- 
lima, saimetudo, desde que em 1967, 
por ocasião do cinquentenário das 
aparições, pois «teve um grande de- 
sejo dese fazer peregrino deste san- 
tuário». 

Isso mesmo foi revelado em carta 
(enviada de Cracóvia o datada de 5 
de Setembro de 1986) que o então 
cardeal Karol Wojtyla enviou ao pre- 
lado leiriense, na altura D. João Pe- 
reira Venâncio. 

Nessa missiva, onde lamentava 
não poder estar presente às celebra- 
ções de Maio de 1967, D. Karol refe- 
ria, no entanto, que iria compartilhar 
«os sentimentos nobres ecalorosos» 
dos peragrinos do cinquentenário, 
um dos quais viria a ser o próprio 
Papa Paulo VI. 

Maria Mão de Deus, está sempre 
no seucaração. Esoba protecção da 
Virgem inicia as suas peregrinações 
pelomundo, depois da eleição parao 
solio pontifício, em Outubro de 1978. 

Quando, em 1979, viajava de 
avião para a América Latina, sobre- 
voou Portugal e não se esqueceu, na 
mensagem que dirigiu ao Presidente 
da República, de se referirã Senhora 
do Rosário de Fátima: — 

«Rumo a terras do México, com o 
mandato de Cristo nocoraçãoesobo 
patrocínio de Nossa Senhora, ao 
sobrevoar Portugal, com cordiais 
saudações val um nosso pensa- 
mento para dilecto povo português, 
auspiciando-lhe e implorando por 
Virgem Santíssima, tão cultuada es- 
peclalmente em Fátima, a continua 
assistência e favores de Deus, numa. 
constante fidelidade ao seu patri- 
mónio cultural e espiritual que apre- 
clamos, e em sempre crescente 
prosperidade, progresso e paz, com 
a nossa bênção apostólica». 


Ainda em 1979, ao receber D. Al-. 
berto Cosme do Amaral no Vaticano, * 


o Sumo Pontífice fala com o bispo de. 
Leiriaem Fátima. Sobreum mapa de 
Portugal, verifica que o santuário se 
situa no centro geográfico do nosso 


país «g assim mais facilmente será o 
seu coração espiritual». 

João Paulo Il e D. Alberto voltam a 
encontrar-se no Verão seguinte, em. 
Roma, onde o Bispo de Leiria e de 
Fátima vai entregar pessoalmente 
ao Papaos processos de beatifiação 
dos pastorinhos Jacinta e Francisco. 
E a Cova da Iria volta a estar no 
diálogo travado entre os dois ho- 
mens da Igreja, que então são foto- 
grafados juntos. 

Recordando o seu primeiro en- 
contro com o Santo Padre, disse D. 
Alberto Cosmo do Amaral que «foi 
momento decisivo na minha vida de 
Bispo de Leiria. Regressei com a 
alma a cantar um hino de acção de 
graças e também de jubilosa espe- 
rança».. á 

Nese ano de 1979, João Paulo Il 
envia a Fátima uma carta apostólica 
que é lida nas celebrações de 13 de 
Maio e, ao completar o primeiro ano 
do seu pontificado, em Outubro, 
afirma asua presença espiritualjunto 
dos numerosos peregrinos que na 
Cova da Iria comemoram o «milagre 
do sol». 

«Peregrino com os peregrinos de 
Fátima — escreveu o Papa — exorto- 
-os a rezarem a Maria, por Maria e 
com Maria». 

Em 17 de Abril de 1980, chega a 
“Fátima nova mensagem papal, esta 
dirigida à Pia União dos Servitas. 
Manifesta, então, a sua alegria pela 
disponibilidade dos Servitas para 
«prestar assistência e ajuda aos pe- 
regrinos». 


COM OS PEREGRINOS 
DE COVA DA IRIA 
NO DIA DO ATENTADO * 


Em 13 de Maio de 1981, cele- 
bra-se, no Santuário de Fátima, o 
864.º aniversário da primeira aparição 
de Nossa Senhora e também o 50.º 
aniversário da primeira consagração 
de Portugal ao Imaculado Coração 
de Maria. 

Os bispos portugueses, na sua 
Assembleia Plenária do mês de Abril 
deste mesmo ano, haviam delibera- 


No fim da grande celebração, ant 
do «adeus» à virgem, o Cardeal Pa- 
triarcadeLisboa, D. António Ribeiro, 


na sua qualidade de Presidente da 
Conferência Episcopal Portuguesa, 
recitou o texto da consagração. A 
segunda parte desta consagração é 
uma súplica fervorosa dirigida à 
Senhora de Fátima. Começa por 
uma prece muito fervorosa em favor 
do Santo Padre: «Nós vos pedimos 
peloSanto Padre, para queo Espírito 
Santo o guie sempre no Governo do 
Povo de Deus, e na sua missão de 
servir todos os cristãos num único 
rebanho e de chamar todos os ho- 
mens à luz da verdade». 

Mais tarde, chega de Roma, dirigi- 
da ao Bispo de Loiria, uma mensa- 
qem telegráfica do Santo Padro: 
«presente espiritualmente. aos Ir- 
mãos bispos portugueses amados 
peregrinos Fátima Santo Padre com 
todos deseja unir-se Nossa Senhora 
mãe da nossa confiança e mãe da 
Igreja para dirigir-se a Cristo Senhor 
da história do homem e implorar que 
sobre mesma Igreja desça Espírito 
Santo que cada vez mais ela esteja 
próxima de todos cada um dos ho- 
mens para levá-los a encontrar-se 
com Cristo redentor converter-se 
para Deus rico em misericórdia. Em 
penhor das graças divinas para to- 
dos envia-lhes bânção apostólica». 

Numa mensagem assinada pelo 
Bispo D. Alberto, cuja leitura a multi- 
dão aplaude, os peregrinos agrade- 
cem o telegrama de João Paulo Il o 
manifestam-lhe a sua devoção. 

Já os peregrinos regressavam a 
suas casas quando chega a notícia 
do atentado que o Sumo Pontífice 
havia sofrido na Praça de S. Pedro; 
em Roma. 

«O coração recusa-se a aceitar. 
Não. Não poda ser. Mas os meios de 
Comunicação Social insistem. Ti- 
vemos que render-nos. Sobre a 
Covadalria paira de repente amaior 
constemação. O coração sente-se 
despedaçado de dor. E agora, quan- 
do tudo parecia terminar, começa a 
oração mais fervorosa. É precisoque 
Nossa Senhora salve o Papa» — es- 
creveria, depois, o Bispo de Leiria. 

Grupos de peregrinos que iamjá a. 
caminho de suas casas, regressam 
denovo ao Santuário para rezar pelo 
Santo Padre. Durante toda atarde, e 
pela noite dentro, tanto na capelinha 
das aparições como na basílica, é 
celebrado, ininterruptamente, o san- 
to sacrifício da missa pelo Santo 
Padre. 

Seguem-se dias de grande ansie- 
dade, com os crentes, em Portugal, 
aguardando a recuperação de Sua 
Santidade. 

Quando, «pela primeira vez, o 


de novo a sua palavra ao mundo, é 
para a Virgem Santíssima que ele 
eleva o seu coração, renovando a 
suaentrega: «ati, Maria, repito: totus 
tuus ego sum». 

Nos meses seguintes, há em to- 
das as intervenções do Papa largas 
referências à Virgem Maria, sob cuja. 
protecção estava João Paulo Il 
quando as balas criminosas o atingi- 
ram. E insistentes referências ao 13 
de Maio e a Fátima. 


A 21 de Novembro, um cardeal 
(Eduardo Peroin Peronio) que vema 
Fátima, revela que o Santo Padre 
confidenciara: «ou devo aminha vida 
a Nossa Senhora de Fátima», E, em. 
conversa sobre a mensagem da Vir- 
gemaostrês pastorinhos, João Pau- 
lo Il disse: «temos de fazer qualquer 
coisa...m. 


Depois dessa revelação, começa 
a pensar-se que o Papa estaria a 
programar uma visita à Cova dalria. 

Passam-se os meses e finalmen- 
te, a 7 de Março, o Sumo Pontífice 
revela a sua intenção: 

«. ..Desejo dar-vos uma notícia, 
confiando-a à vossa oração qua- 
resmal: no próximo dia 13 de Maio 
pretendo estar om Fátima, a fim de 
agradecer à Virgem Santíssima que 
me protegeu de maneira matemalna 
circunstância do atentado, e natu- 
ralmente tâmbém para pedir todas 
as graças e todos os auxílios de 
“Nossa Senhoraparaalgrejasparaa 
humanidade. Sou grato às autorida- 
des de Portugal, e especialmente ao 
senhor Presidente da República, 
como também ao cardeal Patriarca 
de Lisboa e a todo o episcopado 
português pelo cordial convite de- 
les». 

E finalmente chegou a Fátima, o 
Papa que há muito acalentava o 
sonho de vir à Cova da Iria e que 
Portugal também há muito o deseja- 
va receber nesta sua «montanha 
santa», onde se está mais próximo 
de Deus. 

Desde há vários dias milhares de 
crentes aqui o aguardavam, supor- 
tando o frio e a chuva e outras agru- 
“ras da peregrinação, mas com a 
alma enlevada, porque iriam ter a 
oportunidade de ver o Papa de perto 
e com ele erguer as suas orações à 
Virgem Senhora do Rosário de Fáti- 
ma. 
Ontem, quando a tarde declinava, 
o Papa chegou. E foi enorme mani- 
festação de amor que noutros apon- 
tamentos descrevemos. 

O Papa ansiava visitar Fátima. E 
Fátima vestiu-se de peregrinos de 
todo o Portugal, para o receber. 


Cerca de meio milhar de doentes crónicos que 
procuram este ano em Fátima a cura para os seus 
males, vão receber na colunata da Basílica uma 
bênção especial de Sua Santidade João Paulo II, 
durante a concelebração de hoje. 

Meio século depois de D. José Alves Correia, 
Bispo de Leiria, na sua carta pastoral de 13-de 
Outubro de 1930, sobre o culto de Nossa Senhora 
de Fátima, ter escrito «os doentinhos acodem ali 
com tantos sacrifícios, tantos trabalhos! 

« Quantas curas admiráveis não se têm dado 
por intermédio da Virgem Santíssima? E quanta 
resignação não manifestam os enfermos, embora 
tenham obtido a cura dos seus males físicos? E se 
são aos milhares os doentes do corpo que vão a 
Fátima, em muito malor número são os aflitos 
moralmente. Nossa Senhora é a saúde dos enfer- 
mos e o refúgio dos pecadores», uma verdadeira 
mukidão continua a acorrerà Cova dalriaaprocura 
de um milagre, porventura com uma fé cada vez 
mais inabalável. 

PREPARAR A CURA 
E ESPERAR O MILAGRE 

Entretanto, cerca de 50 enfermos estão retirados 
há já alguns dias em instalações próprias do san- 
tuário, preparando-se para a cura que tão ansio- 
samente esperam. 

Aliás, Já em 1923, o cónego Manuel Formigão 
afirmava no seu livro «Os Acontecimentos de Fá- 


tima» a necessidade de preparação dos doentes 
para a cura milagrosa, «a fim de ter maiores proio- 
babilidades de serem atendidos», Porisso, se tem 
recomendado aos enfermos que vão a Fátima e 


* obtenham dos rhédicos que os tratem atestados 


minuciosos. Deste modo, desde 1975 que se or- 
ganizam retiros especiais para peregrinos doen- 
tes, onde já estiveram internados 2500 pessoas. 

Por outro lado, tem-se insistido também na 
necessiade de os doentes, depois de curados, 
serem observados pelos mesmos mádicos e por 
outros que testifiquem a cura. 

Assim, para que num curto espaço de tempo se 
possamreuniras provas necessárias paraumjuízo. 
seguro, Istoé, paraaveriguar se acuraevolucionou 
nosmoldesusuaisounão, criou-seemFátima,a 13 
de Maio de 1926, um serviço de verificação de 
curas devidamente montado, paralelo aos centros 
de observação e assistência. 

Todavia, se a assistência aos deantes que 
acorremaos centros de assistência é satisfatória, a 
comprovação das curas extraordinárias e o diag- 
nóstico dos casosgraves depara mulas vezescom 
grandes dificuldades, uma vez que exigem exames+ 
e análises complicados impossíveis de fazer em 
Fátima. 

Para minimizar esta dificuldade, « solução foia 
de organizar uma ficha médica uniforme para que 
cada doente, portador de-doença de certa gravi- 


dade, ao resolver ir a Fátima a preencha cuidado- 
samente, para com ela se apresentar no posto de 
observação. Estafichaserá, pois, a peça centraldo 
processo alevantarno caso de cura extraordinária, 
facilitando ao máximo as diligências a efectuar. 


UNIÃO DOS SERVITAS 
TAMBÉM AJUDA 

-No entanto, apesar das dificuldades existentes 
sobre a matéria, quer por parte do santuário, quer 


por parte dos doentes, o número de pessoas que * 


solicitam os serviços médicos, aumentamconstan- 
temente. Assim, pode referir-se que nos primeiros 
anos de funcionamento (1926 a 1937), o posto de 
verificação médica registou cerca de 15 mil doen- 
tes. Ultimamente esse número ronda os 3000 
intemamentos por ano, apesar da escassez de 
instalações. Todos estes serviços de apoio médico 
são assegurados pela União dos Servitas de Nossa 
Senhora de Fátima, que tem a seu cargo o controlo 
de peregrinações ao santuário. 

Fundada em 1924, pelo Bispo de Leiria D. José 
Alves Correia, a Pia União dos Servitas é uma 
associação de sacerdotes e leigos dependente da 
Reitoria da Basilica e dedica-se exclusivamente ac 
apoio dos peregrinos e doentes em Fátima, através 
do seu intemamento, serviço de lava-pés, confis- 
sões, ordem, protocolo e colaboração como secre- 
tariado de informações 


Santo Padre, ainda na clínica, dirigiu 


Flores da Madeira 
para João Paulo Il 


Por sugestão de alguns doentes que tenclonavam vir ao retiro 
de 9a 13 de Maio, foi pedido ao Governo Reglonal que fossem 
enviadas flores para o santuário do Fátima. 

O Presidente do Governo Regional deu ordem para que du- 
ranto toda a semana que antecedeu a vinda (para) Lisboa, não 
fossem vendidas flores das estufas do Governo Regional. 

Do Secretariado de Doentes do Funchal foi publicado um 
apelo no jornal para interessar os particulares neste envio. 

O resultado prático deste movimento de carimbo por nossa 
senhora, fol terem chegado a Lisboa 108 caixas de orquídeas que 
vão ormamentar o andor e o altar da escaderia da Besílica. 

Não houve nessa semana orquídeas à venda no Funchal e 
nem os exportadores as tiveram para o seu comércio. 

Enviada à parte, o santuário recebeu de um floricultor particu- 
lar uma orquídea extraordinariamente bonita — que acabara de 
ganhar o primeiro prémio numa exposição, expressamente para 
nossa senhora. 

Destinado aos aposentos do Santo Padre, chegou também 
um ramo de orquídeas duma beleza esplendorosa. 

O santuário de Fátima recebeu reconhecido esta magnífica 
colaboração. 
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PRESENÇA DE PAZ 


Que faz caminhar para Fátima 
estes milhares de peregrinos: por 
quem passámos ao longo de quiló- 
metros ingremes de serra, sob um 
tempo frio, ameaçando chuva? Que 
“os faz sair de suas casas, dos quatro 
cantos do país, supórtando incómo- 
dos, fome e sede, noites mal dormi- 
das, ao relento? Que leva, enfim, 
todos estes milhares de almas a es- 
calavrar os pés e os joelhos em lon- 
gas e penosas jomadas e nas duras 
penitências já dentro do próprio re- 
cinto fronteiro à basílica? 

Este lugar é sagrado, ande nele 
como um peregrino. 

Esta ideia, dada em diversas lin- 
guas e vários painéis nas entradas 
no recinto dominado pela basílica, 
pela Casa de Nossa Senhora do 
Carmo — onde João Paulo Il repou- 
sará — e, do outro lado pelo Hospital 
de Nossa Senhora das Dores, é por- 
ventura, a resposta a todas as inter- 
rogações. E nesse recinto amplo, 
ladeado de árvores, a resposta 
sublima-se junto à Capelinha das 
Aparições, agora infelizmente me- 


tida sob o telheiro de cimento e vidro, 
fazendo de todo em todo esquecer a 
azinheira bravia de 1917. 

No entanto, e apesar deste tributo 
com que alguém decidiu condes- 
cender ao modemismo do nosso 
tempo, lóngo foi também o caminho 
percorrido por Fátima desde a data 
das aparições aos três pequenos 
pastores de Aljustrel. Ascentenasde 
peregrinos multiplicam-se. De cen- 


tenas e milhares passaram a ser - 


centenas demilhar. Eamanhãestará 
emFátimacercade 1 milhão, Porque 
a razão do sagrado lugar junta-se à 
presença de um Papaque se chama 
João Paulo Il. 

UmPapaque veio dofrio, deterras. 
polacas, e cuja cara é hoje tão fami- 
liar ao mundo como pormenores da 
sua vida de estudante e operário de 
poeta e de actor amador, de comba- 
tente contra o nazismo e defensorda 
liberdade e da paz, da justiça e ca 
concórdia, 

Mas João Paulo, mais doque Papa 
é em Fátima um peregrino mais 
Como qualqueroutro, comomilhares 


«Que alegria 

nos daria o Papa 
se anunciasse 

a beatificação 
dos videntes» 


«Que grande alegria nos daria o Papa se anunciasse em Fátima a 


beatificação dos videntes». 


Foi a resposta de um dos vários peregrinos (todos eles pronunciando- 


de outros, vem ao santuário mariano 
de Portugal em penitêricia e oração. 
É a gratidão que o fez viajar, dei- 
xando o Vaticano, a capital do catoli- 
cismo, para se deslocar a Serra de 
Aire, no coração deste velho pais há 
séculos consagrado à Virgem, e his- 
tórica e medularmente católico e 
crente. 


E Fátima é a crença. A Fé. Por 
vezes até a sublimação. Outras ao 
exagero que leva à superstição. E a 
crença e a fé transformam-se em 
Fátima no sagrado visivel com a pre- 
sençado Papa. É quase palpávelnas 
pedras e nas flores. Por essa, entre 
outras razões, as multidões sobem a 
Cova da Iria. 


E vimo-los, em grupos ajudando- 
-se, novos e velhos, homens e mu- 
iheres, rapazes e raparigas e até 
crianças. E eram já milhares em Fá- 
tima na tarde de ontem quando che- 
gámos. Desentastiavam os corpos, 
metendo à boca o famel preparado 
em casa, ou descansando, enrola- 
des em mantas sob as arcadas da 


basílica. Outros cumpriam já as suas 
penitências. Velhos amparados por- 
que a sua fé é bem maior do que as 
forças do corpo. Novos também por- 
que a fé tem a idade de cada homem 
perante a vida e não conhece nemo 
tempo, nem escalas sociais, nem 
nacionalidades. 


Quem não pode vir, ou não teve 
necessidade ou ânimo de fazer pro- 
messas, faz arderasua devoção nos 
ex-votos enacera ardente das velas. 
de todos os tamanhos. E, assim, o 
tocheiro que ontem começou a fun- 
cionar, pela primeira vez às 13horas, 
queimara, três horas depois qui 
nhentos quilos da cera que vimos 
correr, ainda quente, para reciplen- 
tes donde será recuperada. Mas 
mais de duas toneladas estavamjá à 
espera para o simbolismo sagrado 
do fogo. 


Porqueo fogo éafé eaféé amor. E 
de amor é a mensagem da Fátima. E 
de amor também é a presença de 
João Paulo Il nesta terra. 

De amor e de paz. 


-se em sentido positivo) que na Cova da Iria, sujeitámos a um inquérito 
sobro as causas de beatificação de Jacinta e Francisco, os pequenos 
pastorinhos de Aljustrel que em 1917 viram Nossa Senhora sobre uma 
azinheira da Serra de Aire e que morreriam poucos anos depois. 

Os respectivos processos vêm sendo preparados há mais de trinta 
anos, mas só a 20 de Dezembro de 1979 foram abertos em Roma, 
começando a ser tratados segundo a nova ordem «sanctitas clarior» por 
determinação do Papa Paulo Vl. - 

Até então, havia o problema de, no Plano dos Princípios, se poder ou 
não proceder à beatificação e canonização de crianças e jovens não 
mártires. O caso foi estudado e esclarecido, no sentido positivo, por mons. 
Antonio Casieri, oficial da Sagrada Congregação para as causas dos 
Santos. 


Nos últimos tempos, e por solicitação do Bispo de Leiria, numerosos - 


prelados dos cinco continentes enviaram ao Santo Padre cartas postulató- 
rias, manifestando o seu desejo de os processos serem levados a bom 
termo o mais depressa possivel. 

Entre essas cartas, contam-se a de monsenhor Kuehn, Bispo de 
Chartres, para quem «o exemplo de vida dado pelos pequenos videntes de 
Fátima apresenta um interesse particularíssimo na nossa época» a de 
monsenhor Neophytos Edelby, Metropolita de Alep, que sublinha os impor- 


tantes laços históricos entre os cristãos e muçulmanos no Próximo Oriente, 
em que deve desenvolver-se a devoção a Nossa Senhora de Fátima, a de 
monsenhor Francisco Han-Tin-PI, Bispo da diocese de Tung-Tung, que 
não hesita em considerar heróicas as virtudes dos pastorinhos da Cova da 
Iria, a de monsenhor Alfredo Esposito, Bispo de Zarate — Campana, na 
Argentina, que fala ce graças obtidas por intercessão dos videntes, o que 
«mostra as maravilhas de Deus e a capacidade de resposta por parte das 
crianças aos seus planos de salvação», a de monsenhor José Guadalupe 
Padilha, Bispo de Vara Cruz, que considera a vida dos servos de Deus de 
indicar aos jovens do nosso tempo, a do Cardeal Casarisgo, Arcebispo 
Metropolitano da Guatemala, que vêm em Francisco e Jacinta «modelos 
actuais de santidade cristã» e pensa que a sua beatificação seria «uma 
ratificação vivencial da doutrina exposta pelo Concílio Vaticano Il sobre a 
vocação universal à santidade da Igreja. j 

Por sua vez, afirma D. João Alves, Bispo de Coimbra, na sua súplica ao 
Santo Padre: g 

«Reconhecida a vocação universal à santidade, posta tanto em relevo 
pelo último concllio, e dadas as dificuldades que as crianças e os jovens 


êxperimentam em nossos dias, provindas do ambientes familiares e sociais 
que tão fequentemente, na conduta do dia-a-dia desrespeitam a moral 
cristã e os valores evangélicos, seria forte estimulo para o bem apontar-lhes 
o exemplo daquelas crianças que, apesar da sua pouca idade, souberam 
viver até ao heroísmo a mensagem do céu, trazida pela Virgem Maria». 

” Todos estes apelos e mais os numerosos testemunhos recolhidos ao 
longo de mais de 30 anos e reunidos nos processos abertos em Roma em 
1979, poderão ter permitido uma conclusão da Sagrada Congregação dos 
Santos é. como se espera, em sentido positivo. Daí não ser iniviável o 
anúncio da beatificação de Jacinta e Francisco durante a permanência do 
Santo Pasre em Fátima. 


Se isso acontecer, os dois videntes serão as primeiras crianças santas 
não — mártires da história da Igreja. E a notícia encherá de júbilo milhares e 
milhares de peregrinos vindos de todo o país e do estrangeiro para, em 
Fátima, beberem na mensagem da Virgem a sua dose de santidade, que 
lhes permitirá responder melhor ao chamamento divino e assim, darem 
grande contributo para a regeneração da humanidade. 


Que faz correr esta gente («cujo 
rosto às vezes luminoso, outras 
vezes tosco, orame lembraescravos 
oramelembrareis)» quilémetrosafio 
porestradas desconhecidas, com os 
pés doridos e os passos incertos, e 
dorme à, noite o sono atribulado 
agredido pela chuva, pelo vento e 
pelo frio? 

-É a fé, meu senhor, é a 
fé»,sussura-me, serena, a peregrina 
velhota que me leu no pensamento. 

É a fé na cura da paralisia crónica 
de muitos anose que os médicosnão 
curam. É a fé de que o sacrifício vai 
obter da Virgem Santíssima a salva- 
ção do filho hospitalizado. É a fé no 
regresso são e salvo do marido que 
labuta por terras de França. É o 
cumprimento do sacrifício prometido 


pela graça recebida. É a fé no viver 
eternamente em graça. Para aquela 
velhota serena, é, tão-só, a «fé na 
salvação do mundo», Num mundo 
conturbado por guerras e injustiças. 
E é esta fé que aguenta tantos 
milhares de pessoas em Fátima du- 
rante alguns dias. É este querer ina- 
balável que adormece os peregrinos 
sobosmontados, envoltosemcober- 
tores que não resguardam do frio 
cortante da Serra d'Aire. É este sen- 
timento inquebrantável que não de- 
move homens, mulheres e crianças, 
apesar da chuva que tem caído inin- 
terruptaalagando chão durodaCova 
da Iria, o leito improvisado para al- 
gumas noites de esperança. 
Porque foitambém esta fé o motor 
da maratona de muitos dias, de ca- 


minhada por estradas e caminhos. A 
fraqueza feita força para os múscu- 
los entorpecidos. O elixir infalível 
paraas feridas que, nos pés, aumen- 
tam a cada quilómetro andado, O 
escudo de protecção que faz esque- 
cer os perigos da estrada, o deses- 
pero e a dor. 

- Esta gente, meus senhores, são 
os peregrinos de Fátima. 

Muitos milhares de pessoas este 
ano multiplicados muitas vezes, pela 
presença de João Paulo II, que tam- 
bém é peregrino e lhes veio trazer 
uma palavra de paz. E lhes veio fazer 
esquecer a dureza do chão da Cova 
da Iria, e o frio da Serra-d'Aire, 
trazendo-lhes o conforto aos cora- 
çõesealimentandoaféqueemtodos 
arde vivamente. 


om 


Mas há outra gente em Fátima, 
alguns milhares de pessoas que 
também se chamam peregrinos e 
que vieram de automóvel e dormem. 
em quartos alcatifados de residên- 
cias, nesta altura ainda mais caros. 

Ebebem «whisky» e gintónico nos. 
bares aquecidos dos hotéis. E que 
podem comprar imagens de plástico 
de Nossa Senhora, pagos a preço de 
ouro. Muitos milhares de pessoas 
que também vieram por fé. E para 
aplaudir Sua Santidade João Paulo Il 
e ouvir a sua voz de peregrino e de 
Pastor da Igreja. 

Destes, uns vieram de Lisboa. 
Outros do Porto e de Coimbra... a 
maior parte da torra dos dólares, dos. 
marcos e dos francos. Mas sempre 
percorrendo os caminhos da fé... 


Depois, há ainda os membros da Pia 
União dos Servitas de Nossa Se- 
nhora de Fátima, que são em menor 
número 2 não são peregrinos. Mas 


que se propõem «servir a causa do 
Reino de Deus e concorrer para a 
santificação de Fátima, pelo teste- 
munho da própria vida, pela irradia- 
cáodasuafé, esperançae caridade» 
e que, como as gentes da Cruz Ver- 
melha, prestam apolo e assistência 
aos peregrinos. 


Mas também 'há aqueles que 
«acreditam» em Fátima de umaoutra 
forma, e que já deram sinaldesi-os. 
ladrões & os vigaristas, que hoje à 
noite, quando partirem da Cova da 
Iria— onde a fé que os trouxe é a de 
uns dias «bem» ganhos — levarão os 


bolsos bem cheios com as carteiras 
de incautos. Ou à custa do folclore 
montado à volta do santuário, onde 
se vende tudo o que os peregrinos 


procuram, até «um livrinho com a 
vida toda do Papa, com medalhas de 
prata, apenas por cem mil réis», «o 


. Copo e a vela apenas por dez escu- 


dos para a procissão da noito», «o 
bilhete de lotaria abençoado por 
Nossa Senhora». 


Fátima, durante algunsdias, é este 
mundo. De peregrinos ricos e pere- 
grinos pobres. De gente de caridade 
edevigaristase ladrões. O resto, são 
polícias normais da PSP, e o Corpo 
de Intervenção e de polícias à pai- 
sana, emilitares. E tambémhá porcá 
muitos jomalistas. 
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Amnistia: das maiores 


Uma diversificada gama de actos Ilegais, crimes civis e militares, fol 
abrangida pela amnistia aprovada pela Assembleia da República e proposta 
pelo Govemo, para assinalar a visita ao nosso país do Papa João Paulo Il. 

Todavia, à semelhança do que acontecera em anterior amnistia, não 
estão nela incluídos os crimes de abuso de liberdade de Imprensa. A justiça 
continua a não contemplar a classe de informação. 


Desde que cometidos até 29 de Abril, estão amnistiados crimes como 
posse e consumo de droga, especulação, açambarcamento, difamações e 
Injúrias, mesmo as praticadas contra autoridades policials, ofensas corpo- 
rais voluntárias de pequena e média gravidade e até homicídios involuntá- 
rios, desde que o dano seja reparado. s 

Trata-se, pols, de uma das mais amplas amnistias já conhecidas em 
Portugal; ã 

Crimes também abrangidos são as transgressões ao código da estrada 
e regulamento dos transportes automóveis, contrabando (desde que os 
infractores paguem os devidos impostos), ultraje à moral pública, designa- 
damente por palavras indecorosas e também os pequenos crimes contra a 
propriedade alheia, como furto, abuso de confiança, burla e dano. 


de sempre em Portugal 


CHEQUES SEM COBERTURA E VENDA DE DROGA EXCLUÍDOS 


Para =lém dos «monstruosos» crimes de abuso de liberdade de 
Imprensa, fam excluídos desta amnistia os de emissão de cheques sem 
cobertura ee ocupação ilegal de habitações, que tinham sido abrangidos 
na anterior, am 1981. a 

Não seincluem também os vendedores de droga, os criminosos reinci- 
dentes 8 a venda de produtos impróprios para consumo. 

No doníhio militar são amnistiados crimes como abandono de posto, 
faltas ao sawiço, sentinelas a dormir, falsificação e furto de documentos, 
etc., crimesastes que não foram abrangidos na amnistia do ano transacto. 


TRIBUNAIS ALIVIADOS 


Exclusn-se também desta amnistia os crimes relativos aos aconteci- 
mentos do Primeiro de Maio, porque pósteriores a 29 de Abril. 

Em corsequência desta decisão, os tribunais ficaram muito mais alivia- 
dos, pois cerca de metade dos processos existentes são arquivados. 

Trata-ss, assim, de uma ampla medida de clemência, embora de 
critórios pouco claros, que marca a visita a Portugal do Sumo Pontífice. 


Wieslaw e Malgerzata Wichtowski 
é um jovem casal polaco que em 
Dezembro do ano passado tomou a 
difícil resolução de abandonar o seu 
país natal. Na origem da decisão 
esteve a perseguição política que o 
Governo polaco começava a fazer a 
Wieslaw, por causa das suas estrei- 
tas ligações com o «Solidariedade». 

Por outro lado, Malgerzata estava 
grávida e actualmente a assistência 
médica na Polónia é de tão má quali- 
dade, que os Wichtowski preferiram 
não correr riscos, quando o parto 
ocorresse. 

Os dois factos em si foram sufi- 
cientemente fortes para que ambos 
não hesitassem em abandonar o 
país. E assim, de malas aviadas, 
vieram pela Europafora comumfilho 
de7 anos e outro em vias de nascer. 

Portugal era a meta da viagem. 

Noapartamento que ocupam des- 
de há dois meses, na Rua do Campo 
Alegre, Wieslaw e Malgerzata expli- 
caram ao «CP» as razões da: sua 
escolha. 

— «Nós não queríamos vir para 
Portugal, em princípio. Estávamos 
mais interessados em ir para Ingla- 
terra ou América onde temos alguns 
familiares. Mas os vistos para esses 
países são muito difíceis de conse- 
guir, demoram imenso tempo, e nós 
não podíamos esperar. Só na Em- 
baixada de Portugal é que nos da- 
vamosvistos aofim de 24 horas e por 
isso não hesitámos...», 

Apesar de terem sido quáse que 
obrigados a adoptar Portugal, os 
Wichtowski não se mostram arre- 
pendidos. 


«Só trouxemos as roupas indispensáveis. Na Polónis há tanta falta de tudo 


que eles não deixam sair nada... Só trouxemos uns Ivros e alguns objectos 
possoais/», revelaram Wieslaw e Malgerzata que agora vivem na total 
dependência do altruísmo dos portugueses 


— «Portugal é um país muito amo- 
nol», sorriu Malgerzata, explicando 
que não se estava a referir só ao 
clima. 

— «As pessoas têm sido muito 
simpáticas connosco, foram elas 
que nos deram todas as roupas de 
casa que temos e as coisas para o 
bebé. Tôm-nos ajudado imenso...», 


RELAÇÕES COM O 
«SOLIDARIEDADE» 

Aterriblo situation» da Polónia foi 
o principal motivo para a emigração 
desta família. Wieslaw, exercendo a 


Equipa 
de Reportagem 


A chegada a Lisboa e a visita a Fátima de João Paulo ll 
foram ontem cobertas pelos seguintes repórteres: Acácio 
Figueiredo, Aníbal Mendonça, António Fernandes, Brissos 
da Fonseca, Cabral de Oliveira, Coutinho Ribeiro, Dias 
Coelho, Fernando Duque, Jorge Vieira, José Albino, José 
Batalha, José Rels, Luís de Carvalho, Mário António Bran- 
co, Mário Branco, Mário Moreira, Marques Valentim, Olga 
Veiga, Palmira Correla, Santos Martins e Silva Tavares 


estttacssi cores 


profissão de «cameraman», coloca- 
ra-se numa situação extremamente 
delicada ao filmar todos os passosdo 
«Solidariedade» desde os seus pri- 
meiros movimentos. Era ele que fa- 
zla a propagenda, por filme, da acti- 
vidade do sindicato. 

O facto emsi era por si só arrisca- 
do. Ele possuía e guardava preclo- 
sas imagens de um novo movimento 
que, em pouco tempo, conquistara 
todos os polacos. 

Por outro lado, mantinha estreit(s- 
simas relações com um destacado 
dirigente do «Solidariedade». 

— «Fui avisado de que estava a 
corrermuitosriscos na Polônia e que 
era melhor partir o mais cado posst- 
vel», explicou Wieslawno seuinglôs 
titubeante. «nfelizmente tive de dei- 
xar lá todos os filmes e fotografias 
que tirei, porque era arriscado pas- 
sar a fronteira com eles. Agora não. 
faço a mínima ideia de onde pára o 
material...» 


O BEBÉ ESTEVE 
CONDENADO 


Masseavida sra difícilna Polónia, 
onde os Wicitowskiviviam bastante 
bem, agora está consideravelmente 
plor em Portugal, pelo menos sob o 
aspecto finenceiro e profissionai. 
Malgerzata era professora de inglês 
e Wieslaw, além de «cameraman», 


trabalhava ainda como realizador 
paraatelevisão. Problemas monetá- 
rios não existiam. 

Agora a situação sofreu uma revi- 
ravolta. Semasa fixa, sem dinheiro, 
sem roupas, sem comida, os Wich- 
towski enfrentam os piores momen- 
tos das suas vidas, dependendo 
apenas da boa vontade e espírito de 
solidariedade dos portugueses. 

Quando chegaram foram morar 
em casa de uns amigos. Há dois 
meses, depois do nascimento do 
bebé, viram-se na necessidade de 
mudareforam habitar paraum andar 
onde pagam 20 contos de aluguer 
mensal. 

Como agravante, tiveram de lar- 
gar uma quantia choruda na Ordem 
da Trindade, onde Malgerzata se 
teve de submeter, de urgência, a um 
parto provocado aos sete meses de 
gravidez. A tensão nervosa em que 
vivia alterara-lhe de tal modo a pres- 
são arterial que o feto não estava a 
receber a alimentação de que ne- 
cessitava parao seu desenvolvimen- 
to, 

Umamédica obstetra que a obser- 
vou, encontrou-a já com a Visão par- 
clalmente afectada, detectando ain- 
da que o bebé estava semiparalisa- 
do. Como trabalhasse na Ordem da 
Trindade, o médico aconselhou-lhe 
o internamento imediato na manhã 
do dia seguinte para que, ao menos, 
se pudesse salvarasuavida, jáquea 
do feto estava praticamente conde- 
nada. 

Malgerzata anulu, tanto mais que 
não conhecia a diferença de preços 
praticada pelas clínicas e hospitais 
gerais. 

Adespesa, contudo, valeua pena. 
O pequeno Tomás nasceu apenas 
com 1.400 quilos, mas salvou-se. Já 
foi registado (em Santo Ildefonso) e 
vai ser baptizado em Junho. 

— «Apesar de sermos muito po- 
brescontinuamos contentes porque, 
no fim de contas, estamos todos 
vivos. E continuamos a sorrir...», 
desabafou Malgarzata. 

Nosábado, os Wichtowski vão ser 
recebidos, juntamente com mais 
quatropolacos, pelo PapaJoão Pau- 
lol, na sua visita ao Porto. Embora 
quase não haja tempo para uma 
bênção, o encontra vai ser multo 
importante para estos refugiados. 

— «O Papa é como um pail Ele é o 
pai de todos os polacos...». 


CEBSAMELSSC LO sta ESA DISTA RATAOS ILS TT Raas 


O Comércio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982 


BREVES 


COMITIVA — Além do Cardeal Agostinho Casaroli, secretário de 
Estado do Vaticano e braço direito do Papa na condução da política 
da Igreja romana, acompanham João Paulo Il, na sua visita a 
Portugal, o secretário substituto, Arcebispo Eduardo Martinez- 
-Somalo, e o prefeito da casa pontifícia, Bispo Jacques Martini. 

Da comitiva oficial de Sua Santidade fazem também parte os 
prelados de ante-câmara, Monsenhores Luigi Del Gallo e Julius 
Paetz; o arcediago Paulo Marcinkus, organizador das viagens do 
Papa, que é o pró-presidente da Pontifícia Comissão para o Estado 
do Vaticano e o presidente do Instituto para as obras de Religião e 
secretários particulares monsenhores Estanislau Dziwisz e Emery 
Kabougo. 

Da mesma comitiva fazem parte: o mestre de cerimónias da 
Casa Pontifícia, mons. John Magee; o presidente da Câmara Pontifi- 
cia, comendador Angelo Cugel; o secretário da Comissão para as 
Comunicações Sociais, padre Romeo Panciroli; o director da Rádio 
Vaticano, padre Roberto Tucci; o director do «Observatore Romano», 
prof. Valerio Volpini; o repórter fotográfico do mesmo jornal, Arturo 
Mani; o director dos serviços Sanitários, dr. Renato Buzonnatti 
(acompanhado de um médico polaco); o chefe do serviço de vigilân- 
cia, comendador Camillo Cibim; o chefe do gabinete da informação, 
Vitorio Santiciolli; e dois guardas suíços. 


POLACOS - Dois polacos, entre os quais o cardeal de Cracóvia , 
Francisco Macharfki, encontram-se desde anteontem em Fátima 
para acompanhar a peregrinação do Papa. 

Adelegação da Igreja Católica polacaque se deslocou ãCovada 
Iria, compreende também um grupo da sacerdotes e duas leigas. 

O cardeal Francisco Macharfki é o sucessor de João Paulo Il à 
frente da arquidiocese de Cracóvia. “ 

A outra personalidade eclesiástica polaca que se encontra em 
Fátima e o bispo de Trnow, Georges Ablewicz. 


BOMBEIROS — Os bombeiros portugeses estão de prevenção du- 
rante a permanência do Papa em Portugal através de um efectivo de 
cercade 15milhomens-— anunciouo Serviço Nacional de Bombeiros. 

Os «soldados da paz» estarão disponíveis para socorrer vidas 
«sem perda de garantia de actuação em situações, ainda que 
urgentes, mas consideradas de rotina» — acrescentou a mesma 
fonte. 


COVILHÃ- A praça e os paços do município da Covilhã estarão 
iluminados e engalanados durante a visita de João Paulo Il a 
Portugal. 

» O concelho associa-se assim às cerimónias da visita papal, 
içando bandeiras do Vaticano e da Covilhã nos mastros de honra da 
cidade. : 

ESPANHA — Ao sobrevoar o território espanhol na sua viagem para 
Portugal, o Papa enviou ontem um telegrama ao Rei Juan Carlos, no 
qual fala da sua «próxima e desejada visita a Espanha». 

«Ao sobrevoar terras de Espanha na minha peregrinação a 
Fátima, envio a Vossa Majestade e a todo o querido povo espanhol 
uma cordial saudação com os meus melhores votos de paz e 
bem-estar cristão» — afirmou o papa na mensagem ao monarca. 

«Enquanto penso com Íntima satisfação e esperança na minha 
próxima e desejada visita a Espanha, concedo de bom grado uma 
afectuosa bênção apostólica». 

Porsua vez, em resposta, o Rei Juan Carlos de Espanha enviou 
ontem um telegrama ao Papa João Paulo il desejando-lhe «um feliz 
resultado para a visita pastoral à irmã nação portuguesa». 


MOTORISTA — João da Conceição Serra, sargento-chefe do Exér- 
cito, no activo há 27 anos e motorista oficial do Presidente da 
República, desde Novembro d 1975, foi «emprestado», por quatro 
dias, ao chefe de Estado do Vaticano. 

Consciente da responsabilidade que envolve a missão de 
conduzir o Papa João Paulo Il, no «Rolls-Royce» preto, João Serra 
manifestou-se, a «O Comércio do Porto», plenamente satisfeito pela 


«confiança que o Santo Padre nele depositara, para tal missão». . 


Falando à nossa reportagem, no aeroporto da Portela, antes de 
principiara sua missão de motorista oficial do Papa, João Serradisse 
não estar nervoso, nem ter medo, «gmbora tenha consciência da 
eventualidade de todos os perigos» que a mesma comporta. 

— «Não ganho mais com esta missão, nemo problema se põe». 

— «Umautógrafo de Sua Santidade, para aminhafilha, seriauma 


grande e a única compensação que gostaria de ter» — disse. 


BANDEIRA — A Bandeira do Vaticano, que flutua hoje em Portugal, é 
constituída por dois campos divididos verticalmente: Amarelo, junto 
do mastro, e branco e contém a tiara e as chaves cruzadas. 
Aforma actual da bandeira do Vaticano foi defindaem 1929 com 
a criação da cidade do Vaticano. 
A bandeira, nascida de um desejo de independência, pretende 
ser um símbolo de liberdade da Igreja e de paz para todos os povos. 


HINO — Ocompositor francês Gounot é o autor do hino pontifício que 
foitocadono aeroporto de Lisboanas cerimónias oficiais de recepção 
a João Paulo Il. 

O hino foi executado pela banda da Força Aérea antes do hino 
português e depois do Papa ter saudado a Bandeira Nacional. 

«Ó Roma eterna dos mártires e dos santos/ Ó Roma eterna 
acolhe os nossos cantos/Glória no alto ao Deus de maiestade/Paz 
Sobre a Terra justiça e caridade» é a versão portuguesa do primeiro 
verso do hino do Estado do Vaticano. 

Charles François Gounot (1818/1893), escreveu numerosas 
peças de carácter religioso, sendo a mais conhecida a meditação 
sobre o primeiro prelúdio de João Sebastião Bach ou «Ave Maria» 


Densa do ambos 


(O Comércio do QJorto 
13 DE MAIO DE 1982 


O sistema vigente 
não salvará o regime 


- afirma Alberto João Jardim 


«O sistema constitucional vigente 
não tem possibilidades futuras de 
salvar o regime democrático. Não 
tem viabilidade para sustentar uma 
estrutura económica e laboral do 
país, em termos de produtividade e 
rentabilidade, afirma, em artigo pu- 
blicado no «Jornal da Madeira», o 
Presidente do Governo Regional da-. 
quelaregião autónoma, Alberto João 
Jargim. 


Dartigo, soba epigrafe «Ruptura? 
Para já, não...», refere-se nomea- 
damente à revisão constitucional em 
curso, defendendo que se devem 
«subscrever todas as alterações 
para já possíveis», a tese que vem 
sendo contestada em alguns secto- 
res da AD e que encontra em Pinto 
Balsemão o seu grande defensor. 


João Jardim afirma que «temos. 
agoratrês alternativas: a primeira é a 
imbecil. Aquela que quer manter o 
sistema por eleitoralismo barato, 
fingindo acreditar que assimse salva 
o regime democrático. Evidente- 
mente que não a podemos aceitar, 
não propriamente por ser a posição 
do PS, mas essencialmente por ser 
tonta». 


A segunda, ainda segundo o líder 
do Govemo madeirense, é «a do 
amancebamento de conservadores 
e comunistas em não quererem que 
se toque em nada, acreditando que 
assim se caminharia para uma rup- 
tura favorável, no entender de cada 
um deles. De facto, aqui seriam os 
comunistas a ter razão e proveito. 
Em qualquer dos casos, inaceitável, 
porque era o fim da democracia e da 
autonomia». 


Desenvolvendo a sua tese, João 
“Jardim afirma que a terceira é 
«subscrever todas as alterações - 
para já possíveis, onde sejam álcan- 


qados os dois terços. Não significará 
a necessária alteração do sistema, 
mas será um salto qualitativo dentro 
do sistema. E qualitativo, porque 
permitirá novas e melhores posições 
no xadrez, para o que vier a seguir. 
Porque sempre atrofiará algumas 
possibilidades dos dogmáticos de- 
fensores do sisterna». 


Na parte final do artigo, o Presi- 
dente da Madeira pergunta: «Eo que 
vem a seguir? Evidentemente que o 
sistemanão se aguentará. Mas esta- 
rão criadas condições para que essa 
tal outra ruptura não descambe 
numa ditadura de esquerda ou de 
direita; visto as forças democráticas 
terem assim possibilidade de de- 
mostrar à população que todos os 
meios foram esgotados dentro do 
sistema, que tudo foi tentado no 
quadro constitucional vigente, que 
não houve recuos, para provocar 
«golpes». 


O Presidente da República visita 
oficialmente o concelho de Penama- 
cornodia22--confirmouontemfonte 
municipal. 

Ramalho Eanes será acompa- 
nhado pelos ministros da Adminis- 
tração Intema e do Comércio, Agri- 
cultura e Pescas a pelos secretários 


Eanes visita 
Penamacor 


-em2 colunas 


de Estado das Obras Públicas, 
Saúde, Administração Escolar e Se- 
gurança Social. 

Navisita, feitaaconvitedaCâmara 
Municipal de Penamacor e classifi- 
cada como de trabalho, o Presidente 
da República apreciará obras em 
curso na região. 


O PESQUEIROS PORTUGUESES 
APRESADOS EM MARROCOS 


Três pesqueiros portugueses estão apresados desde segunda-feira no 
porto de Cisneros, em Marrocos -— disse ontem um elemento da direcção da 


UNICOPESCA, de Peniche. 


Os barcos apresados são o «Unidade», do porto de Peniche e os «Porto 
Céu» e «João Sérgio», ambos de Sines. 
* Um informador do serviço do desenvolvimento e coordenação das 
pescas disse que estão em curso diligências através dos serviços consula- 
res para a libertação dos pesqueiros e de apoio às tripulações. 


€ RECENSEAMENTO 


ELEITORAL EM SACAVÉM 


A secção de Sacavém do PS disse não ter havido terça-feira recensea- 
mento eleitoral naquela freguesia dado que os responsáveis pela junta, 
membros do executivo, não abriram as portas do edifício. 

Delegados do PS, MDP/CDE e CDS, e respectivos colaboradores, 
aguardaranf”em vão, das 21 às 22,30 horas a abertura das portas — 
acrescentou o informador da secção de Sacavém do PS. 

Referiu ainda que, durante aquele período, se apresentaram várias 
pessoas para se recensearem e que não puderam fazê-lo devido ao 


encerramento do edifício. 


A Junta de Freguesia é de maioria APU, admitindo o informador do PS 
“local que a não abertura do edifício se devesse à greve geral. 


- O ASSEMBLEIA REGIONAL DA MADEIRA 
VAI DEBATER ORÇAMENTO” 


A Assembleia Regional Madeirense reúne nos dias 19, 20 e 21 para 
debater a «Proposta de orçamento da região para 1982» e o «Plano de 
investimentos e despesas de desenvolvimento da administração»: 

Uma nota governamental divulgada anteontem no Funchal afirma que 
será também discutido o «Plano a médio prazo 1981-1984» para a região 


Antónoma da Madeira. 


Esta decisão foi tomada numa reunião de líderes dos partidos com 
assento no Parlamento regional, com a presença dos presidentes e vice- 


-presidente do Hemiciclo. 


«Eassim—concluiJoão Jardim—a 
população, contra a qual nada se 
pode fazer, felizmente, compreen- 
derá que é o próprio sistema que 
ninguém subverteu que impede a 
Sobrevivência do regime democrá- 
tico. Para salvar este estará moti- 
vada para a substituição do sistema. 
Como? As circunstâncias do mo- 
mento o ditarão». 


“Governo decidiu acabar 
com cemitérios de barcos 


Sob a presidência de Pinto Balse- 
mão, reuniu-se ontemo Conselho de 
Ministros tendo, no final dos traba- 
lhos, distribuído o comunicado que 
passamos a transcrever: 


«Sob a presidência do Primeiro- 
-Ministro, dr. Francisco Pinto Balse-. 
mão, esteve reunido o Conselho de 
Ministros, que apreciou e aprovou 
diversos diplomas, êntre os quais 
merecem destaque o projecto de 
proposta de leirelativo ao património 
cultural português, o projecto de 
decreto-lei que aprova o estatuto do 
pessoal civil da INDEP, e projectos 
de decretos-leis sobre a remoção do 
navio «Tollan», e respectiva carga, 
afundada na área do porto de Lisboa 
e dos navios «Jacob Maersk», «Sea 
Shepberd» e «Windward Trader» ou 
respectivos destroços afundadosem 
áreadeacessoaoportodeLeixões.» 


«O Conselho também aprovou o 
projecto de decreto-lei que estabe- 
lece normas quanto à organização 
dos corpos de bombeiros». 


«O Conselho ouviu e começou a 
apreciar uma exposição do ministro 
da Reforma administrativa sobre 


medidas legislativas relativas à par- 
ticipação megocial da função” pú- 
blica». 

«Finalmente o Conselho subli- 
nhouototalinsucesso datentativade 
greve da CGTP-IN cuja adesão foi 
ainda mais localizada e menor signi- 
ficativadoque ade 12de Fevereiro, e 
realçou a forma maciça como os 


portugueses rejeitaram aquela 
greve, trabalhando e mantendo 
completa serenidade, mesmo pe- 
rante as ilegalidades e as Violências 
provocadas por minorias sem ex- 
pressão». 


«Mais uma vez prevaleceram os 
valores do Estado de direitos demo- 
cráticos». pá 


No valor de 452 mil contos 


RDP emite obrigações 
para pagar as dívidas 


O govemo autorizou ontem a Ra- 
diodifusão Portuguesa, E.P., a emtir 
obrigações no'montante de 452 mil 
contos, para pagamento de dívidas a 
nove bancos nacionais. 


A medida tomada através de por- 
taria publicada na folha oficial, surge 
na sequência de um acordo de sa- 
neamento económico e financelro. já 
celebrado entre a empresa e o Es- 
tado e um protocolo financeiro tam- 


bém celebrado com os bancos cre- 
dores, a quem a Radiodifusão devia 
globalmente aquela importância em 
31 de Dezembro de 1981. 

Atendendo à situação financéira 
da empresa, os bancos deram ainda 
o seu acordo a que os juros a pagar 
pela empresa nos anos de 1982, 
1983 6 1984, deduzidos de bonifica- 
ção, possam ser liquidados através 
de novas emissões de obrigações 
para saneamento financeiro. 


CELORICO 


DA BEI 


ES 
TETRA RENAS 


SUEAES 


DC3- PUBLICIDADE 
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CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


— jnaugurámos 


- novas . 
instalações 


Desde 10 de Maio. estamos ao seu dispor, | 


na'Rua Sacadura Cabral. 


A melhoria de instalações corresponde à 
nossa intenção de apresentar sempre 
melhores serviços aos nossos Clientes. 


Informe-se das nossas condições de juros 
de depósito. 


Was 


E a nid d 


NACIONAL 
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Ataíde. 


-Ministro. 


a ser delineado. - 


Moçambique prepara 
visita de Balsemão: 


Uma proposta moçambicana de agenda para a visita do 
Primeiro-Ministro português fol 
Maputo, disse o embaixador de Moçambique em Lisboa, João 


O diplomata encontra-se em Maputo para consultas relaclo- 
nadas com a preparação da visita de Pinto Balsemão, que se Inicia 
& 27 de Junho e terá a duração de três dias. > 

Por sua vez, também em missão relacionada com a prepara- 
ção da visita, deslocou-se a Lisboa o embaixador de Portuga! no 
Maputo, José Cutileiro, que foi recebido ontem pelo Primeiro- 


Nas próximas semanas deverão chegar a Maputo várias mis- 
sões técnicas portuguesas para conversações visando a Imple- 
mentação de programas de cooperação bilateral. 

O programa da visita do chefe do Governo português, que 
viaja num avião especial à frente de uma numerosa comitivi 


laborada nos últimos dias em 


Capital entregue a empresas públicas : 
Gestão da Setenave passa 
para sociedades privadas 


O capitalta Setenave poderá em 
breve ser artregue a outras empre- 
sas públicas bancos oucompanhias 
desegurossasua gestão a socieda- 
des privadas — revelou ontem ao 
nosso jornal um porta-voz daquela 
empresa deconstrução e reparação 
naval. 

'(Omesmoihformador aludiu, aliás, 


aposições tomadas nesse sentido . 


Lisboa volta a ter gás 
mas só até terça-feira 


e Arrasto mantém-se em terra 


Os lisboetas apenas poderão vol- 
tar a utilizar o gás de cidade pouco 
depois da 1 hora de hoje, se entre- 
tanto não houver consumo após o 
que terá retomado a pressão neces- 
sária — disse ontem um porta-voz da 
EDP. 

Porém, um dirigente sindical dos 
Químicos considerou que, por uma 
questão de segurança, o gás só de- 
veria voltar a ser utilizado para o 
duche matinal e para o pequeno al- 
moço, e - 

Ostrabalhadores da Petroquímica 
e Gás EP iniciaram, segunda-feira, 
uma greve de três dias que terminou 
às 24 horas de ontem, afectando a 
produção do gás canalizado que a 


maioria dos habitantes da capital 
consome, assim como as de amo- 
níaco e de outros produtos químicos. 


O dirigente sindical dos químicos 
afirmou que durante a primeira reu- 
nião de conciliação efectuada ontem 
não houve evolução da posição da 
empresa pelo que se mantém greve 
e continua marcada nova paralisa- 
çãoentreasBhorasde terça-feirae a 
mesma hora de dia 21. 


A greve — precisou — não abrange 


os quadros da empresa que em- 
prega cerca de 630 trabalhadores. 


Os trabalhadores da empresa 


Parques de campismo . 
e postos de trabalho 


— Programa lançado pelo Governo 


Um programa de construção de 
parques de campismo e criação de 
postos de trabalho (FEPAC) será a 
partir de hoje levado à prática numa. 
iniciativa conjunta das Secretarias 
de Estado de Turismo, Trabalho e 
Emprego. 

O programa visa também conce- 
der facilidades na utilização desses 
parques aos sócios do INATEL, que 
beneficiarão de um desconto nunca 
Inferior a 50 por cento. 

«Os parques poderão ser instala- 


dos por autarquias locais, ou quais- - 


quer outras entidades púbicas, co- 
operativas, associações em geral ou 
entidades privadas» — lê-se na por- 
taria daqueles departamentos go- 
vernamentais ontem publicada. 

Os postos de trabalho permanen- 
tes criados darão lugar a um prémio 
de emprego a conferir pelo Ministério 
do Trabalho, no montante 14 vezes 
superior ao salário mínimo nacional. 
Nesses postos de trabalho será dada 
preferência aos candidatos inscritos 
no Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, 


SEMINÁRIO SOBRE 
PROBLEMAS DE 
INTEGRAÇÃO EUROPEIA 
EM 20, 21, 22 e 27, 28, 29 


DE MAIO. 


ORGANIZAÇÃO CONJUNTA DE 
J.V.C. — JALLES e VASCONCELOS — PORTO 
CONSULTORES PARA ASSUNTOS 


EUROPEUS, LDA. e 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Inscrições abertas até 14 de Maio 


Informações e Inscrições: 


GABINETE DE ESTUDOS DA E 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Tel. 28155/6 — 310202 — Telex 24186 


estão em [ita pela aceitação das 
suas reivindiações na revisão do 
clausurado pecuniário do acordo de 
empresa. 

O porta-voz sindical afirmou que 
os trabalhadores reformularam já 
duas vezes a sua proposta, pro- 
pondo agora aumentos de 26,5% na 
tabelasalarial aque aadministração 
contrapõe 20%. 


ARRASTO 


«ATRACADO» A 100% 


Agreve dospescadores do arrasto 
costeiro, iniciada dia 3, registou on- 
tem, uma adasão total — disse um 
dirigente da Fderação dos Sindica- 
tos das Pescas. 

Deacordocom os dados sindicais, 
a greve implicará que até amanhã, 
dia em que se concluem as duas 
semanas desta fase de greve, fi- 
quem por pescar 1.500 toneladas de 
peixe. 

Os pescadores do arrasto costeiro 
efectuaram ontem o quadragésimo 
diadegreve desde que em Setembro 
de 1981 iniciaram a sua luta por 
reivindicações contratuais, o que — 
segundo fontes sindicais — implicou 
que desde então seis mil toneladas. 
de peixe ficaram por capturar. 


Pretendem um aumento de quatro 
mil escudos do salário base, que 
actualmente é de 6.250 escudos a 
diminuição do horário de trabalho de 
16para12horas pordia; áconsagra- 
ção do descanso semanal aos sába- 
dos e domingos, regalia de que 
gozam há anos; e a manutenção da 
caldeira e da percentagem do pes- 
cado que reverte para ostrabalhado- 
res. 


A frota do arrasto costeiro com- 
preende 130 navios que empregam 
cerca de 1.700 pescadores. 


pelo Primeiro-Ministro e pelo minis- 
tro das Finanças, conforme «O Co- 
mércio do Porto» oportunamente no-: 
ticiou, 

“A serem tomadas, essas medi- 
dasserãocomplementares»—adian- 
tou aquela fonte. De facto, ninguém. 
estará certamente interessado em 
tomar conta da gestão da empresa 
(através de um contrato de gestão, 
poisaparticipação privada no capital 
é proibida constitucionalmente) na 
situação em que ela se encontra. 

Declarada pelo governo «em si- 


tuação económica difícil», em 1980, - 


a Setenave vê-se a braços com um 
problema financeiro de grande di- 
mensão, que respeita ao eventual. 
não pagamento da maior parte do 
custo de um navio que está a cons- 
truir para a empresa Thyssen. 


ATRASOS NA CONSTRUÇÃO 


O «S-106», cuja construção de- 
corre em Setúbal, deveria ter sido 


entregue em fim do mês passado, 
mas só poderá estar concluído no 
segundo semestre deste ano. Após 
várias prorrogações do prazo de en- 
trega, a Thyssen estuda neste mo- 
mentonovapropostade prorrogação 
do prazo feita pela Setenave. O 
navio-recorde — se — foi encomen- 
dado à Setenave em 1973, portanto 
há quase 10 anos. 

Aos preços actuais, o seu valor 
ascende a cerca de 75 milhões de 
contos. 

Poroutrolado, um recente diploma 
do Ministério da Indústria de 20 de 
Abrilúltimo, confere às empresasem 
«Situação económica difícil» a pos- 
sibilidade de propor alargamento de 
prazos de entrega, caso em que se 
encontra a Setenave. 


PREJUÍZOS 


Só que o cliente neste caso é es- 
trangeiro e poderá não aceitar tal 


determinação. Todavia — 
asseguram-nos — os contratos inter- 
nacionais deste tipo prevêem regu- 
larização deacordocomaleido país. 


Mesmo tendo recebido algumas 
prestações pagas ao longo da cons- 
trução do navio (prestações de pe- 
queno montante), a Setenave so- 
frerá graves prejuízos se o grosso do 
dinheiro não vier a ser pago pela 
empresa cliente. Isto porque os cus- 
tos que a construtora naval teve de 
suportar com a construção do navio 
são muito elevadose têmcontribuído 
decisivamente para o agravamento 
da sua situação financeira. 

Acresce ainda que se a Thyssen 
recorrer para tribunais internacio- 
nais, a Setonave poderá ter de pagar 
ainda uma indemnização por incu- 
primento de prazos de entrega. 

Contactados pelo nosso jornal, o 
Ministério da Indústrianão confirmou 
nem desmentiu as medidas aponta- 
das para a empresa. 


Negociações concluídas em Bruxelas 


Protocolo comercial 
já definido com a CEE 


O Governo português e a Comis- 
são Europeiadefiniramas condições 
de adaptação de algumas cláusulas 
do protocolo complementar de 1979, 
anexo ao acordo comercial de 1972, 
soube-se ontem em Bruxelas, de 
fonte comunitária. 1 

Às negociações foram concluídas 
na sexia-feira, em Bruxelas, num: 
encontro de delegações técnicas 
chefiadas por Inger Nielsen, 
directora-geral na Comissão, res- 
ponsável pelo alargamento, e Cabral 
da Fonseca, director-geraldo Secre- 
tariado para a Integração Europeia. 


O resultado das negociações, 
abertas por iniciativa portuguesa, 
ficou condensado num protocolo 
transitório, que diz apenas respeito 
ao ritmo e condições do desarma- 
mento tarifário português relativa- 
mente a algumas importações pro- 
venientes da Comunidade, ainda 
cobertas por direitos residuais. 

O acordo agora concluído permite 
prorrogar até 1 de Janeiro de 1985 0 
congelamento do desarmamento ta- 
rifário previsto no protocolo comple- 
mentar de 1979. 

Serão eliminados totalmente em 
1985 os direitos relativos a todos os 
produtos submetidos a este segundo 
«congelamento», à excepção de um. 


AUTO-SUECO, LDA. 


VOLVO - 


Informamos os nossos glientes e 
amigos que, por motivo da visita de 
Sua Santidade o Papa, as nossas 
instalações se encontrarão encer- 
radas, no dia 14 de Maio próximo. 


A Gerência 


VI IDE 


»upia 67 ms 


conjunto de artigos integrados em 
trôs listas especiais. 

A primeira, inclui, segundo a de- 
signação portuguesa, as «novas in- 
dústrias velhas», cobrindo artigos 
como os adubos, fibras químicas, 
algumas produções de vidro, ferro e 
aço, electrodomésticos, motores e 
pilhas eléctricas. 

Para esta Lista, que cobre apenas 
cerca de 1,7% das importações ori- 
ginadas na Comunidade, a delega- 
ção portuguesa pediu uma reintro- 
dução de direito de 20% «ad valo- 
rem» para entrar em vigor a 1 de 
Janeiro de 1983. A comissão aceitou 
apenas um nível de 16%. 

A segunda lista abrange as «in- 
dústrias velhíssimas», isto é, um 
grupo de produções de tipo artesanal 
designadas por «indústrias velhas» 
no protocolo complementar de 1979 
e egivalentes a cerca de 7% das 
importações totais provenientes da 
CEE. 

A reintegração de direitos pro- 
posta por Portugal (18%) foi redu- 


zida para 16% no decurso das ne- 
gociações, entrando em vigor Igual- 
mente a 1 de Janeiro de 1983. 

A terceira lista engloba um con- 
Junto de produtos diversos, em rela- 
ção aos quais a Comissão aceitou a 
produção do congelamento, im- 
pondo todavia uma redução de direi- 
tosde 10%, em deJaneirode 1983. 

São variáveis os actuais níveis de 
direitos: relativos a este grupo. de 
produtos, que totaliza cerca de 5% 
das importações compradas na Co- 
munidade. 

O desmantelamento definitivo dos 
direitos congelados e reintroduzidos 
pelo actual protocolo, nas trôs listas 
especiais, será realizado: fora de 
âmbito do acordo comercial de 1972, 
no quadro das negociações de ade- 
são à CEE («União Aduaneira»). 

Ocapítulo «União Aduaneira» está 
incluído no chamado segundo pa- 
cote das negociações de adesão, 
que deverá ser objecto de um con- 
senso preliminar parcial não minis- 
terial de 21 de Junho. 


Em telegrama a Proença de Carvalho 


OIJ exigiu readmissão 
de dois jornalistas 


A organização Internacional dos 
Jornalistas (OJ) enviou ontem um 
telegrama ao presidente da Televi- 
são Proença de Carvalho exigindo a 
readmissão de dois jornalistas re- 
centemente despedidos. 


A OU refere na missiva que os 
jornalistas portugueses «estão sujei- 


tosa duras medidas discriminatórias. 
para as suas actividades profissio- 
nais sendo a mais corrente o despe- 
dimento». 

Manifesta que considera «ilegal e 
injusta esta actuação», repudiando 
também que mais cinco jornalistas 
da RTP «estejam ameaçados de 
despedimento». 


sivo 6 peças em 
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BAZAR DO PORTO 


Tem o prazer de apresentar em exclu- 


«SPODE», pintadas à mão, comemorativas 
da visita de Sua Santidade JOÃO PAULO II, a 


198, R. Santa Catarina - PORTO 
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O ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
REUNE EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


A Assembleia Municipal de Matosinhos vai reunir em sessão extraordi- 
nária na próxima segunda-feira, pelas 21.30 horas, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, para análise ao conjunto de propostas de projectos de 


ção Interna sobre o poder local. 


* lei apresentados à Assembleia da República pelo Ministério da Administra- 


O CORTEJOS DE OFERENDAS 
PARA O CENTRO PAROQUIAL DE VALBOM 


Na sequência de uma série de iniciativas a favor do novo Centro 
Paroquial de Valbom, realizou-se mais um cortejo de oferendas organizado 
pelos Lugares de Pinheiro de Além e Lagoa, que integrou 35 carros repletos 


de prendas. 


Após a venda das oferendas em Leilão, 4 Comissão Organizadora 
obterá uma verba que, segundo se prevê, ultrapassará os mil contos. 

Entretanto, está previsto para o próximo dia 23 um novo cortejo de 
oferendas que estará a cargo dos Lugares da Arroteia e Ribeira do Abade. 


O «PROBLEMAS DA INTEGRAÇÃO EUROPEIA» 
TEMA PARA UM SEMINÁRIO 


A Associação Industrial Portuense e «Jalles e Vasconcelos Porto — 
consultores para assuntos europeus Ld.º» levam a efeito nos próximos dias 
20, 21.8 22,827, 28 e 29 um seminário sobre «Problemas da integração 
europeia», destinado a advogados e gestores de empresas. 

O seminário vai decorrer no Hotel Porto Atlântico e tem como responsá- 
veis a dr. Isabel Jalles, o dr. Nuno Ruiz e o dr. Carlos Botelho Moniz. 


O prazo para as inscrições termina hoje. 


€ ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE OLIVEIRA DO DOURO 


Electua-so no próximo dia 21, pelas 21.30 horas, a sessão da Assem- 
bleia de Freguesia ds Oliveira do Douro. A reunião vai decorrer na sede da 
Associação Oliveirense de Socorros Mútuos, na Rua Rocha Silvestre. 


No lugar das Oliveiras, Carvalhos 


O PORTO SEM BARREIRAS 1 


Chuva e velocidade . 
provocam despiste 


e Dois feridos ligeiros 


Dois feridos ligeiros, -a frente 
de uma viatura totalmente dani- 
ficada e parte de um muro des-. 
truído é o balanço de um despis- 
te ocorrido ontem de manhã no 
lugar das Oliveiras, Carvalhos, 
queterátido origem na velocida- 
de excessiva doligeiro, aliadaao 
piso molhado. 


Com efeito, cercadas 9horas, 
transitava em direcção a esta 
cidade, pela Estrada Nacional 
n.º 1, um automóvel conduzido 
por Virgílio Alberto da Silva Ca- 
sais, de 28 anos, residente na 
Rua Alto da Fontinha, 50, r/c. 
Como passageira, seguia a es- 
posa deste, Cecília Helena 
Gomes Casais, de 25 anos. Jun- 
to ao entroncamento que dá 
acesso aocentrodos Carvalhos, 


zona onde habitualmente se ve- 


rificam muitos acidentes, o ligei- 
ro entrou em despiste, indo 
embater violentamente no muro 
do Stand David. 


fracturae luxação deumapema.. 


Do embate resultaram esco- 
riações ligeiras no condutor, 
tendo a Cecilia Casais sofrido 


Das casas e dos carros 
eles levam o que podem 


Os assaltos a residências ou ao 
interior de carros constituem quase 
sempre o «prato do dia» nas inúme- 
ras queixas que diariamenteos lesa- 
dos fazem, nas várias esquadras ou 
postos da PSP. é 


Carmindados Santos Marques, de 
72 anos, residente na Rua João das 
Regras, 86-1.º queixou-se de des- 
conhecidos que, aproveitando a sua 
ausência, entraram na residência, 
por meio de chave falsa, e furtaram, 
deumagaveta de umguarda-fatos, a 
quantia de 20 contos em notas do 
Banco de Portugal. 


Daresidência de Diamantino Pires. 
Vaz, na Praceta de Moçambique, 
146, em Ermesinde, Valongo, os ga- 
tunos furtaram diversoso artigos 
avaliados em 9.250$00. 


O industrial Manuel Lisboa Alves, 
residente na Praceta de Moçambi- 
que, 55 em Ermesinde, queixou-se 
contra os mesmos «desconhecidos» 
porassalto à suacasa.. Aproveitando 
oseu descanso noctumo, osgatunos 
escalaram uma varanda e, por uma 


AM aprovou o projecto 
do Pavilhão de Exposições 


O projecto de construção do futuro 
Parque de Exposições da cidade foi 
ontem. aprovado -pela maioria dos 
deputados da Assembleia Municipal 
do Porto, que deste modo concreti- 
zou umalegitima aspiração do povo 
portuense. 

Recorde-se a propósitoqueaacei- 
tação de exposições (naforjahájá30 
anos) fica a dever-se às incansáveis 
diligências efectuadas pelo eng. 
Almeida e Sousa, presidente da As- 
sembleia Municipal e da Associação 
Industrial Portuense, junto do execu- 
tivo camarário e do presidente da 
edilidade que, finalmente, equaseno 
terminus do seu mandato, acaba- 
riam por dar o seu aval ao projecto. 

No período dedicado à aparecia- 
ção do projecto de construção do 
Parque de Exposições, os deputa- 
dos das bancadas PS, APU e UDP, 
manifestaram o seu regozijo pelo 
arranque da iniciativa, sem que con- 
tudo deixassem de mostrar apreen- 
são e dexontentamento pelo facto de 
não Sido dotados do projecto atempo 
de sobre ele se debruçarem atenta- 


— mente, 


Mesmo considerando que um pa- 
vilhão de exposições terá de obede- 
cer a principios de funcionalidade 
inerentes às funções que desempe-. 
nhará, os deputados da Assembleia 
demonstraram a sua preocupação 
por não terem sido informados das 
características de arquitectura que o 
pavilhão apresentará, por forma a 
dignificaracidade eostrabalhadores 
que aí verão exposto o produto aca- 
bado do seu labor. 


O futuro pavilhão de Exposições 
queinicialmenteestariaviradoparaa 
Avenida da Boavista, tem agora en- 
tradapela Estrada daCircunvalação, 
em virtude dos seus responáveis 
considerarem que a sua construção, 
à semelhança do que acontece pela 
Europa, deverá ser feita numa zona 
de transicção entre a cidade e suas 
zonas dormitório. 

No periodo de antes da ordem do 
dia foi aprovada uma moção do dr. 
Virgílio Moreira em que se repudia a 


== «seção -do-Ministéro-dos «Assuntos 


* Sociais no campo da saúde e da 
segurança social, ao fazer recair 


sobre a população doente e caren- 
ciada os:problemas económicos e 
financeiros -dos referidos sectores e 
do défice orçamental. 

Segundo essa moção os proble- 
mas económicos do âmbito da saúde 
e segurança social deverão ser alvo 
de medidas de natureza estrutural 
que venham de encontro ao direito à 
saúde de todo o português. 

Entretanto, três outras moções 
foram aprovadas, estas relaciona- 
das com a visita ao Porto de Sua 
Santidade o Papa João Paulo Il. 

As moções, apresentadas pelo 
PSDe PS separadamente, exigem à. 
Câmara Municipal a montagem de 
uma bancada para as autoridades, 
deputados municipais e vereadores, 
6a extensão atodos eles dos convi- 
tes para a recepção ao Papa, para 
além de se congratularem com a 
atribuição do título de Cidadão Hono- 
rário da Cidade, a Sua Santidade. 

Nestas moções é ainda recomen- 
dado ao executivo municipal a atri- 


buição-do nome de João Paulo a” - 


uma das novas Praças ou artérias a 
abrir na cidade 


janela que estava aberta, entraram 
na cozinha. Aqui, depois de uma 
rápida busca, levaram de cima do 
frigorífica dois anéis em ouro e ainda 
aquantia dequatromilescudos, tudo 
avaliado em 59 contos. 


Do interior do carro HZ-20-28, 
propriedade de Agostinho de Jesus 
Rodrigues Fernandes, residente na 
Rua Cova da Bela, 7-1.º, em Cani- 
delo, Gala, quando estava estacio- 


nado no Passeio das Virtudes, os 
gatunos furtaram uma pasta em pele 
própria para documentos no valor de 
18 contos que continha uma má- 
quina de calcular avaliada em cinco 
contos, uma embalagem de medi- 
camentos, quatro livros de contabili- 
dade e ainda 19 cheques do Crédito 
Predial Português. 


Do carro PP-31-37, estacionado 


na Praceta 25 de Abril, em Gala, os 


gatunos furtaram um guarda-chuva, 
quatro cassetes de música gravada, 


um casaco e vários documentos, 
tudo no valor de 8.200$00. O lesado, 
António Manuel de Magalhães 


Bouíça, residente no Largo da Alemã, 
132, Gala, apresentou a respectiva 
queixa na PSP. 


Ossinistrados foramtranspor- 
tados ao Hospital de Santo An- 
tônio pelos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos. 


De Fátima sem 
a... carteira! 


Os locais de grandes ajuntamen- 
tos são sempre procurados pelos 
gatunos para, no meio da confusão, 
exercerem com mais proveito a sua 
actividade. 

Fátima, onde este ano acorrem 
muitos milhares de peregrinos, 
toma-se um lugar propício para a 
actuação dos «amigos do alheio». E 
as pessoas lesadas, quando por 
acaso dão pela falta de algumacoisa, 
então apresentam queixa na polícia. 
Fol o que fez José Maria Leite, resi- 
dente na Rua Arcos de Sardão, 252, 
em Oliveira do Douro, Gala. 
Queixou-se na PSP contra desco- 
nhecidos que, quando ele estava no 
lugar de Valinhos, em Fátima, 
furtaram-lhe de um dos bolsos das. 
calças, uma carteira em calfe no 
valor de 500800 que continha diver- 
sos documentos e 400800 e ainda 
600 pesetas espanholas. 


Jóias ainda são ... 
alegria dos ladrões 


tribunais 


Vários assaltos com diferentes 
lucros foram comunicados ao pi- 
quete da Polícia Judiciária, entre as 


O cheiro e a cor 


evidenciavam bem 


o estado das carnes 


Continuou ontem, no Tribunal de 
Polícia, o julgamento de Alberto Pin- 
to Ferreira e Domingos Francisco 
Ribeiro, sócios-gerentes da firma 
«Castanheira e Costa, Lda», com 
estabelecimento no Cais da Ribeira, 
que estão a ser julgados por crime 
contra a saúde pública. 


Conformenoticiámos, nodia 16 do 
môs passado, umabrigada da Direc- 
ção-Geral da Fiscalização Econó- 
mica detectou naquele estabeloci- 
mento diversas qualidades e quanti- 
dades de cames estragadas e ainda 
queijo e banha também em mau es- 
tado de conservação. 

Ontem, fol ouvido um dos agentes 
daFiscalização Económicaque con- 
firmou os autos, dizendo ainda que 
era evidente que os produtos esta- 
vam estragados. 


- O magistrado, dado o adiantado - 


dahora, marcounova audiênciapara 
o próximo dia 26, às 15 horas. 
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Entretanto, de manhã, prosseguiu 
também o julgamento de Maria Au- 
gusta Magailhãos, encarregada de 
um estabelecimento de retalho da 
Cooperativa Agrícola dos Aviculto- 
res do Porte, sito na Rua de Santa 
Luzia, igualmente acusada do mes- 
mo crime. 


Foi ouvido o gerente daquela coo- 
perativa, Tito Lopes, que referiu que 
a ré não tinha interesse em vender 
produtos estagados, uma vez que 
não é sócia. Por outro lado, disse, 
dias antes so levantamento do auto, 
tinha sido cortada a luz para se pro- 
ceder ao reparo de uma avaria na 
arca congeladora. O gerente garan- 
tiuigualmente que a ró tinha dado, na 
véspera, ordens à empregada da 
limpeza paia inutilizar os produtos 
deteriorados. 


ximo dia 26, às 10 horas. 


14 horas de anteontem e igual hora 
de ontem. 


Um embrulho contendo diversos 
artigosem ouro foi subtraído do esta- 
belecimento de António Machado da 
Silva, sito na Rua do Campinho. O 
assalto ocorreu entre as 17 e as 
17.30 horas de anteontem, tendo os 
gatunos aproveitado um descido 
para levarem os objectos. 


Uma primeira informação da PJ 
referia que o furto rondava os mil 
contos. No entanto, o embrulho veio 
a aparecer mas, mesmo assim, não 
se conhece o valor do furto. 

Tentámos contactar com o pro- 
priotário do estabelecimento mas 
não nos foi possível, por motivos a 
que somos alheios. 


A Igreja de Mouriz, Paredes, foi 
assaltada, durante a madrugada de 
ontem, por arrombamento. Diversos 
objectos de culto e imagens de 
grande valor foi o que os laráplos 
conseguiram subtrair. 


Três residências foram também 
«visitadas». De uma, sita na Póvoa 
de Varzim, propriedade de Maria As- 
sunção da Paz Martins da Costa, 
foram subtraídas jóias e pratas no 
valor de 109 contos; de uma outra, 
propriedade ' de Carminda Anjos 
Marques, sita na Rua de João das 
Regas, «voaram» 20 contos em di- 
nheiro, enquanto da residência de 
Domingos Jorge de Oliveira Maia, na 
Rua de Nogueira Pinto, Leça da Pal- 
meira, foram «sacadas» ferramentas 
no valor de 7.500$00. 


Um cofre contendo 30 contos em 
dinheiro, um rádio, uma pasta e do- 


cumentos, foi subtraído de um esta- . 


belecimento, sito na Rua da Paz, 
Areosa, Rio Tinto. 


- DO MINHO AO ALGARVE : 


O Comércio do qlorto 
13. DE MAIO DE 1982 


22 


A. M. ratifica combate 
à construção clandestina 


Cumprindo uma sobrecarregada ordem de trabalhos, o que terá 
levado o hemicicio a não deambular por méras questões político- 
«partidárias em detrimento de análise dos problemas que verdadelra- 
mente Interessam á comunidade, a Assembleia Municipal de Colmbra 
ratificou diversas deliberações do executivo camarário. 

Assim, durante a sua última reunião, o máximo órgão autárquico de 
Colmbra aprovou, nomeadamente, o regulamento do Centro Histórico 
de Coimbra e ainda a adesão á Associação do Informática da Reglão 
Centro, entidade que tratará questões administrativas da zona e cuja 
sede aqui ficará instalada, aliás pa decisão maloritária das autarquias 

no projecto. 

Poroutro lado, eem reação 0s prejuizos causados polo constru 
tores da auto-estrada, fol ratificada a nomeação de uma comissão 
formada por dois camarários e responsáveis pelas freguesias afecta- 


das, que tuverá Inventariar aqueles prejuízos, tendo em vista o paga- 
mento cia respectivas indemnizações. 

Tamiúm a proposta do executivo camarário para combate à cons- 
trução cimdestina viria a ser aprovada pela Assembleia — ponto que se 
vinha arrutando desde há um ano sem prejuízo de encargos ou 
demolições de clandestinos, passam a vigorar multas de três contos 
para a atração da natureza ou cor de materiais de revestimento 
exterior;tiscinco milescudos paraos casos de construção ligeira de um 
só piso em instalação agrícola ou pecuária levantada a menos de 20 
metros devia pública; de dez contos se for feita construção emterrenos 
sujeitossurbanização; e no caso de alterações de fachada, construção, 
reconstrução, ampliação ou demolição, está prevista a pena de, respec- 
tivamente seis, olto e dez mil escudos, de acordo com a área de 30, 100 
ou 200 mutros quadrados. 


ALTERAÇÕES DE HORÁRIOS 
DOS TRANSPORTES COLECTIVOS 


O Serviço de Transportes Colectivos de Coimbra informou ontem que, 
por motivo da visita de Sua Santidade o Papa João Paulo Il, as carreiras das 
linhas, 1,3, 5-D, 5-F, 5-L, 8,11, 11-T, 24, 26 e 28, e circulação pela Rua de 
Aveiro, ficam suprimidas durante a manhã do próximo sábado. 

Logo que o trânsito o permita, acrescenta aquele departamento camarário, 
as mesmas carreiras passarão a fazer os seus horários normais. 

Por outro lado, sabe-se que as carreiras restantes linhas da periferia — 
entrarão em funcionamento a partir das 4 horas do mesmo dia, de mjodo a 
permitir o acesso das pessoas às zonas onde Sua Santidade passará. 

O Serviço de Transportes Colectivos de Coimbra fará também serviços 
especiais da zona da carreira de tiro para a Praça da República e da beira rio 
para junto da Praça 25 de Abril, junto da passagem-de-nível de S. José. 


LOVAINA ADIA VIAGEM 

A embaixada de Lovaina que hoje deveria estar em Coimbra para 
estabelecar com a Municipalidade os primeiros contactos com vista ao 
estabelecimento de relações de geminação com acidade do Mondego; adiou 
a sua presença. 

Avisttede Sua Santidade o Papa João Paulo Il está na base da decisão, 
que foi conunicada à Câmara Municipal. Desconhece-se a data em que se 
verificará » vinda da delegação. 


BOLETINDIÁRIO 

Farmácia de Serviço — «Vilaça» — R. Ferreira Borges, 132 — (Telef. 
22049). 

Cinenas— Tivoliz às 14, 16.30, 19 e 21.30 — «Herbie uma carocha dos. 
diabos»—(M/6 anos); São Teotónio— às 21.30-«Das 9 às 5» — (M/13 anos); 
Avenida-4515.15621.30-«Raidrelâmpago dos comandos» (M/18 anos). 


Publicado o 10.º volume 
do inventário artístico 


Relativo ao «Distrito de Aveiro — 
Zona Norte», folagora publicado o 
10.º volume do «Inventário Artís- 
tico de Portugal», editado pela 
Academia Nacional de Belas Ar- 
tes, com o apolo do Fundo de 
Fomento Cultural do Ministério da 
Cultura e Coordenação Científica. 

Trata-se do segundo volume do 
Inventário artístico dedicado a 
esto distrito, pois o primeiro, refe- 
rento à Zona Sul, fol publicado em 
1959, encontrando-se esgotado e 
sendo já uma preciosidade bl- 
biográfica. Entretanto, está já na 
fase de trabalho de gabinete o ter- 
celro, relativo sos concelhos de 
Nordeste (Sever do Vouga, Valode 
Cambra, Arouca e Castelo de 
Palva). Deve-se a autoria desta 
Importante obra ao trabalho pro- 
ficlente e exemplar do professor 
doutor Nogueira Gonçalves, que 
«com Infatigáve! persistência e 
Incomparável competência per- 
correu e esquadrinhuu a região de 
Aveiro, analisando e estudando 
todos os edifícios, monumentos, 
capelas, altares, retábulos, pintu- 
ras, esculturas, peças de ourive- 
saria o quantas obras de arte lhe 
deram ocasião de delinear novas 
perspectivas, valorizando-as com 
a sua visão penetrante e incisiva, 
alicorçada em segura e quase 
sempre inédita documentação» — 
conforme assinala, no «preâm- 
bulo» da obra agóra editada, o 
presidente da Academia Nacional 
de Belas-Artes, A. Ayres deCarva- 
lho. 

Velloso documento de estudo e 
consulta, este segundo volume 
dedicado no Inventário artístico 
de Aveiro abrange os concelhos 
de Espinho, Estarreja, Murtosa, 
Oliveira de Azeméis, Ovar o São 


VENDE-SE APARTAMENTO 


T3, novo, pronto a habitar, em 
Aveiro. Contactar telef. 21193. 


desportivo. 


João da Madeira. O primeiro inte- 
grava os de Mealhada, Anadia, Ol- 
ivelra do Bairro, Águeda, 
Albergaria-a-Velha, Vagos, Ílhavo 
e Aveiro. 

Sobre cada uma das freguesias 
destes concelhos, apresenta o 
autor uma resenha histórica a que 
se segue a apreciação do respoc- 
tivo património artístico. Além 
disso, multas centenas de foto- 
grafias complementaram o texto, 
formando assim um todo de Inex- 
cedível valor. 


Acerca desta obra (que chega 
ao público a um preço aceitável, 
só possivel devido ao apolo oficial 
de que dispõe), apenas referire- 
mos um «senão»: o de uma tira- 
gem demasiado reduzida cremos 
que de só dois mil exemplares. 
Assim se explica que, pelo pri- 
meiro volume da colecção (saído 
em 1943, assinado por Luís Kell o 
dedicado ao distrito de Portate- 
gre) já haja quem ofereça quinze 
mil escudos, sem se encontrar 
quem o queira vender... 


DONAS DE CASA 
DEIXAM-SE ENGANAR... 


Segundo relatório referente ao 
mês de Abril último, do Comando 
Distritalde Aveiro da Políciade Segu- 
rança Pública, quanto aos aspectos 
mais característicos da criminali- 
dade e quanto à actividade da PSP 
na zona urbana desta cidade, o furto 
em viaturas estacionadas na via pú- 
blica e as queixas por agressão con- 
tinuam a ser os indicadores mais: 
gravosos. Entretanto, salienta-se o 


DUBROVNIK 


1982 « 


JUNHO. 
JULHO... 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Olça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude — PROGRAMA SINTONIA, 
das 7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no 2,º Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO - GUARDA — VISEU * 


EM AVEIRO —R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 23334 
Telex 26050 — SINTOI-P. 


JUGOSLÁVIA 


FERIAS NA PRAIA CIRCUITO EM AUTOPULLMAN 


COSTA DO ADRIÁTICO 


(A Riviera da Costa Adtiálica) visitando: ZAGREB - LJUBLJANA 
[CRIKVENICA - PLITVICE — SPLIT 
— Estadias de 8 ou 1S-dias — 


PARTIDAS e 


PEÇA-NOS PROGRAMA DETALHADO 
PORTO-Av. Aliados, 207-T0L317921 


LISBOA- Av Liberdade, 180-T0L.371341 


aparecimento, com certa frequência, 
«de mulheres de raça cigana que se 
dirigem às residôncias e que, por 
meios fraudulentos, conseguem que 
asdonas decasa lhes façam entrega 
de dinheiro e valores». 

No decurso do mês em referôncia, 
foram efectuadas seis capturas, 
sendo duas por furto, uma por con- 
dução de automóvel semcarta, duas 
por injúrias à PSP e uma por desor- 
dem e agressão entre cidadãos na 
via publica. 

Salienta-se, ainda, a descoberta, 


— 8 dies de viagem — 


E DUBROVNIK 
1982 


2,9,16,23e30 


Tel. 805096 
2-TeL270n1/2 


através do Inquéritos preliminares, 
de dois menores, de 9 e 15 anos, 
autores de furtos diversos eo deuma 
motorizada estacionada na via pú- 
blica. Estes valores foram recupera- 
dos e entregues aos legítimos pro- 
prietários. 

BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ou- 
dinot», Rua Eng. Oudinot, 28, tel. 
2364. 

DIVERSÕES-Teatro Aveirense— 
15.30 e 21.30 — «A brecha» (M/13); 
Estúdio 2002 — 16 e 21.30 — «A 
invasão dos violadores» (M/18). 


airrada 


Obras de electrificação 


Federação de Municípios 
investe 60 mil contos 


- A Federação dos Municípios do 
Distrito de Viseu, de que fazem 
parteos concelhos de Mangualde, 
Castro Daire, Nelas, Mortágua, 
Penalva, Resende, Santa Comba 
Dão e Viseu, está empenhada em 
dotartoda a área da sua jurisdição 
com o competente sistema eléc- 
trico, de modo a servir razoavel- 
mente todas as populaçções dos 
concelhos referidos. 

Neste momento executam-se 
obras, na casa dos sessenta mil 
contos, que vão beneficiar parti- 
cularmente os concelhos de Cas- 
tro Daire, Mortágua e Penalva do 
Castelo, Isto é, todas as localida- 
des que ainda não dispõem de 
energia eléctrica. 

É de realçar o esforço que a 
Federação está fazendo num 
campo onde as carências contl- 
nuam a ser grandes, a fim de que 
também o produto vendido possa 
satisfazer, cabalmente, os con- 
sumidores, que o estão a adquirir 
por «bom preço». 

A «má qualidade» é devida a 
vários factores e condicionantes, 
exigindo uma atenção perma- 
nente dos gestores da F.M.D. de 
Viseu, colocados perante proble- 
mas por vezes Insanáveis a curto 
prazo, uns, e, outros, de forma 
indeterminada, em que a própria 
pluviosidade é um facto a ter em 
conta no sistema que abastece o 
País. 

Mas a Federação dos Munici- 
plos, atenta aos problemas mais 
graves, estuda prioridades de ac- 
tuação, naturalmente, supomos, 
em função da densidade popula- 
clonal, e, logicamente, do rendl- 
mento que a venda do produto,em. 
melhores condições, possa pro- 
porclonar para, assim, se poder 
lançar em novos Investimentos. 

Éocaso darede de baixatensão 
da cidade, que não tem sido des- 
curado, garantindo-nos o eng. 
Beirão do Carmo que Viseu será 


das cidades do eira 
das nesse aspecto. 

Entretanto, quando se fala E 
Viseu (concelho), o problema é 
outro, muito diferente, para plor, 
claro, daquele que Viseu desfruta. 

Naverdade, toda a gente paga — 
por Igual nas 33 freguesias do 
concelho, não havendo descon- 
tos para ninguém — e nem sequer 
pode «bufar» ou, se o faz, pouco 
adianta, porque os seusaparelhos 
electrodomésticos (um direito 
que conquistaram como os cita- 
dinos) «negam-se» a funcionar, 
precisamente por a corrente ser 
«baixa» de mais, beneficiando da 
boa rede de baixa tensão do con- 
celho um número Ilmitadíssimo 
das suas 33 freguesias. Talvez só 
astrés da cidade e muito poucas à 
sua volta. 

Bem sabemos que a situação se 
deve Bo crescente consumo, 
mantendo-se as mesmas estrutu- 
ras que vêm de há muitos anos, 
masisso poderá não serdesculpa, 
porque todos pagam por Igual. * 

As avarias são constantes e 
ninguém val indemnizar os cllen- 
tes por lhe venderem um produto 
som «força» o rulnoso, sob todos 
Os aspectos, para a sua cada vez 
mais débil bolsa. 

Relativamente à Iluminação 
pública da cidade, essa, sim, val 
melhorar, grandemente, sobre- 
tudo nas vias de penetração ao 
centro cívico, há muito reciama- 
das mas que condicio! mos 
vários têm contrariado, apesar 


dos melhores esforços do zeloso 
director da Federação. — R. B. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu: «Medicinal», na Rua Direita, Te- 
lef. 22242; S. Pedro do Sul: «Dias», 
Telef. 71213. 

DIVERSÕES -— Cine-Rossio, «A 
torre dos reféns» (13 anos). 


«Esperemos que o Governo 
nos dê pernas para andar» 


=diz o director clínico do Hospital de Águeda 


«Esperemos queo Governonos 
dé pernas para andar. O secretário 
de Estado da Saúde tem de no- 
mear uma comissão que estabe- 
leça o plano director do Hospital 
de Águeda» — salientou o dr. Ho- 
rácio Marçal, director clínico da- 
quelaunidade hospitalar desde há 
cinco anos, quando abordado 
pelo nosso jornal acerca dos pro- 
blemas existentes relacionados- 
comoexercício das suas funções. 


Prosseguindo, afirmou: 
«Torna-se necessária a existência 
desse plano, pols não se podem 
fazer obras de ampllação sem um 
plano director. Temos de pensar 
em termos de futuro. A ampliação 
deste hospital tem de ser feita. 
Apesar do Hospital de Aveiro pas- 
sar a dispor, dentro em breve, de 
500 camas, Isso não soluclonaráo 
problema, pois aquele centro 
hospitalar tem uma lista de espera 
de centenas de doentes, razão 
pela qual se toma urgente a 
ampliação do de Águeda, amenos. 
que o Governo queira que não se 
tratem os doentes ou se conti- 
nuem a dar altas apressadas, para 
proporcionar entrada a casos 
mais urgentes. Mas não crelo que 
sejaessaasoluçãoqueodr.Paulo 
Mendo, secretário de Estado da 
Saúde, preconiza até porque há a 
salientar a confiança que esse go- 
yernante deposita no corpo cil- 
nico deste hospital, e sobretudo 
por ser um homem que pensa e 
ageemtermosdefuturoe porsera 


favor de uma política de descen- 
tralização». 
Seguidamente, eatalsolicitado, 


o dr. Horácio Marçal deu-nos uma 
opinião pessoal sobre a questão: 
«Penso que o melhor seria apro- 
veltar as Instalações novas do 
serviço de urgefcia, consulta ex- 
terna, laboratórios de análises e 
ralos X, serviços que embora não 
tenham sido erguidos de raiz, são 
praticamente novos. Ainda neste 
Imóvel que data de há 60 anos, 
poder-se-á Instalar alguns secto- 
res de Internamento, bem como 
dotar os serviços administrativos 
e respectivo arquivo com melho- 
res condições. Penso que se de- 
veria aproveitar este edifício, não 
só pela sua tradição como tam- 
bém pelo muito que aqui está in- 
vestido. Anecessidade de ampliar 
o Hospital de Águeda para melho- 
raras condições de trabalho é um 
facto e, na minha opinião, deveria 
erguer-se de Imediato um bloco 
que Integrasse o serviço de pe- 
diatria, maternidade, cozinha e re- 
feitório, e pensar-se, amulto curto 
prazo, no aumento de camas. É de 
referir, ainda, o papel preponde- 
rante deste centro no que respeita 
às dezenas de pollciínicos que 
aqui estagiam durante o ano. 
Temos o dever de lhes proporcio- 
nar boas condições de trabalho 
paraumaaprendizagem perfeita,e 
esses resultados só seobtômcom 
boas Instalações e um apetre- 
chamento técnico capaz.» 


Referindo-se, depois, ao bloco 
operatório, um sector com Insta- 
lações novas, o dr. Horácio Marçal 


disse-nos: «Trata-se de um dos - 


sectores melhor equipados tecnl- 
camente, apenas lhe faltando o ar 


condicionado, que será Instalado 
ainda este ano. Mas falta-lhe pes- 
soal credenciado, o que de certo 
modo prejudica o respectivo 
aproveitamento. Está, neste mo- 
mento, a proceder-se a concurso 
para obviar essa falta. 
Aterminar, e interrogado sobre 
se a carência de habitações não 
seria um impedimento para a 
vinda de médicos, o dr. Horácio 
Marçal esclareceu: «Não só o 
presidente da Câmara como os 
outros edis mostram-so bastante 


receptivos em ajudar o hospital e ” 


em encontar uma solução para 
esse problema. Assim, admite-se 
a hipótese de alguns dos blocos 
habitacionais em construção po- 
derem ser destinados a pessoal 
especializado. A direcção clínica 
pensa ser do malor Interesse a 
fixação desses técnicos, até pela 
proximidade a que ficariam do 
hospital, para o caso de emer- 
gência». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Júlio 
Maia» (Anadia). 

DIVERSÕES-—S. Pedro (Águeda) 
—21.30- «Assalto à 13.º esquadra», 
(M/18); S. Jorge (Anadia) — «Laços 
de sangue», (M/13). 


VENDE-SE 
MINIMERCADO 


ALPALHÃO 


Com casa habitação 
Contactar Café Refúgio Anadia 
ou próprio local. 


O Comércio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982 


DO MINHO AO ALGARVE 


Durante a noite 


Levantado um carril em Vizela 


Durante a noite de ontem, no 
troço Guimarães — Vizela e acerca 
de 200 metros desta última esta- 
ção, um caril da via férrea foi 
desviado e atrancada a linha com 
algumas tábuas. Estas, junta- 
mente com mais dois «bidons» 
foram colocadas a 50 metros do 
desvio do carril, presumindo-se 
que mais para prevenir o maqui- 
nista que qualquer composição 
em trânsito de que algo de anor- 
mal ocorria na linha que propria- 
mente para Impedir a passagem 
“ou provocar qualquer acidente. 

Pouco passava das 6 horas da 
manhã quando fol dado o alarme 
na estação do Vizela cujo horário 
deabertura e às 6.30, Houve, natu- 
ralmente, que esperar pela che- 
gada do pessoal para remover o 
obstáculo e desobstrulr a linha 
pelo que Imediatamente fol co- 
municado destação de Guimarães 
instruções para retenção dos 


EMPREGADO 


Carta de condução — Serviço 
de armazém (hotel). — Tarefas 


várias — Idade até 27 anos. 

Resposta ao n.º 600 da Dele- 
gação deste Jornal em Guima- 
rães na Alameda da Resistência, 
125-1.º. 


viana do castelo) 


combolos que dall partiram rumo 
ao Porto um dos quais o deveria 
fazer às 6.35. 

Pouco tempo depois o carriles- 
tava de novo assente no seu de- 


vido lugar -e o tráfego pôde 


Geth Aa ça 


Seo clima do apa ndo it 
mamente em Vizela permite admli- 


tirquea sabotagem da linhacons- 
titua consequência dessa tensão, 
outra é a versão da GNR que con- 
sidera o facto como tentativa 
«dum grupo Isolado». 


COMBOIOS PARADOS NA AR 

Alinha férrea é sinónimo de vitali- 
dade e condutora do progresso. 
Verifica-se exactamente esse fenó- 
meno quando se faz o cômputo entre 
determinada terra terminal de com- 
bolos e uma outra qualquer estabe- 
lecida na sua vizinhança. Verifica-se 
isso mesmo, no vale do Ave. 

Terras com passagem intensa de. 
comboios, como Trofa e Famalicão 
desenvolveram-se extraordinaria-| 
mente e não só à conta do valor dos. 
seus homens, das unidades fabris ali 
implantadas ou da sua situação 
geográfica. O comboio teve, no pro- 
gresso dessas terras influência de- 
terminante. 

Eocaso dalutatitânica das mara- 
vilhosas terras de Basto, o isola- 
mento de Trás-os-Montes, a cintura 
natural que impede ou prejudica as 
relações de toda a ordem de Chaves. 
e Vidago. 

Como disse na AR o deputado 
Lemos Damião, há necessidade de 
trazer para mais perto Trás-os- 
Montes, de proporcionar aos lavra- 
dores escoamento de seus produtos 
e tarifas acessíveis, de ligar toda 


essa vastíssima região que recorre à 
emigração e utliza a fronteira de 
Chaves, na necessidade urgente de 
chegar àsterras de Basto, de atender 
aimportância da indústria de Guima- 
rães, Santo Tirso Fafe. Fundadas 
razões e) o deputado que logo 
reconhece também que «a magni- 
tude do desafio escapa ao horizonte 
da nossa esperança de vida». 

O que tem de ser para os nossos 
dias e não será coisa multo pequena 
(ao que se vô...) — é resolver o 
problema da ligação Guimarães- 
-Fafe. Cremos queninguémaolongo. 
dessa linha «gosta do combolo», que 
esse «comboio» dá largo prejuizo, à 
CP, que corta a estrada logo à saída 
de Guimarãos com uma passa- 
gem-de-nivel perigosa, que tem sete 

nivel entre Guima- 
fães o Fafe, que fornece uma média. 
de pouco mais de 5 km/h, que isso é 
irrisório, que Isso é Inacreditávelmas 
que é real e existe. Esta ligação, não 
pesa, evidentemente, no progresso. 
de Fafe nem do de Guimarães nem 
serve as populações. 

Não se lhe pode retirar o comboio 
mas há que servi-los em condições 


Jornadas e Congressos atestam 
capacidade hoteleira da região 


A realização de diferentes Jor- 
“nadas, congressos e convenções 
no Alto Minho, no decurso deste 
mês, vem provar a capacidade ho- 
teleira da região para a concreti- 
zação destes eventos. 

Para além do «Malo Florido», 
programa de animação lançdo 
pela Comissão Regional de Tu- 
rismo no qual se Integrou o en- 
contro de Bandas de música, 
estão previstos diversos aconte- 
cimentos entre Jornadas, visit 
educacion que ocuparão as 
principais unidades hotoleiras, já 
qu capacidade para 700 pes- 


VE resto, segundo a CRTAM, é 
deveras significativa a procura do 
Alto Minho para estas Inicativas, 
nomeadamente em Oflr, com 893 
camas, e Viana com 1037, o que 
vem demonstrar que a região se 
encontra apta a desenvolver um 
turismo de qualidade, que deve a 
todos os títulos ser preservado. 

De entre as realizações que 
terão lugar nesta cidade durante o 
«Maio Florido», destacam-se a 
«XI Convenção dos Lions Clubes 
de Portugal», de14a 16as «Joma- 
das de obstetrícia e ginecologia» 
em 21 6 22. 

Entretanto, tivoram já lugar as 
jornadas de radiologia e ontem ao 
fim da tarde chogou o primeiro 
grupo de turistas Ingleses. 

No entanto, no concelho de Es- 
posendo, mais precisamente na 
zona de Ofir, a capacidade hote- 
loira encontra-se Intelramento 
ocupada desde o passado dia 1, 
comas equipas que participam no 


mundial de hóquel em patins. Af 
decorrerão os congressos da 
«língua» e serviços de reanima- 
ção do hospital de S. João, bem 
como as «ll Jornadas da PMEI». 

O final de Malo tratrá a Viana 


CONVENÇÃO NACIONAL 
DE LIONS CLUBES 


Mais de 600 lionistas participarão 
na «XII! Convenção Nacional de 
Lions Clubes» que se realiza nesta 
cidade, no próximo fim de semana. 

Os participantes representam os 
73 clubes existentes no País, 
contando-se igualmente com a pre- 
sença do «Past-presidente» do 
Lions Internacional, o brasileiro João | 
Sobral, para além dos governadores 
dos distritos espanhol é francês. 

Durante os três dias os Lions Na- 
clonais debaterão assuntos intemos 
do lionismo, nomeadamente a alte- 
ração dos estatutos do distrito e 
aprovarão os estatutos da fundação, 
procedendo à eleição do novo go- 
vernador de distrito. 

Ostrabalhos decorrerão no Teatro 
Sá de Miranda, estando prévistas 
actividades complementares para 
um melhor conhecimento da região 
do Alto Minho. 


BOLETIM DIÁRIO: 


Farmácia de Serviço — «Central» — 
Rua Manuel Espregueira. tolf 22527 
Diversões — Palácio — noite — 
«Django, o último Killer» (13 anos) 
Cine-Teatro de Âncora — tarde é 
noite=«Américadivertida» (13anos) 


Santoinho ARRAIAL MINHOTO 


DARQUE — VIANA DO CASTELO 


Champarreão 


Jantar 
Regional 
Vinhos 
Vordes 
Orquestra 
Para dançar 


EM MAIO: Todos os sábados 
EM JUNHO: às Quintas e Sábados 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 
TEL. 24081/4 — V. DO CASTELO 


Elba dada 


ciqua 


ai ebaio À 


SITIO 
neo dbns hd mi a aneg nitrenmo 


AVIC 


en emtntres 


-+ 


uma das otapas do «Rally Inter- 


nacional de Carros Antigos» e a - 


região sorá visitada pelos particl- 
pantes no congresso dos Indus- 
trials de moagem, em 21 e 25, en- 
quanto que a partir do dia 28, 15 
agentes de viagem em Amester- 
dão e Geneve, o a Swissalr, visita- 
rão os principais polos de atrac- 
ção tunstica do Alto Minho. 


convenientes. Assim, tal como estão 
as coisas há prejuízo, há desconten- 
tamento, há desserviço. 


BOLETIM DIÁRIO 
* Diversões — Cinema de S. Ma- 
mede — «Loucuras duma recruta»; 


Farmécia do serviço — Paula Mar- 
tins — «Quintã» — telefone 415833. 
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Feira Franca de Amares 
aguardada com expectativa 


De 15 a 23 do corrente val 
realizar-se na vila de Amares a 
tradicional Feira Franca Agrícola, 
a única do género na região de 
Entre-Homem e Cávado. 

Para além de se tratar de uma 
antiga manifestação ligada à agri- 
cultura, e que se tem tomado cé- 
lobre pelo gado que exibe no con- 
curso pecuário, é também um cer- 
tame de carácter popular. 

Daio atralr milhares de pessoas 
a quem a feira também oferece 


rurais e concursos formativos de 
Interesse agrícola. 


Do certame, cujo fomento tem 
sido feito no sentido do Incre- 
mento da agricultura modema 
numa zona ainda muito voltada 
para os métodos tradicionais, 
salienta-se a exposição detrajose 
artesanato regionais, que estará 
patente ao público no salão da 
Câmara Municipal, organizada 
pela coordenação concelhia da 


vila real 


Educação Permanente de Adul- 
tos; a exposição de aífalas e ma- 
quinas agricolas; a exposição de 
gado bovino, realizada pela pri- 
meira vez; as palestras o filmes do 
agrícola; o concurso da 

Iaranja de Aníares, famosa pela 
sua qualidade; o concurso de vi- 
nhos verdes tintos e brancos, 
errei realizado pela primeira 
quanto so vinho 


é Importante 
- rarda, tabo À aprtinação “Us 


entrada de Portugal na CEE; e 0 
tradiolonal e grande concurso de 
gado bovino, sempre muito con- 
corrido e famoso desde há mais de 
30 anos, além das habituais corri- 
das de cavalos. 

As fostas serão abrilhantadas 
por conjuntos musicais, ranchos 


curso do vestido de chita, canta- 
res no desafio, etc.. 


Jovem vigarista 

pediu à GNR 

que lhe guardasse 
as «compras»... 


A GNR do posto desta cidade en- 
vlou no tribunal Hélder António do 
Carmo dos Santos, de 15 anos, rest- 
dente na Rua Afonso Domingues, 
Algueirão, Mem Martins, Sintra, por 
ter comprado num estabelecimento. 
da RuadosChãosuma aparelhagem 
de rádio-estereofonia por 90 contos, 


Processos de geminação em curso 


Trás-os-Montes 
mais perto da Europa 


O mês de Junho é, desde sem- 
pre, o mês mais Importante da 
cidade de Vila Real. Desde os pri- 
meiros até aos últimos dias de 
Junho, Vila Real está em festa, 
celebrando-se o Corpo de Deus e 
os santos populares. 

Este ano, o més de Junho val 
figurar na história de Vila Real 
como um marco Importante, pelas 
relevantes acções de geminação 
que torão lugar, no decurso das 
festas da cidade, entre Vila Reale 
as cidades de Orense (Espanha) e 
Osnabrueck (Alemanha Federal). 

O processo de geminação com 
Orense é o que se encontra em 
fase mais adiantada. O alcalde do 
«Ayuntamiento» Orensano reme- 
teu já para a câmara de Vila Real 
uma proposta de «hermana- 
miento», a qual foi aprovada já 
pela edilidade vila-realense e pela 
comissão degeminação da capital 
transmontana. A assinatura deste 
protocolo está já marcada para o 
próximo dia 10 de Junho, em 
Orense, e 28 do mesmo mês em 
Vila Real. 

Assim, no dia 10 de Junho, por 
ocaslão das festas do «Corpus 
Christi», deslocar-se-à à capital 
da Galiza uma delegação de Vila 
composta pelas principais 
dO SESA UU MO CO 


gender 


besoios Etna ssrunsbitço? 


autoridades da cidade, que pro- 
cedorão à primeira assinatura do 
acordo de geminação. 

Segundo Informação que nos 
prestouo coordenador cultural da 
Câmara Municipal de Vila Real, 
Pires Cabral, «a união entre as 
cidades de Orense e Vila Real tra- 
duz um velho anselo das popula- 
ções». Este porta-voz da edilidade 
vila-realense acrescentou que se 


“prevó o «fomento de Intercâmbio 


ao nível da ciência, turismo, fol- 
clore, desporto, etc.». 

Multo há a esperar desta gemi- 
nação, se pensarmos, por exem- 
plo, que em ambas as cidades 
existem universidades apostadas 
no desenvolvimento regional, o 
qual, dada a Identidade sócio- 
cultural da Galiza e Trás-os- 
-Montes, ganhará bastante com o 
Intercâmbio que se desenvolve ao 
nívol técnico e clentífico. — A. P. 


— 


1 EXPOSIÇÃO-FEIRA 
DO MEL TERÁ LUGAR 
EM VILA POUCA 

DE AGUIAR 


All Exposição-Feira do Meldo Alto 
Tâmega vai realizar-se este ano em 
Vila Pouca de Aguiar, prevendo-se 
que se repita o êxito da primeira 
edição do certame realizado na ci- 
dade de Chaves. 

Esta Exposição-Feira, que usa a 
designação de «Alto-Tâmega-— Rai- 
nha « do Mel», tem carácter rotativo, 
realizando-se anualmente em cada 
um dos concelhos que compõem a 
região do Alto Tâmega (Chaves), 
Vila Pouca de Aguiar, Boticas, Val- 
paços e Montalegre). O objectivo 
fundamental desta realização é pre- 


servar as caracteristicas do pa do 
MR TICSAEL 


Alto Tâmega e contribuir para o au- 
mento da sua produção. Este mel 
tem sido considerado o melhor do 
mundo. 

A Expesição-Feira de Vila Pouca 
de Aguiar está prevista para os prin- 
cípios do mês de Agosto, altura em 
que se realizam as festas anuais 
daquele concelho. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Almeida», 
na Avenida de Carvalho Araújo, 
telefone, 22874. 

Diversões — no Cine Teatro Real 
— às 15.30 6 21.30 — «Os pecados 


21.30 «O quebra 


tendo feito o seu pagamento comum 
cheque sem cobertura. 

O jovem, após a compra, foi de 
automóvel pedir no referido posto da 
GNR so lhe guardavam a aparelha- 
gem — isto, segundo se apurou de- 
pois, para demonstrar ao motorista. 
do carro que ele era pessoa ali co- 
nhecida. Detido confessou que o 
cheque não tinha cobertura e que 
havia aberto uma conta bancária 
para recebimento de vencimentos, 
mas que agora estava desempre- 
gado, utilizando os cheques para 
fazer compras... 

Confessouainda que se deslocara 
a Braga de mando de um Indivíduo 
conhecido por «Stop», que faz parte 
de um grupo que se dedica ao furto 
de veículos automóveis e motoriza- 
das e que apenas sabe morar na 
Travessa do Jardim, Algueirão. 

A aparelhagem foi devolvida à 
firma lesada. 


Bombeiros Voluntários 
vão fazer 105 anos 


A corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Braga vai celebrar, no 
próximo dia 23, 0 seu 105.º aniversá- 
rlo. Tão importante data vai ser co- 


-memorada com o seguinte pro- 


grama: às 9 horas, hastoar da ban- 
deira, com formatura do corpo activo 
e fanfarra: 9.30, romagem ao talhão 
privativo dos BV no cemitério do 
Monte de Arcos; 9.45, descerra- 
mento de uma lápide na campa do. 
benfeitor Adelino Seco Ferreira; 10, 
desfile da corporação pelas ruas da 
cidade, com fanfarra; 10,45 recep- 
ção às autoridades; 11, formatura 
geral, imposição de divisas aos 
novos graduados e entrega de con- 
docorações a elementos do corpo 
activo; 11.45, inauguração e bap- 
tismo de duas novas viaturas; 11,30, 
missa no adro da capelinha de S. 
Sebastião; 12.45, homenagem a 
dois elementos directivos; e às 13, 
almoço de confratemização. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — «Instituto 
Galénico», no Campo da Vinha, telef. « 
22542, o «S, João», na Avenida da 
Liberdade, telef. 23655. 


Diversões — S. Geraldo, «Os im- 
placáveis do Karaté» (18 anos); 
Teatro Circo, «O profissional» (13 
anos); Estúdio, «A suplente» (18 
anos); GoldCenter, «O último mundo 
canibal» (18 anos), e Acil, «Verde 
Vinho» (13 anos). 


cocemercaersos cel 


É 


O Coméceio do QJorto 
13 DE MAIO DEISE? 


% ESTRANGEIRO 


Negociações 


e pressão milita 


(Por Michel Kennedi, da France Presse) — O Governo britânico vai 
continuar a aumentar a sua pressão militar sobre a Argentina sem porém se 
lançar numa operação militar de grande envergadura nas ilhas Malvinas, 
pensa-se nos meios bem informados de Londres. 


Nestes meios considera-se que o Governo pretende, em absoluto, não 
fechar o único canal: diplomático de que dispõe com a Argentina por 
intermédio das Nações Unidas. Parecia reinar ontem um certo optimismo em 
Nova lorque e em Londres, onde várias fontes indicaram que a sr.º Thatcher 
está disposta a diferir uma invasão das Malvinas por mais uma semana 
ainda, para dar aos dirigentes argentinos ocasião de provarem a sua 
vontade de negociar concretamente. 


Porém, o prosseguimento das discussões em Nova lorque não exclui, 
novas operações militares no terreno. Um desembarque parcial numa das. 
duas ilhas Malvinas poderia mesmo ter lugar proximamente, pensa-se nos 
imejos informados londrinos. 


A lentidão das negociações e a determinação britânica de prosseguir as 
acções militares enquanto não tiver sido conseguida uma solução negociada 
poderão: provocar a anulação da viagem que o Papa deve efectuar à 
Grã-Bretanha no fim deste mês. 


O primaz católico da Inglaterra e do País de Gales, cardeal Basil Hume, 
t declaarou, anteontem à noite, ao regressar de Roma, que o Soberano 
Pontífice não irá à Grã-Bretanha se as hostilidades com a Argentina não 

cessarem a meio da próxima semana. 


Estas hostilidades são agora menos importantes do que no princípio do 
mês, quando o cruzador argentino «General Belgrano» e a fragata britânica. 
«Sheffield» foram destruídos, mas os incidentes violentos prosseguem. 
Soube-se ontem que as instalações militares argentinas em torno de Port 
Stanley foram bombardeadas anteontem à noite pela «Royal Navy» pelo 
terceiro dia consecutivo, e a esquadra de intervenção britânica parece ter 
assumido o controlo do estreito que separa as duas ilhas Malvinas. Um navio 
argentino, aparentemente um petroleiro, teria sido ali destruído na noite de 
segunda para terça, segundo os jornalistas que se encontram a bordo do 
porta-aviões «Hermes». 


Fontes do Governo britânico de- 
clararam que-o-gabinste de guerra 
analisou ontem as novas propostas 
argentinaspara a solução pacificado 
conflito das Malvinas, considerando 
que contêm algumas promessas de 
progressão, 

As propostas foram apresentadas 
anteontem à noite por intermédio do 
secretário-geral das Nações Unidas, 
Perez de Cuellar, ao embaixador bri- 
tânico na ONU, «sir» Anthony Par- 
sons, que as qualificou de interes- 
santes e as transmitiu a Londres, 

Nas Nações Unidas, Perez de 
Cuellar manifestou um optimismo 


prudente sobre a eventualidade de a 
Argentina e a Grã-Bretanha chega- 
rema acordo, até ao fim da semana, 
sobre um quadro para a paz. 

Ao chegar à sede da ONU para 
presidir ao sexto dia de conversa- 
ções indirectas entre as duas partes, 
o secretário-geral reafirmou que se . 
registam progressos e disse que as 
discussões estão agora «a meio». 
Sublinhou, contudo, que há ainda 
muito trabalho a concluir para 
superar os obstáculos remanescen- 
tes. 

Entretanto, depois da reunião de 
duas horas do gabinete de guerra, o 


MÍSSEIS: a arma mais mortifera dal 
querra electrónica i 


(PorJean-Paul Dutour, da France Presse) -O Conflito das Malvinasea 
perda do «Sheffield» pelos britânicos colocou à luz do dia uma realidade 
pouco conhecida do público: estamos na era da guerra electrónica. 

(Os computadores, radares e sonares ultra-aperfeiçoados constituem 
lhojeas armas e auxiliares principais dos oficiais que, sobretudo na Marinha, 
pouco se afastam dos seus «écrans» de visualização, onde podem localizar 
e Identificar o inimigo potencial a várias centenas de quilómetros à volta, 
tanto de dia como de noite, e depois atacá-lo ou utilizar os seus meios 
próprios de defesa, electrónicos, evidentemente. 

Esta rápida mutação que modificou os dados da estratégia clássica 
deve-se ao aparecimento dos mísseis, Mas estes pequenos foguetões 
portadores da morte que avançam para o seu objectivo a quatro metros das 
vagas e à velocidade e 600 metros por segundo constituem na realidade 
apenas parte visível dum conjunto complexo em que aelectrónicaé rainha. 

É ela que torna os mísseis «inteligentes» capazes de encontrar a sua 
pistae de atingir infalivelmente o alvo que lhes tenha sido designado. Só ela. 
— só a electrónica — pode oferecer uma resposta à ameaça que os misseis 
representam. 


Enquantoru campo diplomático se envidam todos os esforços no sentido de sa chegar a um acordo a contento de a 
posam para a fotografia no seu posto defensivo, perto de Port Stanley, capital do arquipélago em disputa — (Teleíoto UPI/ANOP) 


Depois úz sr.* Thatcher ter precisado que não cederá a curto prazo-a 
soberania das ilhas à Argentina, o chefe de fila da extroma-esquerda 
trabalhista Tony Benn acusou a primeiro-ministro de ter embarcado numa 
«aventura vitoriana, chauvina e imperialista». Benn indicou, igualmente, 
que é possivel que isto (a crise) degenere num conflito nuclear». 


ministro da Defesa, John Nott, se- 
guiu para Scuthampton a fim de as- 
sistir à partida do «Queen Elizabeth 
Il», convertido de paquete de luxoem 
navio para transporte detropas, mais 
concretamente, uma brigada de in- 
fantaria de vês mil soldados. 


Poucodepais do meio-dia, oMinis- 
tério da Deiesa anunciou que a 
calma ralou durante 24 horas na 
frente de batalha, tendo continuado 
as -patruhas aéreas anti 
-submarinas, apesar do mau tempo 
no Atlântico Sul, para fazer respeitar 
azonade exclusão de 200 milhas em 
torno das Malvinas. 


lan McDonald, porta-voz do Minis- 
tório, disse que deviachegarontem à 
ilha da Ascensão o barco que trans- 
porta 151 prisioneiros de guerra ar- 
gentinos e 39 civis, capturados 
quando as tropas britânicas retoma- 
rama Geórgiado Sul, em 25 de Abril. 


Os 151 militares argentinos e os 
civis — entre eles dois chilenos, dois 
uruguaios e um espanhol — partiram 
de seguida para Montevideu, num 
avião da Cruz Vermelha, devendo o 
Governo uruguaio organizar o seu” 
repatriamento. 


Tais armas supõem evidentemente meios de detecção e de defesa 
muito potentes e elaborados. Estes últimos podem se conjugados com os 
sistemas elctrónicos de controlo das armas de ataque, formando um 
conjunto informatizado, capaz de eventualmente ser comandado por um 
único homem. 

É por exemplo o caso do «detector-analisador de radar DR 400» 
elaborado pela firma francesa Thomson CSF, primeira sociedade não- 
-americana no domínio da «guerra electrónica» (8.º posição mundial). 

Como um míssil pode ser lançado de muito longe (até 50 km) com uma 
probabilidades muito grande de atingir o seu alvo, é imperativo localizar e 
identificar omais cedo possível um inimigo eventual, A uma tal distância, o 
único meio de observação é o radar. Mas não é discreto: funciona emitindo 
uma onda reflectida pelo objecto que se pretende identificar - como um raio 
desolporurespelho- que o inimigo também pode captar, o que lhe permite 
localizar, por seu turno, o observador, ou pelo menos saber que está a ser 
observado. 

É, portanto, muitissimo preferível ficar «à escuta» dos eventuais 
radares, sem pelo seu lado emitir. É o papel do «DR 400» que, graças às 
suas 12 antenas e ao seu calculador, é capaz de captar e de localizar 
permanentemente qualquer sinal radar em 360 graus. q 

Graçes a uma programação adequada, o calculador do «DR 400» é 
capaz de discemir os radares «amigos» dos radares «inimigos» e, neste 
último casa, de determinar os que constituem uma ameaça imediata 
(radares dirctores de mísseis ou de conduta de tiro). 

Estas informações são visualizadas num «écran» sob a forma de 
simbolos, emtrês cores— exactamente como em certos jogos electrónicos — 
acompanhados por precisões cifradas. O oficial pode assim julgar imedia- 
tamente a gravidade da situação. Sem sair do seu «local de trabalho» 

I ti 


«Sir» Anthony Parsons (esquerda), embaixador britâniconas Nações Unidas, 
eJavier Perez de Cuellar, secretário-ge ral da ONU, preparam-se paradar 
Início a mais uma sessão de conversações com vista a encontraruma saída 
paraa crise das Malvinas: (Telefoto UPI/ANOP).» 


Enquanto as hostilidades prosseguem no Atlântico Sul, rebentou uma 
autêntica guerra em Londres entre o mundo político e a Imprensa, e ainda 
entre vários jornais. Parlamentares conservadores e jornais populares como 
o «Sun» e 0 «Daily Mail» atiram-se à B. B. CG: e a certos jornais como o «Daily 
Mirror» (trabalhista) e o «Guardian» (iberal) 


AB. B. O. é acusada pela direita de não tomar partido pela Grá-Bretanha. 
O «Daily Mirror» e o «Guardian» são, pelo seu lado, considerados «traido- 
res», porque inclinam-se a favor das negociações. À esquerda, em contra- 
partida, inquieta-se com o «chauvinismo» do «Sun» e do «Daily Mail. 


Abatidos 
dois 
aviões 

argentinos 


Dols aviões argentinos 
foram ontem abatidos durante 
um ataque contra um navio bri- 
tânico que se encontrava den- 
tro dazona de exclusão decre- 
tada em torno das Malvinas, 
segundo anunciouo Minlstório 
da Defesa, britânico. 


OMinistério precisou queos 
aviões argentinos eram em 
número de três e que um deles 
conseguiu escapar. Não se 
registaram vítimas ou danos" 
do lado britânico, Indicou o 
porta-voz do Ministério. 


4 E CÃO 


próprios mísseis, oucomandar a entrada em funcionamento de sistemas de 
interferências e a largada de «negaças» destinadas a «gesorientar» os 
radares e sistemas de orientação dos misseis inimigos com, no entanto, 
pouco mais de 50 por cento de hipóteses de êxito. 

Se tal for possível, evitará esse emprego de negaças e interferências, 
quecertamente farão com que seja localizado, e ordenará a descolagem de 
aviõesou dehelicópteros para, pôrseuturno, seremos primeirosnoataque. 

Estas operações são, evidentemente, seguidas igualmente nos 
«crans» de visualização, o que permitirá guiá-los com precisão. Nem o 
oficial que comanda a acção nem os pilotos «verão» em geral o inímigo, à 
não ser sob a forma de simbolos ou de manchas nas consolas electrónicas. 

As possibilidades do «DR 400» são secretas. Pode-se, no entanto, ter 
Uma ideia quando se sabe que os radares mais modernos, fabricados por 
“«Thomson CSF», podem detectar um navio a 250 km, um «schnorkel» de 
submarino ou as manifestações de superfície dum cardume de atuns a mais 
de 50 km. Estes radares são, aliás, també indetectáveis, mesmo pelo 
«DR 400». Mas, afirmam os especialistas, «esta vantagem não durará 
muito». E 
A guerra electrónica não poupa os submarinos. Debaixo de água, os 
radares são substituídos pelos «sonares» que, se porumladoutilizamondas 
acústicas diferentes dos primeiros, por outro lado, funcionam segundo o 
mesmo princípio, e podem, também, ser «activos» ou «passivos» (áescuta), 
como o «DR 400», é igualmente informatizados. - 

Como o seu alcance é, geralmente, menor do que o dos radares, os 
sistemas sonar dos navios são completados com bolas acústicas largadas 
por aviões ou helicópteros, que recolhem os seus dados pela rádio, e por 
sonares portáteis, que os helicópteros são capazes de mergulhar na água. 
Eme dm cabo nas zonas onde se suspeita a presença dum submarino 
inimigo. 
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Enquanto os jornalistas ocidentais são acusados de incentivar a subversão na Polónia, as autoridades de Varsóvia mandaram, anteontem, para a ria um 
impressionante dispositivo policialno intuito de tentar atemorizara população local, de forma aque as pessoasnão correspondam a apelos demanifestações 
(proibidas) idênticas às que ocorreram na semana passada e de que a foto dá uma imagem do que se passou. 


Jornalistas ocidentais 
acusados de subversão 


Correspondentes de Imprensa 
ocidentais foram acusados pelo diá-. 
rio oficial «Trybuna Ludu» de incitarã 
subversão na Polónia. 

O orgão oficial do Partido Comu- 
nista polaco afirmou que há emisso- 
ras de rádio ocidentais que sabem 
«as datas e os locais» de manifesta- 
ções e de greves de oposição e 
adiantam essas informações aos 
seus ouvintes. 


A agência oficial poláca «Pap» 
publicou, também um comentário 
sontendo as mesmas acusações, 
noticiando ainda que no decorrer da 
semana vários correspondentes 
norte-americanos, britânicos e fran- 
cesesforam chamados ao Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, em Var- 
sóvia. 

A «Pap» disse que emissoras 
como a BBC, «Voz da América» e 


«Europa Livre» são «grandemente 
responsáveis» pelo que se passou 
na Polónia e também «pelo que se 
poderá passar, devido à sua Inter- 
venção». 


Entretanto, a Imprensa oficial su- 
geriu ontem às autoridades que to- 
massem medidas contra diplomatas 
que se encontrem com fontes não- 
-oficiais. 


INCIDENTES EM 


Diplomatas colocados em Kabul 
referiram que se teriam travado 
combates nas noites de 6 e 8 de Maio 
nacapital afegã, perto do aeroporto, 
mas não dispunham de pormenores 
acerca destes incidentes. 


Em contrapartida, correm versões 
concordantes na cidade quanto às 
circunstâncias da explosão dum de- 
pósito de munições num campo so- 
viético a norte de Kabul, durante a 


noite do Primeiro de Maio. Teriamido 
pelos ares quatro casamatas, atu- 
lhadas de projécteis e de explosivos, 
emcircunstâncias que tomampouco. 
verosímeis a tese oficial aum «erro 
cometido por um trabalhador», pen- 
sam os diplomatas. 

Segundo estes, trata-se, possi- 
velmente, duma sabotagem come- 
tidanopróprio interiordocampo, pois 
um ataque de mujaidines dificilmente 


KABUL | 


teria podido aloançar, simultanea- 


mente, quatró objectivos bem prote- 
gidos dentro do perímetro dum 
campo militar. 


Os resistentes teriam igualmente 
sofrido um revés na região de Pagh- 
man, cercade 20 quilómetros anorte 
de Kabul, onde umgrupo dumadózia 
de combatentes teria sido cercado e 
aniquilado pelo Exército afegão. 


Contudo, frisam os diplomatas, as 
forças govemamentais não tentam 
investir nos sectores considerados 
santuários da resistência. 


Esta medida foi sugerida na se- 
quência da ordem de expulsão de 
dois diplomatas norte-americanos. 

Ojornal «Zycie Warsawy» acusou 
diplomatas norte-americanos de se 
terem encontrado, desde a imposi- 
çãodaleimarcialcomantigosactivis- 
tas sindicais, com quem trocaram 
informações. 


PROVA DE FORÇA 

As autoridades polacas puseram 
terça-feira a circular pelas ruas de 
Varsóvia um cortejo de pelo menos 
2U0 veículos, entre transportes blin- 
dados, camiões com agentes da Po- 


lícia de Intervenção e canhões de 
água, disseram fontes diplomáticas. 

Osveículos, comtodas as luzes de 
alarme acesas, percorreram as artó- 
rias da capital da Polónia durante a 
hora de ponta da tarda, cortando o 
trânsito em vários pontos. 

Fontes diplomáticas considera- 
ram que tal ostentação de força, a ., 
quinta desde a implantação do es- 
tado de sítio, constituiu uma tentativa 
de evitar manifestações antigover- 
namentais durante as celebrações 
de ontem, em meméória de Josef Pil- 
sudski, líder da Polónia entre as duas 
guerras. 

Para muitos polacos, Pilsudski é 
considerado como um herói e líder 
nacionalista em oposição ao regime. 
comunista. 


EXÉRCITO MATA 
DIPLOMATA DA RFA 


umas & outras 


HOLANDA: Governo demite-se 


O primeiro-ministro holandês, Andries Van Agt, anunciou ontem a 
demissão do seu gabinete de coligação de centro-esquerda, revelou a 
rádio holandesa. 

À saída de uma sessão de emergência do gabinete, Van Agt disse 
a jorralistas que seis ministros trabalhistas se tinham recusado a 
continuar a servir na administração, devido à política de cortes de 
despesas, considerada necessária para conter o acentuado défice 
govemamental. 

Acoligação no poder, constituída pelo Partido Democrata-Cristão, 
de Vem Agt, o Partida Trabalhista e o Partido Liberal, foi formada no 
Outono passado, após três meses e meio de negociações no segui- 
mento das eleições gerais da Primavera. 


Desastre mineiro 


Pelo menos 31 minsiros morreram em consequência de explosões 
de gás numa mina de carvão na província jugoslava de Bosnia- 
-Herzegovina — anunciou ontem a agência Tanjug. 

Equipas de salvamento presentes na mina da cidade de Zenica 
disseram haver poucas esperanças de que olto outros mineiros tenham 
sobrevivido às explosões. 

A série de explosões deu-se perto da meia noite de anteontem. 
Dezsobreviventes foram retirados e seis tiveram de ser hospitalizados. 


«COLUMBIA» — À 

Aérea Guion S. Bluford foram Indicados pela NASA para participarem, 

respectivamente, no sétimo e oltavo voos, do vaivém «Columbia». Os 

dois são a primeira mulher e o primeiro negro astronautas da história 
espacial norte-americana (Telefoto UPI/ANOP). 


dr. Sally K. Ride e o tenente-coronel da Força 


Pena de morte 


A Câmara dos Comuns rejeitou, por 357 votos contra 195, a 
reimplantação da pena de morte no Reino Unido, abolida em 1969. 

Foi a quinta vez, desde a abolição, que a Câmara dos Comuns 
derrotou uma proposta para a reintrodução da pena capital, e desta vez 
por uma maioria de 182 votos. 

A pena capitalcontinua, contudo, a vigorar para os crimes de 
traição e pirataria com violência, ainda que desde 1964 não mais tenha 
sido aplicada. 

Margaret Thatcher fol uma das 195 pessoas quo votaram a favor 
da reintrodução da pena capital. 


Chuvas diluvianas 


Morreram doze pessoas e três são dadas como desaparecidas, na 
sequência das chuvas diluvianas que se abateram na semana passada 
na Venezuela, na província andina de Trujillo, soube-se em Caracas. 

Os estragos, que ainda não foram avaliados de maneira precisa, 
poderão elevar-se a vários milhões de dólares. 

Toda a parte ocidental da Venezuela conhece desde há vários dias 
fores chuvadas, que afectaram, sobretudo, a província de Trujillo, 
situada a 500 km a oeste de Caracas. 


Soldados do Exército da Guatemala mataram anteontem a tiro, ria 
capital, um diplomata alemão federal trabalhando para as Nações Unidas, 
depois deste ter alegadamente ignorado ordens para parar o carro em que 
seguia. 

O funcionário diplomático foi identificado como Konrad Friedrich Schultz 
e a Polícia disse que o carro foi alvejado com rajadas de metralhadora. 

Um comunicado do Exércifo, referindo-se indirectamente ao incidente, 
qualificou-o de «acidente lamentável». O tiroteio aconteceu no exterior do 
quartel Campo Marte, um dos maiores da capital. 

«Aproveitamos este incidente deplorável como ocasião para recordar 
especialmente aos condutores estrangeiros a necessidade de se familiariza- 
remcom as leis do trânsito e o nosso sistema rodoviário», acrescenta a nota. 

Ojomnal «La Razon» citou testemunhas não identificadas afirmando que 
tinham visto forças de segurança parar o carro de Schultz, pedir a identifica- 
ção ao diplomata e depois alvejá-lo a tiro quando ele saiu do controlo. 

A Polícia disse que o carro tinha matrícula diplomática de El Salvador, 
onde Schultz residia actualmente. 

Schultz era um perito em assistência industrial, chefe de um projecto 
das Nações Unidas na Guatemala. 

Foi o segundo alemão federal a ser morto nos últimos anos na Guate- 
mala. Em 1970, guerrilheiros assassinaram o embaixador Karl Von Sprett. 


San Sebastian às escuras 


Um atentado atribuído à organização separatista basca ETA- 
«Nilitar deixou, anteontem à noite, sem luz mais de 60.000 habitantes 
de Sah Sebastian e arredores. 

O atentado contra uma torre de distribuição de energia num bairro 
da capital de Guipuzóoa surgiu poucas horas depois de os governos 
central e autónomo basco terem confirmado a decisão política de 
continuar os trabalhos na central nuclear de Lemoniz. 

Entretanto, funcionários prisionais descobriram ontem de madru- 
gada um túnel com 20 metros de comprimento na prisão provincial de 

O túnel partia de uma cela ocupada por presos da ETA-Militar — 
informaram fontes da prisão. 


LÍBANO-ISRAEL — O ministro cla Defesa israelita Ariel Sharon, juntamente 
com o comandante da Zona Norte, general Emir Drori, tiveram na segunda- 
-feira uma reunião de emergência depois da «chuva» de roguetes palesti- 
nlanos que cairam na zona da Galileia após o «raid» israelita contra o 
Libano. Entretanto, o chefe do Estado-Maior de Israel assegurou aos 
presidentes dos municípios locais que não haverá um regresso à guerra de 
desgaste de Julho de 1981, que foi assinalada por intensos bombardea- 
mentos palestinianos até ser concluldo o cessar-fogo entre os territórios 
libanês e israelita 


(Telefoto UP/ANOP) 


.. 
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Joaquim Andrade venceu, e bem, 
o Il Grande Prémio de «O Comércio 
do Porto», e Francisco Miranda, do. 
Lousa/Trinaranjus, foio vencedorda 
«outra» corrida. 

Efectivamente, foram empolgan- 
tes estas duas grandes vitórias, obti- 
das por dois ciclistas já «velhinhos» 
nestas andanças, tal como Vences- 
lau Fernandes, o vencedor do Pré- 
mio da Montanha. 

Crise no ciclismo nacional? Falta 
de valores? Ou, simplesmente, um 
altograude brio profissional de cclis- 
tas que amam, até às pontas do 
cabelo, a modalidade que abraça- 
ram? 

Andrade resistiu a tudo e todos, 
desde que envergou a túnica da 
«Lacticoop». Mau grado não dispor 
de uma equipa de primeiro plano, e 
onde pontificou um jovem de futuro, o 
seu braço direito: Fernando Carva- 
lho. 

Francisco Miranda foi o protago- 
nista da mais bela fuga a que assistl- 
mos, nos últimos anos, para a vitória 
de uma meta de passagem, cujo 
primeiro prémio era «apenas» de 50 
milescudos. Foi, sem dúvida, o ponto: 


Joaquim Andrade: 
«velhos» são os trapos . 


mais alto e empolgante deste 
Grande Prémio, recheado de movi- 


mentação, colsa que há muito tempo 


também nãoassistiamos. 

Dos restantes vencedores, ape- 
nas um jovem deu nas vistas: Paulo 
Ferreira, o vencedor daclassificação 
porpontose que, à suaconta, obteve 
duas vitórias da etapa. Era a confir- 
mação que faltava para o jovem 
bombarralense a quem se augura a 
grande futuro na modalidade. 

Venceslau Fernandes venceu, na 
Montanha, exactamente num ter- 
renoonde escasseiamgrandesvalo-. 
res e revelações. 

A luta pelo primado colectivo as- 
sumiu carácter emocionante, pois 
apenas um escasso segundo sepa- 


* rava o bombarralense de um F. C. 


Porto diminuído numérica e psicolo- 
gicamente. Os bombarralenses não 
deram chances e controlaram bem 
esta classificação, não obstante os 
ataques dos portistas neste último 
dia, em especial por intermédio de 
Marco Chagas. 

Dos restantes ciclistas, não se 
podem relatar grandes cometimen- 
tos. Adelino Teixeira limitou-se aga- 


nharo contra-relógio e aconservaro 
segundo lugar Nem uma só vez ata- 
cou, E pareaeque se contentou com 
ahonrosa pasição. Os outros? Bem, 
osoutroscoritibulramimenso paraa 
movimentagiada prova. Neste capí- 
tulo, sublinhe-se a animação dada 
pelo Coimbries, na parte inicial e 
pela Vigamiriio, a partir do segundo. 
dia. 

Tanto uma como outra equipa 
foram recormensadas do seu es- 
forço, obtento: belas vitórias que 
premiaram alabuta dos seus ciclis- 
fas: 


Mas vejaras, numa breve apre- 
clação a actiação de todas as equi- 
pas; 

Ovarense — Excedeu nas expec- 
tativas, muntrando-se bastante 
coesa e salisriando-se otrabalho de 
Femando Carvalho e Tito Timóteo. 

Bombarraálnse — Conforme. ti- 
nhamos presto, era a equipa favo- 
rita para a vibria colectiva. Venceu. 
trôs etapas. Paulo Ferreira foi o pri- 
meiro na classificação por pontos, 
mas faltou-he determinação nos 
pontos cruciais. 

F.C. do Porto — A equipa mais 


y E 


Um maravilhoso cenário, no decorrer da última etapa do Grande Prémio, 
com o pelotão a preparar-se para a consagração final, em Aveiro 


ACGROVOUGAA 


Feira Nacional do Bovino Leiteiro 


|VConcurso Nacional da Vaca Leiteira 
Amostra Agricola, Industriale deArtesanato 


Aveiro 1018Julho 


homogénea de todo o prémio. Teve 
apenas um dia mau, na segunda, 
etapa, para Viseu. 
Lousa/Trinaranjus —- Bastante 
modesta. Valeu apenas Francisco 
Miranda. Uma equipa com grande 
potencialidade, mas que perde ex- 
pressão desde que não conte como 
concurso de Rua e Firmino. Tem 
umas estruturas bastante fracas. 
Rodovil - Quem tem Venceslau 
tem tudo ou quase tudo. Foi um dos 
grandes animadores do Prémio e 
sem ser trepador, é o único que faz a 
selecção quando aestradacomeçaa 
empinar. Teve 30 segundos de pe- 
nalização no contra-relógio, o que. 
lhe cortou certas esperanças na ob- 
tenção de um bom lugar. 
Coimbrões — Animou a corrida na 
fase Inicial, mas foi, progressiva- 
mente, perdendo força e coesão. 
José Poeira acabou por claudicar e 
acusar o duro esforço cometido nos 
momentos cruciais. Alfredo Gouveia 
ocupou o lugar de chefia, só que o 
ex-Coelima veste mesmo muito mal. 


Cantábria/80 — Teve bastante 
valor a sua participação. Venceu 
«duas etapas e apresentou um bom 
ciclista: César Martinez. 

Wolber/ — Os franceses não nos 
trouxeramnadadenovo. Moçosbas- 
tante novos, que levaramparaaterra 
dos gauleses uma óptimaimpressão 
dos nóssos ciclistas. Quanto às es- 
tradas, são os que têm mais larga 
margem, têm mais a dizer. 

* Vigaminho-A equipa minhotaob- 


O sinal parece «querer» chamar atenção para o esforço do ciclista do 
Lousa/Trinaranjus, indiferente à chuva que se fazia sentir 


teve uma excelente vitória, que com- 
pensou todo o labor dos seus ciclis- 
tas, 
Tavira — Apresentou-se desfal- 
cada, foi mais uma equipa que aca- 
bou por não influir em nada. 

Coelima, Expresso e Rio Tinto — 
equipas sem grande expressão que 
se limitaram, umas a abandonar e 
outras a completar, sem contudo 
contarem para a classificação colec- 
tiva. 


Cantábria quer vencer 
Grande Prémio 1983 


Joaquim Rabago, director técnico 
da equipa espanhola, falou-nos da 
sua equipa e do Grande Prémio: 

— Foi a segunda vez que partici- 
pámos e a primeira em que estou 
presente. Levoumaimpressáomuito 
agradável sobre a organização. Um 
ou outro erro técnico não eliminam a. 
impressão geral, que é muito posi-. 
tiva. Estou, também, muito contente 
com os meus corredores, apesarde, 
na segunda etapa, ter ficado redu-. 
zido a cinco atletas. 

Duas vitórias, um segundo e dois 
terceiros lugares em etapas, e um 
segundonaclassificação por pontos, 
crelo que comisto tenho multos moti- 
vos para estar satisfeito. 

— Eparao próximo Grande Prémio 
estará connosco? 

= Se nos convidarem, estamos à 
disposição e satisfeitos por poder 
participar. Com a experiência deste 
ano, viremos para ganhar pelo 
menosindividualmente. Queremoso 
nome da Cantábria nos vencedores 
do Grande Prémio de «O Comércio. 
do Porto». 


Este ano viemos com humildade 
para ganhar uma ou outra etapa eos 
corredores deram o seu máximo 
paraqueo objectivo fosse atingido. E 
conseguimos. O nosso obrigado a 
todos. f 


A HURET WOLBER 
PODE VOLTAR 


Claud Jacque, bem apoiado por 
César Feliz (precioso nos contactos 
com a Comunidade Social), também 
foi assediado pela nossa reporta- 


gem: 

Esta organização foi impecável. 
Fomos recebidos, com muita genti- 
leza, mas na prova em si penso que 
aconteceram diversos erros, que te- 
querem rectificação. Poderia 
apontá-los mas seria cansativo. 
Creio, contudo, que a direcção da 
corrida e os júris, no final, terão reco- 
nhecido erros que irão ter em conta 


na próxima edição: montanha, apolo 
aos ciclistas com «bidons», espaço 
entrecarros e corredores atrasados, 
enfim... 


Estou satisfeito com os meus cor- 
redores, porque são muito jovens, 
PorUM LADO O MAIS VELHO TEM * 
ANOS, QUE APENAS VEIO PARA 
ORIENTAR), e por outro porque 
mesmo sem terem feito montanha 
portaram-se muito bem nesta pri- 
meira vez. Para o ano que vem, em 
condições normais, Peloso e Gron- 
din poderia ganhar uma Volta a Por- 
tugal. 


— Se for convidado a sua equipa 
volta? 

— Comcontrolo antidoping e a rec- 
tificação destes erros que notei, terei 
muito gosto em voltar. Estou muito 
contente com todos pela forma sim- 
Pática e hospitaleira como formos re- 
cebidos. 


AVANCA-—PORTUGAL - 


o 
o! 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seu EscRITÓRIO 


Em móveis metálicos ZEZEE é qualidade 


-— CONSULTE-NOS ANTES DE COMPRAR. 


MÓVEIS METÁLICOS 


deu» Eecliacenral. Taefras 44103 42A28 — VILA DE AVANCA. 


Qualidade » Elegância * Harmonia * Eficiência * Conforto 


e douro e mondego 
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DESPORTO 


somas, 


A equipa do Bombarralense/Agritul, brilhante vencedora da classificação colectiva, 


posando para a posteridade 


COISAS DO ARCO DA VELHA 


Quando tinha vencido o prólogo 
inicial, já lá vão quase sete dias, 
Marco Chagas, depois de vestir a 
camisola amarela, preparou-se para 
as inevitáveis entrevistas. Então, de 
microfone na mão, o entrevistador 
perguntou: 

— Eagora Marco? Para o resto do 
campeonato? 

Um tanto um ou quanto atónito, 
Marco Chagas, como é seu timbre, 
aliás, respondeu com boa vontade: 

— Mas, ó amigo, qual campeona- 
to? 


Há pessoas que parece que adivi- 
nham. O nosso camarada da Rádio 
Porto, Sérgio Teixeira, andava visi-| 
velmente preocupado com 0 regu- 
lamentto do sorteio da motorizada 
«Famel-Zundapa», para os órgãos 
da comunicação social. Mesmo 
antes de se efectuar o sorteio, teve 
artes para convidar a nossa colega 
de «O Diário de Coimbra», Anjos 
Silva, para dar uma voltinha. 


Pois o curioso é que a motorizada 

acabou por lhe «sair». No entanto, 

convém referir que o prémio, tal 

como fazem os ciclistas, foi dividido 

pala equipa de reportagem da Rádio 
orto. 


A equipa francesa presente na 
prova, a Wolker-Huret, tem sido 
=achacada» aos furos. Na etapa de 
ontem, nada mais nada menos que 
dezoito. Foi o corolário final, com os 
jovens franceses a apresentarem-se 
na chegada substancialmente atra- 
sados e desmoralizados com tantos. 
infortúnios. - 


Segundo julgamos saber, a des- 
dita ter-se-á ficado a dever ao uso de 
«tubulares» não apropriados para o 
tipo de terreno característico das es- 
tradas portuguesas: as covas, os bu- 

“racos e tudo o mais. O mais curioso, 
contudo, é que o patrocinador da 
equipaé, precisamente, umaconcei- 
tuada marca internacional de «tubu- 
lares». 


Eram os amadores do pelotão. O 
sonho de chegar ao fim não foi con- 
cretizado. Doscinco que alinharam à 
partida, apenas dois conseguiram. 

chegar a Viseu, desta forma, o clube 
de Rio Tinto preferiu arrepiar cami- 


nho e regressar ainda hoje a casa, 
pois um dos chegados, Femando 
Maia, tom de se apresentar no quar- 
teino domingo, senão apanhafaltas 
o competente castigo. 


Existem motoristas na caravana 
que faltam às regras prescritas, pre- 
tendendo saltar à frente de todos, 
quaisquer que sejam os motivos que 
impeçam a sua progressão. Nin- 
guém trava ninguém por mero capri- 
cho... É precisocalmaa dartempoao 
tempo. Nada de precipitações. 


Um ciclista atrasado levou na sua 
peugada um batedor da GNR 
quando, segundo as normas, deve 
ser este quem lhe abre o caminho. 


METALÚRGICAS DO EIXO, L.DA 


Lava Louças em aço Inoxidável 18/8 = Estampados de uma só vez 
celas e Motorizados — 


Apartado VEIXO — Telefs. 93601/93462 — 3800 AVEIRO 


— Toda à gama de componentes pá 


Macal — HUSQVARNA 


ÓRBITA PARA TODOS, TODOS EM ÓRBITA 

« ORBIT FOR EVERYONE, EVERYQNE IN ORBIT 
ORBITA-AUS FREUDE AM RADELN 
ORBITA POUR TOUS, TOUS SUR ORBITE 


CICLÓRBITA-BICICLETAS PORTUGUESAS, LDA. 


APARTADO 48 
P.O.BOX 


3750 ÁGUEDA. 
PORTUGAL. 


ESQUENTADORES 


MOTORIZADAS 
MOTOSSERRAS 


Ainda poderia oferecer 


uma vitória à minha equipa 


Foi uma vitória de raiva; conquis- 
tada com muito suor e sofrimento. 
Volvidos anos de glória, Joaquim 
Andrade regressou aos grandes êxi- 
tos, fazendo renascer para o seu 
clube os velhos tempos dos irmãos 
Mendes. Estamos convictos quê, 
com este triunfo, doravante, em 


Ovar, o ciclista será tema de con- 


versa por largo tempo. 

Extremamente molhado, mas 
também transpirado, o grande ven- 
cedor do Il Grande Prémio «O Co- 
mércio do Porto», estava nas suas 
«quintas»: com 37 anos, Andrade 
parecia um novato nestas coisas. 

O «velho» não se esqueceu das 
agruras de que foi vítima no Algarve: 

Queria dedicar esta vitóriaaos 
antidesportistas do Algarve, que 
não me deixaram comparecer na- 
quela «Volta», onde gostava de 
estar presente, apenas para me 
preparar para o Grande Prémio «O 
Comércio do Porto», que, multo 
justamente, é uma das provas 
mais Importantes de todo o calen- 
dário nacional. 

—Aprovafoi duramente disputada, 
teve grandes dificuldades para con- 
trolar a corrida? é . 

— Ful duramente atacado, em 
especial pelos homens do Bom- 
barral, que não me deram um mi- 
nuto de descanso. 

—Deparcas faculdades emterreno 
a descer, mais a mais em tempo 
molhado, como resolveu a questão? 
” — Eu desço mal quando não 
estou bem classificado. Quando 
tenho responsabilidades em de- 
fender uma camisola amarela, sou 
tão bom como os melhores, 
mesmo com o tempo de chuva. 

— Para o futuro? 

— Era para abandonar a prática 
da modalidade o ano passado. No 


entanto, pensel que ainda poderia 
oferecer ao meuclube umagrande 
vitória. Já o ano passado me pre- 
parei afincadamente para este 
prémio e posso dizer que não foi 
poracasoqueavitóriaesteanome 
sorriu. Desde multo cedo qué me 
preparel para aquela que consi- 
dero uma das melhores corridas 
nacionais. Faziatreinos de manhã 


Desde o Início que Francisco Mi- 
randa era apontado como um dos 
favoritos. Logo ao primeiro contacto 
que tivemos com o clolista do Lousa, 
á vencedor de uma Volta a Portugal, 
afirmava-nos das suas dificuldades, 
pois apresentava — e apresenta — 
uma ruptura muscular bastante de- 
sagradável. 

A tal ponto penosa que chegou 
'meumo a pensar em desistir. Mas, 
surpreendentemente, vai prosse- 
guindo e, até, ajudando os seus co- 
legas, particularmente Firmino Ber- 
nardino. j 

Ontem, na derradeira etapa, 
«Chico» Miranda foi espectador. 


crescendo sempre para servir melhor 


e ESCOLAS e 


e PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
e GARAGENS MONOBLOCO 


e PONTES E VIADUTOS 


e OUTROS PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO 


Apartado 2 . Eixo . 3800 AVEIRO 
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MÓVEIS DE ESCRITÓRIO 


ESTES CONVEM 
CLA 


— sÃo ESPUMANTES 


edetarde e vicompensado todo o 
meu trabalho. Penso ainda correr 
maisumou dois anose depois vou 
tentar a carreira de treinador. 

Reclamado para as cerimónias 
protocalares, lá foi Andrade, um ci- 
clista que, aos 37 anos, obteve uma 
vitória naquela que pode ser consi- 
derada a prova mais dura deste ano: 
O IlGrande Prémio «O Comércio do 
Porto». 


«Saí com apenas um objectivo. 
Ametada Esgueira. Se me deixas- 
sem continuar Isolado até à meta 
final, pole seria muito bom. Uma 
voz que não, paciência, também 
não me esforcel muito por causa 
da minha lesão. 


Crelo, também, que partl um 
pouco cedo e, por outro lado, a 
meta final estava ainda muito 
longe da que era o meu objectivo. 
Estou satisfeito. Acho que aépoca 
não val ser má para mim, depols 
deste duro ensaio. E, se Deus qui- 
ser, cá estarei no próximo ano. 
Vale sempre a pena». 


VIVENDAS 


NATURAIS 


EP st CS o 
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Computadores «Sord» 


7.º ETAPA — OLIVEIRA DE FRADES- 
-VALE DE CAMBRA 


; 1.º- Armindo Terebentino (Vigaminho) 58 29 
2.º - Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 53 43 
3.º Eduardo Correia (Porto/UBP) mt 
4.º — Marco Chagas (Porto/UBP) . mat. 
5.º— Avelino Teixeira (Bomb. /Agriful) mt 
é mt. 
mt 
mt 
mt 
mA. 
ê mt 
mt 
13.º - Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) .... mt 
14. — Alfredo Gouvela (Colmbrões/Fagor) mt 
15.º— José Sousa Santos (Rodovil/Isuzu) mt 
Por Equipas: 
“2 
mt 
mt 
10.º- Wolber ... “8 06 
8.º etapa 
(138 km) — VALE DE CAMBRA — AVEIRO 
a 
Jorge Dominguez (Cantábria) .... 4 17 
Paulo Ferreira (Bombarralense/Agriful) . mt 
Marco Chagas (Porto/UBP) ... mt 
4.º— Tito Timóteo (Ovarense/Cortal) . mt 
Fermando Carvalho (Ovarense/Cortal) mt 
Therry Peloso (Wolber/Huret) mt 
Jacques Mexnes (Wolber/Huret) mt 
.º— António Alves (Porto/UBP) . mt 
º — Carlos Ferreira (Tavira/Sylbei mt 
10.º- José Xavier (Bombarralense/Agriful) mt 
11.º- Luís Domingos (Bombarralonse/Agritul) mt 
12º Raul Fachadas (Coimbrões/Fagor) mt 
13.º— José Poeira (Colmbrões/Fagor) mt 
14.º- Luís Vargas (Bombarralense/Agritul) mt 
15.º - Eduardo Correla (Porto/UBP) mt 
: 50.º — Isaac Nunes (Lousa) ss 3s 
Desistiram: Herculano Oliveira (Expresso), Norberto Medeiros (Coeli- 
ma), Armindo Terebentino e José Martins (Vigaminho). 
Por Equipas: 
º — Bombarralense/Agriful .. 2451 
F. G. Porto/UBP, mt 
Ovarense/Corta! .. mt 
10.º— Lousa/Trinaranjus 36 43 
: GERAL POR EQUIPAS é 
1.º- Bombarralense/Agritul 37 43 
2º--F. C. Porto/UBP . 44 
3: 40 
4. 33 
5. 54 
6. 16 
7. 00 
8: “9 
9. 4 
10.º— Cantábria/82 
[Careco ESTANTES METÁLICAS 
; 
na 


SAL 


MARIA DO CÉU 
FERREIRA, LDA. 


á 


e PA SPR AS 1 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL 


Telefones: 695545-695705 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 


MARICEU 


ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


FILIAL 
R. Eugénio Castro, 290H. 102 - 4100 PORTO Cais da Ribeira - 3880 OVAR 
Telafones: 52517-53122-53864 . 


POR PONTOS (Prómio Renault) 
Paulo Ferróia (Bombarral/Agritul 28 pontos 
Jorge Domiquez (Cantábria) . 22 pontos 
Marco Chags (Porto/UBP) 15 pontos 
METAS VOLANTES (Prómio Extrusal) 
1.º Diamantino Vaz (Vigaminho) 10 pontos. 
2º Eduardo Coreia (Porto/UBP) 8 pontos 
3. — António Alves: (Porto/UBP) . 6 pontos 
PRÉMIO COMBINADO à 
1.º Marco Chagas (Porto/UBP) .... 19 pontos 
2.º — Venceslau Famandes (Rodovilsuzu) 28 pontos 
.º — Adelino Tabeira (BARRAL/Agrifu) ... 30 pontos 
MONTANHA (Espumantes Aliança) 

1.º VencésiauiFamandes (Rodovil) 31 pontos 
2.º António Alvas: (Porto) . 13 pontos 
8.º — Diamantino Vaz (Vigaminho) 10 pontos 


PRÉMIOS PARTICULARES — Mota em Rlomeão 
1.º- Benjamim Carvalho 
CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 


1.º- Joaquim Andrade (Ovarense/Cortal .... 
Adelino Teixeira (Bombarralense/Agrifal) 


Marco Chagas (Porto/UBP) .. 29-43:51 
Eduardo Correia (Porto/UBP) . 23-43-58 

Luís Vargas (Bombarralonso/Agrifal 23-44-00 

— José Sousa Santos (Rodovil/Isuzu) 23-44-410 
7.º - Carlos Ferraira (Tavira/Sylber) 23-44-24 
8.º - Manuel Pinho (Porto/UBP) 23-44-91 
9.º — Antônio Alves (Porto/UBP) 23-44-39 
10.º- José Xavier (Bombarralonse/Agrifal) 23-44-45 
11.º- Alfredo Gouveia (Coimbrões/Fagor) 23-44-47 


12.º— Venceslau Fernandes (Sodovil/lsuzu) mt 
Raul Fachadas (Coimbrões/Fagor) .. « 234510 

Luís Domingos (Bombarralense/Agrifal) 23-46-05 
Femando Sousa (Vigaminho) . 23-46-27 
16.º — Tito Timóteo (Ovarense/Cortal)  23-46-31 
17.º — Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) . 23-46-34 
18.º - José Poeira (Coimbrões/Fágor) . 23-47-53 
19.º — Abel Coelho (Lousa/trinaranjos) » 23-48-24 
Josó Silva (Coimbrões/Fagor) - 23-48-26 
23-50-39 
. 23550-44 
23.º - Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) . 22-52-48 
24.º — Frank Grondin (Wolber) ... . 23-52-54 
25.º — Paulo Ferreira (Bombarralense/Agriful) . 23-54-42 
26.º— Jacinto Peulino (Tavira/Sylber) . 23-54-53 
27.º— José Marques (Tavira/Sylber) . 23-55-00 
28.º — Jorgo Fonseca (Bombarralensa/Agriul . 23-56-49 
29.º — Isaac Nunes (Lousa/Trinaranjus) » 23-59-26 
30.º — Joaquim Fonseca (Rodovil/lsuzu) - 24-04-27 
31.º— Luís Gregório (Ovarense/Cortal) . 24-06-41 
º — Manuel Martins (Vigaminho) ... . 24-07-20 
Herculano Silva (Ovarense/Cortal) .. » 24-07-46 
Jesus Zabaleta (Cantábria) . « 24-08-19 
Belmiro Ribeiro (Vigaminho) « 24-08-21 
Manuel Alves (Coimbrões/Fagor) 24-08-24 
37.º — Jorge Dominguez (Cantábria) . 24-08-57 
38.º — João Santos (Bombarralensa/Ag 24-09-22 
39.º— Armindo Lúcio (Tavira/Sylber) 24-10-55, 
Jean Paul Ninon (Wolber) ... 24-12-11 
Francisco Miranda (Lousa/Trinaranjus) 24-16-48 
Abílio Silva (RodovilIsuzu) . 24-20-19 
José Serrapio (Cantábria) 24-20-23 
Diamantino Vaz (Vigaminho) 24-22-56 
Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 24-23-57 
Therry Peluso (Wolber) 24-24-20 
47.º — Fernando Pereira (Ovarer 24-27-06 
+ 48º — Jacques Nexmes (Wolber) .. 24-28-05 
49,º — Rui Henriques (Bombarralense/Agniful 24-30-31 
50.º — Francisco Ramalho (Expresso) ... 25-04-05 


Macal - HUSCQVARNA 


Motorizadas 
Motoserras 


1.º— Francisco Miranda 


RENAULT PORTUGUESA 
GARANTIA DE FUTURO 


1.º — Francisco Miranda 
Meta Agrovouga 
qi Francisco Miranda 
ro Passagem em Esgueira 
1.º Francisco Miranda 
Mot Se 
1.º— Francisco Miranda 


Meta Junta de Froguesla de Esguelra 


COMUNICADO DO JÚRI 


O júri deliberou repescarosciclis- serviço deste Grande Prémio tem 
tas José Fonseca, Diamantino Vaz, merecido a melhor hora de pres- 
Jesus Zabaleta e Pascal Candeur, — tíglo. 
depois de ter constatado factos até Do nosso director de corrida, o 
então desconhecidos, na presença melhor que lhe podemos dizer q 
do médico, dr. Antídio Costa. De su- — que lhe entregámos a responsabl- 
blinhar que, estos ciclistas tinham: — Ildade pelo ôxito da prova. 
sido eliminados na etapa da manhã, Por fim, em meu nome e no da 
tendo o júri reconsiderado poste- organização, abraçamos os colo- 


gas da Comunicação Social, pols 
semasuamagníficaajuda anossa 
prova não teria tão assinalada 
presençano calendário dociciism 
nacional». 


riormente. 

O júri decidiu ainda agradecer à 
Brigada de Trânsito da GNR, napes- 
soa do seu comandante, capitão An- 
tunes, a forma eficaz como conduziu 
o policiamento e protecção, não só 
dos ciclistas, coro de toda a cara- 
varia. < 

No referido comunicado, o nosso 
director Jeaquim Queirós, transmitiu 
a seguinte mensagem: 

«Q director principal, em nome 
da organização, agradece a ioda a 
caravana o ambiente de são con- 
vívio, que fot proporcionado. 

Agradece, ainda, toda a colabo- 
ração prestada pelas Câmaras 
Municipais, Indústria e Comércio, 
tem como às populações que 
tanto nos acarinharam. 

Uma palavra para a equipa de 
juízes e cronometristas, uma vez 
que a sua dedicação e valor ao 
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Mserrmas inglória 


“de Benjamim Carvalho 


Ao deixar as serras do norte neste 
Grande Prómio na arrancada final, já 
no litoral dando as últimas pedala- 
das. — 

De Oliveira de Frades a Vale de 
Cambra foi um «saltinho» de 84 qui- 
Iómetros. Se a etapa não tinha difi- 
culdades de maior, pois possuía to- 
das as características para ser rápi- 
da e favorável aos homens que, ao 
descer, não sentem calafrios. Mas, 
logo ao amanhecer todos esses op- 
timismos se dissiparam, na medida 
em que a chuva era um intragável 
contratempo para o final da prova. 


A partir daqui, todo o mundo pen- 
sou que as situações se alterariam, 
poisa prova, praticamente a descer, 
com a estrada cheia de curvas, a tal 
do Vale do Vouga, os ciclistas colo- 
cariam nela todas as cautelas. - 


Mas, independentemente dessa 
situação, a 7.º etapa foi extraordina- 
riamente movimentada, com os 
«sobreviventes» 'a andarem a boa 
velocidade. O fugitivo do dia foi Ben- 
jamim Carvalho, do Lousa, que se 
cotou como principal animador. 
Com efeito, saindo logo à partida, 


opinião 
dos outros 


Se não nos preocupámos muito 
com os nomes dos colegas da infor- 
mação a quem durante seis dias 
pedimos a sua opinião acerca das 
etapas e do Grande Prémio, tivemos, 
no entanto, o cuidado de registar as 
últimas declarações, para esta ru- 
brica, de um colega que acompa- 
nhou a nossa prova que, pelo peso 
que tem no ciclismo é os profundos. 
conhecimentos do mesmo, era, na- 
turalmente, imprescindível ouvi-lo. 
Trata-se de Jorge Lara que, no final 
da etapa, e debaixo de chuva in- 
tensa, amavelmente nos declarou: 
«Adatado|lGrande Prémioteve 


GRANDE PRÉMIO 


O Comércio do JJocto 


a pouca sorte de coincidir com 
outros acontecimentos, como a 
visita do Papa e o «Mundial» de 
hóquelem patins:Teve, também, a 
contrariedade dachuvae, lamento 
dizô-lo, as chegadas tardias so- 
bretudo para quem trabalha para 
os Órgãos da Informação. Demos 
aqui umas voltas em Aveiro que, 
na minha opinião, poderiam ser 
evitadas. É uma corrida válida 
com os problemas naturais de 
provas desta tipo. A parte mais 
negativa são, sem dúvida, as che- 
gadas tardias, pois são quase oito 
e meia e os ciclistas estão a che- 
gar. Noaspectotécnico queria evi- 
tar falar, mas Já que me faz a per- 
gunta devo dizer-lhe que houve 
etapas com quilómetros a mais, o 
sistema de fiscalização, entre ou- 
tros pormenores, pese embora a 
muita boa-vontade imposta. Mas, 
acima de tudo, o clelismo ganhou 
muito comestacorridae oxaláque 
para o ano o Grande Prémio, com 
os homens da Associação de 
Aveiro, possajuntar mais pessoas 
e seja a empresa, como já acon- 
tece com outras do mesmo gé- 
nero, a organizar mais directa- 
mente o prémio, libertando mais 
um pouco a AC de Aveiro deste 
trabalho». 


É essencial, nestas coisas do ci- 
clismo, para além da beleza compe- 
titiva, o convívio entre toda a cara- 
vana, que cria um ambiente muito 
prério e característico do ciclismo. 


Neste capítulo, as expectativas 
foram excedidas. Da singeleza é 
simples recepção em Soito, onde 
não faltou todo o calor humano de 
uma povoação, desejosa de veruma 
corrida de bicicletas «ão vivo», até ao 
almoço oferecido onttem, pela Câ- 
mara de Vale de Cambra, houve de 


tudo, houve de tudo neste Grande” 


Prémio de «O Comércio do Porto». 


Pelassimpleslocalidadesdas Ter- 
rasdo Demo, aqueo grande Aquilino 
tão bem relatou, o ciclismo foi coisa 
rara e tema de conversa para largos 
tempos. 


Passamos em desertos, estradas 
más, às vezes perigosas mas todos 
compreenderam e, em especial os 
ciclistas, que a modalidade não pode 


ser apanágio somente dos grandes 


centros populacionais. 

O ciclismo foi bater de regiões 
onde o desporto é palavra vã. Dal a 
sua grande popularidade. 


A alegria 
do Terebentino 


Armindo Terebentino vencedorda 
etapadamanhã, após despique pro- 


longada já na parte final, era um > 


““homemfeliz. 
«Allás qual é o ciclista que 
vence uma etapa e que não se 
sente feliz. E ainda por cima neste 
caso; em que quisemos oferecera 
vitória como prenda ao filho - que 
hoje faz dois anos — do nosso 
director. Qualquer um da nossa 
equipa podia fazê-lo, calhou-me a 
“oportunidade a mim, aproveitei-a 
e ofersço-a em nome dos meus 
colegas ao sr. Artónio Domingos 
e seu filhop. , 


iv PRE 


o;ee-Coimbrões rapidamente 'ga- 
nhou vantagem sobre o pelotão. 
Nem mesmo a passagem-de-nível 
que neutralizou a corrida impediu 
que a fuga continuasse, até dois 
escassos quilómetros da meta. 
Insistindo nos seus porfiados es- 
forços de alcançarem a vitória numa 
etapa, os rapazes de Pevidém, via 
Armindo Terebentino desferiam im-: 
placável golpe, atacando a subida 
que antecedia a meta deixando. o 
próprio Benjamim (que entretanto 
vinha a claudicar), acabando por se 
concretizarem os desejos da rapa- 
ziada do Vigaminho, com a vitória de 
Terebentino, em Vale de Cambra. 


A chuva que se fez sentir ensom- 
brou o último dia de-prova do Il 
Grande Prémio, sobretudo na che- 
gada a Aveiro. Mesmo assim, bas- 
tante público, assistiu à chegada dos 
ciclistas que, ao longo de seis dias 
percorreram perto de milquilómetros. 
do litoral ao Interior, percorrendo 
toda a região beirã. 

A derradeira etapa, entre Vale de 
Cambrae Aveiro, nadistância de 103 
Km fói ufha corrida sem grandes 
sobressaitos, tendo em conta que o 


À rádio 
também foi 


vedeta 


São inegáveis as vantagens da 
Comunicação Social falada numa 
prova desportiva com as caracteris- 
ticas às vezes rocambolescas, que 
tão bem definem, esta modalidade. 
chamada ciclismo. Microfone na 
mão, gravador à tiracolo palavras a 
saltar, qual girândola, é vê-los uta- 
nos sempre presentes nos momen- 
tos cruciais da reportagem. 

Aqui, neste nosso Grande Prémio, 
tudo é diferente quando surge a Rá- 
diodifusão Portuguesa, do Portoe de 
Coimbra, pela primeira vez acompa- 
nhando a dando conta ao seu vasto 
auditório do Norte e Centro do País, 
detodasas peripécias que envolvem 
ciclistas em particular, caravana em 
geral. Braga da Cruz e Nélson Fer- 
reira, da RDP Centro, e Sérgio Tei- 


xeira e Joaquim Monteiro, que atra- 


vés da RDP- Rádio Porto levaram o 
somido «Quadrante Norte» à voltada 
volta. Também as «Produções Sin- 
tonia» aqui voltaram a marcar pre- 
sença através do Rádio Clube do 
Centro, Emissora das Beiras, com 
uma equipa superior à apresentada 
no ano passado. 

Ciclistas, caravana e público ou- 
vinte terão saído beneficiados com 
assuas presenças que muito vieram, 
e estamos certos continuarão, a va- 
lorizar o Grande Prémio «O Comér- 
cio do Porto». É a vantagem da rádio 

- que nos acompanha. Em cima da 
sempre!,. . 
E A Ar 


DIFERENÇA MÍNIMA 


Nos últimos momentos da etapa 
tambémoPortotentou «a sorte» com 
apreocupação dese livrar do segun- 
do que o separava dos homens do 
Bombarralense, através de Marco 
Chagas, Mandel Alves Eduardo Cor- 
reia. 

As coisas não saíram da melhor 
maneira a Emídio Pinto. Devemos 
realçar, com toda a justiça, a magní- 
fica prova realizada por este peque- 
no grupo de quatro ciclistas «azuis e 
brancos»; sujeito nos últimos tem- 
pos, a grandes contrariedades, aca- 
bandoporteroprimeiro lugar à vista. 


Jorge Dominguez: 
«sprinter» vitorioso 


líder, Joaquim Andrade, bem 
apoiado pelos seus companheiros e 
a jogar em «casa», poderia neutrali- 
zar as situações eventualmente difi- 
ceis que pudessem surgir. 

Mas, as condições climatéricas 
impediram que ao longo da tirada, 
quilómetro a quilómetro e sobretudo. 
na fase final, as coisas pudessem 
correr normalmente. 

Com o mau tempo os corredores 
andaram sempre agrupados con- 
tando apenas com o adversário já 
referido, fazendo na primeira hora de 


-prova, uma média de 37 km/hora. 


Embora já tivesse encontrado o 
vencedor da «Montanha», ainda se 
fez mais uma contagem de terceira 
categoria na Arrifaninha, que velo a 
confirmar novamente as qualidades 
de Venceslau, ao averbar nova vitó- 
ria, seguido de Manuel Cunha e An- 
tónio Alves. 

Várias foram as metas instaladas 
ao longo da etapa e, na Vila da Feira, 
oshomens da«casa», Manuel Neves. 
e Eduardo Correia, passaram em 
primeiro lugar. Alguns quilómetros 


O ciclismo também fornece imagens como esta. De pé, nas suas máquinas, 
os atletas aplicam todo o seu esforço, na tentativa de alcançarem os 
objectivas a que se propõem 


de estrada em mau estado, primeiro 
na Vila da Feira, provocaram as pri- 
meiras dificuldades aos ciclistas 
(com os tradicionais furos), obri- 
gando o pelotão a estrangalhar-se. 
EmoOvar, acaravana foi presenciada 
por muito público, onde Andrade e o 
portista Eduardo Correia seguiam à 
cabeça do pelotão para depois Luis 
Vargas, muito atento, tomar o co- 
mando. 


CHICO MIRANDA 
GANHA TALUDA EM ESGUEIRA 


Percorria a caravana a zona da 
Gaianha e, quando todos admira- 
vam aquele belezas naturais, sendo 
mesmo chamada a atenção pelo di- 
rectorda corrida, pelo seu bairrismo, 
quando passada a ponte da Varela, 
em que soprava forte ventania, 
deu-se O lance espectacular desta 
última etapa. 

Cometeito, ao serinauguradopela 
caravana o desnivelamento da Es- 
gueira, à Câmara Municipal da ci- 
dade instituiu prémios particulares 


no valor de 100 mil escudos, sendo 
50 para o primeiro, trinta para o se- 
gundo e 20 para o terceiro. 

Francisco Miranda, do Lousa, ao 
dar uma irresistível «sapatada», num 
esforço pleno abalou até à meta co- 
locada no topo chamando a si a 
taluda do primeiro prémio numa das 
metas particulares mais caras nos 
últimos trinta anos, segundo nos 
afirmou Emídio Pinto. A vantagem de 
Miranda nunca foi substancial (25s, 
585,e 1,15 minutos), mas suficiente, 
porém, para conquistar tão chorudo 
prémio. 

Aveiro aparecia de novo ea chuva 
cafa cada vez com mais intensidade. 
Os ciclistas atacavam exaustos os 
últimos metros em pelotão. Um novo 
sprinter se destacou: o espanhol 
José Dominguez, da Cantábria/82, 
que venceu a última etapa. 

Ciclistas, directores, repórteres, 
autoridades e público em geral, apa-| 
nhavam uma grande molhadela. 
Terminava com muita chuva o Il 
Grande Prémio de «O Comércio do 
Portom. 


Ovaloroso, &imprescindivel, pelotão formado pelos elementos da Brigada de Trânsito da GNR, queno Grande Prémio 


do «CP» teve assinalável quota parte na contabilização do êxito alcançado 
| 


ma, 


my 


ma! 
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Vilar Formoso: 
Terra de odisseias 


Vilar Formoso é uma das aldeias 
deste país que qualquer português 
conhece, não talvez tanto pela sua 
posição geográfica no território mas, 
essencialmente, porque a ela estão 
ligados problemas que farão a histó- 
ria de uma nação em demanda do 
progresso, da sobrevivência. Quem. 
não se lembradas décadas de 50, 60 
e 70 em que as bichas de aventurei- 
ros portugueses eram uma cons- 
tante? Se aquelas serras pudessem 
falar, quantas odisseias revelariam? 
Mas deixemos o passado, encare- 
mos o presente e falemos um pouco. 
do que é essa história da aldeia. 


A ralana localidade, sem dúvida 
que se desenvolveu nos últimos 20 
anos mercê precisamente do inter- 
câmbio humano entre países; hoje 
Vilar Formoso é uma encantadora 
freguesia que demonstra bem o que 
é a força de uma emigração. 


VILAR FORMOSO 
COM 5KM DE EXTENSÃO 
CRESCE DESORDENADAMENTE 


«Como qualquer terra fronteiriça, 
temoseu surto de desenvolvimento, 
embora tenha crescido desordena- 


damente. Começou pornosafirmaro 
jovem presidente da Junta de Fre- 
guesia, Vítor-Santos. E continuou: 


«Há um plano director urbanístico 
para serem criadas zonas verdes, 
mas o que é certo é que esse plano 
tem já vários anos e não tem sido 
cumprido. Tem havido mesmo au- 
tênticos atentados ao urbanismo 
destaterra. Urge arranjar uma plani- 
ficação, pois a freguesia cresce de- 
sordenadamente. Hoje; Vilar For- 
moso, de Norte a Sul ou de Leste a 
Oeste terá mais de 5 km. Há que 
respeitar os valores artísticos que 
temosnanossaterra, e não autorizar 
construções clandestinas junto de 
adifícios de linhas arquitectónicos. 
As casas «nascem» em qualquer si- 
tio. Isto não pode continuar», disse- 
-nos Vitor Santos. 


— Pensa que a falta desse plano 
possa vir a afectar a via rápida 
Aveiro-Vilar Formoso? 


«Não vai atectar, pois entrará por 
um sítio onde a construção não 
existe. Há uma casa que foi cons- 
truída mesmo em frente da viarápida 
e que terá que ser deitada a baixo. 
Quanto à via rápida, ela vai ser um 
factor de progresso, e só é pena que 
não esteja pronta já este ano». 


GUARDA 
À MESMA 

DISTÂNCIA 
DE LISBOA 


E DE MADRID 


Vitor Santos, analisando o isola- 
mento da zona interior e das carên- 
cias de acessos com umacerta tris- 
teza, disse-nos: “ 


«A capital dosistrito, Guarda, está 
à mesma distârcia de Lisboa e Ma- 
drid. Até à capital espanhola 
demorar-se-ãottêshoras emeia,eà 
capital portuguesa são precisas 
cinco horas. Dz Vilar Formoso a 
Madrid a estrada é realmente boa, 
enquanto a Lisboa, para uma dis- 
tância superior em 80 Km, demora- 
-sequaseo dobrado ttempo. Daquia 
Aveiro são 200 Km muito mais moro- 
sos do que os 300 Km a Madrid. 


Uma via rápida que atravesse o 
país de Leste a Oeste vaiter sempre 
o maior interesse não só para as 
regiões por onde passa como para 
todo o pais». 


Um aspecto de Vilar Formoso, uma terra que se tem desenvolvido mercê da emigração, factor por demais 
importante, que tem revelado de preponderante na sua evolução 


Em terras espanholas 


Ciudad Rodrigo viveu 
a nossa prova... 


Avia rápida Aveiro-Vilar Formoso 
é de extrema importância para o de- 
senvolvimento da vasta região beirã, 
mas nem só ela será beneficiada. 
Para além do resto do pais, que terá 
assim uma saída condigna para a 
Europa, também a Espanha tem um 
grande, interesse no empreendi- 
mento, 


«Ascidades de Ávila, Zamora, Sa- 
lamanca e Ciudad Rodrigo, muito 
irão beneficiar com o projecto, pois- 
passarão a ter o porto comercial de 
Aveiro mais próximo do que qualquer 
porto de mar espanhol», principiou 
por nós afirmar o tenente-Alcaide 
Corchado, responsável pelo sector 
cultural é desportivo da urbe irmã de 
Aveiro, Ciudad Rodrigo. E prosse-. 
guindo: 


«Está prevista a continuação da 
via rápida em território espanhol, 


prevendo-se que a obra de alarga- 
mento da actual estrada esteja con- 


- cluída por volta de 1984. 


Actualmente muitos são os cida- 
dãos espanhóis que se deslocam a 
Portugal, estou a recordar-me da 
Feira dos Doze, em Vilar Formoso, 
que àquela vila portuguesa faz afluir 


/ 


2.º GRANDE PRÉMIO 
O Comércio do Porto / 
Aveiro — Águeda — Viseu — Guarda 
Vilar Formoso — Ciudad Rodrigo 
Almeida — S. Pedro do Sul 


mensalmente inúmeras pessoas de 

Salamanca, Ciudad Rodrigo, etc.» 

- Tocando o aspecto desportivo, o 

Tenente-Alcaide Corchado referiu: 
«A falta de instalações condignas 


tem obstado a um maior desenvolvi- - 


mento desportivo da cidade. Con- 
tudo, será inaugurado no próximodia 
9 de Maio um grande complexo poli- 
desportivo que integrará cinco pisci- 
nas, cinco campos de ténis, uma 
pista de atletismo e um vasto recinto: 
típico relvado, onde largas centenas 
de pessoas poderão passarumaboa 
tarde deliciando-se com as meren- 
das que levem de-casa não lhes 
faltando, por outro lado, o apoio de 
restaurantes e snack-bares. 

Ciudad Rodrigo orgulhá-se aliás, 
deste empreendimento, de que ou- 
trascidades maiores não disfrutam».. 

Ciudad Rodrigo. irmã da cidade de 
Aveiro, viveu a chegada da caravana 
ciclista. é 


A EMIGRAÇÃO: 


“FOCO 
DE DESENVOLVIMENTO 


Como já referimos atrás, Vilar 
Formoso é uma das principais fron- 
teigis do pais. Será mesmo a de 
maior movimento, como acentua 
Vitor Santos, que refere: , 


«A emigração foi um factor de de- 
senvolvimento para Vilar Formoso, 
pois uma terra onde passa muita 
gente, beneficia forçosamente esse 
desenvolvimento. Há os problemas 
inerentes à falta de estruturas para 
apoiar 10.000 pessoas que num dia 
desembarcam em Vilar Formoso. 
Sobretudo nas épocas da Páscoa, 
Verão e Natal, a situação é afiitiva, 
altura e que o superlotamento faz 
rebentar Vilar Formoso pelas costu- 
ras». 


Vitor Santos, como que apeladndo 
a investidores, referiu que «é uma 
terra unicamente comercial, sem in- 
dústria. Muito nos agradaria a im- 
plantação de unidades fabris na 
zona. À Junta de Freguesia tem um 
terreno, quenão émuito grande, mas 
que daria de bom grado a quem 
investisse e criassa postos de traba- 
lho, pois Vilar Formoso actualmente 
apenas vive do movimento da fron- 
teira». 


Quanto a estruturas indispensá- 
veis, disse-nos ainda que «o sanea- 
mento da Vila vai ser adjudicado. Já 
foram abertas as propostas e 
prevê-se a entrega da obra para os 
próximos dias. j 


«Quanto ao abastecimento ce 
água, este está assegurado. Foifeita 
uma captação no rio Côa que abas- 
tece a sede do concelho e mais seis 
freguesias, entre as quais Vilar For- 
moso, e cremos que não vamos ter 
problema de águas, o que é umme- 
lhoramento extremamente impor- 


tante». 


GRANDE PRÊMIO: 
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ÁGUEDA 


MOIMENTA DA BEIRA 


ALMEIDA 


CIUDAD! 


GUARDA RODRIGO: 


7/A12:DE MAIO:DE 1962: = 


MAIS DE 1000 ESTUDANTES 


No sector do ensino, referiu-nos 
que «entre escolas primárias, 
ciclo-preparatório e ensino secun- 
dário, há mais de 1000 alunos. A 
maioria deles são de terras circun- 
dantes, mashátransportes. Temoso 
secundário e o extemato liceal, ondo 
se lecciona do 5.º ao 12º anos. 


«Há uma escola, com excelentes 
instalações, que foi reconstituida na 
parte antiga da povoação e há outra 
na parte nova que possui quatro 
salas de aula. Noentanto, teráquese 
constituir uma outra, dentro em 
breve. Hoje já há alunos que, para 
irem para a escola têm que andar 3 
Km. 


UMA ASSISTÊNCIA 
RAZOÁVEL 


No capítulo assistencial aquela lo- 
calidade não será das piores do país; 
isso se depreende das palavras do 
autarca. 

«Há um centro médico que serve 
bem a população da freguesia, e 
temos médicos, há também um cen- 
tro de assistência social com creche 
que vai comaçar a funcionar dentro 
dedoisatrêsmeses, que foiremode- 
lado. Era uma obra de grande ne- 
cessidade, e vaificar com boas con- 
dições para albergar todas as crian- 
ças em idade pré-escolar». - 


BOAS RELAÇÕES 
ENTRE ESPANHA 
E VILAR FOR MOSO 


A familiaridade que se nota entre 
ralanos portugueses e espanhóis é 
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notória. A isso se refere também o 
presidente da Junta, sublinhando 
que «as relações entre Espanha e 
Vilar Formoso sempre foram boas. 
As duas terras, Fuentes de Ofioro e 
Vilar Formoso, estão praticamente 
ligadas e sempre houve bom enten- 
dimento entre as autoridades. 

Vitor Santos, não só pela profissão 
que exerce e pelo cargo que desem- 
penha mostra um vivo desejo de que 
aquela localidade continue a 
desenvolver-se ordenadamente, 
Afirmou a esse propósito: t 


«O que mais gostaria era que esta 
terra tivesse o apoio dos goveman- 
tes. Sente-se que só por acaso al- 
guém cá vem. O Govemo Central 
não faz a mínima ideia do que isto é. 
Para se conhecer a terra e as suas 
carências é preciso vircáe perguntar 
aos naturais, aos autarcas e à Câ- 
mara. E, dizêmo-lo com mágoa, 
temos tido muito pouco apoio dos 
governantes do país. Felizmente que 
a Câmara Municipal de Almeida tem 
feito muito pela terra, bem como por 
todo o concelho, cujo actual exs ' 
tivo tem sido inexcedível, e é a única 
entidade que nos tem apoiado». 


Fazendo uma referência ao des- 
porto, informou-nos por fim que 
aquelafreguesia, com3.100habitan- 
tes, dispõe de «um clube de futebol, 
que é filial do Sporting Clube de 
Portugal, e que movimenta cerca de 
100atietas. Disputaoscampeonatos 
distritais e mesmo os «Nacionais», 
como foio caso dos Juniores há dois 
ou três anos. Mas o clube não tem 
possibilidades económicas para se 
desenvolver. 
Daniel Rodrigues 


(Continua na pág. seguinte) 


Esta é a estrada número 16 que princípia em Aveiro (junto às pontes) e termina em Vilar Formoso. Só que as placas, à 


saída da vila raiana, indicam todas as cidades à excepção de-Aveiro, que devia estar assinalada, note-se 


(O Comércio do QJorto 
13 DE MAIO DE 1982 


REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


RESULTADOS GERAIS 


Nova Zelândia — México 


Grã-Bretanha — Guatemala . 26-0 
Austrália — Canadá 5-3 
Espanha — Angola . 124 
Estados Unidos — Suiça 141 
Japão — Venezuela 74 
Colômbia — Argentina 5-10 
Holanda — Alemanha 24 
França — Irlanda 21-0 
Itália — Chile .... 66 
Portugal — Brasil 61 


Classificação 


Grupo A 


UP Va 


1.º Portugal 75. Gir 1 O 

2.º Espanha . 7 6 1. 0 4412 13 
3.º Argentina ER Qi e SOTO RO, 
4.º Chile . AE hs Gi Vl eces) 9 
5.º Estados-Unidos . 7 33 1 18-15 9 
6.º Itália . Miu 2 Dgmiol, 8 
7.º RFA 7 47 054802415 8 
8.º Holanda .. TE RB BDR 3 620: 6 
9.º Suíça a 1421020: 5 
10.º Brasil ARE 1 OS 21-29,078) 
11.º Colômbia e O Our 14-56 0 
12.º Angola ... fo 0 UR: 6-39 0 


CLASSIFICAÇÃO 
Grupo B 
J. Vo Em DEIRECIAP. 


1.º— França 1 67 62:07" 08 7011. 12 
2.º Inglaterra 6 4 1 16820 9 
3.º — México 6 4 1-1 4218 9 
4.º — Austrália 6, 4 JO camag as 8 
5.º — Canadá 6 3 0 34019 6 
6.º-NovaZelândia.... 6.2 2 22318 6 
7.º— Japão . 6 2 074 15 38 4 
“B.º — Venezuela 6 2 044 19.85 4 
9.º— Irlanda ... 67 70. alo DS ira 
10.º-Guatemala...........6 0 1. 5/97 1 


JOGOS PARA HOJE 


09 horas — Venezuela — Austrália 
10 horas — México — Grã-Bretanha 
11 horas- Irlanda — Japão 
12 horas — Angola — Estados Unidos 
13 horas — Brasil — Colômbia 
17.30 horas — Guatemala — França 
18.30 horas - Canadá — Nova Zelândia 
19.30. horas — Chile — Holanda 
20.30 horas — Alemanha — Espanha 
21.30 horas — Argentina — Itália 
22.30 horas— Suíça — Portugal 


' DESPORTO %] 


XXV Campeonato do Mundo 


Portugal na «mó de cima» 
derrotou o Brasil (6-1). 


Receber âmoda do Minho hospi- 
taleiro, carinhoso e exemplar. 

Ontem, todos os jomalistas portu- 
guesesforamrecebidosnumaquinta. 
dos arredores, onde lhes foi otere- 
cido um almoço tipicamente regio- 
nal. 


Mais de cinquenta profissionais da 
Imprensa, rádio e jelevisão, tiveram, 
assim, cerca de quatro horas de 
franco convívio por virtude de uma 
recepção fidalga do anfitrião Manuel 
Carvalho. 

Trata-se de um homem que velo 
de Angola em 1977, onde, de resto, 
depois de uma vida de trabalho, pro- 


jectou a sua empresa e agora é, 
digamos, lavrador. 

Quem conhece como se comer no 
Norte e especialmente na região mi- 
nhota, não permite paralelo com ne- 
nhuma outra, em qualidade e quanti- 
dade: 

Foi um almoço em que os jornalis- 
tas tiveram uma excelente oportuni- 
dade de confratemizar entres, oque. 
raro sucede, mesmo pela azáfama 
constante que vivemos e que pelo 
menos ontem todos conseguimos 
suportar com mais facilidade o nú- 
mero de horas que estamos sem 
refeição, pois à hora-que os jogos 
principiam - cinco e meia e a hora 


que termina — muito depois da meia 
noite, quando damos o serviço já 
passa muito da uma hora da madru- 
gada e temos de fazeruma refeição a 
essahora, que conta porjantareceia 
simplesmente muito à pressa, por- 
que há horas para fechar os poucos. 
restaurantes que se conservam 
abertos até tão tarde. 

A Quinta da Paradela teve, assim, 
a maior cobertura de jornalistas que 
ficaram, assim, a conhecer mais um 
belo rinção da nossa terra. 

Curioso que mesmo os jornalis- 
tas do Sul menos habituados ao 
vinho verde, apreciaram aquele sa- 
boroso néctar tinto; que raramente 


temosogostos o paladar de apreciar 
em qualquer outro ponto da pale, 
talvez por que o transporte altera o 
seu gosto. 

Eassimcom estes pequenos, mas 
gostosos intervalos, vamos vivendo 
esta grande festa do hóquei em pa- 
tins, que no próximo domingo vaitero 
seu dia maior e estamos muito espe- 
rançados que será o dia grande da 
selecção portuguesa. 

O ambiente que já se vive aquiem 
Barcelos não temos dúvida constitui 
o verdadeiro barómetro de todo o 
país, tão desejoso que regressemos 


aos grandes momentos triunfais dos * 


nossos hoquistas, 


io técnico | 


Pode dizer-se com toda a proprie- 
dade que as jornadas de ontem, de 
manhãe ànoite; registaram algumas 
surpresas. 

Principiou com o empate com que 
aSuíça vergou a equipados Estados 
Unidos, não obstante a maior enver- 
gadura física dos norte-americanos, 
numa luta que mais pareceu uma: 
confrontação de pigmeuse gigantes, 
a repetir-se O episódio de David e 
Golias. 

E, afinal, mais um aviso que lan- 
çam os suíços, com uma formação 
muito jovem. 


Depois, póucos esperariam que a 
Argentina, com todo o seu potencial 
técnico, tivesse que permitir cinco 
tentos aos colombianos que, 
pasme-se, chegaram mesmo a estar 
a ganhar por 3-0. 

A seguir, a Holanda, diante da 
Alemanha, num jogo em que amaior 
experiência holandesa permitiu o 
equilíbrio, acabou por ceder a favor 
da turma germênica, na parte final, 
porforçadasua maior frescurafísica, 
aque não será estranho a juventude 
dos seus jogadores, apolados nos 
seusjuniores que, aquinestemesmo 
pavilhão, alcançaram o segundo lu- 
gar, há dois anos, relegando a Espa- 
nha para a terceira posição. 


O que fica desde já saliente, é que 
a lei do ênti-jogo veio trazer uma 
nova dinêmica e uma velocidade de 
resposta no contra-ataque, o que 


não nos oferece qualquer espécie de 
contestação. 

A circunstância de se impedir que 
na chamada grande área, a equipa 
que defende não possa reter a bola 
mais de cinco segundos, exige maior 
rapidez, impõe outra preparação, 
impõe maior raciocinio e destreza: 
em suma, é necessário que se jo- 
guem efeclivamente os minutos de 
cada período de jogo, em vez de se 
escamotear a bola e defraudar o 
público. 


Já a lei há dias aprovada em con- 
gresso, proposta pela França, para 
que não seja punível a bola no patim, 
dentro da área, val transformar, es- 
tamos certos, o hóquei num quase 
futebol de rodas, aproximando-se 
duma certa violência, muito perto do 
hóquei sobre o gelo. 


Será que, com essa semelhança , 


entre os doishóqueis, nosqueremos 
aproximar - das olimpíadas, 
ganhando-se em violência o que se 
perderá em mestria? 


Portugal venceu mais uma partida 
e alé, finalmente, quebrou um certo 
«enguiço», que principiara há quatro 
anos na Argentina, em que perdeu 
com o Brasil e que continuou há dois 
anos no Chile, quando empatou. 

E a verdade é que os brasileiros, 
com a sua patinagem de passos 
miúdos, constitui um certo problema 
que desta vez apenas durou na pri- 
meira parte. 


E digamos, com justiça, que o 
guarda-redes, nesse período, foi o 
«carrasco» da equipa, sendo malba- 
tido em qualquer dos dois tentos que 
sofreu até ao intervalo e foi, até, 
neste limite da primeira parte, que se 
deu o que se pode chamar 0 «caso» 
do jogo, quando Portugal fez 3-1 
sobre a hora ou fora dela, a avaliar 
pela assembleia que se gerou após 
esse tento pelo protesto dos brasilei- 
ros, que alegaram ter a bola entrado 
com o tempo esgotado não se tendo 
ouvido O sinal dos" cronometristas. 
pelo barulho em redor da pista. 


O primeiro tempo, que decorreu 
sob o signo da vantagem territorial 
dos portugueses, com os brasileiros 
na exploração permanente do 
contra-ataque, não foi um modelo de 
boa execução de jogo por parte de 
ambos os grupos. 

Já no segundo tempo, foi por de- 
mais evidente a preocupação da 
equipa brasileira em segurar a bola, 
mantendo-se nas diagonais entre o 
centro do recinto e as tabelas late- 
rais, sem se afoitarem, sequer, a 
tentar o remate. 

Ootjectivoerapreocuparaequipa 
portuguesa, e digamos que se notou, 
a certa altura, um certo nervosismo 
dos nossos jogadores, nem todos; 
afinal, mas compreensível por se es- 
perar que a descontracção brasi- 
eira, por força da sua má classifica- 
ção, lhes desse uma tranquilidade 
que peseria ser perigosa. 


O FATO'DE TREINO DOS CAMPEÕES 


Quando, finalmente, fizemos o 3-1 
num remate impulsionado e por isso 
imprevisível de Fernando Pereira, a 
equipa serenou, até porque, final- 
mente, o Brasil veio para a frente e 
cometeu erros de posição muito bem 
explorados pelo grupo nacional. 


Tudo, em seguida, foi tácil para se 
chegar à marca final e manter inte 
gras as possibilidades ao êxito final. 
As várias alterações feitas na 
equipa portuguesa que principlaram 
por força de uma avaria no patim de 
José Carlos, serviram paragarantira 
capacidade de todos os jogadores, 
sendo, porém, de salientar que Ra- 
malhete salvou a baliza algumas ve- 
zes, Fernando Pereira esteve muito 
bem, José Carlos menos brilhante 
que na véspera, Cristiano em bom 
plano, Chana com deambulações 
perturbadoras, Sobrinho muito útil e 
Leste oportuno como sempre. 


Queremos finalmente . prevenir 
que mesmo jogos aparentemente 
fáceis podem ser muito perigosos e. 


- num «Mundial» não há facilidades e 


não se esqueça que advesários des- 
contraídos são adversários sempre 
muito perigosos, 

Os suíços, que vamos ter esta 
noite, não obstante serem muito jo- 
vens e por isso revelando uma certa 
inexperiência, estão a fazerum cam- 
peonato muito curioso, pelo que com 
as devidas cautelas não teremos 
grandes embaraços para ganhar. 
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GOLPES LIVRES 


Ontem, ao fim da tarde, na reunião permanente da Comissão 
Executiva do Campeonato ficou decidido que serão vendidas 
duas mil séries para os jogos de sexta-feira, sábado e domingo em 
bloco. 

Os restantes bilhetes para o Portugal-Espanha vão ser vendi- 
dos apenas no domingo, a partir das 8 horas da manhã. 

Quer isto dizer que, pelo menos, cerca de três mil bilhetes vão 
ser vendidos somente no domingo de manf Isto partindo do 
. pressuposto que naturalmente haverá bilhetes vendidos já em 
séries anteriores, que foram comprados an! le principlar o 
«Mundial». 


Os organizadores deste campeonato fazem um apelo vee- 
mente a todo o público para que nos jogos da nolte, e muito 
especialmento para o desafio Portugal-Espanha, não traga crlan- 
ças para o recinto, para evitar-se o facto Insólito, mas muito 
frequente, de se verem crianças aos colos dos pals, a transpirar 
abundantemente, a ponto dos progenitores as despirem comple- 
tamente e a temperatura elevada que se respira no melo da 
multidão. De resto, todas as manhãs, as crianças têm direito de 
acesso ao pavilhão, para verem os jogos graclosamente, numa 
gentileza dos dirigentes barcelenses. 


-— XXX 
A Comissão Executiva continua a apelar para o público não 
trazer para o recinto buzinas que são altamente perturbadoras 
para os árbitros, para os jogadores e para os próprios espectado- 
res que são avassalados por esta Incrível poluição sonora, que 
tanto mal faz aos nossos ouvidos. 
Há outros meios de incitar e apolar, sem os riscos e a violên- 
cia que constituem as cometas... 


Os árbitros portugueses perguntaram ao árbitro alemão Frig- 
ge antes do jogo Japão-Venezuela como resolvia o problema se 
tivesse de fazer alguma advertência a um Jogador japonês, dado 
que não fala senão alemão e ele respondeu: «Como eles são 
pequeninos, torço-lhes o pescoço e dou-lhes um murro na cabeça de 
cima para baixo e assapo-os mais depressa». E fizeram-lhe então 
outra pergunta: e se for um Jogador português ou espanhol? 

«A esses mostro-lhes o cartão amarelo, guardo o cartão rapida- 
mente e puxo de duas pistolas como no «Far West...». 


INGLATERRA, 26 
GUATEMALA, O 


AUSTRÁLIA, 5 R 
CANADÁ, 3 


FICHA TÉCNICA 


Árbitro: Pereira da Silva (Portu- 
gal. 

Juízes de baliza: L. Reis e De Vet. 

AUSTRÁLIA — Robert Carter; Mi- 
chael Keltie (3), Shane Simpson, 
Stuart Mellon, Christopher Raggett, 
Christopher Shah e Nicholas Galtos. 


(2. 
CANADA-Guy Turik; Grant Turik, 

Brian Shisakd, Bruce Stranaghan (1), 

Danny Carter (2), Dana Stregger. 
Ao Intervalo; 2-2. 


ESPANHA, 12 
ANGOLA, 1 


Arbitro: Castro (Argentina). 

Juízes de baliza: A. Soares e Lo- 
renzo Zin. 

ESPANHA Carlos Trullols; Vila- 
Puig (1), Torres, Centell (8), Alabart 
(3), Pauls (2) e Tomer. 

ANGOLA — António Santos; Can- 
dido Teles, Francisco Fragata, 
Humberto Domingues (1), Alcindo 
Santana, Dâmasio Júnior, José 
Araújo e Evaristo Neto 

Ao intervalo: 7-0. 


NOVA ZELÂNDIA, 2 
MÉXICO, 2 


Arbitro: Manuel Soares (Portugal). 

Juízes de baliza: Ferreira e Bru- 
lhan. 

NOVA ZELÂNDIA — Charles Lo- 
vich; Chris Heayns (2, 1 na própria 
baliza), Don Mackie (1), Brent Mud- 
ford, Paul Curd vence Crozier e Mar- 
tin Mudford. 

MÉXICO Guillermo Colin; Óscar 
León, António Moreno, Javier Men- 
dez (1), Rafael Mendez, Carlos Colin 
é Javier Martinez. 

Ao Intervalo: 0-0. 


INDÚSTRIAS 
TEXTEIS 
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Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). 

Juízes de baliza: A. Santos e Mário 
Nobre. 

INGLATERRA — Peter Haynes; 
Henry Watkins (3), Clive Loveridge 
(5), Stuart Doherty (9), Geoff Staggs 
(3), Rob Duchesne (3), Richard 
Chambers (3) e Chris Fassean. 

GUATEMALA — Luís Coronado; 
José Ramassini, Federico Koose, 
Alberto Arenas, Ivan Rivera, Roberto 
Astúrias e Eduardo Estrada. 

Ao intervalo: 16-0. 


ESTADOS UNIDOS, 1 
SUÍÇA, 1 


Arbitro: Paulo Alberto (Brasil). 

Juizes de baliza: Alos e Evans. 

ESTADOS UNIDOS: David Sis- 
som; Dick Sissum, Bobby Hemphil, 
Johnny Raglin, Dickie Chado, Brad 
Berger, Gene Ferguson (1) e Mike 
Pounds. 

SUÍÇA: Piemntest; Michel Briol, 
James Cordonisr, Jean-Luc Chris- 
ten, Daniel Lieo'tl, Jean Mario Mon- 
ney (1). 

Ao intervalo: 1-0. 


JAPÃO, 7 
VENEZUELA, 1 


Árbitro: Frigee (Alemanha). 

Juízes de baliza: A. Santos e Ma- 
nuel Soares. 

JAPÃO: Atsio Otsuka; Yoshitak 
Mori (1), Takasti Tsobokurar, Hiro- 
michi Ono, Shszor Tsunopa, Toss- 
hihiro Takahazii (1), Kazuhito 
Tschiya (5) e Asusshi Sasaki. 

VENEZUELA: António Branco; 
Armando Monaaleano, Carlos Gar- 
cia, Alberto Ranirex (1), Alfredo Pa- 
checo, Francisca Ruiz, Óscar Cam- 
puzano e Giovanni Aragen. 

Ao intervalo: 4-1. 


ITÁLIA, 6 
CHILE, 6 


Árbitro; Alos (Espanha). 

Juizes de baliza: Huckaby e Paulo 
Alberto. 

ITÁLIA: Livio Parasucco; Barsi, 
Beltempo, Piterro Turturro, Franco 
Girardelli (1), Paolo Maggi (1), Mar- 
zella (4) 6 Anedda. 

CHILE: Espinosa; Salvatierra, 
Rubel Lemi, Eduardo Tapia (4), Os- 
valdo Rodrigues (1), Eduardo Cleve- 
land e Francisco Miranda (1). 

Cartão Amarelo: Eduardo Tapia. 

Ao intervalo: 2-2. 


ARGENTINA, 10 
COLÔMBIA, 5 
Arbitro: Atiaga. 
ARGENTINA — Hidalgo, Maldo- 
nado, Coria (3). Daniel Martinazzo 
(5). Aguero (2), Rúblo, Trivisono. 


COLÔMBIA — Leni; Alejandro 
Rodriguez, Pelaez, Alejandro Dek- 
gado, Formando Delgado (1), Sala- 
zar Real (4) 


Ao intervalo: 4-3. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 
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“Portugal, 6 — Brasil, 1 


Arbitro: De Vet (Holanda). 


Juízes de baliza: Frigge e Aliaga. 


PORTUGAL — Ramalhete; Fer- 
nando Pereira (1), José Carlos, Cris- 
tiano (1), Chana (1), João Sobrinho 
(1) e Leste (2). 


BRASIL — Ronaldo Eilho; Sílvio 
Azevedo, Maurício Duque, Harold 
Pequena, Vitor Santos (1), Moacyr 
Filho e Leopoldo Sobrinho. 


HOLANDA, 2 > 
ALEMANHA, 4 


Árbitro: Evans (Grã-Bretanha). 


Juizes de baliza: A. Soares e Cas- 
tro. 


HOLANDA: Van Den Dungen; 


Trudo Van Gemert, Johnny Gruseels * 


(1), Peter Van Gemert (1), Theo Ha- 
braken e Willie Van Gemert. 


ALEMANHA: Hans Meier; Stru- 
gala (1), RafGiensen (1), Reitz, Ste- 
fan Kuln (1), Robert Goatz é Gor 
Trautmann (1). 


Cartão amarelo: Trudo Van Ge- 
mert, Peter Van Gemert e Robert 
Goetz. 


Ao intervalo: 0-0 


Num jogo disputado entre dois 
conjuntos que, por esta amostra, pa- 
rece já terem dado o melhor de si 
mesmos, a Alemanha, após uma 
exibição que terá sido apenas menos 
má do que à do adversário, derrotou, 
merecidamente, a Holanda, depois 
desta última ter estado, já no se- 
gundo período, em vantagem no 
marcador (1-0 e 2-). 


FRANÇA, 21 
IRLANDA, O 


Árbitro: Brulhart (Suiça). 


Juízes de baliza: L. Reis e 
Mário Nobre. 


Billard (1), Eric Marquis (9), 
François Welch, Thierry Pa- 
rein (7), Trenit (2), Francis 
Charguteau (2). 


IRLANDA: Keogh; Mc Go- 
vern, Hynes, Byme, Hanna, 
O'Brien, D. O' Brien e 
Murphy. 


Ao intervalo: 12-0 


PIS 


Uma imagem bem espectacular, captada no decorrer daquele que foi um des melhores jogos deste «Mundial: 


Portugal- Argentina 


Ao intervalo: 2-1. 


Algumas dificuldades experimen- 
tou ontem Portugal, frente aos nos- 
sos «irmãos» brasileiros. Actuando 
desinibidamente, o Brasil mais não 
procurou fazer do que o jogo pelo 
jogo, até porque, neste momento da 
prova, os homens da outra banda já 
nada têm a perder ou a ganhar. 


Abrindo o activo por intermédio de 
Chana, a selecção das «quinas» ve- 
riaasuacongénere «canarinha» res- 
tabelecer, logo de seguida, a igual- 
dade. Não satisfeito, decerto, com a 
dinâmica ofensiva dos seus subordi- 
nados, LivramentotrocariaJosé Car- 
lospor João Sobrinho. Eocertoéque 
os resultados dessa permuta não 
tardariam a surgir, já que o médio 
sportinguista apontaria o segundo 


“Já decidido 


golo português, com um remate 
seco, desferido de longe. 

No período complementar, os por- 
tugueses, passada a fase de sofri- 
mento, ou seja a seguir ao 3-1, mar- 
cado por Fernando Pereira, pude- 
ram, enfim, desbobinar jogadas de 
outro gabarito. Ao melhor momento 
da equipa nacional, sobrevieram, 
como corolário, mais três golos, to- 
dos eles fruto de lances de belo 
efeito. 

Estava, assim, ultrapassado mais 
um obstáculo. 

Agora, é a hora dos portugueses 


retemperarem forças. Os jogos com “ 


a Suíça, hoje, e com Angola, ama- 
nhã, não deverão causar grandes 
estragos na selecção nacional. De- 
pois, Sim, com os Estados Unidos, e, 
sobretudo, com a Espanha é que a 
coisa piará mais fino... 


«Mundial» de 1984 
será no Brasil 


Já está resolvido onde será o «Mundial» de 1984. Como ontem 
tinhamos anunciado, havia duas candidaturas: Itália e Brasil. Mas, 
como então formulámos, o nosso parecer, os italianos, que têm já 


o «europeu» de seniores no seu país no próximo ano 


no ano 


seguinte, o «Europeu» de juniores, desistiram perdendo a corrida, 


como seria de esperar, pois, 


im, criteriosamente, teremos um. 


Campeonato Mundial na Europa e dois anos depois na América do 


Sul. 


Aos brasileiros, que tanto quanto nos apercebemos, lança- 
ram a sua proposta para terem o «Mundial» em 1984 ou 1986, 
acabou por lhes sair a taluda, visto que lhes foi concedido o 


«Mundial» daqui a dols anos. 


Segundo apurámos os brasileiros esperam fazer o «Mundial» 
em S. Paulo, num dos três meses de 1984: Junho, Julho ou 
Agosto. Porém, todos esses pormenores vão ser conveniente- 
mente estudados quando os dirigentes do Brasil chegarem ao seu 


país. 


maio 
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Pacenses «esmagados» 
pelo «onze» das Antas 


Prossegue a Taça Associação de 
Futeboldo Porto, que ontem registou 
a sua 30.º jomada, que se completa 
hoje, com a realização dos jogos 
Marco-Boavista e Penafial-Infesta. 


Tendo em conta a desqualificação 
doS. Martinho, aclassificação vê-se 
agora na contingência de ser alte- 
rada. Assim, o Penafiel mantém-se 
intocável no comando, que poderá 


ser reforçado com a esperada vitória 
ante o Infesta. 


RESULTADOS 
Valadares-Lixa .... 
F.C. Porto-P. Ferreira . 
Leixões-Aves . 
Salgueiros-Candal 
Amarante-Rio Ave 
Ermesinde-Leça 
Tirsense-Valonguense 


PRÓXIMA JORNADA 


Valonguense-Lixa 

Paços de Forrelra-Tirsensa 
Aves-F. C. Porto 
Boavista-Leixões 
Candal-Marco 

Rio Ave-Salguelros 
Infesta-Amaranio 
Vilanovense-Penaflel 
Ermesinde-Valadares 


Standard de Liége batido (1-2) 


Taça das Taças 
para o Barcelona 


O Barcelona conquistou ontem, 


Liêge, equipa que havia eliminado o 
F.C. Porto, nos quartos-de-final da 
prova. Os catalães, que porironiado 
sorteio haviam sido contemplados 


mil espectadores), aproveitaram do 
melhor modo o «brinde» uefeiro e 
venceram, tangencialmente, por 
2-1, depois de teremestadonasitua- 
ção de vencidos até um minuto antes 
do termo dos primeiros 45 minutos. 

Quanto ao jogo em si, teve duas 
partes distintas: a primeira metade, 
de domínio belga, que terminou com 


aigualdade a um golo, resultado que 
nos parecia injusto para o labor de 
Tahamata e seus pares. O Standard 
inaugurou o marcador iam decomi- 
dos escassos oito minutos, por In- 
termédio do médio Vandermisse, em 
lance de bola parada, tal como havia 


- de suceder nos outros dois golos. 


O empate surgiu aos 44 minutos, 
num magnífico-golpe de cabeça do 
dinamarquês Simonsen, resultante 
da marcação de um «livre» do lado 
esquerdo apontado por Wendt. 

No reatamento as coisas muda- 
ram de feição, o que equivale a dizer 
que veio ao de cima o poderio do 
meio — campo dos espanhóis, agora 
mais lentos do que na primeira me- 
tade do encontro. 

Numatoadaríspida, onde a dureza 
Imperava, amiúde, ao que não serão 


estranhosos cinco cartões amarelos 
exibidos pelo alemão Eschweiler, e 
um vermelho a Meeuws, a pouco 
mais de um minuto do final, o jogo 
passou a desenrolar-se numa toada 
francamente ofensiva por banda dos 
«barças», comos belgas aacusarem 
maiorcansaço àmedidaqueotempo 
passava. Finalmente, aos 65 minu- 
tos, Quini marcou o golo da vitória. 
Foio delírio e a materialização de um 
esforço notável, que teve um bri- 
lhante vencedor, e umdigno vencido. 

BARCELONA — Urruti; Gerardo, 
Alesanco, Moratalla e Manolo; Este- 
ban, Sanchez e Migueli; Simonsen, 
Quini e Carrasco. 

STANDARD — Preudhomme; Ge- 
rets, Poel, Meeuws e Plessers; Van- 
dersmissen, Haan, Daerden e Botte- 
ron; Went e Tahamata. 


Plantel do F. C. Porto 
vai ser reduzido 


O novo elenco directivo do F. C. 
Porto, oportunamente empossado, 
esteve ontem no nosso jornal em 
visita de cumprimentos, Costa Car- 
valho, no impedimento do director 
Josquim Queirós, recebeu o actual 
presidente, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, que se encontrava acompa- 


Eduardo Poças, porta-voz da Direc- 
ção e relações públicas com a Im- 
prensa. | 

No decorrer do diálogo travado, 
Jorge Nuno Pinto da Costa disse que 
amorte do ciclista José Zeferino não 


permitiu que este encontro se reali- 
zasse anteriormente. O presidente 
portista sublinhou, ainda, queoclube 
está à disposição de «O Comércio do 
Porto», no sentido de estreitar rela- 
qões e permitir uma maior colabora- 
ção». Costa Carvalho, por seu tumo, 
referiu que «O Comércio do Porto» 
temtodoointeresse não só em servir 
o F.C. Porto mas também toda a 
população. Disse, ainda, que o «CP» 
está sempre àsordensdoF.C. Porto. 
Trocaram-se breves Impressões 
sobre o actual momento do F. C. 
Porto, tendo-se aludido à Assem- 
bleia Geral prevista para o dia 21 e 
em que a Direcção portista irá apre- 
sentar uma proposta para aumento 
de cotas. A redução do plantel de 


futebolistas profissionais para a pró- 
xima época velo também à baila, 
tendo Pinto da Costa manifestado o 
objectivo de o reduzir e melhorar 
qualitativamente. Sobre este as- 
pecto falou-se de possíveis aquisi- 
ções, como Vermelhinho (Águeda), 
Gomes (que segundo o presidente 
portista tem 50 por cento de hipóte- 
ses de regressar), Pedroto, Zé Luís e 
Sobrinho. O rebaixamento do Está- 
dio das Antas foi assunto também. 
abordado, bem como a construção 
de uma piscina de 50 m. Dentro do 
plano de descentralização do clube, 
Jorge Nuno Pinto da Costa disse que 
a Direcção do F.C. Porto vairecupe- 
raro ginásio da Rua Alexandre Her- 
cufano. 


O momento em que a Direcção do F. G. Porto dislogava côm o subdirector do «O Comércio do Porto», Costa 
Carvalho. O novo elenco directiva portista fezaso represantar por (da esquorda para m diroit): Aloxandro Maga- 


Ihães, Pinto da Costa, Álvaro Pinto, Rul Baptista e Edunrdo Poças - 


Por ofensa ao prestígio do Clube 


Benfica instaura 
processo disciplinar 
a um ex-dirigente 


Os órgãos sociais do Benfica decidiram, onteonter, instaurar 


um prócesso disciplinar ao ex-dirigente Rui Pita. 


CLASSIFICAÇÃO 


Penafiel 
F.C. Porto . 
Rio Ave .. 
Valonguense 
Boavista 
Leça 

Salgueiros 
Vilanovense 
Lixa 


ANDEBOL 


Campeonatos do Porto — Iniciados — Série dos 
primeiros — 5.º Jornada: Salgueiros-A. S. Mamede (16 
h), no pav. de S. Mamede. 


BOXE 


Campeonato do Mundo de Amadores — Em Muni- 
que, na Alemanha Federal. 


CICLISMO 


35.º Corrida da Paz — 4.º etapa (161 km) - Dubnica 
Nad Y Vahom- 
-Ostrava. 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão (repetição 
referonte à 14.º Jornada) - Moreirense-Vizeia (16h), no 
campo do Morelrense. s 


Selecção Nacional de Juniores — Treino (16h), no 
Estádio Nacional. 

Taça Nacional de Iniciados — Série F (jogos em 
atraso) — Benfica-Sporting (10h30), no Estádio da Luz; 
Estrola Amadora-Estoril (10h30), no campo . Pimenta, 
na Reboleira. Ê 

A. F. Leiria — Taça Jalme de Azevedo — Série A — 
6.º Jomada: Peniche-Pombal; Vieirense-U. Leiria. 

-SÉRIE B — Alcobaça-L.º Marinha; Marinhense-Cal- 
das. Jogos às 21 horas, no campo dos primeiros. 

- TAÇA. F. Porto — 31.º Jornada (jogos em atra- 
80) -Marco-Boavista (16 h), no campo da Tapadinha, no 
Marco de Canaveses; Penafiel-Infesta (16 h), no Estádio 
25 de Abril, em Penafiel. 

Amadores — Série dos últimos — Taça "JN" — 
SÉRIE A- 14.º Jornada: Pedroso-Torrão (14h), no cam- 
po do Perosinho. 5 

SÉRIE C — Juv. Areias- L. Valboenses (15 h), no 
cámpo do Rio Tinto; Aldeia Nova-Fanzerense (15 h), no 
campo do Gondomar. 

SÉRIE E — Águlas Areosa-Musas (15 h), no campo 
do Pedrouços; Lapa-Campô Lindo (16 h), no campo do 
Ramaldense. 


SÉRIE F-Leôes Agra-Prt.* Aldoar (15h), no campo 
Leça. 


Direcção, Assemblola Geral e Conselho Fiscal, reunidas em 
conjunto, anteontem, à noite, decidiram por unanimidade repudiar 
vsementemente. 


o conteúdo de entrevista concedida por Rui Pita, 


que consideram «totalmente destituldas de fundamneto e ver- 
dade». 


As entrevistas concedidas em 26 de Abril e 6 desta mês —, 
afirmam os órgãos sociais do clube — «ofendem gravemente o 
prestigio do Benfica e em particular a figura do presidente da 
Direcção», Fernando Martins. 

Na reunião de anteontem, os órgãos sociais do Benfica deci- 
diram subscrever um pedido de convocação de uma assembleia 
geral extraordinária «destinada a Informar e esclarecer cabal o 
concretamtamente os sócios» sobre a actividade da Direcção em 


A assembleia geral extraordinária visa — diz o comunicado — 
satisfazer no local proprio o «legítimo direito dos associados de 
terem conhecimento efectivo e verdadeiro a actividade do clube e 
da direcção e manifestar a todos a solidariedade o coesão dos 


órgãos sociais». 


SÉRIE G — D. Massarelos-B.º Leonor (14 h), no 
campo do Pasteleira. 

Prova Extraordinária de Juvenis — SÉRIE DOS 
Quintos — Aves-Candal (15 h), no campo do Desportivo 


Poveiras; Vianense-Coelima. Jogos às 16 horas, no 
campo dos primeiros... 


HÓQUEI EM CAMPO 


Campeonato do Porto — | Divisão — 14.º Jomada: 
Porto-Lamas (9h30), no campo da Constituição; Cane- 
las-Leixões (9h30), no campo do Canelas; Ramalden- 
se-A. Espinho (11h30), no campo do Grijó; Viso-Sport 
(9h30), no campo de V. N. Telha. 

Roservas — 8.º Jornada: A. A. Espinho-Viso (9h30), 
no campo do Grijó. 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato do Mundo (fase final) - Venezuela- 
Austrália (9 h); Móxico-Grê-Bretanha (10 h); Irlanda-Ja- 
pão (11 h); Angola-Estados Unidos (12 h); Brasil-Colôm- 
bie (13 h); Guatomala-França (17h30); Canadá-Nova 
Zelândia (18h30); Chile-Holanda (19h30); Alemanha- 
Espanha (20h30); Argentina-ltália (21h30); Suíça-Portu- 
gal (22h30). Jogos no pav. Municipal de Barcelos. 

Campeonato do Porto — Juvenis — 14.º Jornada: 
Ac, Espinho-Pacense (11h30), no pav. de Espinho. 


NATAÇÃO é 


Tomelo Início — Cadetes — 1.º Jomada: (16 h), na 
piscina das Antas. 


DIVERSOS 


- das Bodas de Ouro do C. F. Oli- 
veira do Douro (15 h), nas instalações do clube. 

— Assembleia Geral do F. C. Infesta (21h30), na 
sede do clube. 

— | Jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gala. 

— Come do 17.º aniversário do Ultramari- 
no F.C. (22 h), nas instalações do clube. e 

— Homenagem do C. R. Coimbra aos seus filiados, a 
partir das 9h30, no campo da Arregaça. 


FIFA não admite 
boicotes ao «Mundial» 


— Argélia e Camarões não vão a Espanha 


Um importante dirigente da Fede- 
ração Internacional de Futebol 
(FIFA) afirmou, anteontem, que os 
países .que boicotarem o Campe- 
onato do Mundo de 1982 poderão ser 
excluídos do «Mundial» de 1986. 


Alfonso Sénior, membro do Go- 
mitó Executivo da FIFA, disse em 
Madrid que a Federação Intemacio- 
nal «não permite bolcotes porque 
não acoita interferências políticas no 
futebol». 


Sénior, presidente da Federação Co- 
lombiana de Futebol e chefe do Co- 
milé Organizador do Mundial/82, 
acrescentou que a FIFA pode decre- 
tar «sanções drásticas» a qualquer 
federação nacional que boicote o 
«Mundial» da Espanha. 


O dirigonto colombiano afirmou 
quo ossas sançõos incluiriammultas. 


o a possibilidado do impedir as se- 
loeçõos om causa do disputar o pró- 
ximo Campoonato 


Apesar de Sénior ter dito que a 
FIFA não tem qualquer informação 
de que algum país esteja planeando 
boicotar o «Mundial/82», essa hipó- 
tesa foi encarada em Inglaterra, Ir- 
landa do Norte e Escócia, onde al- 
guns futebolistas manifestaram a in- 
tenção de não participar no Campe- 
onato, caso o conflito das Malvinas 

juisso. 

O ministro britânico dos Despor- 
tos. Neil MacFarlane, disse, em 
Londres, que se acrise nas Malvinas 
não for resolvida por vias diplomáti- 
ess, o Governo terá que considerar a 
pasticipação de equipas britânicas «à 
luz dos acontecimentos». 

MacFarlane cancelou a edição de 
um folheto com avisos para os adep- 
tos britânicos que se deslocam a 
Espanha, comentando: «Seria ina- 
dequado realizar a edição numa al- 
tura em que se expressam dúvidas , 
sobre a presença britânica em Espa- 
nham. 


Entretanto, a Organização de Uni- 
dade Africana (OUA), informo que 
Argólia e Camarões, os dois rapre- 
sentantes do continente africano, 
não participarão no Campeonato, 
devido àpresonça da NovaZelândia, 
país que mantém relações desporti- 
vas com o regime sul-africano. 


PERU EMPATA (0-0) 
COM O PORTO ALEGRE 


Em jogo de preparação para o 
Campeonato do Mundo de Futebol, a, 
selecção peruana empatou, em 
Lima, a zero bolas, com o Grémio de 
Porto Alegre (Brasil). 

Para O seu regresso, após uma 
digressão pelo estrangeiro, a equipa 

«peruana revelou-se pouco ofensiva, 
enquanto a sua vedeta, Teófilo Cubi- 
las, não conseguiu conjugar o seu 
jogo com os seus companheiros de 
equipa. 


º 


13 DE MAIO DE 1982 


E! VISITA PAPAL/CONTINUADOS O amianto 


SD Pal 


O jovem espanhol que ontem à noite tentou agredir 
o Papa em Fátima tinha em seu poder um punhal (tipo 
baloneta) — segundo informação policial. 

O jovem que tentou agredir Sua Santidade é espa 
nhol, aparenta idade inferior a 30 anos e fala três 
Idiomas, disse à ANOP o mesmo informador. 

O indivíduo, cuja Identidade se desconhece, vestia 
na ocasião batina e rosário. 

O Papa, quando o jovem espanhol se lhe dirigiu, 
caminhava para o altar. 

A tentativa de agressão não resultou dada a pronta 
intervenção das forças de segurança da PSP. 

As imagens documentam dois aspectos da estadia do Papa João Paulo Il durante o dia de ontem em Lisboa: na de cima, na cripta da Igreja de Santo O Papa, quando ouviu o burburinho, ainda voltou 


António, admirando a imagem do padroeiro da capital portuguesa e em baixo, envolvido pele multidão, logo à sua chegada ao aeroporto da Portela, atrás, mas deu mela volta e caminhou para o altar. 
quando se preparava para em cortejo automóvel, atravessar a cidade e dirigir-se à Sé Patriarcal 


ee Orando em Fátima 
pa BRR a 


a 
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Sua Santidade o Papa João Paulo Il, durante a 
celebração eucarística de hoje, distribui a sagrada 
comunhão a oltenta pessoas representativas de 
todos os estratos sociais, das diferentes comunida- 
des religiosas oriundas de todo o mundo, e ainda 

pa e É dos órgãos institucionais portugueses. 
distribui O Presidente da República, General Ramalho 
Eanes, o Presidente da Assembleia da República, 


= Oliveira Dias, e, enquanto membro do Governo a 
comu nhão secretaria de Estado da Família, Teresa Costa Mace- 
do, são personalidades que viverão esse momento 


a 80 pessoas Inesquecível de receberem a hóstia das mãos do 


chefe universal da Igreja Católica. 


SALVE 13-5-82 


MARIA DE FÁTIMA 
MAIA BERNARDES 


Na passagem de mais um aniversário, teus pais e irmão, António 
da Rocha Bemardes, Ana Maria Maia Brandao e António Brandão 
Bernardes — proprietários dos Armazéns Petróleo de Alcatifas — dose- 
jam-te muitas felicidades e longos anos de vida. 
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Zambezianos 
(de Moçambique) 
estreitam relações 


Procurando manter bem vivas as 
relações que existiam entre si 
aquando da sua permanência em 
Moçambique, Os portugueses, hoje 
radicados no Continente, procuram 
incentivar os laços de amizade e 
camaradagem que sempre os uniu. 

Para o efeito tém já criada na di- 
dade do Porto a sua casa, denomi- 
nada Casa da Zambézia a funcionar 
provisoriamente na Rua das 
Oliveiras n.º 55. 

De entre as suas iniciativas 
contam-se convívios feitos, o último 


dos quais se realizou ná dias. no 
Restaurante “do Parque de Cam- 
pismo de Angeiras e que reuniu 
cercadetrês centenas de zambezia- 
nos. Orepastoserviuinteiramenteos 
fins a que se destinava, reinando a 
maior alegria e salutar espírito de 
união, a avaliar pelos discursos 
então proferidos. Ficou, entretanto. 
assente realizar em fins de Junho 
mais um dia de alegria, desta feita 
possivelmente na zona de Aveiro e 
paraoqualjáestão abertas as inscri- 
ções. 


Contra o «numerus clausus» 


«O Comércio do Porto» 
Nº 339 — 13-5-82 
A, 
ÇA 


- DE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 
ANÚNCIO 


No dia '1 de Junho de 1982, às 
10,30horas,rra Ruada Amarona,em 
llhavo, na Acção com processo es- 
pecial de venda e adjudicação de 
penhor n.º 145/81 contra o Réu: 
AMADEU LEITE, casado, industrial 


(serra de fita, limador, máquina de: 


furar correntes, máquina universal, | 


um tomo de tornear madeira, um 
compressor, um esmeril e uma lixa- 
deira). 

É fiel depositário o Réu acima 


identificado. 
Aveiro, 30-4-B2. 


de carpintaria mecânica, residente 
naRuadaAmarona, llhavo, eemque 
é Autora: MADEINORTE — Santos, 
Pinho & Pinto, Lda., com sede no 
Areeiro, Albergaria-a-Velha, hão-de 
ser postosempraça parase arrema- 
tarem ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no processo. 
diversas máquinas de carpintaria 


O Juiz de Direito 
do 1.º Juizo 
José Luís Soares Curado 


O Adjunto, 
Rui Manuel Jorge Simões 


LIVRAÇÃO — MARCO DE CANAVESES 


ABÍLIO DOMINGOS VAZ 


FALECEU 


Sua esposa, Emília Violeta Correia, seu filho, eng: António Domin- 
gos Correia Vaz, casado com Maria Alzira Santos Silva Correia Vaz, 
seusirmãos, Albertina Gomes Vaz, casada com Francisco Silvário de 
Sousa e José Domingos Vaz, casado com Julieta Marques Meireles e 
maisfamília, com muito pesar participam às pessoas das suas relações 
e amizade o falecimento do seu ente querido, e que O funeral com 
missa de corpo presente terá lugar hoje, quinta-feira, às 15 horas, na 
igrejado Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repouso. 


Companhia Funsrária e Decorativa Portuense 


a ” 
| Uma comissão coordenadora dos” diatano Ensino Superio:de todos os 
ex-slunos do T2.º ano-do distrito do — estudantes-aprovados-no,12.º ano, + J Os É LEAL DE R A ESTOFOS E DECORAÇÕES 
Porto não colocados no Ensino Su- ou então que lhes seja concedida. A AUJO 
k perior dirigiu ao;primeiro-ministro e prioridade de matrícula no próximo A Gerência e todos os colaboradores, com profundo pesar 
: aos vários grupos parlamentaresum ano lectivo. AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA participam aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores o 
Fa pedido no sentido de ser posta de e 5 - falecimento do seu proprietário, sr. Abílio Domingos Vaz, relizando-se 
£ parte a legislação de«numerus clau- No caso de esta pretenção não Os sócios-gerentes da firma Leal & Irmão, Lda., srs. Albano Leal O funeral com missa de corpo presente, hoje, quinta-feira às 15 horas, 
* sus». Poder ser desde já atendida, solicita de Araújo e António Leal de Araújo, agradecem a todas as pessoas que na Igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, seguindo 
a Essacomissão-quedizrepresen- a comissão que o MEU preste pú- tomaram parte no funeral do seu saudoso pai ou que de qualquer modo para o cemitério do Prado do Repouso. 
k tarmais de milestudantes--invocao  blico esclarecimento sobre a exis- lhes manifestaram o seu pesar e comunicam que será celebrada missa 
h: facto de “Governo ter concedido — tência ou não do bonificação para os do7.º dia amanhã, sábado, dia 15, pelas 21 horas na igreja da Livração, 
amnistia a milhares de delinquentes alunos do 12.º ano não colocados, Toutosa, Marco de Canaveses. 
É para considerar que amesmagene- que mantenha a aprovação no pro- 
Ê rosidade para com os que erraram eh nt rapa 
a dever ser aplicada em relação que- nte ao 12.º ano e que seja justifi- 
: o têm nada do que so. cada a existência do um contingente LIVRAÇÃO — MARCO DE CANAVESES 
- penitenciar». Pede a entrada ime- — especial paraaMadeirasos Açores. 
$ 
TECNIPOR | - 
N A 
: ECROLOGI (GOMES & TAVEIRA, LDA) 
z E com muito pesar que participa aos seus prezados amigos, 
DOMINGOS DA CRUZ PIAS JOSÉ LEAL DE ARAÚ Jo clientes e fornecedores, o falecimento do sr. Abllio Domingos Vaz, pai 
E Ag ch do seu sócio-gerente, sr. eng. Antônio Domingos Correia Vaz e que o 
E seu funeral com missa de corpo presente se efectua hoje, quinta-feira, 
k oo NT viro doBs AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA às 15horas, na igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra deposita- 
anos idoiidados exigia Os sócios-gerentes da firma Araújos & Mota, Lda., srs. Albano Porempjgdo paraio! cêmitóio dojfrado daiFienpugo! 
O saudoso extinto era pai do sr. Leal de Araújo, António Leal de Araújo e Américo Inácio da Mota Leal 
António Júlio Miranda Plas, casado de Araújo, agradecem a todas as pessoas que tomaram parte no 
com a sra. D. Aida Fernandes de funeral do seu saudoso pai ou que de qualquer modo lhes manifesta- 
x Sousa; D. Maria da Glória Miranda ram o seu pesar e comunicam que será celebrada missa do 7.º dia Vilarinho — Macieira — Vila do Conde 
Pias, casada com o sr. Domingos amanhã, sábado, dia 15, pelas 21 horas, na igreja da Livração, Touto- 
e Alves Pinheiro e sr. Manuel Carlos k sa, Marco de Canaveses. 
Miranda Pias, casado com a sra. D. y ug = 
Maria da Conceição Biscaia. À di À 
) O seu funeral realiza-se amanhã, fe Map : 
sexta-feira, pelas 10.30 horas, da R D OLFO D E C ASTRO 
j capeladasua residência emLeiro-  D. MARIA ALEXANDRINA ' 
nha, Roriz, para a igreja paroquial, DA CUNHA 
onda. será rezada missa da corpo BESSA FERREIRA " BARROS 
to, findaaqualofóretro segui- . 
i aoeraocomtérioparoquialdaquela Nasua residência à Rua Merques : FALECEU 
freguesia, de Oliveira, 4- Porto, faleceu com43 AVELI N 0 D E 0) U A Sua ESPOSA, FILHOS, NORA, GENROS, NETOS e restantes Ea 
anos de idade a sra. D. Maria Ale- E FANILIARES, cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
xandrina da Cunha Bessa Ferreira. do saudoso extinto, e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, 
A exinta era casada com 0 sr. E M OU R A quinta-feira, pelas 17,30 horas da igreja do Carvalhido Porto, onde se 
Da ee a encontra depositado, para a igreja paroquial de Macieira, sendo em 
'emando Bessa Ferreira e Manuel seguida inumado no cemitério local. 
Joaquim Bessa Ferreira, deixando AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA FARIA 
na mesma saudade a sua restante Sua filha, genro, irmãos, cunhadas, netos e mais família, profun- 
família. damente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por Paijne Jorge im comia Fanpo rc varão, 
O seu funeral a cargo da casa ocasião do falecimento e funeral do seu ente querido, vêm por aste 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, ÚNICO MEIO expressar a sua gratidão. 
untado pelas de Nos com Celebrando-se amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja do 
missa de corpo presente e respon- | À “Carvaíhido, missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma, : 
e pe A perouiatto anta igualmente se confessam muito reconhecidos a todos os que se D. ALCINDA DO CARMO OLIVEIRA 
o, onde já se encontra depositado dignem assistir a este religioso acto. 
* ma capela Findasas cerimônias | À“ ? DE SOUSA SALAZAR 
ã | religiosas será o féretro trastadado. Maria Salomé Amador Moura Cerdeira Guerra 
; CABRA ei Dr. Manuel Carlos Serra Cerdeira Guerra AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
] ad pote de ausairnairo bina Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
dh À eres 
Á MORE CARLOS DANA ldealina Almerinda do Sousa Moura GUS amis do 7 clama colordamenk (cota) polis 
(O AGUAS) pennelitedro fps Rea dire eli 19,45 horas, na Igreja do Bonfim. Gratos ficam a todos os que com a 
presença hontem o pladoso acto. 
Na sua residência, ao Bairro Pio André Manuel Amador Moura Cerdeira Guerra Es ssh 
XIl, Bloco A, casa 27, desta cidade, 11) Bos da Nado co (082 
faleceu o ex-atleta do Salgueiros, sr. 5 
José Carlos da Silva, de 49 anos de A Funerária do Lordelo, de Artur Fontes apa cortado o pr j 
idade. 
] O extinto deixa na mais profunda 
dor sua esposa, sra. D. Cândida Fi- 
ar lomena de Jesus Osório, seus filhos, JAZIGO DE CAPELA 


cunhados e demais família. FERNANDO DE SOUSA Rio Tinto 


A O seu funeral, a cargo da Funerá- V — Vende-se — 
E ria da Estação de Rio Tinto, de Luís ouça, PRADO REPOUSO — PORTO D M ARI A R EN E 
A Moreira & Jorge Cardoso, Lda., rea- Faleceu nesta cidade, o sr. Fer- Jaz. em mármore, n.º 2724 A 

liza-se amanhã sexta-feira, pelas 11 nando de Sousa Oliveira, de59anos, 17.º Secção 


Trata: Rua da Glória,51-2.º, 
Dtº — 1200 Lisboa — Telef. 
361660 


residente que foi na Rua Comércio 
do Porto, 122-1.º, desta cidade. 

Era casado com a sra. D. Maria 
Cristina Sá Ribeiro de Oliveira; e pai 
da sra. D. Fernanda Maria Sá de 
Oliveira, casada com o sr. Afonso 
Manuel Pinto de Oliveira. 

O seu funeral realiza-se hoj, às 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, da igreja da Trindade, para o 
cemitério de Agramonte. 


horas com missa de corpo presente 
naigreja do Bonfim onde o seu corpo 
já se encontra depositado, finda a 
qual vai ser sepultado no cemitério 
da Irmandade do Bonfim. 

Desde já participam que a missa 
de7.º dia será celebrada na próxima. 
quarta-feira, pelas 19.15 horas, na 
igreja do Bonfim e ficam gratos a 
todas as pessoas que assistam a 
este pledoso acto. 


DA SILVA PEREIRA 


aniversário 


Recordando com profunda saudade a querida extinta, seu marj- 
do, filhos, pais e demais família mandam calebrar missa pelo su 
eterno descanso amanhã, dia 14, pelas B horas na igreja paroquial c 
Rio Tinto. Desde já agradecem reconhecidamente a todos quantos 
participarem neste piedoso acto. 


Missa do 2.º 


EM VITORINO DAS DONAS 


O Comércio do forto 


É VENDIDO NA 
CASA ALONSO 


ni Dee a “4 2 ba ” 


a ra IP No 


% PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


PT DS + 2 EEN. 


e Fe, 


O Comércio do Porto 
13 DE MAIO DE 1982 


IMPORTANTE EMPRESA DE EQUIPAMENTOS, LEADER NO SEU 
MERCADO E INTEGRADA EM GRUPO BASTANTE DINÂMICO, 
PRETENDE ADMITIR PARA A SUA FILIAL DO PORTO 


“DESENHADOR PROJECTISTA 


EXIGIMOS 


Curso Geral, Complementar ou equivalente 


Serviço Militar cumprido 
Dinamismo e tenacidade 
Organização pessoal 


PREFERIMOS 


Conhecimentos práticos de Equipamento Hoteleiro 


«Idade até 30 anos 
Carta de condução 


OFERECEMOS 


Integração numa Empresa dinâmica 


Estabilidade e bom ambiente de trabalho 


Condições económicas de bom nível 


OS CANDIDATOS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR O SEU CURRÍ- 
CULO DETALHADO, QUE SERÁ TRATADO COM CONFIDENCIALI- 


- DADE, PARA ESTE JORNAL AO N.º 2098-L. 


D. MARIA DO CARMO 
DA CONCEIÇÃO RAMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhado, so- 
brinhos, e mais família, pro- 
fundamente sensibilizados 
“pelas provas de amizade e 
pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral da 
sua ente querida, vêm por 
este ÚNICO MEIO expressar 
a sua gratidão. 

Celebrando-se  ama- 
nhã, sexta-feira, pelas 19,30 
horas, na Igreja Paroquial de 
Esmoriz, missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, 

igualmente se confessam reconhecidos a todos os que 
se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo, do Artur Fontes 


CANDAL 
VILA NOVA DE GAIA 


VIEIRA 


Agradecimento 
e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, noras, netos e demais família agradecem por 
este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto bem como aquelas que lhes manifestaram o seu pesar 
e comunicam que a missa do 7.º dia será rezada hoje, dia 13, pelas 19 
horas na Igreja do Candal — Gala desde já ficando muito gratos a todos 
Os que se dignarem assistir a este acto religioso. 


V.N. Gaia, 13 de Maio de 1982 
A FAMÍLIA 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. Gaia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.5773-EXECUÇÃO SUMÁRIA 
1.º Secção 
EXEQUENTE — UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, E. P., com 

sedenaPraça D. João|, 80, Porto; , 

EXECUTADA — JOSÉ MOU- 
RÃO & C.º, LDA,, com sede 
na Avenida D. Afonso Henri- 
ques, 1091, Matosinhos e 
outra; 


Correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, CITANDO a executada 
acima identificada para no 
prazo de CINCO DIAS, poste- 
rior âquele dos éditos, deduzir 
oposição à execução em rete- 
rência, pagar ao exequente a 
quantia de 327.190$00 ou no- 
mear à penhora bens suficien- 
tes para garantia e pagamento 
daquela quantia, sob pena deo 
direito de nomear bens à pe- 
nhora sor devolvido ao ex- 
equente. 


Porto, 19 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


A Escriturária, 
Ana Maria de Jesus Correia 


ARMAZÉM 


PASSA-SE com 500 m2 a 300 metros da Casa dos 
Frangos. Barato pela urgência. Falar: Telef.: 722174 — 
Rede do Porto, parte da manhã. 


ie te in RO 
rolsmo, telef. 51095. DO NORTE 


D. MARIA DO AMPARO 
CABRAL VERGUEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genro, netos e mais família, profundamente 
sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral da saudosa senhora, vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua gratidão. 

Celobrando-se amanhã, sexta-feira, pelas 18,30 horas, na Igreja 
da Trindade, missa do 7.º dia pelo etemo descanso da sua alma, 
igualmente se confessam muito reconhecidos a todos os que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lardelo, de Artur Fontes 


FÁBRICA DE CANDEEIROS LEAL 


(Rua do Carvalhido, 212 — Porto) 


de ERNESTO LEAL FERREIRA 


Participa aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos o 
falecimento de sua esposa, Sr.* D.MARIA ALEXANDRINA DA CUNHA 
BESSA FERREIRA, e comunica que o funeral se realiza hoje, quinta- 
-Íeira, pelas 15 horas, com missa de corpo presente'» responsos na 
Igreja Paroquial do Carvalhido, onde já se encontra depositada na 1.º 
Capela. Findas as cerimónias religiosas será o féretro trasladado para 
o Cemitério de Agramonte 


CASA MOREIRA RAMOS 


CAMPEONATO DO MUNDO 
De FUTEBOL 


EM SUA CASA COM 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 
— CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS — 
IMPORTADOR 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


RUA DAS PEDRAS NEGRAS, 24 — 1100 LISBOA 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 610 — 4000 PORTO 


COMPANHIA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DE FAFE, 
S.A.R.L. 

Sede no Porto 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Nos termos dos Estatutos con- 
voco os Senhores Accionistas desta 
Companhia para reunirem em As- 
sembleia Geral Ordinária, no dia 21 
de Maio de 1982; pelas 14,30 horas, 
na Sede Social, na Avenida dos Alia- 
dos,236-1.º-Porto, comaseguintes 


ORDEM DO DIA 


1.º Discussão e votação do Rela- 
tório, Balanço e Contas do 
Conselho de Administração e 
Relatório e Parecer do Conse- 
lho Fiscal, respeitantes ao ex- 
ercício findo em 31 de Dezem- 
bro de 1981. 


2º - Eleição da Direcção, Conselho 
Fiscal, Mesa da Assembleia 
Geral e Comissão de Fixação 
de vencimentos, nos termos 
dosartigos21.ºe28.º dos Está- 
tutos, e do artigo 1.º do De- 
creto-Lei49.381 de 15-11-696 
artigo único do Decreto-Lei 
389/77 de 15-9-77. 


3.º— Deliberação sobre aoutorga de 
poderes à Direcção para even- 
tualmento vender elementos 
do seu activo imobilizado. 
Porto, 26 de Abril de 1982. 

O Presidente da Assembleia Geral 


António Manuel Sampaio de 
Araújo Teixeira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Civel do Parto, 1.º 
Secção, na execução ordinária com 
o nº 3760, movida pela União de 
Bancos Portugueses, E.P., contra 
ARNOTEX — ARMAZÉNS DE NO- 
VIDADES TÊXTEIS, LDA. MA- 


NUEL DA FONSECA LEITE PE-. 


REIRA LEAL e ANTÓNIO LEITE 
LEAL, todos com última residência 
conhecida da Rua dos Fogueteiros, 
81,2.º Esq.º, S. Mamede de Infesta, 
são estes executados citados para, 
no prazo de dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da 2.º e última 
publicação deste anúncio, deduzi- 
tem oposição, pagarem ao ex- 
equente a quantia de 262.479800 e 
lacróscimos legais, ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente e 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Porto, 20 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O escrivão adjunto, 
(assinatura ilegível) 


Caminhos de Ferro 


Portugueses 


E 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS 


ferra, ou para qualquer localidade servida pela camionagem combi- 


nada. 


A AT 


13 DE MAIO DE 1982 


So A PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ” 


INVICTA 


SIMBOLO DE CONFIANÇA 
DESDE 1837 


Visita de Sua Santidade 
o Papa a Portugal 


À Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências do congestionamento do tráfego 


LINEA EXTRAFLAT 
Utilize o comboio 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 

INVICTA 
UM RELÓGIO SUIÇO 


DE QUALIDADE 
AO ALCANCE DE TODOS 


AUTO COMERCIAL 


OURO! 


CONCESSIONÁRIOS 


SWISS MADE + 


CONSULADO 
GERAL 


ED Pecas CEP Notorcaatt CEZPP pu 


EDITAL 


Faz saber que ocidadão brasi- 
É Soro À Peças Sora À Motorcraft E Soro À FE tsberaue acido bras EIS 
. filho de Amaulio Alves da Graças pesado e ao aperceber-se 
de Maria Martins Alves, pretende 


contrair matrimónio. Se ui 
conhece al 
22 Peças CE Notice ED Seções 


cá-lo a esta repartição consular. 
Porto, 6 de Maio de 1982. 


FÉRIAS NO ALGARVE 


ALUGUE AGORA A PREÇOS DE INVERNO 
Vivenda de luxo para 4/5 pessoas a 300 m da Praia do Carvoeiro. 
Completamente equipada. TV a cores. 


Responda indicando data de ocupação, nome, morada e telefone, 
para: APARTADO 36 — Praia do Carvoeiro -— 8400 LAGOA 


SM 
A sua ajuda pode evitar um acidente. 


RUA OLIVEIRA JÚNIOR 137-3700 S. JOÃO DA MADEIRA- TEL. 23093, 24093-TELEG. «OURAUTO» 


É mais cómodo. 
E mais económico. 
É mais funcional. 


a É o novo serviço TECAM para o transporte 
1d de furgões e camiões. A partir de 15 de Abril! 


E verdade! A CP acaba de adquirir vagões para o transporte de 

veículos comerciais médios e pesados, até 10 toneladas. 

Este novo serviço TECAM, com início a 15 de Abril, funciona entre ” 
Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanhs E é muito simples! 

Basta entregar o veículo, com ou sem carga, até às 21 horas e ele 

* poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dia seguinte. 


Isto significa enormes vantagens para as empresas de transporte 
rodoviário de mercadorias. Em tempo ganho. Em economia de custos 
humanos e de material. Em funcionalidade. 


Este é o novo serviço TECAM. As vantagens são suas! 


Para informações mais completas, contactar: 
Departamento Comercial (Serviço Comercial de Mercadorias) - Es 
Lisboa - Stº Apolónia — Tel. 866101 * 


Serviço Comercial da Região Centro 
Lisboa — Tel. 86 77 85 x 


Serviço Comercial da Região Norte 
Porto — Tel. 56 41 41 


PET CU ra aOT 00 28 eae R RR o omboio, a opção inteligente. 


TERRIER + Sasianr cNVBRNT 


CPj/Design 
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Caminhos de Ferro 
Co Portugueses 


NOVO SERVIÇO 
LISBOA/MADRID/LISBOA 
ADQUIRA A SUA 


Valença EM 


ONSÔRCIO 
DER = 
CARAVANA PYC 


ATRAVES DO SISTEMA DE CONSORCIO 


Viana do Castelo 


Porto S. Bento 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 CARAVANAS 
DISTRIBUÍDAS POR MÊS 


Aveiro Vilar Formaso 


Figueira da Foz 


Lisboa S.A 


1 Setúbal 


Vila Real S. António 


Periodo de serviço 


Serviço diário nas estações de Aveiro, Elvas, Faro, F. da Foz, Lagos, Lisboa (S.A.), 
Marvão-Beirã, Porto (S. Bento), Setúbal, Valença, V. do Castelo, V. R. Stº Antóni 
e Vilar Formoso. 


DISTRIBUIDOR GERAL 


MOISAUTO, LDA. 


RUA ANÍBAL CUNHA, 131, TEL. 314606 — PORTO 


AUTOCAMP, LDA. 


Encaminhamento 


O seguimento das encomendas é feito pelo comboio Lusitânia-Expresso, com 
partida de Lisboa (S.A) 


AV. REPÚBLICA, 257 a 303 — TEL. 935906 - MATOSINHOS 


Informações 
Informe-se nas estações atrás mencionadas, ou pelos telefones: 
864181 — Departamento Comercial — Serviço Comercial de Mercadorias — Lisboa (S.A.) 
564141 — Serviço Comercial da Região Norte — Porto (Campanhã) 


867785 — Serviço Comercial da Região Centro — Lisboa (S.A.) 
2073028 — Serviço Comercial da Região Sul — Barreiro 


ADMINISTRADO POR 


LIDER LIDER aousrração - promoção E GESTÃo EMPRESARIAL LOA 
AV DA REPUBLICA. 95-3. = 1090 LISBOA 
ADMINISTRACAO 


(a) De Madrid para diversas estações espanholas TELEFONE 73 1839 


(consultar relação das mesmas nas estações mencionadas no gráfico) 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


” Proc. nº 293/81 — 2.º Secção 


Faz-se público que nos autos de 
acção sumária pendentes na 2.º 
Secção deste 1.º Juízo, em que é 
autor o Banco Totta & Açores, EP, 
com sede na Rua Áurea, 88, em 
Lisboa, e réus Alberto António Co- 
elho de Almeida, casado, comer- 
ciante, com a última residência co- 
nhecida na Rua Padre Luís de Al- 
meida, 135, Porto, e actualmente 
ausente em parte incerta do estran- 
geiro, e outra, correm éditos de 30 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
aquele réu Alberto António Coelho 
de Almeida, parano prazode 1Odias, 
findo que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a referida acção, na 
qual o autor, em resumo, pede a 
condenação dos réus a pagar soli- 
dariamente a quantia de 
164.700$00, juros à taxa anual de 
6%, como tudo melhor consta do 
duplicado da petição inicial que fica 
arquivado nesta secretaria para ser 
entregue ao citando, quando o solici- 
tar, sob pena de ser condenado no 
pedido. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Mário de Magalhães Araújo Ribeiro 


O Escrivão, 
António Valverde 


motociclista 
ACENDA 


OS MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


res 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 
, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA POUCA 
DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


Pelo Juiz de Direito desta co- 
marca, na Acção Especial do Código 
da Estrada pendente na secção de 
processos da secretaria desta co- 
marca, movida pelos autores.Jacinto 
Carvalhais Ribeiro dos Santos e mu- 
lher Maria Fernanda Nogueira R. 
Carvalhais dos Santos, residentes 
em S. Miguel de Lobrigos, Santa 
Marta de Penaguião, da comarca de 
Peso da Régua, contra Alberto Lo- 
pes, e outro, residente em parte in- 
cérta do país, com última residência 
conhecida na Rua do Campo Lindo, 
n.º 302, Paranhos, da comarca do 
Porto, é este réu citado para contes- 
tar, apresentando a sua defesa no 
prazo de dez dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
trinta dias contada da data da se- 
gunda e última publicação do anún- 
cio, sob a cominação de vir a ser 
condenado no pedido que os autores 
deduzem naquele processo e que 
consiste em que os réus sejam con- 
denados solidariamente a pagarem 
aoautoraquantia de 1.401.140$00e 
à autora a quantia de 63.000$00, nas 
custas e procuradoria. 


Vila Pouca de Aguiar, 8 de Março 
de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Francisco José Cachapuz Guerra , 


O Escrituráric 
Bernardino Luís Tei) 


CONSULADO-GERAL 
- DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira. 
Sónia Virgínia Nogueira Martins, filha 
de Djalme Nogueira Martins e de 
Maria Belmira da Costa Moura, pre- 
tende contrair matrimónio. Se al- 

” guém conhecer qualquer motivo de 
impedimento, deverá comunicá-lo a 
esta Repartição Consular. 

Porto, 10 de Maio de 1982 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


e 


TRIBUNAL CÍVEL 


- DA COMARCA 


DO PORTO 
8: Juizo 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária 1802/82 
2* Secção 


Exequente — Banco Borges & Ir- 
mão, E P.. » q 

Executados- João José Parentes 
mulher Esmeralda Parente Antunes, 
ele com última residência conhecida 
em Samonde, Santa Marta de Portu- 
zelo, Viana do Castelo. 

Cita-se o executado marido au- 
sente para no prazo de 10 dias, de- 
corridos 30 dos éditos, contados da 
2.º publicação deste anúncio, pagar 
ao exequente & quantia exequenda 
de 496.000$00, valor de 2 livranças, 
com juros legais e despesas de pro- 
testo, ou no mesmo prazo nomear à 
penhora bens suficientes ou deduzir 
oposição à referenciada execução, 
sob pena de, não o fazendo, se de- 
volver ao exequente o direito de no- 
meação. - 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


António Manuel Guimarães 
Sá Couto 


O Escrivão de Direito, 


ESCRITÓRIOS REGIONAIS 


FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 — AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA - DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15--PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEVIANA 

DOCASTELO 


ANÚNCIO 


C. Prec, 25/82 2" 2º 


No dia 14 do próximo mês de 
Junho, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
nacarta precatória vinda do 6.º 
Juizo Civeldacomarcado Porto 
eextraida da execução de sen- 
tença que Sileno — Sociedade 
Distribuidora de Bebidas, Lda., 
com sede em Lisboa, move 
contra JORGE RODRIGUES 
FERREIRA e mulher ÁGUEDA 
DE PUGA CASTRO, residen- 
tes na Rua Manuel Espre- 
gueira, 30, desta cidade, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para se arre- 
matarem ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no 
processo, diversos móveis, 
designadamente, um rádio por- 
tátil, ummóvel-bar, emmadeira 
trabalhada oriental, uma ven- 
toinha de marca Sanyo, uma 
máquina electrónica, uma se- 
cretária de escritório, uma ca- 
deira, uma mobília de quarto, 
uma arca frigorífica, um frigori- 
fico marca FAGOR, um frigori- 
fico de marca FIDES, um reló- 
gio de parede e um rádio gira- 
-discos, marca CUBA. 


Viana do Castelo, 7/5/1982. 


O Juiz de Direito, 
Albino Lemos Jorge 


O Escrivão de Direito, 
“Agriano Ramos Branco da Silva 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


AVISO 


ALTERAÇÕES NAS CARREIRAS DO S.T.C.P. PRE- 
VISTAS PARA O PRÓXIMO DIA 15/5 POR OCA- 
SIÃO DA VISITA AO PORTO DE SUA SANTIDADE 
O PAPA JOÃO PAULO ll 


« 
« CARREIRAS QUE SERVEM VILA NOVA DE GAIA 


Quando for impossível manter os percursos normais através da 
Ponte de D. Luis |, o que se prevê para cerca das 11 horas, 
verificar-se-ão as seguintes alterações: 


a) Carreiras 57 e 91 


Serão desviadas pela Ponte da Arrábida a partir do Candal, para 
a Praça de Lisboa, utilizando o percurso e paragem da carreira 
s3 ! 


b) Carreiras 82 e 84 
Serão estabelecidas carreiras 
entra Boavista (Agramonte) e Bolhão, via Praça 
da República. 


“entre Boavista (Rotunda) é Santo Ovídio, via Ponte 
da Arrábida E 


c) Carreiras 33 0 36 
Serão estabelecidas carreiras 


— entre Coimbrões e Bairro do Cedro 
— entre Coimbrões e Monte da Virgem, via Rua Marquês 
Sá da Bandeira. 


Estas carreiras permitirão ligações em Stº Ovídio e em Coimbrões 
às que, via Ponte da Arrábida, se dirigirão para o Porto. 


. RESTANTES CARREIRAS 


A partir das & horas serão cortadas as seguintes carreiras: 


a) na Praça de Lisboa: 2-6-7-20-35-37-52-78 
- b) na Rua de Sá da Bandeira: 6-78-90 
c) na Rua Fernandes Tomás (Bolhão): 15 
d) na Praça da República: 54-85-92-95 
e) naRua Gonçalo Cristóvão (bifurcação das Ruas de Camões e de 
Alfredo de Magalhães): 77-79 
1) na Praça da Batalha: 20 


. Os percursos normais serão retomados logo que possível, não se 
prevendo para antes das 20 horas, 


Estas alterações poderão ser modificadas por determinação da 


autoridade ou por deixarem de se verificar as razões que as provo- 
caram. 


O DE GERÊNCIA 


DIRECÇÃO-GERAL “DE viação: DSR dé * iranoisto Antines Gonçalves 
EE A! + teBC rlendtr jtr voo 


ni ioA s Eq ea -QHEETA VIT O AVAZZ ANA sis aih gotaug 2h pack clratno 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 8802/81 3.º Sec. 


Anuncia-se que, nos autos de- 
Execução Sumária pendentes neste 
Juizo, movidos por o Banco Portu- 
guês do Atlântico, E.P. com sede 
nestacidade à Praçade D. João ,28, 
contra CARLOS CARDOSO DE 
ALMEIDA e mulher ROSALINA 
ROCHADOSSANTOS NEVES, mo- 
radores na Rua Eng.º Carlos Ama- 
rante, 105-Porto, CORREMÉDITOS 
DE VINTE DIAS, a contar da 2.º e 
última publicação deste anúncia, CI- 
TANDO os credores desconhecidos 
é executado para, NO PRAZO DE 
DEZ DIAS, findo que seja o dos édi- 
cos, reclamarem, o pagamento dos 
seus créditos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham ga- 
rantia real, nos termos do Art. 865.º 
do CPC. 


Porto, 11.5.982 
O Juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins, 
O Escrivão de Direito 


Adelino Seara Correia, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
- DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta-Precatória 
N.º 120/82 — 4.º Sec. 


FAZ-SE SABER que no dia 17 do 
próximo mês de Junho, pelas 14 
horas, neste Tribunal, vai proceder- 
-se à arrematação em hasta pública 
e em primeira praça, para serem 
entregues aos maiores lanços ofe- 
recidos acima dos respectivos valo- 
res, dos bens adiante indicados, pe- 
nhorados nos Autos de Processo de 
Execução Sumária N.º 402/80, 3.º 
Sec, do 6.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, em que é Exequente, 
CAM-CAMIÕES AUTOMÓVEIS E 
MOTORES SARL, com sede em 
Rua Delfim Ferreira, 176-188, Porto, 
e, Executado, José Moreira Barbosa, 
casado, comerciante, residente em 
lugar de Bispo, freguesia de Bita- 
rães, deste concelho e comarca de 
Paredes, sendo fiel depositário dos 
bens a arrematar, o próprio execu- 
tado já identificado 

BENS A ARREMATAR 


PRIMEIRO:-Quotasocialno valor 
nominal de 500.000$00 no capital da 
Sociedade Moreira & Bessa, Ld.*., 
com sede no lugar de Bispo, fregue- 
sia de Bitarães, do concelho e co- 
marca da Paredes; e 

-SEGUNDO:- Três mobílias de 
quarto, em mogno, composta cada 
uma de guarda-vestidos, uma có- 


* moda, duas cadeiras, duas mesi- 


nhas de cabeceira e cómoda, em 
estado nova. 


Paredes, 11 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha Ribeiro 
de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-5-1982 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE PAREDES | 


Carta-Precatória 
N.º 76/82 - 4.º Sec. 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 25 do 
corrente mês de Maio, pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal, vaiproceder-se à 
arrematação em hasta pública e em 
primeira praça, para serem entre- 
gues aos maiores lanços oferecidos 
acima dos respectivos valores, dos 
bens adiante indicados, penhorados: 
nos autos de Execução Sumária N.º 
5.002, 1.º Sec., do 3.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto, em que são: — 
Exequente, União de Bancos Portu- 
gueses, E. P., com sede na Praça D. 
João |, 80, da cidade do Porto, e 
Executado, Joaquim de Sousa Bar- 
bosa, casado, industrial, residente 
em Quintã, freguesia de Rebordosa, 
do concelho e comarca de Paredes, 
dos quais é fiel depositário o próprio 
executado. 

BENS A ARREMATAR 


PRIMEIRO:— Três serras fitas, 
marca MIDA, cor verde, sem número: 
visível, com motor acopulado eléc- 
trico; e 

SEGUNDO: Um desengrossa- 
dordamarcaMIDA, sem número, cor 
verde, em bom estado de conserva- 
ção e funcionamento. 

Paredes, 5 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel David da Rocha Ribeiro de 
Almeida 


O Escrivão-Adjunto, 


a) António José dos Santos Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 13-51982 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia e nos autos de carta precatória 
n.º 463/82, extraída dos autos de 
execução ordinária n.º 2722 a correr 
termos na 3.º secção do 2.º Juízo do 
Tribunal Cível do Porto, em que é 
exequente TROFILENE — Fibras Ar- 
tificiais, SARL, com sede em Santo: 
Tirso e executada TEIA & TRAMA — 
Passamanarias Lda:, com sede na 
Rua Garrida n.º 17 — Canelas — Vila: 
Nova de Gaia, serão postos em 
praça no dia 15 de Junho de 1982 
pelas 14 horas, pela 1.º vez e para 
serem arramatados ao maior lanço 
oferecido acima do valor atribuido no 
processo, diversos bens móveis 
como: máquinas, teares, mobília de 
escritório, eté. penhorados à execu- 
tada acima identificada. 


VilaNovade Gaia, 7 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 
As) António Manuel Matthado Mo- 
reira Alves 
A Escrivão-Adjunta 


As) Margarida de Lurdes Alves 


Caminhos de Ferro 
Portugueses . E. P. 


INFORMAÇÃO 
EXCURSÕES -— 82 


ALTO MINHO 
E OS SEUS ENCANTOS 


Passeio Turístico do PORTO à SERRA DA PENEDA 
e a CASTRO LABOREIRO 


Em luxuosa automotora especial e autocarros 


DOMINGO, dia 23 de Maio 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 
739 P.  Porto-S. Bento . C. 23-11 
7-4 P.  Porto-Campanhã C. 23-06 
7-48 P.  Contumil .. c. 23-02 
753 P.  RioTinto . C. 22-59 
810 P. Ermesinde ... C. 22-50 
P. 21-31 
es Viana do Castelo 
C. 20-56 
e P. 20-09 
- Valença .. 
C. 19-47 
11-17 C. Monção (a) P. 19-20 


(a) Tempo para almoço. 


Circuito rodoviário: 


Monção — Castro Laboreiro— Senhora da Peneda — Melgaço - Monção. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO: 


Adulto 
Criança (de 4 até 12 anos) . 


1º CLASSE. 


2º CLASSE 
680500 880500 
340800 440800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto — S, Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 


antecedêncis 
À O Escrivão-Adjunto,  - fem o 19:00. -— 
Dbi a 5 CER O a ma jo rey Eça : 
António José dos Santos Almeida “| — UMA ORGANIZA! 


a inscrição, das 9.30 às 12.30 e das 13.30 às 
ç ta 


cri) 5 


1 JA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO —— 


NAVEGAÇÃO 


FRETAMENTOS 
EXPORTAÇ AOIMPORTAÇÃO 


RECOLHA E EN 


AEROTERMINAL — Pror Velho — Telefs, 251 7185-251 7652-251 77 60 AE rOS Ge 
AEROPORTO DE LISBOA — Telats. 89 58 99 - 884055 - 864741 PRE NDA 
PORTO — R. da Pedras Rubras, 135-1/ - MOREIFIX-MAIA - Tolofs. 948 40 52 - 94044 06 con qem! 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAC 


LINHAS DE ÁFRICA 
| SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


LINHAS DA GUINE/CABO VERDE 
S. VICENTE: 
PRAIA e BISSAU 


LINHAS DE S. TOME/ANGOLA 
LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
12 6 14 de Maio 


S. TOMÉ, MALABO, BATA e DOUALA 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em datas a designar 


LINHA DE MOÇAMBIQUE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 


e outros portos com baldeação 


Recepção de cargas em LEIXÕES 
em datas a designar 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


PARA 


«POLANA» 


Chega a LEIXÕES 
- em 14 de Maio 


«QUELIMANE» 


«LEIXÕES» 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGENCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 


Rua Infante D Hemique, 63 — Apartado 7614 — 4019 PORTO CODEX 
Telels 22314/5/6-27070- 27438/9- 315888 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


PA 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE FORNOS 

DE ALGODRES . 


AVISO 


Avisam-se todos os Munícipes de 
que se encontra afixado no edifício 
dos Paços do Concelho, desde 21 de 
Dezembro de 1981, EDITAL, tor- 
nando público a aprovação das 
«NORMAS REGULAMENTARES 
PARA UTILIZAÇÃO DAS REDES 
DE ESGOTOS DO CONCELHO DE 
FORNOS DE ALGODRES». 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 


* Serviços Regulares em Camiões n 
e dee para toda a Europa 


Telex.16426 ABREU-P 
Também em CARGA a tradicional qualidade am» 


Fomos de Algodres, e Paços do 
Concelho, 30 de Abril de 1982. 


O Presidente, 


Francisco Paulo 
de Almeida Menano 


BARCO CABINADO 


Marca Corsseti 


"VENDE-SE 


Rã! Múi Ê 
Estado geral impecável, com 7,40 m, Kitchnet, casa de banho e 
pequena sala. Motor PENTA VOLVO de 120 cv. Encontra-se no 


ANIVERSÁRIO Clube Naval de Cascais (ponta sul). 


FÁTIMA MARI ' 
S. GONÇALVES || contcar 


Fátima Maria é 
Teu nome lembra o rosário ou 
Que Deus te cubra de bênção 
No primeiro aniversário. 


Teus pais e Nelinha 


Sr. Pataca, nesse Clube — Telef. 280125. 


dm AM cê gra “1 se632 
Moreira (Dias úteis) — Telef. 370609. * 


O Comércio do Porto 


4 MOTIVAÇÕES E opemmo Dre 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS +] DENDAS - VENDAS - VENDAS 
7 ESS= To ANDAR 


ponto corrido e corte-cose, fábrica à igrie. Tele! 
emS. Pedro de Fins-RuaCentralde Rede aa pg 
Arcos, 1467 — S. Pedro de Fins — - 


ARMAZÉM PRECISA-SE 


Ermesinde — Telef. 9470655. Aroma Parint 
proximada de 800 m2; e localização preferencia | ' VOLKSWAGEN BRASÍLIA — Cor É 
0.. JORNAL PORTO ou ZONAS LIMÍTROFES com bons acessos. branca, de particular. Assistido na EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 
Resposta ao N.º 883. marca. Rua Serralves, 511-1/chão. a quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, cozinha com 
NORTE Telet., 672165. múveis e copa, entrada social e de serviço, despensa/arrumos, gara- 


gem Preço 7.500 contos. 
Telefs. dias e horas úteis: 689238. 689418, 689508 


4.º ANDAR 


Vende-se, de luxo - CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS — 
na Rua da Constituição, 1497-4.º andar-D1.º, próximo do Liceu Caro- 
lina Michaelis. (Ver Sábado e Domingo, das 15 às 18 horas, no local). 
Novo, tem 5 quartos, roupeiros, 3 casas de banho+uma de serviço, 
restantes div. fogão de sala, garagem individyal, arrumos, ascensores, 
etc. Dias úteis, horas de expediente, Telef. 380629 — Porto. 


FLÂNDRIA 
MÁQUINAS ELÉCTRICAS 
PARA RELVA 


GUIA DE TURISTAS COMPRAS COMPRAS 


Casa exportadora de vinho do Porto precisa de guia de turistas 
falando inglês e francês, e de preferência alemão, para os meses de 
Maio a Setembro inclusive. 

Resposta ao n.º 885. 


COMPRO OURO E PRATAS-LOUÇAS,M 

: VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 

Mobias artigas e modems. Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 
Teleiine 395275. 


TERRENO 


Para construir casa de férias ou terreno 
com casa antiga a necessitar de reconstrução, 
com a área aproximada de 1000 m2, na zona de 
Miramar e Francelos. 

Resposta ao Apartado 218 — 4403 VILA 
NOVA DE GAIA CODEX. 


“PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Careiro, 125 — GUIMARÃES 


) 
n 


à 


H 
| 


CARCASSA 
EM 
POLIPROPILENO 


Suas vantagens: 


Pia FIUGUERES - AIUGUERES 


Necessário bons conhecimentos de francês. APARTAMENTO-PralasdoSado- ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
Admissão imediata. Tróia. Fórias, equipado para 4 pes- — tamento férias, equipado 6 pessoas. 


e Leveza 


Resp. a este Jornal ao n.º 893 soas. Malo a Setembro, Telef, Maio a Setembro. Telef., 711070. Anti , 
moro. QUARTOS — No Porto. Telef, * Anúcorrosiva 
MORADIA - PORTIMÃO - Mob. 23543. e Antichoque 
para 8 possoas, de Junho a Sotem- | “SALAS P/ ESCRITÓRIO 
VEND E DO R brp: Tel, 822572. Lisboa. A estrear, possuindo cada cerca de 40 m2 


Prestigiosa marca com vasta gama de veiculos comerciais dasdo | SALÃO — Com 80 mê 6 sanitários omni Bs4 esa 


os furgões até às 38 T. para armazém ou escritório, em Pe- gg caga: 30 contos. 
ZONA — Parte Norte do Distrito de Aveiro. Resp. a esto Jomalao | dras Rubras. Telet, 9970466. 
nº 886 


Agentes exclusivos para: 


ESPINHO — FEIRA 
OVAR E GAIA 


ARMAZÉM — Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


1 SERRALHEIRO 
DE MÁQUINAS 


Com conhecimento de cunhos e cortantes, precisa-se. 
Na resposta indicar empresa onde tenha trabalhado. 
Idade não superior a 35 anos. 

Resposta ao n.º 887. 


; PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
CENTRAL DE FERRAGENS DE ESPINHO, LDA. - 
Rua 12, n.º 618 — Telef. 723045 — 4500 ESPINHO 


Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
desacabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
Granja. Contactar telef., 7623534. 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


COM SEDE EM VILA NOVA DE GAIA A DANÇAR 


[nd 
Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizado oufes- 
ta de anos e não sabe dançar, ao 16 Hist iG dado 
que desagradol... Sofre? Apren- — ANDORRA E PARIS — 14 dias — 16 a 29/Malo 
da a dançar na Escola de Dança — MINI-EUROPA — 16 dias — 5 a 20/Junho 
com professora diplomada, que —LOURDES E ANDORRA - 23 a 31/Julho 
ensina a dançar em dez lições ! — PARIS — 10 dias — 10 a 19/Junho 
Individuais com passo explica- — MADRID — 4 dias —- 20 a 23/Malo 
ção. R. do Almada, 209-2.º — E GORUNRIA PICO a das 10 t2Nlunho 
E) —VIGO E SANTIAGO — 29 a 30/Maio 
telefone 26960 — PORTO. T ALGARVE — 6 a 10/Junho 
— SERRA DA ESTRELA — 3 dias — 15 a 17/Malo — visitando: C. Branco, T. 
* Montortinho e Monsanto 
= LISBOA E TRÓIA — 3 dias - 22 a 24/Malo 
— NAZARÉ E ÓBIDOS — fim-de-semana — 15 a 16/Malo 
- TRAS-0S-MONTES — fim-de-somans — 22 a 23/Malo 
— ALMOÇOS REGIONAIS - TODOS OS DOMINGOS UM ALMOÇO DIFEREN- 
TE... (9 alguns sábados e feriados) 
— CRUZEIRO NO ZÉZERE — fim-de-semana — 19 a 20/Junho 
= CRUZEIRO NO ZÊZERE -: 1 dia (Sábado) - 19/Junho 
— PENÉDA E CASTRO LABOREIRO — 23/Malo 
> SERRA DAS MEADAS (Lamego) — 30/Malo 
— FÁTIMA E GRUTAS — aos domingos e dias 12/13 
—VIGO — Terças, Quintas, Sábados e Feriados 
— MADEIRA — LONDRES — AÇORES — VENEZUELA — BRASIL - TERRA 
SANTA — EGIPTO — SUL DE ESPANHA — MAIORCA - etc,, etc. — Partidas. 
regulares 
— ALGARVE — APARTAMENTOS - Faça já a sua reserva... 


PORTO/LISBOA/PORTO 


— EXCURSÕES DIÁRIAS — VIAGENS EXPRESSO EM MODERNOS AUTO- 
PULLMANS — Partidas todos os dias do Porto ou de Lisboa às 08h00 e às 
19h00 (nos sábados às 08h00 e às 15h00) 


PEÇA O N/PROGRAMA-GERAL «EXCURSÕES TN VERAO/82. 


TERRA NOVA 
— VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 4000 PORTO 


VENEZUELA — BRASIL 


pe PARTIDAS MENSAIS. 
a RRA NOVA — Viagens e Turismo 
Rua Firmeza, 588 - Teleí. 313297 — 4000 PORTO 


sitçça 


ADMITE 


ENGENHEIRO/A CIVIL 
OU 


ENGENHEIRO/A TÉCNICO CIVIL 


COM EXPERIÊNCIA DE PROGRAMAÇÃO E CONTROLO DE OBRAS 
IDADE MÁXIMA 35 ANOS. 
BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 


SANTA FILOMENA — Graça rece- 
bida. Obrigado — F. B. 


EXCURSÕES 82 


JETCAR+HOTÉIS DE 1.º 
MADRIU Junho à Outubro, 71408 
ANDORRA Junho a Outulxo, 8.7008 
TANGER Junho a Outubro, 10.208 
LOURDES Junho a Outubro, 9.5408. 
MAIORCA Junho a Outubro, 11.9408 
BARCELONA Junho a Outubro, 9,4208 
PARIS Junho a Outubro, 11,4008. 
SUÍÇA Junho a Outubro, 15.0005 
ITÁLIA Junho a Outubro, 16:7408 
HOLANDA Junho a Outubro, 15.008 
ALEMANHA Junho a Outubro, 15.008 


ESCAMARÃOTUR 
LISBOA — R. Cons. Arantes Pedroso: 
PORTO — Alex. Horc, 225 — Tel, 311400; 
UIMATUR — Codofota Centro Loja, 37 — 
LOUROSA — Vila da Foira. Tell. 7843060. 


Resposta c/ «Curriculum Vitae» a Apartado 218 — 4403 VILA NOVA 
DE GAIA CODEX. 


- DFERTAS - OFERTAS 
TÉCNICO DE MÁQUINAS 


Industriais (electricidade) recém-chegado do estrangeiro (Jo- 
anesburgo) pretende colocação compativel, preferência Norte. Contac- 
tar: Manuel Teixeira — Rua Projectada (a Marquês de Rio Maior), n.º 
32-1.º B — 2040 - Rio Maior. 


OFERTAS 


AU — PAIR 


Holandesa pretende ser Au- 
—Pairnuma familia estrangeiraou 
ruguesa. Faia ainda inglês, 
alemão e francês. 


EM PENALVA DO CASTELO 
(O Comércio do Sorto 
É VENDIDO NA 
“PAPELARIA: Er DROGARIA. 


“QUADROS: 
'de “ANTÔNIO DE GUADRGE 


SENHORA DE 32 ANOS -— De Rio 
Tinto, séria o aprosentávol está de- 
sempregada, foi 1.º caixeira de bal- 
cão, pede o favor dum emprego, 
mesmo copaou ajudar cozinha- Tel 
9891927. 


Carta a este Jornal ao n “892 


rm qtas pe vação: DSR 


np apr 


RUE | MOTIVAÇÕES " 


VENDAS -UENDAS ANDARES DE LUXO 
ANDAR / EXCEPCIONAL NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


ZONA RESIDENCIAL DA CONSTITUIÇÃO * Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


(Construção J. Ferreira dos Santos) 
ANDARES C/ GARAGEM 


T 3+1 — SALA COMUM C/ LAREIRA, GARAGEM+ARRUMOS 
Preço: 6.500 Contos. Trata e mostra: 

À AV. DA REPÚBLICA — V. N. GAIA 
2.550 CONTOS! 


ANDAR / TIPO MORADIA 


À AV.º DA BOAVISTA 
Acabado de construir; acabamentos de extraordinária qualidade; hall e 
q. de banho em mármore, lindos roupeiros, caix. c/ anodização espe- 
cial, etc.. TEM 3+1 QUARTOS, 3 Q. DE BANHO, 1 PRIVATIVO, SALA 
COMUM c/ Lareira, Cozinha e COPA, GARAGEM p/ 2 CARROS e 
Terraço c/ 40 m2. TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


PREDIAL HORIZONTE -— Telef. 563020 — PORTO 


Em acabamento final; construção cuidada; têm 2 quartos; sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e q. de banho completo. For. e alcatitados 
ao gosto do comprador, CONDIÇÕES EXCELENTES DE PAGA- 
MENTO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR ESTUPENDO 


NA ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS — ANTAS 


Como novo; localização extraordinária; amplas zonas verdes; TEM 
3+1 QUARTOS, 2 q. banho compl.+1 de serviço, sala comum, coz. 
mobilada, despensa, GARAGEM e q. de arrumos. Preço: 6.800 C. — 

Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, cozinha, banho e 
garagem individual. 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


ESTABELECIMENTO 


Pequena loja, em edifício imponente, de construção ex- 
cepcional; PARA O PRÓPRIO OU RENDIMENTO. Si- 
tuação privilegiada: À RUA JÚLIO DINIS. Preço pela 
urgência: 2.575 CONTOS 


Informações: Telef. 561627 — PORTO 


PORSCHE 924 
Novo "* QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção d 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


| NISTR ADO fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrícolas ou do recreio. Com casa para restaura, 
ea E solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
Ã N D Ã R = S Ver oficinas da Guérin (Porto), Lda. — R. Santos prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
Pousada — Porto. pit imobitário em geral. Transacções em todo o País. 
Resposta em carta para: — R. da Constituição, 1595 ORGANIZAÇÃO PREDIAL M, COSTA 


PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 


dos e alcatifados. r 
Preço a partir de 2 490 contos — Garagem e estab. comerciais 


VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


ne IGTOR SAMPAIO FAUSTINO 


3. INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 


= Horto: Rus dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4490 Póvoa de Varzim 


ESCRITÓRIO Ê p 
ROTUNDA DA BOAVISTA E SC Ó Os arque Itália — R. Júlio Dinis 
AREA: ista 
pie da paris RIT RI Rotunda da Boavista 
privativo. Pintado e alcatifado. 


Preço: 6.750 C. EXCELENTE Ú 

INVESTIMENTO Trata o mostra: ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — EXCELENTE OPORTUNIDADE 
PREDIAL HORIZONTE RESTAM APENAS 2 SALAS PARA A FRENTE PRINCIPAL 

Telef. 563020 — 4000 PORTO 


TRATA E MOSTRA: 


COSTA VERDE PREDIAL HORIZONTE 
PÓVOA DE VARZIM R. Duque de Terceira, 425-1.º,esq” ————————————— Teleis: 563020 — 4000 PORTO 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 
dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


MÁQUINA 
DE FAZER BLOCOS 


POIDEIRA, EM MUITO BOM ESTADO 


VER E TRATAR: 
RUA DAS ALHEIRAS, 432 — PEDROSO 
CARVALHOS — V. N. DE GAIA Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ANDARES DE LUXO 


' j 
5 Quartos — 150 m2 — Gar.+arrumos — Av. Brasil — Foi 
5 Quartos — 180 m2 — Gar.+arrumos — À Constituição 
4 Quartos — 170 m2 — Gar.+arrumos — À Pr. Velasquez . 
4 Quartos — 160 m2 — Garagem — Na Foz .... 

4 Quartos — 190 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz . 

3 Quartos — 150 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz 


10.000 c. 
8.250 c. 
6.850 c. 
6.700 c. 
9.500 c. 
8.5000. 


Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
duplex — Foz, etc. 


PREDINORTE — Rua de Camões, 93-2.º — Porto 
Telefs.: 383348/319053 


VENDE-SE 


BARCO FLOR DE MIRA 


COM 3 ANOS C/ MOTOR CAMMES 196 C. 


Habitações com 1=2 e 3 quartas. 
Construção sólida, optimos 
acabamentos, junto ao Liceu 
cinema, supermercado € zonas 
verdes, etc., com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


e uabais 


De pesca artesanal, equipado com rede cercadora e redes de 
emalhar. - - 

Contactar Praia de Mira ou Lota de Aveiro ou telef. 
47215/47157 Praia de Mira. 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


Ut ss 


] TTADA D06h 


MOTIVAÇÕES 


O Comérrio do Porto 
13 DE MAIO DE 1962, 


E) 


VENDAS - DENDAS - 


ARMAZÉM 


Em bom local da cidade, c/ 2.000 m2 de área coberta, óptimo para 
Garagem de Recolhas, estação de Serviço, etc. Trata e mostra a 
PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. 


ARMAZÉM 


Vendo devoluto, situado na Rua de Silva Porto, com cerca de 750 
m2, amplos e num só piso, em prédio de construção recente e com 
boas instalações sanitárias. Eventualmente também outro armazém 
conjunto, com cerca de 400 m2. Posso dar boas facilidades de paga- 


mento. ! 
Telef. 486202 (a qualquer hora) 


MORADIA 


Em Laborim, Gaia, composta de cave ampla com 100 m2, rés-do- 
-Chão com cozinha, escritório, banho completo, sala comum c/ 45 m2, 
1.º piso com 4 quartos 2 banhos sendo 1 privativo, roupeiros, jardim, 
quintal, garagem, construção de 1.º. Preço 6.750 CONTOS. Trata e 
mostra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 


TERRENO 


(PARTE ALTA DA CIDADE) 


Em zona resid. e liceus. Aprov. p/ bloco de cave, r/c.e 4 andares 
com possib. de 1 rec. Área de habit. por piso 465 m2. Preço: 
16.000.000$00. Bom investimento. Inf. Av. Fernão de Magalhães, 
497-1.º — Teletne 58147. 


alvará. Trata o próprio. 


- TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CERCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em modemo centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


— Garagem para 2 carros 
—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 

= Terraço comum, na cobertura 
— Aquecimento 

— Elevadores sociais e serviço 


—8 quartos de dormir 
—+ quartos de banho 

—Q. dormir empreg. c/ banho 
—Magnífica sala com 60 m2 
—Cozinha c/ copa e despensa 
—Marquise 


TERRENOS PARA MORADIAS 


Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção 
de moradias em Linda Urbanização. Lugar sossegado 
entre o Porto e V. do Conde com água, luz, saneamento e 


TELEFONE 680076 
TELEFONE À NOITE 9891626 


CITROEN CX. ATHENA 


Estado novo, contactar dias úteis das 20 às 22 horas. 


Telef. 97280 


VIDAGO 


APARTAMENTOS 


No centro de S. Mamede Infesta, 
com? quarto, sala comum, banho 
completo, cozinha, forrados e al- 
catifados. 1.900 contos. Gara- 
3em 250 contos. Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua , 6-1.º 
Telefs., 381019/382494 


JAGUAR3.8S-Carro colecção ano 
1965. Rigorosamente deorigem. Es- 
tado de conservação e mecânica im- 
pecável. Menos de 100.000 km. Ver 
dias úteis na garagem Avenida Bra- 
sil, 502 — Foz. 


PRÉDIO 


No melhor local do Porto, centro 
da cidade, em construção, de 
cave, sob-cave, rés-chão e 5 an- 
dares, óptimo para Grandes 
Empresas, Bancos, Companhias 
de Seguros ou outras. Investi- 
mento garantido, trata é mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef., 381019 


FIAT 127 — 3 portas. 1.º mão com 
extras. Trata o próprio. Rua 25 Abril, 
41-1.-D.º — Ermesinde (Palmi- 
lheira). Telef., 977827. 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda. —Av."da República, 
346 — Gala — Telef. 303387. 


MÁQUINAS  REGISTADORAS 
Manual 5000800, eléctrica 
10.000$00, outra com totalizadoras 
para café-snack. Telof; 381662. 


Furgonetas 
a gasolina 


Datsun120Y e ToyottaCorolia 
S 30, 1977. 
Rua do Bonfim, 58/70-Porto 


ESCRITÓRIOS -AS. LAZARO-—R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.ºe3.º- 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 2 


- TERRENO 


No centro da cidade, c/ área de 1.700 m2. Projecto aprovado para 
cave, subcave, rés-do-chão e 6 andares, óptimo investimento, trata, 
mostra a PREDIAL VOUGA, Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. 


Furgonetas' 


a gasóleo 
Isentas 
Morris Marina Diesel 1980; 
Furgão Bedford? lugaresecarga 
1978/76. 
Rua do Bonfim, 58/70-PORTO 


MOBÍLIA 

De quarto em castanho, sala 
jantar em nogueira, sofás de 
canto em veludo com cama fran- 
cesa e outros estilos antigos e 
modernos tudo em bom preço. 
Vendo etroco.-R. Cabo Borges, 
a (em rente so Cató Mucaba) — 

ala. 


ANDARES 


JuntoaCostaCabral, com3quar- 
tos, com roupeiro e varanda, 3 
banhos sendo 1 privativo, des- 
pensa, hall forrado a madeira, 
sala comum muito ampla com 
fogão, cozinha, marquise, aque- 
cimento central, construção de 
1.º qualidade, alguns com ter- 
reço. Excepcional investimento, 
desde 4.500 contos. Trata e 
mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


FIAT 127 


Vende-se — Melhor 
oferta. — Telefone, 687549 
= Porto. 


AUTOMÓVEIS 


Brazília 1977; Miniclub 1977; 
BMW 1602, 1974; Opel Kadett 
1973; Opel 1604, 1972; VW 
Porsche 1971; Fiat 600 D, 1971. 
Rua do Bonfim. 58/70-PORTO 


TERRENO 


EM PAÇOS DE FERREIRA 
Junto à Vila, com dois lotes de 
10.000 e 15.000 metros quadra- 
dos. Carta à Redacção n.º 820. 


e com as seguintes áreas: 
* Andar duplex 


TOTAL ... 
Preço de m2 36 000500 


* Divisões para arrumos .. 
» Dols lugares para carros 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


14mz 
36 mz 


MORADIAS (ria vita de OVAR) 


+ Sala comum c/ fogão de sala 
e Sala de estar ou escritório 
* Garagerm, Jardim e quintal 


« 4 quartos de dormir 
3 quartos de banho 


* Cozinha e arrumos 


PREÇOS A PARTIR DE 4,500 C. 


LARGO DA OLIVEIRINHA (frente ao campo de futebol) 


Visito a moradia modelo com hora marcada 
pelos n/ telelones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos Ti-T2-T3 e T4 
com ou sem garagem frente à 
Maconde e outros locais espe- 
Cialmente escolhidos por nós. Ao 
optar pelos nossos serviços está 
acontribuir parauma melhor apli- 
cação do seu capital. 

Somos 


AURÉLIO M. BARROSO 
Escritório Praça do Almada, 
52-2.º — Telef. 60808 ou 67578, 
Póvoa de Varzim. 


FIAT 124 SPORT 
1800 UM-33-10 


Telefone, 414503- (das 20 às 22 
horas). 


LOJA E CAVE 


À Constituição, com 1,000 m2, 
30.000 contos e cave com 800 
m2, 16.000 contos. Óptimo em- 
pato de capital. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedas, 6-1.º 
Telef. 381019/382494 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 


1.000 m2 áreacoberta + 360m2,. 


preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos é 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 

Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


APARTAMENTO 


Para rendimento, no melhor local do 
Algarve, junto ao Casino de Vila- 
moura, requintadamente mobilado e 
decorado; grande sala com armário, 
kitchenete e 4 camas; quarto de 
banho completo e aquecimento+1 
quarto com 2 camas e armário; arru- 
mos no terraço, exaustor, frigorífico, 
esquentador, etc.; óptimo investi- 
mento. Só a p.º pag. apenas 3950 
contos. Telef., 24963, do Porto. 


ESTABELECIMENTO — Para ren- 
dimento, nocentrodo Porto. 3pisos— 
loja, sobreloja e cave, na Praça da 
República. 22.800contos. O constru- 
tor. Telef., 24963. 


a me em 
ARMAZÉM-NaPraçada República 
(Porto), com3 pisos, área coberta de 
420 m2 e descoberta de 170 m2 
22.800 contos. O construtor. Telef,, 
24963. 

MOBÍLIA — De quarto, solteiro, 
usada, nórdica, em óptimo estado. 
Particular, Rua Cedofeita, 363. 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telotono, 65651 - PORTO, 


MÃOS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490800. Rua Fermosa, 249-Telef. 
21087. 


MORADIA 


PRONTA A HABITAR 
4.200 contos! 


Lindaarquitectura; der/ce andar, 
Jardim, lavandaria arrumos; tom 
linda sala comum c/ lareira e piso 
em, tijoleira, cozinha mobilada, 
banho de serviço, 3quartose2q. 
de banho completos, 1 privativo. 
For. e alcatifada. NA URB. DO 
LIDADOR — MAIA. Trata e mos- 
tra: 

PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 — PORTO 


ROULOTTE PLUMA — Como nova 
poucouso-2camascasal, frigorífico 
— avançado — estabilizadores. — Ver 
parque de campismo de Árvore. — 
Falar telefone Porto 484564. — Foz 
491413. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef. 381662. 


PÓVOA 
DE VARZIM 


Compra e venda de apartamen- 
tos nos melhores locais desta ci- 
dade. 
Transacções de imobiliários em 
todo o pais. 
Consulte-nos. 
Somos AGENE — Agência Geral 
de Imóveis, Lda.; com escritórios 
na Praça do Almada, 52-2.º — 
Telefs. 60806 ou 67578 

Póvoa de Varzim 


pague 


até 12 meses sem 
aumento de preço 


Arcas'Congeladoras 210 L: 


Fogão Eléctrico"LEÃO” 4 discos 
»-. Misto c/porta botija 
Maquina Lavar Louça - em aço. 


Roupa - 5kg- 


Frigorífico 240L-- 2 Portas 
190 

Conjunto Hi-Fi c/gravador 

Rádio Gravador-Pilhas e Corrente 

Televisor a Cores 5tcm , 

56 cm-c/comando 

Exaustor de cheiros-60 cm 


MENSAL '= 1705 00 


98500 
190000 
1920:00, 
1860 00 
168500 
1262:50 
2210 00 

437.50 
3150/00 
4240 00 

48000 


ira RL dio 


Rua Fernandes Tomás, 495 + Porto 


. (OD Comércio do Porto A E 
E cçdo pars ESPECTÁCULOS /DIVERSOS 49 
) Esiadad Às 15.15-18-21.30 — não no. mv13 anos TILMES CASTEIO tores J 


Teler. 24412 ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
Na tradição das boas comédias americanas! 


«OS BURACOS ESTÃO NA MODA» 


c/ Ryan O'Neal e Mariangela Melato 


JAMES  DEAM 
STEMART AAA 


RAQUEL GEORGE 
ELE RERMENY 


RARBOLEROA 


ESPECTACULAR! 


HOJE, às 15 18.15 
e 21.30. no 2a 


(Não acons menores de 13 ings) 


TEATRO NACIONAL DE “DMARIA TI 


AMANHÃ — Às 15.15 — 18— 21.30 — 24.15 — ESTREIA 


IMAGINE 

QUE PEGAVA 
NO JORMAL 
EMIR- 
O SEU-NOME 
NA PRIMEIRA 
PAGINA. 


Tudo que diziam pra 
exacto, mas 

«nalla verdadeiro. 

Ela acusa-0 

sein fundamento. 

Ele escreve a 

resposta por. vingança. 
Um filme notavel 'de 


SYDNEY: POLLACK 


PAUL MEWMAN SALLY FIELD 
A CALÚNIA CALÚNIA 


COLUMBIA PICTURES Aperta A MIRAGE ENTERPRISES PRODUCT 
PAL MENA» SÁLLY FIEL -PABSENCE OF MALI 


Drecior de otogata, OWEN ROL 
oro RURT LUEOTRE "Proa e nach da” SYONEY POLLACK 


calabebé, 1415-19.15-1015-2145-N.a, 
reer. CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa e Mário Sá Cameiro 
Filme de qualidade de João Botelho dirigido a um público cultural- 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


13 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÓMULO O GRANDE» 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT 

Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Siva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Fernando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 
16 de Maio, às 16.00 horas — Estreia do espectáculo JÚLIO DANTAS 
incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» . 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 

Encenação e direcção de RUY DE MATOS 

Com: Rui de Carvalho, Âssis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Q Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henfiqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 
16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE DO MINISTÉRIO DA CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 
TURNO 13 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 
CLÉRIGOS — Rua dos Clérigos, 36. 
CARDONA DOS SANTOS - Rua D, 
Manuel II, 90. 
MARTINO, SUC. — Praça Marquês de 
Pombal, 122. 
MOURA — Rua do Bonfim, 582-A e B. 
RAMOS-Praça do Exército Libertador, 


mente evoluído : 9 
SEDE E FÁBRICA: : 
GONDOMAR 
— Aguas Santas — 4473 Maia Codex E 
aSstslhas Hoje às 14.15-16.20-21.45 — Int. men. 13 ES | O R ES Tetets., 970270-970920-976576 (Rede do Porto) '8 TAISLANO — Lugar de S. Caetano. 
Amanhã às 14.15 — Últimas exibições Telex 24574 EVL P DE DIA E TODA À NOITE 
«ADEUS AVENTUREIROS» EM LISBOA: CAMPOS-—RuaPadreLuísCabral, 943. “ 
Um «Easy Riders divertido e movimentado Rua Mantel Ferreira de Andrade, 8-s/1L (Benfica) HENRIQUES -PraçadaBatalha, 64-A. 
1500 Lisboa — Teleis., 783794-783722-742402 fee ai 
Amanhã às 16.30 — 21.45 — 24.15 — ESTREIA - : R fiques, 646—Areosa 
Na m/13 MAFALDA Rua do Monte Cativo, 444. 
ERMESINDE 
MAG — R. 5 de Outubro, 1132. 
“eaRDOSO: amtio 
; a C — Lugar de Santo . 
Comunicamos aos nossos Exmos. clientes, VILA NOVA DE GAIA 
fornecedores e amigos que em virtude do previsto MAGALHAES — Largo Eça de 
s Ê E Queirós — Candal. 
no plano de férias/82, os nossos serviços estão Queria da 
encerrados no dia 14 reabrindo no próximo dia 17 Rida Gonça 
F vel 
de Maio de 1982. é Oliveira — Gaveto Santos Pou: 
- sada. 
AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubrc 
VILAR DO PARAÍSO 
MOURA 
VALONGO - s 
CENTRAL 
2. PÓVOA DE VARZIM 
HOJE, imo dl, à 15.30, 18:15 a 30 horas NOR DEVA e 
CINEMA INDIANO DE ALTO NÍVEL! RÁ S. Pedro de Ens. 
UM FILME ALEGRE, DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO MENDONCA — Lugar de Arcos. 
h , nu A, PARTIR-DAS 20 HORAS 
ABI559 «AMBER» ANA MADALENA +: ALFREDO GUEDES ++ GINA "OSINHOS. a 
T D SANTOS + a a picada À SANTOS MABDERNA — Rua Brito Capelo, 808. 
E T SAMUEL PAIXÃO ARA 
AMANHÃ -ESTREIA— BALBÚRDIA DO LESTE MeLónoors iesaratanas soma] | Ao alta 
CARTAZ LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45 e 21.30 horas — «Silvestro» — M/13 
O mada 
A LUMIERE L — Hoje, às 15.15, 18 e 21.45 horas — «Arthur, o alegre 
EFE DOS ESPECTÁCULOS - “Naiaisaçe ns ars 
interd. a m/13 anos) TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00 8 21.30 horas: «Os buracos estão 
Es E na moda» — M/13 anos. PROVÍNCIA 
«BRUCE LEE — A FACE DA VINGANÇA» SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.15 6 21.45 horas: «Conversa TONDELA-Cine Tejá-às 21.30 horas «Lady Chatterley» — M/18 
acabada» — M/13 anos. anos. 
BATALHA- Hoje, às 14.15, 16.20 621.45 horas: «Adeus aventureiros» PÓVOA DE VARZIM - Póvoa-Cine — às 15.30 e 21.45 horas — 
=M/13 anos. «Adeus — M/13 anos.. 
Cc Ê N E M Ã D (6) T E R Ç 0) RIVOLI- Hoje, às 15 e 21.30 horas: «. . E a bomba com todos» M/18 VILA NOVA DA CERVEIRA — Cine-Teatro dos Bombeiros — às 
anos, 21.30 horas — «O avózinho congelado» — M/6 anos. 
HOJE ÀS 21.30 HORAS SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — «As OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine-Teatro Caracas — às 15.30 e 
deusas.do amor» — M/18 anos. 21.30 horas — «Um violino no telhado». 
» 
«SARTANA, O VINGADOR VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15'€ 21.15 horas: «Ben-Hur» — M/13 LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — às 15.30 e 21 horas — «Dois 
Com: GIANNI GARKO | anos. honrados vigaristas» — M/13 anos. 
z JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Amber» —M/13 anos. Às VALE DE CAMBRA — Cinema Vale de Cambra — às 21.15 horas — a 


DOMINGO, 11 H— MANHÃ INFANTIL opa da mocior = MIS io. 
MATOSINHOS — Teatro Constantino Nery — às 15.30 e 21.30 
horas — «Os cavaleiros do asfalto» — M/18 anos 

ESPINHO — Teatro S. Pedro — às 15.30 e 21.45 horas — «Dinheiro 
não dê Felicidade» — M/18 anos. 

SENHORA DA HORA — Cine — às 15.30 e 21,15 horas — «O amor 
desesperado» — M/13 anos. 

MIRANDELA — Teatro Mirandelense — à tarde e à noite — «Rumor 
de guerra» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA Cine-Teatro - às 15.30 e 21.45 horas 


24 horas «As deusas do amor» — M/18 anos. 

OLÍMPIA Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 621.30 horas: «Bruce Lee — a 
face da vingança» M/13 anos. 

COLISEU—Hoje, às 15,186 21.45 horas: «O papa e eu»—M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18.6 21,30 horas: «Rods» — M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out — 
Explosão» — M/13 anos. 

AGUIAD'OURO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 821.30 horas: «N.º1 do 


Às 15.30 e 21.30 horas (N. ac. m/13 anos) 
«O PEQUENO LORD». 


Alec Guiness — Ricki Schroder 
—— Facilidade de estacionamento — 


RAIONE 


TELEF. 495503 


SA da BANDEIRA DE Roio a serviço secreto» - M/13 anos. 
MCSE ro rérresouto tuna é ESTÚDIO ctg 8815306 21.20 hora; «Dos amoros eum deslno» ”— — cAmérica ivartcdas — MS anos. 
—M/13 anos. MARCO DE CANAVESES — Cine-Teatro — às 21.30 horas «A 
A! ça - 
UM PLANETA ONDE O SEXO ATINGIU A SATURAÇÃO PEDRO CEM — Hoje, às 14.30 é 21.20 horas: «Uns... e 05 outros» — rainha das amazonas» — M/13 anos. 


VIANA DO CASTELO — Teatro Sá de Miranda — às 21.30 horas — 
«Django o último Killer» — M/13 anos. 

VALONGO Cine-Teatro - às 21.30 horas — «Sissi» — M/13 anos. 
PENAFIEL — Cine-Teatro S. Martinho — às 21.30 horas — «Amores 
meus» — M/13 anos. 

FAMALICÃO — Cine-Teatro — às 15.30 e 21.30 gra — «Novas 
diabruras de Herbie» — M/6 anos, 

OVAR-—Cine-Teatro - às 21.30 horas — «C.A.S.H.» — M/13 anos 


M/13 anos. 
CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «A mais bela história de 
amor» — M/13 anos. 
FOCO — Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 horas — «A filha do 
mineifô» — M/13 anos. 
RAIONE — Hoje, às 15.306 21.30 - «Ladrão profissional» —M/18 anos. 
CINEMA DO TERÇO- Às 21.30 horas: «Uma história simples» — 4/13 
anos. 


«AS DEUSAS DO AMOR» 
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MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 7/5/82 
tália 


Ponugal - á França 
Dinamarca 
Noruega. 
Bélgica 
Japão 
Suócia 
Austria 
Espanha 


LONDRES — 7/5/82 


Portugal 126,99 
Estados Unidos. 


Venezuela 


MEDIO ORIENTE — 7/5/82 
20,13 


Portugal... 
Estados Unidos. 
Canadá or 


2917 
2623 
2723 


NOTAS DE BANCO - 3-5-82 
Portugal... 0,120 0,155 


FRANCFORT — 7/5/82 


Portugal... 3254 
Estados Unidos. 22910 
Inglaterra 

Inglaterra .. d180 
Canadá... 


COTAÇÕES DO OURO -EM MOEDA 


EM 11 DE MAIO DE 1982 * 


ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL 
PORTUGAL 


Moedas de 2800 
Moodas do 5800 
Moedas de 10800 
20 Marcos 

20 Francos 

5 Dólares Libarty 

10 Dótaras 

20 Dólaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Ubra Rainha Isabel... 
Libra Rainha Victória 
Ubra Reis 


PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA. 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victória 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis 

ITALIA 20 Las 

MEXICO 50 Pesos 

SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeltas. 
so Imposto do três por m 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL -— (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


12 DE MAIO DE 1982 | 
CHEQUES 


Tes. Nac, Exp. CI. 12,4% — 1979 
Tes: Nao. Exp. IV CL 11,9% — 1980 
Tes. Nac. Exp. V CI. 11% — 1980. 
Tos, Nac. Exp. VI CL 10% - 1980 .. 
Tos. Nac. Exp. Vil CL 9,8% — 1960 
Tos. Nac, Exp. VIII CI B,4% — 1980 
Tes. Nac. Exp. IX CL. 6,8% — 1980 .. 
Tes. Nac. Exp. X CL 5% — 1980 ..... 
Tos. FIDES/FIA | CI. 17% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA HI CL 17% — 1980 . 
Tes. FIDES/FIA IV CI. 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA V CL 17% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VI C117% — 1980 . 
Tes, FIDES/FIA Vil CI. 15,5% — 1980 .. 
Tes. FIDES/FIA VII CL 14% — 1580 
FIDES/FIA IX CI. 12,5% — 1980 . 
FIDES/FIA X CL 11% — 1980 
FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 ..... 
B. Fomanio Nacional 19% — 1981 
E.D.P.20%- 1981 cl 
GT. 7.20% 1981 . 
Quimigal 20% — 1981 


ni 


gêliiigi 


ê 


PETI 


ê 


ERERRRRNNERRRE ERR 
ê 
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ERA 
CEMGLIDAÊUECALDDT ETA 


cogu 


Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0,545 «. 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos suiços, informa a 
União de Bancos Suiços. 


O ouro manteve-se sexta-feira firme, face ao dólar, nos principais 
mercados internacionais. 

Em Zurique, o ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudança 
desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 234,25 
ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados de 
futuros de Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 336,20 
dólares, mais 1,40 dólares por onça e em Nova York a 413,30 dólares para 
Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares, — ANOP 


ntimos. Cotações para Julho — baixa de 0.25 
fitimos por libra. 


2630 / previsão saldo actual — 2,515 


abertura máximo minimo fecho 
136.50- 137.15 
120.50-122.50 122.50 
115.75-116.50 118.00 
113.00 115.00 


135,25 
120.00 
115.75 
113.00 


136.90- 

121.50-121.90 

117.00-117.48 
114.10 


Fecho de S. Paulo-Brasil, 7. Maio 


Preços em cruzeiros por 60 Kgs, volume de vendas — 200 lotes de 100 . 
sacos c/ e 60 Kgs por saco, para: 
Maio-144.50 — Julho-171.20 — Setembro-203.97 — Dezembro-259.15 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar teve sexta-feira perdas em relação às principais divisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão à 
1.264,80 liras (1.281,80). > 

Em Franciorte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2,075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços (1,9175). — ANOP. 


=. 
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EN 
ROLDAN, 
o femerdário 


auj 'MEnpUAS samieos Buy Z861 O! 


(Soluções na pág. 46) 
pa 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXIV 


— Bons dias, meu avô — exclamou Leonor, correndo 
para ele e beijando-o com o seu azougamento habitual. 

O velho beijou-a com ternura, mas depois, como 
que reflectindo, desviou-a de sie, simulando desconten- 
tamento, disse com frieza: 


— Até que afinal! Julguei que não vinhas hoje! 

— O meu avozinho — exclamou a travessa, 
ameigando-o e sentando-se-lhe no colo— não se zangue 
comigo... Olhe a Madalena, que está há que tempos a 
dar-lhe os bons dias! 


— Bons dias, Madalena — respondeu afinal Bartolo- 
meu, estendendo a mão à recém-chegada, que lha 
beijou melancolicamente. — Maus costumes traz de Lis- 
boa para cá... Levantar-se ao meio-dia! Não é de uso nas 
aldeias. Z 


— Está bom, meu avô! — disse a animada Leonor, 
erguendo-se e franzindo o sóbrolho. — Nada de ralhar 
com minha irmã!Eu é que tive a culpa, porque-fui eu que 
me levantei tarde. 


O velho marinheiro, quando não cedia às carícias de 
Leonor, cedia sempre ao seu franzir de sobrolho, pre- 
núncio de terríveis tempestades. Gostava de obedecer 
às ordens imperiosas da sua neta. Via nesta altivez 
indomável um reflexo do seu antigo génio. 


A 


Ima Go nave 


[61380 King Festires Syndieato, Inc, Word Toni reserves” 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


Ao princípio, quando o seu espírito ainda não tinha 
vergado ao peso da idade, peso que só sentira (mas com 
que força!) nesses últimos dez anos de dique, segundo a 
sua frase, como eu ia dizendo, tivera o rude marinheiro 
os seus assomos de cólera e quisera lutar com a criança 
que ousava resistir-lhe. Mas a obstinação infantil ven- 
cera a férrea vontade do velho. Leonor, repelida por 
Bartolomeu, ia fechar-se nô seu quarto e nunca as 
ameaças deste, mas só as suas súplicas, conseguiam 
fazê-la sair da sua prisão voluntária. 


Por conseguinte, Bartolomeu desistira da luta e 
resignara-se (resignação que lhe não custava) a obede- 
cer em tudo à sua querida neta. 

Portanto, vendo o ímpeto com que Leónor acudia a 
pugnar pela irmã e cônscio também da injustiça que 
praticava, tratando secamente uma orfã, que não tinha 
outro abrigo que não fosse a sua casa, outro amparo que 
não fosse os seus braços, acudiu logo vivamente: 

— Ninguém ralha com ela, Leonor! Com os.teus 
estouvamentos afliges o teu avô! O que eu temi foi que a 
moda lisbonense vencesse esta nossa velha usança dos 


“campos e das praias e que, em vez da madrugadora 


converter a preguiçosa, fosse a preguiçosa quem con- 
vertesse a madrugadora. Não falemos mais nisso. 
Achaste duro o teu leito, Madalena, e a casa rústica do 
teu avô não fez estranheza a quem vem acostumada aos 
regalos da corte? 

— Meu querido avô — respondeu Madalena grave- 
rnente — ainda que houvesse a diferença que supõe entre 


as comodidades desta casa e as da casa que deixei, 
esteja certo de que sempre me seria mais suave uma 
dura enxerga partilhada com minha irmã, do que o macio 
e solitário leito numa casa estranha. Não sou tão cortesã 
como julga, meu querido avô, e prefiro o regaço da 
família aos esplendores do luxo. 

— Bem respondido! — exclamou Leonor, batendo as 
palmas. — Ah! — continuou ela com vivacidade — comigo 
se há-de haver quem não prezar a minha boa irmã como 
eu a prezo! Olhe, avô, quem se portou muito mal foi o 
Oceano. Deu-lhe uma triste ideia da sua cortesia. Uma 
tempestade daquelas para festa de recepção! Não pre- 
gamos olho toda a noite. 

— Porquê? — perguntou o avô Bartolomeu, franzindo 
a sobrancelha. 

— Porque estávamos com muito medo. 

— Com medo! Tu, Leonor? 

— Eu mesma, senhor meu avô! — redarguiu o gentil 
diabrete, desfechando uma sonora gargalhada na cara 
de Bartolomeu. — Minha irmã estava assustada, estava 
assustada eu também. 

— Leva a breca estas Philis — exclamou o velho, 
levantando-se todo zangado — que são capazês de 
transformar a cabeça, com os seus ridículos pavores, às 
mais ajuizadas raparigas! Não me faltava mais nada — 
continuou ele, dando mostras de se querer retirar — não 
me faltava mais nada... No fim da minha vida... Não me 
faltava mais nada... Ora esta! A minha Leonor com medo 


das tempestades! 
Continua 
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08.15 — Abertura 
08.18 — Primeiro Jornal 
08.30 - Visita a Portugal de Sua 


gosa 
10.30 — Tempo dos Mais Novos 
10.55— National Geographic 


Magazine 
1225 = Ciranda de Pedra (eploó- 


13.57 - O Submarino Amarelo 
com «Os Beatles» 


1425-707 — Especial: 
«O papa em Portugal» 
16.30- Visita a Ega de Sua 


Santidade o 

Mes no Parque Eduardo 
19.30 — Grupo Coral Regina Coeli 
19.55- O Tempo 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Vila Fala 
21.50 = Plantão de Polícia 
22.20 — Toma lá, Dá Cá E 
23.20 - Campeonato do Mundo 
de Hóquei em Patins 
00.00 — Último Jornal 


RTP 
8 rs cf a 


O: Visita a Portugal de Sua San- 


AMANHÃ 
RTP 108.15: Abertura; 08.18: Primeiro Jomal; 08.30: Visita a Portu- 
gal 


de Sua Santidade o Papa; (Reportagt 


leportagem do Exterior); 


10.00: Tempo dos Mais Novos; 11.00: Visita a Portugal de 


Cem & 


ele o Papa (Reportragem do exterior); 13.45: 
irandes Quadros. 


«Cena de Inverno», de Hendrick; 


14.00: Primeiro Jomal; 14.15: O Barco do Amor; 15.05: 


Concerto. «As 4 Estações», de Vivaldi; 16. 

gal de Sua Santidade o Papa (reportagem do exterior); 

As Aventuras do Himalaia; 20.15: O Tempo; 20.20: Telejor: 
| 22.10: 


Visita a Portu- 
9.10: 


nai; 21.05: Gilberto Gil no Coliseu dos Recrei 0: 
Dailas; 23.00: Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins 

*RTP 216.00: Abertura; 16.02: Movimento/2, inclui uma transmissão 
de Munique, via Eurovisão, do Campeonato do Mundo de 
Amadores da Boxe; 19.00: Animação/2; 20.15: O Sítio do 
Picapau Amarelo; «O Cupido! qe! 20.45: É Sempre Bom 
Saber; 21.00: Sábado Especial. «Rio Lobo». 


PEDRA 


É claro que o Prado anda a 
arrastar a asa à Lígia, para raiva 
da Idalina e da Herta. Mas não é 
ele que anda com pressa para 
casar. Já vimos que o Luís tem 
pressa de casar com a Virginia, 
que o Eduardo tem pressa de 
casar com a Margarida, que o 
Ladeira anda aos beijos à Guio- 
mar e que o Daniel ainda não 
desistiu da Laura. Mas agora 
quem aparece com pressa para 
casar é o Sérgio. O inevitável 
Sérgio que ainda há-de fazer a 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 
18.15 — Abertura 


18.18-0O povo e a Música 
Rancho Folclórico 
«Os trabalhadores “de 
Figueira de Cavaleiros» 


18.45 —- O Cavalo 


19.10- Jeito e Efeito 
«Encademação» 


19.35 — O Sifo do Picapau Amare- 
«D Cupido Maluco» 
* CENTRODE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 
20.00 Informação/2 | 


20.30- Homenagem a Karl 
Boehm j 


22.05- Os Flikers 


ESPANHA 


CANAL 112.30: Programa regional; 14: Tele 1; 14.35: Em tempo 
de sobremesa; 15.05: Malu mulher; 16: Programa regio- 
nal; 17.35: O cometa branco; 18: O grande livro de 
Petoto; 18.02: Debadabada; 19: Arte de viver; 20: Tele- 
jornal; 20.35: Volta à Espanha em Bicicleta; 20.50: De 
Quarto a Um; 21.50: Sério filmada; 22.50: Última edição. 


CANAL 2- 18.45: Redacção aberta; 19: Dentro do labirinto; 19.30: 
Zarabanda; 20.30: Redacção aberta; 20.35: Cineclube. 


A PRESSA DO CASAMENTO k 


desgraça da Bruna. Mas é bem 
feito que é para ela aprender a 
não armar intrigas à boazinha da 
Virginia. Virginia que já prevê a 


próxima saida da mãezinha da 
clínica, devido ajáteremchegado 
do estrangeiro os novos medi- 
camentos. Como o Sérgio e a 
Bruna estavam à escuta da con- 
versa telefónica que a Virginia 
estava a travar com o Daniel, não 
podem deixar de ouvir a vesgazi- 
nhaa perguntar ao tio se ele acha 
que ela deve ir ao Rio de Janeiro 
com as irmãs. Mal elã desligou o 
telefone, a Bruna cantou-lhe das, 
boas! «Então tu relacionas-te 
com um homem odiado pelo 
nosso pai? Não tens vergonha 
nessa cara?» Como já aprendeu 
anão ficar calada perante provo- 
cações desta índole, Virgínia lar- 


FESTIVAL DE VILAR DE MOUROS: 


CULTURA E MÚSICA SÃO CONVITE 
PARA CERCA DE 100 MIL PESSOAS 


O presidente daCâmara Municipal 
de Caminha disse que o Festival de 
Vilar de Mouros «será o maior acon- 


tecimento cultural que se realizará 


este ano em Portugal». 

Pita Guerreiro prevê que durante 
osnovedias do festival (31 de Julhoa 
3 de Agosto) passem por Vilar de 
Mouros cerca de 100 mil pessoas. O 


recinto em que o festival se realiza 
temcapacidade para 15mll especta- 
dores sentados e 25 mil de pé. 

Para receber os entusiastas vão 
sercriadas diversas infra-estruturas, 
designadamente três parques de 
campismo, parques de estaciona- 
mento, sanitários, etc. 

O festival será composto por nove 


espectáculos diários é” abrangérá 
tipos diversos de música que vão do 
«Rock», «Jazz», música clássica ao 
fado, folclore, teatro e poesia. 


A comissão organizadora afirmou 
também que o relançamento do fes- 
tival de 1971 tem por objectivo a 
promoção turística do concelho de 
Caminha e da região do Alto Minho. 


A mesma comissão-pensa repetir 
a iniciativa de dois em dois anos. 


Entre os estrangeiros que garanti- 
rama participação em Vilar de Mou- 
ros figuram os «Stranglers», «Se- 
nera», Johny Cooper. 

Bandas portuguesas como «He- 
róis do Mar», «GNR», «Albatroz» 
prometeram também ir até ao Alto 
Minho. 

Zeca Afonso e Vitorino de Almeida 
já disseram que sim ao festival. 

A comissão organizadora do festi- 
val conta com apoios financeiros das 
Secretarias de Estado da Cultura e 
Turismo, Fundação Calouste Gul- 
benkian, Câmara Municipal de Ca- 
minha e organizações privadas. 


qgou uma gargalhada e ripostou: 
«Então não 6 verdade que o papá 
não gosta do Sérgio e tu não 
estás a planear casar com ele? 
Não tens vergonha nessa cara?» 
A Bruna ficou com um riariz que 
nem uma pistola, enquanto o 
Sérgio remofa para dentro, ga- 
rantindo que a engraçadinha não 
ia perder pela demora. Para 
fecho do episódio vemos o dr. 
Ladeira mais o Daniel à volta da 
cama da Laura na tentativa de a 
acordarem. Quando ela entrea- 
bre os olhos, logo o Daniel lhe 
atira com a clássica: «Querida!» 
Jánem a Laura pode dormir des- 
cansadal!... 


«e 


aa e 


RÁDIO PORTO 


Durante a tarde podem ouvir-se os seguintes programas: Das 14 às 16, 
RADIOMAGAZINE, num trabalho de JAIME FERNANDES. Das 16 às 18 horas 
RUTH SOARES apresenta e realiza BAZAR FEMININO, que hoje Ínclul «Educa- 
ção Física», por Maria Isolda, «A Mulher em Foco» e «Libertação da Mulher», por 
Liliana do Abreu e Rui de Melo. Das 18 às 20 horas transmite-se FIM DE TARDE, 
apresentado alternadamente por Natália Maria, Ferreira Henriques e Macedo 
Pinto, 


RÁDIO RENASCENÇA 


O DESPERTAR continua a ser apresentado simultaneamente dos estúdios 
do Porto com OLGA CARDOSO o dos estúdios de Lisboa por ANTÓNIO SALA, 
entro as 7 é as 9,30. 

Para a rede norte de emissores da RR, MÁRIO ALBUQUERQUE está a 
realizar AQUI E AGORA, contando com a colaboração de AGOSTINHO CHA- 
VES, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


CAFÉ DA TARDE poda ouvir-se entre as 13,30 e as 14 horas num trabalho 
de JOSÉ TORRES, JACINTA OLIVEIRA e JOSÉ BÉRTHOLO. 

LOPES DA ROSA apresenta entre as 17 6 as 17.30 MÚSICA A SEU 
GOSTO, programa preenchido por discos pedidos pelos ouvintes através de 
postal. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entre as 18 e as 20 horas, AUGUSTO MACEDO apresenta um programa 
essencialmente musical, chama-sa HORA NOVA o é oito a partir dos estúdios da 
Rógua, 


RÁDIO COMERCIAL 


COSTAMECEDO continua a apresentar o DIÁRIO RURAL, das 6 às 7 horas 
com a colaboração do Eng.º PRATES CANELAS. Ocupa simultaneamente a 
Onda Média e a Frequência Modulada. 


RDP — ANTENA 1 


MADRUGADA DA RDP é feita logo a partir dos estúdios de Colmbra, entre 
a meia noite a as 5 da manhã. 

Logo a soguir surgo, também com origem em Coimbra, o programa dedicado 
aos público rural, SOL NA EIRA E erva NO NABAL, que se prolonga até às 7 
horas. 


RDP — PROGRAMA 2 

8.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 11.00 — MÚSICA SINFÔNICA. 
12.30 FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 
1530-QUE QUER OUVIR? 17.00 - OS OLHOS FÉRTEIS. 18.00 NOTICIÁRIO. 
— ENCONTRO COM... 19.00 — PARA ALÉM DA LEITURA. 20.00 - NOTICIÁ- 
RIO — SONATAS PARA PIANO. 21.00 — ÓPERA COMENTADA, por MARIA 
HELENA DE FREITAS. 00.00 — MÚSICA PORTUGUESA. 01.00 - NOTICIÁRIO 
— Fecho do programa. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 Inopinadas. 2-- Mau. Óleo. 3- As. Guita. Cá. 4— 
ttu. Aos, 5- Id. Eriçam. 6- Nacos. Atura. 7 — Álamos. Ad. B— Rés. Com. 
— Im. Eiras. Mi. 10 — Sion. Par. 11 — Ressarcira. 
VERTICAIS: 1 — Imaginário. 2 — Nas. Além. 3 — Ou. Ricas. Se. 4 — 
Dom. Eis. 5-Ui. Sócios. 6 Noite. Sora. 7 — Altura. Má. 8— Dea. ita. 9 
— ho. Açude. Pi. 10 — Coar. Mar. 11 — Pasmaceira. 


DIFERENÇAS 


Nome diferente; Falta letreiro; Falta bengala.; Chapéu aiferente; 
Janelas mais pequenas; Gola diferente. 


O grupo português «Táxi» lançará 
em Londres no Verão, um maxi- 
-single com os maiores sucessos do 
grupo. 


A proposta de lançamento ao 
disco partiu da etiqueta Discográfica 
inglesa, que se mostrou interessada 
em editar em Londres algumas can- 
ções dos «Táxi». 


Henrique Oliveira, viola do grupo 
disse que os «Táxi» já têm algumas 
canções cantadas em inglês, que 
foram gravadas na altura do lanças 
mento do primeiro LP do grupo, há 
um ano aproximadamente. Agora 
temos que adaptar essas músicas, 
inclusive incluir alguns temas do 
nosso novo álbum «Cairo». Dentro 
dealgunsdias vamos marcar estúdio 
para gravar um máxi-single, que 
sairá somente no mercado inglês, 
afirmou. 


O máxi-single dos «Táxi» deverá 
incluir cerca de três a cinco temas, 
uma espécie de «Best of» da Banda, 
onde não deverá faltar «Chiclets», 
«WC», «Cairo», «1. 2. Esquerdo» é 
«Fio da Navalha». 


O grupo «Táxi» alcançou recen- 
temente o segundo LP, denominado 
«Cairo», queocupaos lugarescimei- 
ros dos vários «Tops» feitos em Por- 
tugal. 


it: 


(D Coméreio do Porte 
13 DE MAIO DE 1982 


NODIADEHOJE | 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 
VERIFICADOS A 13 DE MAIO: 


1977 — Morre Mário de Castro, que pertenceu ao 
«Grupo Dinamizador» do movimento lite- 
rário «Seara Nova» 

-O governo encerra a Universidade de 
Coimbra por.tempo indeterminado, na 
sequência de uma greve estudantil lan- 
çada contra a reintegração de professo- 
ressancados da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia. 

1971-D. António Ribeiro, bispo de Tigilava, é 
nomeado Patriarca de Lisboa. 

1967 — O Papa Paulo VI visita Fátima. 

1965 — Entrega da «Rosa de Ouro» pelo cardeal 
Cento, legado de Paulo VI, ao Bispo de 
Leiria, 

1956 — Presidindo às cerimónias da consagra- 
ção de Portugal a Nossa Senhora de 
Fátima, visita Portugal o cardeal Roncali, 
mais tarde chefe supremo da Igreja de 
Roma com o título de João XXIII. 

1946 — Coroação, na Cova da Iria, de Nossa 
Senhora de Fátima como rainha da paz e 
do mundo, efectuada pelo cardeal Aloy 
Mesalla, legado pontiício, 


1934 — É inaugurado, êm Lisbda, o monumento. 
ao Marquês de Pombal. 


1917 = Primeira aparição de Fátima, 
1767 — Nasce o futuro rei D. João VI. 


1231 — Morre D. Leonor, filha de Afonso Il, ca- 
sada com o príncipe herdeiro da Dina- 
marca. 


ESTRANGEIRO” 


1981 - O Papa João Paulo Il é vítima de um 


. atentadona PraçadeS. Pedroem Roma, 
ficando ferido no abdómen com doistiros 
disparados peloturco MehmetAliAgea, já 
acusado de homicídio na Turquia 


1978 — Nas Comores, uma forçamercenária de- 
sembarca no pais e depõe Ali Soilih, 
assassinando-o três dias depoise instau- 
rando Uma junta de governo em que 
participa o presidente Ahmed Abdallah. 

1977 — Após 38 anos de exílio na União Sovié- 
tica, Dolores Ibarruri, «La Pasionaria», 
regressa a Espanha 


1969 — Mais de 100 pessoas morrem em conse- 
quência de tumultos verificados na ci- 
dade de Kuala Lumpur (Malásia). 

1968 — Iniciam-se em Paris as negociações de 
paz entre os Estados Unidos e o Viet- 
name do Norte. 

1962 — O presidente Sukarno da Indonésia es- 
capaileso a uma tentativa de assassínio. 

196% — Morre o actor cinematográfico Gary Co- 
oper. 

1958- O exército francês lança um golpe na 
Argélia, na sequência de tumultos de 
colonos franceses. Oficiais da direita 


pedem que o general Charles de Gaulle 
tomeo poderem França. De Gaulleviriaa 
assumirasfunçõesdechefedogovernoa 
1 de Junho. 

1951 — Pandita Nehru forma governo na Índia. 

1943 — Rendição, em Tunis, das forças do eixo 
no Norte de África 

1940 — Arainha Guilherminae aprincesaJuliana 
daHolandafogempara Londres, antesda 
invasão alemã. 

— Uma divisão «panzer» das forças nazis 
invade a França e inicia a marcha em 
direcção a Paris; 

1939 — Morre o filósofo soviético, Stanislaw Les-. 
niewsky, autor da Teoria Geral dos Con- 
juntos, base da matemática moderna, 

1927-Na Alemanha, a «sexta-feira negra» 
maréa o colapso do sistema económico. 

1888 É assinada a «Lei Áurea» que aboliu a 
escravatura no Brasil. 

1809 — Napoleão Bonaparte toma a cidade de 
Viena, E 

1619 É oxecutado, por ordem de Maurice de 
Orange; o pensador holandês Barmevelt. 


ea: ue 


E PESSOA 


HELENA AMARAL: 
PARAR É MORRER 


4a 
MPE AM 


Pois é; para Helena Amaral, parar... Nem será bom pensar nisso! A 
pintora portuense, recentemente convidada para sócia do Institut Aca- 
démique de Paris, está a trabalhar em cheio e, para já, este ano estará 
presente nos seguintes concursos, por convite das respectivas organi- 
zações: Grand Prix de 1,º Main d'Or, Paris; Academia Lutece e Salão 
de Inverno, também em Paris; Prémio Belgo-Hispânico, em Nice; Salão 
Blesais, na Bélgica; Artes Gráficas, no Japão; Grand Prix du Montreux, 
Suiça; 20.º Exposição Internacional de Nápoles, Itália. 


NE Um drama estranho! 

A vida tem encontros que dão que pensar! 

Ontem de tarde chegou ao Porto uma se- 
nhora nova e gentil, que imediatamente se dirigiu 
ao Hotel Frankfort para se instalar. Deu o nome de 
Helena de Freitas e recolheu ao quarto. Uma 
hóspede como qualquer outra, uma visitante mais 
da cidade... No entanto, esta manhã, o pessoal 
do hotel estranhou não vê-la ao almoço, pelo que 
alguém foi bater à porta. Nenhuma resposta! En- 
traramno quarto e depararam com a jovem se- 
nhora estendida no leito, morta por um tiro de 
revólver! A seu lado uma carta que tudo expli- 
cava... Ainfeliz era a futura desposada do Emílio 
de Freitas, filho do dr. Urbino de Freitas, e 
chamava-se Clementina Morais Sarmento: A po- 
lícia limita-se a constatar o ocorrido, até porque a 
carta tudo explicava... A pobre quisera vir pôr 
termo à vida na cidade do seu dementado noivo, 
que se encontra no cemitério da Lapa, no jazigo 
da família Freitas Fortuna, à beira de um outro 
grande suicida, o Camilo! 

Um grande homem da vida literária e cienti- 
fica do burgo expira hoje: Augusto Luso da Silva. 
Portuense ilustre e figura bem conhecida da letras 
e do ensino, viveu toda a vida para o estudo, 


deixando em sua casa um admirável museu de 


k história natural. Com Augusto Luso desaparece 


a 


| um pouco do Porto camiliano.. . 
NY =P. 


TER NAL OZ 


O senhor infante D. Afonso parte para Madrid 
em representação de D. Carlos nas festas da . 
coroação de Afonso XIll. Na gare lá está a se- 
nhora Dona Maria Pia a despedir-se do rebento 
mais novo, que todo impante na sua farda de 
coronel espanhol sonha com as Peteneras das 
«bodegas» madrilenas.... be ad 


Augusto Luso 


horóscopo 


CARNEIRO — 21/3 a 20/4 — Um homem de princí- 
pios não liga nada aos fins para que corre... 

TOURO -—21/4 a21/5- Quem dá o que precisa ou é 
tolo ou esconde o que tem... 

GÉMEOS — 22/5 a 21/6— Só caça com furão quem 
não tem perdigueiros... 

CARANGUEJO — 22/6 a 23/7 — A sinceridade nas 
mulheres esconde sempre uma mentira qualquer... . 

LEÃO — 24/7 a 23/8 — Sabia que as feras aprende- 
ram a rugir com os homens no tempo em que estes 
falavam... É que agora são papagaios... 

VIRGEM — 24/8 a 23/9 — Se a vingança é o prazer 
dos deuses, então todos nos julgamos no Olimpo ... 

BALANÇA — 24/9 a 22/10 — Os homens são julga- 
dos pelo que fazem e não pelo que discursam ... 

ESCORPIÃO — 23/10 a 23/11 — Cão que ladra é 
porque não tem osso para abocar... 

SAGITÁRIO — 24/11 a 21/12 — Não se deixe conta- 
giar pelas companhias que tem! Senão ainda acaba em 
freira... 

CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1 — Quem tem telha- 
dos de vidro deve esconder as pedras dos vizinhos... 

AQUÁRIO — 21/1 a 19/2 — Em amor o que parece 
nunca'é... 

PEIXES — 20/2 a 20/3 — Não dê xeques ao-rei 
quando a rainha está próxima... co . 


(Soluções na pág. 26) 


SVWNDURWUNA 


HORIZONTAIS 
1 — Inesperadas. 2 — Reles. Líquido gorduroso. 3 — Artigo (pl.). 
Barbante. Aqui. 4 — Pau-ferro. Preposição e artigo (pl). — 5 Idem - 
(abrev.), Encrespam. 6 — Pedaços. Suporta. 7 — Espécie de choupos. 
Prefixo que designa direcção. 8— Cerce. Acompanhado. 9— Prefixo de 
negação. Lajedos onde se secam e malham cereais. Nota de música. 
10- Outro nome de Jerusalém. Parelha. 11 — Raparara o mal ou o 


prejuizo feito a outrem. 
VERTICAIS 

1=Irreal,2— Em as. Para lá. 3 — Altemativa. Abastadas. No caso 
de. 4- Privilégio. Aqui está. 5 — Interjeição de dor. Associados. 6—Parte 
do dia em que o Sol está abaixo do nosso horizonte. Pessoa indolente 
ou vagarosa, por manha. 7 — Ocasião. Nociva. 8 — Deusa. Sufixo 
diminuitivo.9 - Preposição e artigo. Represa. Nome de letra grega. 10 
Filtrar. Imensidade. 11 — Marasmo 
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O reino tem um novo par, o Tomás Rosa, p 
ministro em Paris, enquanto que ao nosso dele- 
gado em Berlim, o visconde de Pindela, cabe a 
gra-cruz da Ordem de Cristo. 

Enquanto uns são distinguidos.e outros ten- 
tam consegui-lo também, os bracarenses 
preocupam-se com os festejos a S. João! Se- 
gundo corre na catolicíssima cidade as bandas da ) 
Armada e do regimento 37 de Murcia virão animar 
afolia... a 

O José Luciano, depois do seu arrogante e 
bem fundamentado discurso na Câmara Alta 
sobre o convénio, pensa agora em tratar do reu- 
mático e escolhe para este ano as termas de 
Entre-os-Rios. Por sua vez, a mãe do Rei decide ir 
novamente para o estrangeiro cuidar dos seus 
achaques. 

Voltemos a Madrid e às cerimónias da maio- 
ridade de Afonso. O programa de hoje englobou a 
inauguração de quatro escolas e um-desafio de 
«foot-ball», coisa que apaixona mais os espa- 
nhóis que a coroação do seu rei... 

Em Paris, o presidente Loubet reúne com o 
Conselho de Ministros e depois parte para Brest, a 
fim de iniciar a sua viagem à Rússia. Ao mesmo 
tempo chega à capital francesa a notícia de que a 
czarina terá o seu bom sucesso em Setembro 
próximo. A futura princesa, se o for, chamar-se-á 


— 


Tectos alas 


Anastazia! q 
RU ZA 


tt 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA. 


TEXARTE 


O Comércio do Porto 


GRANDE PRÉMIO «CP» 


Caddveres TERMINOU EM BELEZA 


DOM io ANDRAD 
SEO POMONHOS py ge 


Ler em Desporto 


Os destroços dos 
navios afundados ao 
largo dos portos de 
Leixões e de Lisboa 
vão finalmente ser 

removidos. Notícia 
a na página 19 


mais dois aviões 
foram abatidos 


Notícia na página 24 


e CAMISOLA AMARELA (Líder da prova) Lacticoop 
e CAMISOLA VERDE (Pontos) . Renault Portuguesa 
e CAMISOLA AZUL (Montanha) Espumantes Aliança 


DORSAIS - Cletórbita 
PANOS DÉ META — Pavicentro 
CARRO DE SOM — Janeves 


e CAMISOLA ROSA (Metas Volantes) Extrusal Sen io re 


« CAMISOLA XADREZ (Fugitivo ... Oliveira e Irmão ERVA PURA 
— Lacticoop 
é CAMIBOLA PRETA (A no á E s FAIXAS VENCEDOES DE ETAPAS — Lacticoop 


e CAMISOLA LARANJA (Metas Agrovouga) .... Agrovouga PODIO-ROD! 


BRASIL SEM FALA PARA 


Amanhã há jornal 


Apesar do feriado nacional de hoje, determinado 
oportunamente pelo Governo, «O Comércio do Porto» 
publica-se amanhã, assinalando, assim, com o relevo 
que o acontecimento impõe e justifica, a viagem ao 
nosso País do Papa Peregrino — João Paulo Il. Entre- 
tanto, e para que possamos estar o mais cedo possível 
junto dos nossos leitores, pedimos aos senhores 
anunciantes que façam entrega da publicidade para as 
edições de fim-de-semana até às 12 horas de amanhã, 
impreterivelmente. 


Reportagem patrocinada por nstls 


